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ASSIGNATUMS 

Paka a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « < Semestre 12:000 « 

Paka Fóra Por auiio 22:000 rs. 
a « Semestre 13:000 « 

Kvtrasueiro Por anno 24:000 rs 
i Semestre 14-000 « 

■ 'uKameiito adiantado 
  <i»   

Apparttàed tarde todo* o* dias úteis 
Kkdacção k typooraphia 

(tua 15 de Novembn» uuui. 13 

Consultório Medico Ciroreica 

:»<: 

Acceita chamados á 
qualquer hora e dá 
consultas na pharraa- j 
cia Sicard, das 8 ás 9 
horas da manhã diaria- 
mente. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

A SITUAÇ 

Jaoitaeão, 25 dk Abril de 190G 

—CometteiJ uma falta 
grave, vestindo-se á pai- 
sana, sem licença. Desta 
vez não será 
mas que o caso se não 
repita. 

—Perdão, meu capitão 
não era eu, era meu ir- 
mão. 

Mas o capitão não lhe 
deu credito, e disse-lhe 

—Ah! quer troçar com- 
migo. 

Pois dou-lhe quatro 
dias de detenção, 

D'ontra vez, foi Gabriel 
a victima. Nas manobras 
em que seu irmão tomou 
parte, seguiu el!e a tropa 
em motociclette, 

Uma tarde, á hora do 
descanço, preparava-se 
para se juntar com elle, 
quando foi rodeado por 
um grupo de sargentos 

—Já c descaramento! 
exclamou um delles. En- 
tão, atreve-se a andar á 
paisana á nossa vista 
Endoudeceu ! Vá imme- 
diatamente vestir o seu 
uniforme. 

—Engana-se, meu sar- 
gento, meu irmão è que 
está de serviço. 

Mas o sargento não o 
acreditou e mandou-o 
debaixo de prisão para o 
corpo da guarda, apesar 
dos seus protestos. 

Terminados os seusser- 

Ceremonias pouco vul- 
gares deviam ter í?ido as 
que se desenvolveram em 
Paris, na «mairie» do se-J viços militares, os dons 
limo bairro e em seguida 
na egreja Santa Maria de 
Batignolles. 

Dois irmãos gemeos, 
pintores de talentosossrs. 
Affonso e Gabriel Chan- 
teau, uniram os seus des- 
tinos aos de duas bonitas 
raparigas, egualmente gê- 
meas, mlles. Genoveva e 
Suzanna Renaud. 

Os padrinhos eram tam- 
bém dois gemeos, primos 
dos noivos, os irmãos 
Gustavo e Maurício Fren- 
nze. 

Nos centros artísticos 
da margem esquerda de 
Paris toda a gente co- 
nhece os irmãos Chan- 
teau. Sem fallar do seu 
valor pessoal, que égran- 
de, tem alguma cousa que 
surprehende a sua extra- 
ordinária seipelhança phy 
sica. 

Os mesmos traços, es- 
taturas, cabellos, a mes- 
ma voz, factos sempre 
eguaes. 

Confundem-se. Nasce- 
ram em Nantes, em maio 
de 1879. As amas tiveram 
de lhes atar aos bracitos 
fitas de cores differentes 
para os distinguir. 

São innumeras as 
tidas que se contam del- 
les, na escola, em que os 
professores não sabiam 

nunca a qual delles de- 
via castigai'. 

Ao tirarem a sorte para 
o serviço militar, tiveram 
os números 86 e 87. 

Um dia,Affonso foi cha- 
mado á presença do seu 
capitão, que lhe disse: 

gemeos entraram na Es- 
cola das Bellas Artes, on- 
de obtiveram numerosos 
prêmios. Em 1903, expo- 
seram .no Salon telas que 
foram notadas : «o Adige 
em Veron na» e a «Es- 
pera». 

Data de então a sua ce- 
lebridade. 

Pouco depois partiram 
para a America,onde exe- 
cutaram algumas obras 
encommendadas por Van 
derbilt,e pelos clubs mais 
afainados de Nova York, 
Os jornalistas disputa- 
vam os seus «interviews» 
como a monarchas. Por 
toda a parte suscitavam 
um grande movimento de 
curiosidade, e no dia em 
que embarcaram, de re- 
gresso a França, foram 
acclamados por uma mul- 
tidão numerosa. 

Em Paris, installaram 
o seu atelier na rua Jouf- 
froy,perto do parque Mo- 
ceau. Muito amigos, vi- 
vendo sempre em com- 
mum, não pensavam em 
casar-se. 

Tendo as mesmas idéas 
e os mesmos gostos, a 
sorte que lhes deu uma 
semelhança tão surpre- 
hendente, fez-lhes depa- 
rar com companheiras di- 
gnas delles. 

As suas noivas, mlles. 
Genoveva e Suzana Re- 
naud, parasienses,sào tão 
semelhantes entre si co- 
mo os irmãos Chanteau. 

O mesmo amor e os 
mesmos gostos as ligam 
mutuamente. 

Com vinte e dons an 
nos, não acceitaram nu- 
merosos pretendentes, 
com receio de terem d( 
se separar. 

Um dia um amigo dos 
irmãos Chanteau, referiu 
do-sea eUes, ao conversar 
com as duasgemeas,enal 
teceudhes tanto o talento 
de pintores, que os paes 
decidiram convidal-os 
tirar os retratos de toda 
a família. 

Foi indizivel a surpre- 
za dos dons irmãos ao 
encararem essas duas 
meninas de tão espantosa 
semelhança. 

D'esse instante datou 
logo o idyllio. 

Mas, como fixar a sua 
escolha, tanto dáun lado 
como d'outro ? 

Mlle. Genoveva parecia 
preferir a conversa de 
Affonso, mlle. Suzana a 
de Gabriel. 

Mas, para evitar equí- 
vocos, todos quatro pela 
primeira vez, começaram 
a vestir-se de modos dif- 
ferentes. 

Feito o pedido de casa- 
mento,decidiu-se de com- 
mum accórdo que os fu- 
uros menages habitariam 
untos e partilhariam as 

mesmas refeições. 
Isse casamento foi um 

caso de verdadeira sen- 
sação em Paris. 

(Ext.) 

ABJURAÇÃO 
DA 

Perante uma concorrência nu 
merosissilna, realisou-se ultima- 
mente, em S. Sebastian, a con- 
versão ao catholicismo da prin- 
ceza Ena de Battemberg, con- 
forme noticiamos por teíegram- 
raas. 

Eram dez e meia horas da 
manhã, quando a rainha Chris- 
tiana e a princeza Ena entraram 
na egreja e tomaram lugar nos 
genuflexorios que lhes estavam 
reservados, dando-se immod la- 
mente começo á ceremonía, que 
foi presidida pelo bispo do Nbt- 
tinghan, acolytado pelos bispos 
de Victoria e Sião e ainda pelo 
reitor da egreja do Bom Suçces- 
so de Madrid e pelo parodio da 
egreja do Antigno, também de 
Madrid. 

O bispo de Nottinghan, depois 
de uma breve oração, encami- 
nhou-se para junto da princeza 
Ena, collocando os evangelhos 
na estante do genuflexorio,após 
o que a convidou a lêr a abju- 
ração que transcrevemos tex- 
tualmente traduzida : 

«Eu, Victoria Eugenia de Bat- 
teraberg, tendo diante dos meus 
olhos os santos evangelhosque 
a minha mão toca, e reconhe- 
cendo que ninguém pôde salvar- 
se sem a fé que a santa egreja 
catholica apostólica romana 
.contém, crê e ensina, e para com 
a qual sinto ter peccado por ha- 
ver mantido crença em doutri- 
nas oppostas ás suas leis; agora, 
pela assistência da graça de 
Deus, declaro e professo que 
creio na santa egreja catholica 
apostólica e romana, que é a úni- 
ca e verdadeira egreja estabe- 
lecida sobre a terra por Nosso 
iSenhor Jesus Christo, e k qual 
me submetto de todo o cbrabão. 

Creio firmemente em todos 
os artigos que ella submette ás 
minhas crenças e renego e con- 
demnotudo quanto ella renega 
e condemna, estando disposta a 
obdecerá tudo quanto elía esta- 
belecer. 

Econfesso especialmente que 
creio : 

Era um sò Deus, nas tres di- 
vinas pessoas distinetas e eguaes 
cada uma de per si ; quero di- 
zer : no Padre, no Filho c no Es- 
pirito Santo ; na doutrina catho- 
lica da Encarnação, na paixão, 
na morte c na união pessoal das 
duas naturezas, a divina e a hu- 
mana ;na divina maternidade da 
Beraaventurada Maria, ao mes 
mo tempo que na sua virginda 
de sem mancha e também na sua 
imraaculada concepção; na ver- 
dadeira, real e substancial pre 
sença do corpo de Nosso Senhor 
Jesus Christo, assim como na 
sua alma e divindade, no mais 
santo sacramento doEucharistia: 
nos sete sacramentos instituídos 
por Jesus Christo para a re- 
dempção da humanidade, ou an- 
tes: no baptismo, na confirma 
ção, na Santa Eucharistia, na 
ordem sacerdotal eno matrimô- 
nio 

Creio também no purgatório, 
na resurreição dos mortos e na 
vida eterna; na supremacia,não 
só honorária como jurídica, do 
Pontífice Romano, successor na 
terra de S. Pedro, príncipe dos 
Apostolos e vigário de Jesus 
Christo; na veneração dos san 
tos edas suas imagens; na auto- 
ridade das tradicçôes apostóli- 
cas e catholicas da Santa Escrip 
tura, que devemos interpretar, 
comprehendendo-se sómente no 
sentido da Nossa Santa Madre 
Egreja catholica, que nos obriga 
a crér por ser a ella apenas que 
pertence julgar a sua significa- 
ção e interpretação ; e finalmen- 
te, em toda e qualquer cousa 
que tenha sido decidida e decla- 
rada pelos sagrados cânones e 
)elos concilios geraes, especial- 
mente pelo Santo Concilio de 
Trento e pelo Concilio Ecumê- 
nico do Vaticano. 

Por conseguinte, de coração 
sincero com verdadeira fé, eu 
detesto e abjuro todo o erro, he 
resia e seita contraria ao dizer 
da egreja catholica apostólica 
romana. 

E queira Deus ajudar-me, as- 
sim como estes santos evange- 
lhos, que toco com a minha mão. 

Procedeu-se era seguida, á çe- 
remonia do baptismo, celebrada 
pelo referido bispo de Notting- 
han, que recitou as orações pró- 
prias do sacramento, tendo era 
uma das mãos uma bacia de 
ouro e na outra uma concha do 
mesmo metal. 

Depois, acercando-se da orin- 
ceza e apertando-lhe o cabello, 
lançou-lhe com a concha, agua 
benta sobre a nuca, dando-lhe 
ao mesmo tempo os nomes de 
Victoria Eugenia Christína, 

Imposto que foi era seguida o 
! sacramento da confirmação, os 
prelados retiraram-se, afiin de se 
vestireirt para celebrar a m issa, 
jque foi também resada pelo bis- 
po de Nottinghan e egualmente 
acoly tada pelos já referidos ecle- 
siásticos. • 

Terminado o santo sacrifício 
o bispo dirigiu-se novamente á 
princeza, entregando-lhe os pre- 
sentes do papa, col locados sobie 
uma ricabandeija de ouro. 

Nessa occasião pronunciou 
um discurso, dizendo que lhe en- 
tregava aquelles presentes da 
parte do rei de todos os reis da 
terra e representante, por sua 
vez, do rei docéo. 

Era nome do papa felicitava 
a princeza,que certamente,cum- 
priria os seus deveres de catho- 
iica com a maior effusão. 

Os presentes consistiam em 
um crucifixo de ouro, uma me- 
dalha do mesmo metal, com o 

raonogramma do papa e a data 
da conversão, e ainda uma pho- 
tographiade Pio X com uma ca- 
rinhosa dedicatória, na qual lhe 
concede a bençam. 

Cantou-se depois um «Te- 
Deum» e assim terminou a ceri- 
monia, que principiou ás 101i2 
da manhã e terminou ás 11,10,se- 
guindo-se os cumprimentos de 
todas as pessoas presentes. 

Ao acto da conversão não as- 
sistiu a princeza Beatriz, nem 
pessoa alguma das que com- 
põem o séquito da princeza, que 
foi para a egreja acompanhada 
apenas da rainha. 

A' sua santidade foi expedido 
um telegramma, noticiando-lhe 
a conversão, o qual foi assignado 
pelo rei, pela rainha Christina e 
pela princeza. 

Affonso XIII agraciou com 
gran-cruz de Izabel a Catholica 
o bispo de Nottinghan. 

C0NSULT0R10 MEDICO CIRÚRGICO 

0 iii|)era(lor (Io Sahara 

—«:;:»— 

Nos primeiros dias do 
anno de 1904, Jacques I, 
imperador do Sahara, so- 
licitou e recebeu em Lon 
dres, onde então se en- 
controu installado, no ho- 
tel deSaboya, a visita de 
Mohamed Sharni, secre- 
tario particular do grão 
visir do sultão de Marro- 
cos. 

Trocados os primeiros 
cumprimentos Jacques I 
participou ao seu visitan- 
te a sua recente e com- 
pleta conversão á religião 
musulmana, apresentan- 
do-lhe depois o seu esta- 
do-maior e Paliando de 
negócios. 

Declarou Jacques I que 
os seus mais ardentes de- 
sejos consistiam em esta- 
belecer um tratado de al- 
liança com o seu visinho, 
o sultão de Marrocos, e, 
afim de entabolar rela- 
ções com elle, offereceu 
emprestar-lhe 300,000 li- 
bras sterlinas, ao juro an 
nual 6 q. 

Pediu a Mohamed, que 
acceitou tal encargo, que 
negociasse o ditoassum 
Mo, porque lhe daria 
urna importante com mis- 
são. 

Encommendou-lhe tam 
bem que recrutasse do 

para constituir a 
Drilhante côrte sahariana, 
50 soldados de infantaria 
para a guarda de honra e 
que adquirisse os mate- 
riaes necessários para a 
edificação de uma impor- 
ante mesquita na capital 

do futuro império. 
O secretario do primei- 

ro visir deveria também, 
lara maior realce do pres 
igio imperial, comprar 

vestimentas arabespara1 

acques I e para a sua 
companheira. 

Mohamed recebeu por 
conta de tudo isto bas- 
ante dinheiro e, conten- 
e com a sua sorte, voltou 
mmediatamente para a 
erra africana, disposto a 

levar com bom êxito até 
o tim o que lhe haviam 

recomineudado. ! 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro m —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

ÍL f/mTSPO 
José Corrêa dd consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
às 12 horas. 

Q Mo C/^IILOS 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

® SMWyRSi 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Míirça! Nunes Garcia 

advogado 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
oara todos os mysteres da 
sua profissão. 

<$ln 
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ADVOGADO 

Ksvriptorio 

, RUA JUL10 DE CASTILHDS N.47 

Manoel Eolippe Poreira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rioarua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castühos. 

Attenção 

Grande sortimento 
i 

ENORME BARATILHO 1 
Perftame» 

CàravataN 
Babonetea 

Abatoadurag 
Collarinhos 

Punhos 
Bellissimos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhearin de Serafim Pedra 

Júnior 

Una do Novcmbra 

« 



A SITUAÇÃO 

Caixa Geral Jas 

—(O) — 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento, no Brazil. 

Purameiite mutua 

Sede social no Hiode 
Janeiro. 

Snccursal em Porto-AIe- 
gre 

Agente nesta cidade: 

Envjgdio Gmuulio. 

CARTORIO 

ruohlo Passou Franco 

Notaria, Officíal dos 
Registro 

Officla 
Ilegistro-Gera 
Torrens, Ti tidos, Docu- 

mentos e Firmas Com 
merciaes. 

JAGUA HÃO 

UU.i lõ DE NO VEM CEO X- SI 

Frente ao Hotel Francez 

O empréstimo estava 
certo que era um plano 
que talliava, mas os doze 
vhaihcs foram mandados 
a Londres. 

Jacques I concedeu- 
lhes audiências eordenou 
que o esperassem em 
Marrocos. 

Os 50 marinheiros e os 
50 soldados foratn alista- 
dos e equipados; com- 
prados os materiaes para 
a mesquita, enfiadas pa- 
ra Londres as vestimen- 
tas arabes. 

Mohamed Sckami gas- 
tou em tudo isso uma 
quantia de dinheiro mui- 
to maior do que a que ha- 
via recebido. Passou pri- 
meiro a conta ao impe- 
rador do Sahara e depois 
a Jacques Lebaudy. 

Entre Mohamed e Ab- 
dul Hamid, secretario 
principal do imperador 
do Sahara, estabeleceu-se 
uma correspond e n c i a 
epistolar que durou mais 
de um mez, 

P) ré m, o i n ter m ed ia r i o, 
nunca mais viu o dinhei- 
ro. Oschtíihes reclamavam 
os seus honorários e os 
soldados e marinheiros 
amotinavam-se. 

No auge do desespero, 
Mohamed mandou este 
ultinialam : 

«Sois realmente impe- 
rador do Sahara ? Em ca- 
so artirmativo, pagai-nos. 

Si sois unicamente Jac- 
ques Lebaudy, negocian- 
te francez, levar-vos-hei 
aos (ribunaes,)) 

Como nem Jacques 1 
nem Lebaudy deram sig- 
nal de si, o secretario do 
gráo-visir chamou aos 
tribunaes francezes o im- 
perador do Sahara. 

Ali se apresentaram Fe- 
lixDecori e GeorgesDrey 
fus, o primeiro apresen- 
taram oaccusador e o se- 
gundo o accusado. 

Este ultimo pediu e 
propoz que tudo se har- 
m ou i sasse, paga n d o co m o 

indemnisaçüo a quantia 
de 3.000 francos. 

O tribunal exigio uma 
fiança de mil francos e 
aprazou para outro dia a 
continuaçàodojulgamen- 
to da causa. 

E o pobre Mohamed es- 
tá sem saber quem deve 
pagar a despeza feita : si 
o seu devedor é um com- 
merciante francez ou um 
imperador africano e si 
virá a.recebel-a ou não! 

Com muita proprieda- 
de e critério, commentou 
um collega, a proposito 
da coróa, sceptro e man- 
to imperiaes achados no 
riiesouro Nacional; 

L i voltam em caixões, 
devidamente sellados, ás 
casas fo r t es d o T h eso 11 ro 
a coróa, o sceptro, a mur- 
sa de papo de tucano que 
pertenceram ao impera- 
dor. Para lá foram e lá 
ficarão até quando? Até 
que alguém se lembro de 
fazer o que o bom senso 
determinar: transferir 
para o Museu Nacional o 
(pie se averiguar nos 
adornos da magestade 
que não era propriedade 
legitima do monarcha e 
pertencia, portanto, á Na- 
ção. E' assim que se pro- 
cede em toda a parte, é 
assim que se devia proce- 
der no Brazil. 

Trata-se no finai de 
contas de curiosidades 
históricas, que os povos 
intelligentes zelam, com 
o maior cuidado, sem 
(pie nessa conservação 
haja outro interesse que 
não seja o respeito, o cul- 
to tão edificante pelo pas- 
sado, em que se formou, 
desenvolveu e lentamen- 
te frucfificou a civilisa- 
ção, que é, hoje, motivo 
de seu orgulho. Ainda si 
se occulíasse o que é de- 
primente, o que exprime 
um atraso, uma vergo- 
nha, um estado de bar- 
baria... Mesmo assim, se 
mostram no forte de San- 
to Ângelo, em Roma, os 
cafabouços asquerosos 
onde padeciam os réos de 
amor á liberdade ; mos- 
tra-se no Palacio dos Do- 

brada que escurecida. 
Pois, si essa é a verdade, 
porque hesiíamos em imi 
tar paizes mais adeanta- 
dos, como a França, que 
guarda com carinho as 
recordações, não de uma 
época liberal, como a d( 
Pedro II,más de uma rea 
leza absoluta e... dos reis 
que a revolução barbara- 
mente guilhotinou ?... 

Uma tradição 

Dlspença 
Pelo general commandaute do 

Districto foi coueodido 8 dias de 
dispensado serviço ao T • otn 
te do 2" cie p ae it > S t) i ,• .'gjn 
i^a Çarreto. 

ges, em Veneza, o corre 
dor sinistro onde sobre 
certa pedra o prisioneiro 
se ajoelhava e recebia no 
pescoço o golpe que o 
matava. 

E' um orgulho para c* 
homens livres de hoje 
confrontar os nossos di - 
reitos reaes com o abso- 
lutismo dos outros tem- 
pos, muito remotos ou 
ainda perto, em que af- 
firmar uma opinião con- 
tra ò poder levava o au- 
daz á prisão ou ao sup- 
plicio. 

Mas vá que,por um or- 
gulho pouco sensato, se 
quizesse esconder o que 
fallava dessa época de 
crueldades e tyrannias... 
Com as lembranças do 
império o caso é comple- 
tamente differente. Re- 
pellimos na monarhhia 
o principio que irritava a 
nossa dignidade de cida- 
dãos anciosos de por si 
mesmos se governarem. 

Ao imperador confessa 
mo-nos tão reconhecidos 
que lhe fizemos uma doa- 
ção avultada, para aca- 
bar a sua vida, com o 
conforto a que tinha di- 
reito quem tanto procu- 
rara servir a grandeza da 

ão. O império não 
nos envergonha : eleva- 
nos, ao contrario, por- 
que foi elle que semeou a 
liberdade de qne goza- 
mos. 

Assim, nada devia im- 
pedir que mostrássemos 
no museu as suas relí- 
quias que em si nos fa- 
zem inquestionavelmente 
usadas por quem não pen 
sou si não em servir e 
honrar a terra em que 
reinou. A historia não se 
apaga ea do segundo rei- 
nac}o mps deve ser lem- 

Por <iuc motivo o congresso 
encarregado dc designar o pre- 
sidente da Republica franceza 
se reúne em Versailles, cm vez 
de se reunir em Paris? 

E' a historia do banco e do 
funccionario. 

No começo do segundo impé- 
rio, foi collocado no jardtm das 
Tuilleries um banco, pintado de 
fresco, sendo postado perto um 
guarda, para se evitar que as da- 
mas e cavalheiros da córte man- 
chassem as suas roupas. Isto pas- 
sava-se em 1855. 

Doze annos depois, o impera- 
dor, intrigado por vér diante de 
um banco, semelhante a todos 
os outros, um funccionario que 
se lhe punha em evidencia e que 
tinha por missão impedir que 
qualquer pessoa ali se sentasse 
-- pediu explicação daquelle 
mysterio. Foi difficilobtel-a. 

Por fim, depois dè uma longa 
cbem laboriosa instância, a ver 
dade appareceu. O funccionario 
estava ali porque se tinha esque- 
cido de informar-a autoridade 
militar de que o banco estava 
socco e que, portanto, devia 
terminara sua missão. 

O congresso francez se reúne 
em Versailles, porque, ha trinta 
e cinoo annos, Paris teve a idóa 
de se pintar de vermelho e de 
proclamar a Communa. 

Durante muito tempo, para o 
mundo offlcial francez, Pariz fi- 
cou sendo um phantasma. Todos 
viam a revolução e o odor do 
kerozene, e cada vez que os ca- 
nhões passavam. pezadamente 
nas ruas, suppunha-sc escutar o 
rumor dos «faubourgs». 

Isto foi, bastantes annos de- 
pois da Communa, motivo sufti- 
ciente para reconduzir da cida- 
de, temi vele temida, o governo 
e a representação nacionaes,que 
se achavam installados em Ver- 
sailles. Só dali regressaram, em- 
íim, quando os parisienses deram 
provas sufficientes de prudência 
e quando Gambetta aftirmou so- 
lemnemente que os tempos he 
roicos haviam passado. Apenas 
o congresso ficou esquecido em 
Versailles. 

E eis porque é na antiga e me- 
lancólica cidade dos reis, em 
uma dependeneia do palacio 
faustoso que Luiz XIV fez cons- 
truir para alojar dignamente a 
suagloria, que o povo francez, 
por intermédio dos seus senado- 
res o deputados, escolhe, todos 
os sete annos, o homem que tem 
de presidiraos seus destinos, 

E'provável que isto dure por 
muito tampo, porque os france- 
zes, desde que se constituíram 
era Republica, tornaram-se, diga- 
se assim, muito conservadores e 
zelo jos as tradições. 

T i 

agrava- 

Enfermo 

In felizmente 
ram-se os padecimentos 
do cidadão Maneca San- 
tos. 

Honlein ã tarde estive- 
ram em conferência áca- 
beceira do paciente os 
Drs. Dermeval Pinto e o 
nosso illusíre amigo e 
proveclo clinico Arth 
Homem de Carvalho. 

Segundo as informa- 
ções que podemos colher- 
em fonte anthorizada, a 
opinião do Dr. Arthnr foi 
em tudo concorde com o 
diagnostico do Dr. Brus- 
q ue—febre tijphoide—,nao 
tendo sido em nada mo- 
dificado o t ratamento es- 
tabelecido pelo distineto 
clinico pelotense. 

A revolta na Rússia 

Em Moscou rebentou nova e 
terrível revolta e na qual estão 
envolvidos tres regimentos. 

Segundo informações do mi 
ni.stro do interior, desde o dia 
14 de Dezembro até 13 de Fe- 
vereiro, nas províncias balticas 
foram fuzilados (521 indivíduos, 
entorcados 18 e 320 morreram 
nos encontros com as tropas le 
;aes. Os soldados açoitaram 25 
revolucionários. 

Os Incêndios foram os seguin- 
tes : 97 casas, 22 edifícios no 
bres, 4 escolas, 2 casas perten- 
centes a Municipalidade e 3 
clubs. 

O conhecido novelista russo, 
Máximo Gorki, ao receber em 
Berlim os artistas da escola im 
pressionista nodia 20 de Feve 
reiro, pronunciou o seguinte dis 
curso: 

«Vós outros que amais a arte 
e sois seus discípulos, deveisou 
vir-me porque vos fallo em no 
me do povo russo que lueta pela 
liberdade, 

Deveisouvir-jne, porque o po 
vorusso, livre, está chamado a 
ser factor importante no desen 
volvimento da arte moderna. 

Na arte o mesmo que na scien 
cia, não ha differença de nacio 
nalidades. 

Não ha russos nem allemães, 
nem gregos, nem judeus; todos 
são irmãos. 

Vós outros ohaveis demons 
trado em accudir em meu auxi 
lio. 

Deraonstrae 
do aos meus compatriotas na 
lueta pela liberda le». 

A execução do tenente Schidt 
causou funda impressão, porque 
se julgava que o imperador om 
mutaria a pena de morte por 
outra immediata inferior. 

Um telegramma cifrado rece 
bido pelos chefes do parttdo so 
cialista, noticia que os marinhei 
ros da esquadra do Mar Negrc 
ao saberem da execução se amo 
tinaram a assassinaram aos offi 
ciaes, apoderando-se da fortale 
za de Bebastopol c da qual estão 
bombardeando a cidade. 

agora auxilian 

Uma revista ingleza conta 
sobre a origem dos brincos uma 
lenda arabe bastante curiosa: 

O patriarcha Abrahão teve al- 
guns desgostos caseiros. A espo- 
sa, a velha Sara, tinha ciúmes de 
Agar, a mãe de Ismael, e Abra- 
hão debalde se esforçava por fa- 
zel-a socegar . Um dia Sara fez 
ura juramento terrível. 

"Não terei um momento de 
descanço, disse, emquanto nãc 
molhar as minhas mãos no san- 
gue do Agar". 

O patriarcha sentia-se cada 
vez mais desgostoso. Que fazer 
diante daquelle juramento? Por 
fim lembrou-se de um subterfú- 
gio. Os antigos eram ferteis em 
em expedientes, Abrahão furou 
as orelhas de Agar e disse a Sara 
que molhasse as mãos no sangue 
que dellas corria. Mas Agar cho- 
rava e o patriarcha, para a con- 
solar, lembro-se então de apro- 
veitar os orifícios feitos nas ore- 
has para nellas pendurar duas 

soberbas argolas de ouro. Assim 
se inventaram os brincos que 
inda bojo uea» as mulheres. 

Companhia Holmer 

Hoje esteve em nosso 
escriptorio o cavalheiro 
Miguel Risoli, secretario 
da importante companhia 
eqüestre e gymnastica de 
que são directores os co- 
nhecidos artistas, Hol- 
mer. 

Esta companhia con- 
forme fornos os primeiros 
a noticiar déve aqui che- 
gar depois de a naríliâ no 
vapor Mirim, estreando 
no polytheama «Esperan- 
ça» na noite de sabbado. 

Como já tivemos occa- 
sião de dizer quando no- 
ticiamos a vinda da com- 
panhia Holmer a esla ci- 
dade, é ella uma compa- 
nhia de primeira ordem 
no genero, composta de 
artistas, todos de reco- 
nhecido mérito eseus dif- 
ficeis trabalhos. 

A companhia compõe- 
se de 30 figuras, sendo 22 
artistas, entre os quaes 
conta-se o conhecido ar 
tista eqüestre e mal aba - 
rista brazileiro Anchises 
Pery que tem trabalhado 

nos primeiros circos da 
America, recebendo os 
mais justos applausos e 
elogios da imprensa. 

A' chegada da grande 
companhia irá recebel-a 
na praia a excellente ban- 
da do 2- Regimento, 

Risos e flores 

Hoje conta mais um an- 
no dc preciosa existência 
o nosso amigo e correli- 
gionário Pedro Morteiro, 
proprietário do acredita- 
do restaurant do Club 
Jaguarense. 

Ao amigo Pedro, since- 
ras felicitações, 

Secçào militar 

Serviço para o dia 26 : 
Dia a praça, !• tenente Nu- 

nes. 
Estado - maior, 2' tenente 

Franco. 
Unif. G- 

02- Regimento dc Ca . aliaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar c uma ordenança, para 
este commando. 

Foi concedido pelo Comman- 
do do Districto 8 dias de dispen- 
ça do serviço ao Sr. 2- tenente do 

Regimento de Cavallaria, Sa- 
binoMenna Barreto. 

Falleceu a 22 do corrente na 
cidade do Rio Grande o Sr. 2- te- 
nente do 2- Regimento de Caval- 
laria José Arthur Peixoto de 
Vasconcellos. 

Frata-sc dc um joven 
sum ma mente distineto 
cujo appelido se descon- 
ta na bolsa mundana. 

A descripção obriga a 
não dar seu nome, pois 
se as feligreses de 
«Mercedes» sabem vão 
passar momentos muitos 

desagradáveis. 
Um medico explica o 

caso do beliscador com- 
parando - o com aquelle 
aristocrata inglez que ti- 
nha a mania de cortar 
trancas nas sabidas dos 
th cairos, 

E as cortava com tanta 
habilidade e rapidez, que 
muitas senhoritas não se 
davam conta até chegar 
em casa. 

Todo o mundo acredi- 
tava que se (ratava de 
um indivíduo que se do- 

icava ao commerciode 
cabellos. 

Porém, qual não seria 
a surpreza dos agentes 
poli ciaes, quando desco- 
triram a habitação re- 

servada do aristocrata 
onde elle guardava as for 
mosas tranças ruivas, m 
gras, castanhas, com a 
datas correspondente 
ao dia em que foram cor 
tadas! 

2* Tenente 

Vasconcellos 

Na cidade do Rio Gran- 
de falleceu no dia 22 do 
corrente o 2- tenente do 
2- regimento de cavalla- 
ria, José Arthur Peixoto 
de Vasconcellos, casado 
com a Exma Sra. D. Noe- 
mia MaíJet de Vasconcel 
los. 

Pezames. 

(b hfliAciad » 
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tnqytitcrio descoberto 
Do nosso collega, A Tribuna 

Popular de Montevidéo, extra- 
himos esta graciosa noticia: 

Emflrn! A policia de Buenos 
Ayres, descobriu esse estranho 
sujeito que decerto tempo a esta 
parte se entretinha em confun- 
dir-se nas reuniões onde abun- 
dava o bellosexo com o fim uni 
co e exclusivo de applicar-lhes 
estupendos beliscões. 

Nos mais distinetos círculos 
sociaes portenhos, se comenta 

,e o que é mais seexMbia a 
obra terrível do beliscad -j. 

As assíduas freqüentadoras de 
Mercedes sabiam da Igreja de- 
pois da missa com os braços e 
outras partes amigas da iiscri- 
PÇão completamente ardendo. 

Ao chegar em casa e pondo 
em descoberta os braços o as ou- 
tras partes se encontravam com 
uns vergões enormes, redondos, 
muift) redondos, do tamanho de 
uma moéda do 200 réis. 

Quem seria o audaz ? 
A policia prevenida por 

uma das interessadas n 
quem mais perseguia es- 
e typo, se poz em cam- 
jo para dar- lhe caça. 

Todos os,recursos po- 
rém, falharam. 

vãs.próprias barbas da 
policia o Itcliscador ma- 
nobrava. Dc subi to, de- 
pois de Domingo de Ra- 
mos o beliscador desap- 
pareceu de «Mercedes», 
porém na Sexta-feira San 
ta já estavam alarmadis- 
simas as senhoras da pa- 
rochiade S. Bernardc. 

Havia trocado de bair- 
ro. 

Estaria já aborrecido 
de beliscara carne arislo 
crata c quereria provar 
a das sncculenlas senho- 
ritas de S. Bernardo ? 

O certo é que liou tem, 
no mesmo momento em 
que uma gorducln senho 
nta grilava, ai 
ciai « ava ciça 

cador. 

No dia25 do corrente reali 
sou-se em Montevidéo um grau 
de meeting para protestar con 
tra a elevação do preço do pão 

Novo açougue 

Ossrs. marchantes Leivas <! 
Irmão abrem de amanhã en 
diante jitn novo talltopara vendi 
de carne superior, na rua 15 d( 
Novembro na casa onde estev( 
situada a alfaiataria «O sol naset 
para todos». 

A carne será ali vendida a 32( 
reis o kilo, sendo esta de pri 
meira qualidade. 

Matadouro 

O movimento degadoabatid 
no matadouro publico, para 
consumo da população foi d 
10 rezes. 

TèpiiMs 

(Serviço especial d'A SUuacãc 
Porto Alegre, 25—Foram ji 

reconhecidos 58 deputados do 
quaes 11 do Rio Grande. 

O dr. Affonso Penna futuro pn 
sidento da Republica parte m 
dia 15 de Maio, do Rio de Janei 
ro para os Estados do Norte. 

Seguiu para Bello Horizoníi 
capital do Estado dc Minas, ( 
deputado Galeão Carvalho le 
vandoo projecto da caixa d? 
conversão do convênio do café, 

Vai-se normalizando a vida 

S. Francisco da Califórnia foi 
victimadc horrivel terremoto, 
na hnhiado Rio de Janeiro ma- 
nifestou-se forte resaea dando 
ugar a a icidcntes.' 

A imprensa (inanceira le Pa- 
ris diz ser o con vênio do café 
uma esperteza. 

Ço/yesp. 

amnM® 

Rio Grande 15 RI 6 

Secçào làre 

U.ll J)Oii— 
ao bdis- 

Goiii einpcefo à capilal 

Vende-se uma superior cha 
cara com uma area de 30 mi 
metros quadrados, terras de pri 
meira ordem com uma cacimbj 
com agua permanente especial 
dois ranchos material, par 
lavoura e já em grande part< 
cultivada. 

Para tratar e mais informa 
■ões nesta redacção, como cida 

dão Antonio Monteiro, do meh 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás í 

j^as da t{irde. 

I i 

A SITUAÇÃO 

ED1TAES 
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De ordem do cidadão Inten- 
dente Municipal chama-se con 
currentes para o trabalho de de- 
molição e reconstrucção do pa- 
redão do cáes dí cidade na parte 
comprehendida entre as ruas Ge- 
neral Deodoro e Andradas, bem 
como pira as composturas da 
estrada que vae ao Cemitério 
das Irmandades. 

As propostas serão apresenta- 
das em carta fechada até o dia 
10 do entrante mez e abertas as 
2 horas da tarde do referido dia. 
Os esclarecimentos precisos se- 
rão fornecidos nesta Secretaria 
ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia Mu- 
nicipal deJaguarão, 24 de Abril 
de 1906 Manoel A. de Azeve- 
do Júnior. 

Cemitério Municipal 
Tendo de se proceder a ex- 

hnmação dos cadáveres de adnl- 
tos e anjos em seguida mencio- 
nados convida se aos interessa- 
dos para no praso de 30 dias, 
a contar da presente data, pro- 
videnciarem a respeito. 

Catacumbas adultos : 
Leocadia Acunha Se- 

queira n. 39 
Flora do Espirito San- 

to . 69 
Carlinda Carriconde . 35 

aria Belmira dos San- 
tos « 22 

Annibal Africano « 52 
Bejnardina Fernandes 

Aveíro « 28 
Maiia Theodora Passos 

de Carvalho « 29 
José Mathias Machado « 31 
Manoel Bernardino Ur- « 29 

rutigaray « 29 
Zeferino Rodrigues « 32 
Eva de A vila « 6 
Francisco Braz « 34 
Brasiliano Brum da Sil 

veira « 4 
ANJOS 

Luiz Carlos 

EDITAL 

Agenor 
Alayde 
Ricardo Silveira 
Manoel 
Bilarte 
Cândido 
Maria Luisa 
Antonio 

uce 
oão Carlos 

João 
Aunilio 
Luiz 
Anna Ida 
Olga 
Geldina 
Antonio 
Maria Joaquina 
Oracilio 
Jacy Rodrigues 

<< 

14 
28 
18 
16 
17 
48 
22 
32 
15 
41 
49 
52 
54 
61 
65 
66 
44 
19 
35 
29 
33 

Inspectorla do Cemiteiio Pu- 
blico da cidade de Jaguarão 20 
de Abril de 1906. 

O inspector, 
Anarolino Gonçalves, 

Oci adyi Achilles Brandão, jni.z dls- 
tiicta, .l.i, séde do nmnicipio de 
Jafu n ilo, na forma da lei, etc. 
F.i', saber, aos que o presente edi- 

tal de citação, com o praso de 30 
dia-i virem ijue, por parte de Jo»é da 

o>t i Carneiro Filho, do commereio 
| V t i praça me foi dirigida a petição 

d i teor seguinte : Illustrissimo Sft- 
nhor Juiz Districtal. José na Costa 
Carneiro Filho, do commereio desta 
praça, vem dizer a V. S. qne aican- 
çára as sentenças annexas, contra 
Honorio Alferiano de Oliveira, pela 
quantia de um conto novecentcs ses- 
senta e sete mil setecentos e noven- 
ta réis (l:9d7,790) principal, juros e 
custas de duas acções que o suppii- 
eaqte movera ao supplicado, pelo que 
vem requerer a V S. digne-se de 
ordenar que o referido supplicado 
■seja intimado para no praso de 24 
horas que correrão em juizo pagar 
aquella quantia, sob pena de proce- 
der-se a penhora om tantos de seus 
bens quantos cheguem e bastem pa- 
ra o alludido pagamento, proceden- 
do-sc aos demais termos da execu- 
ção ; nestes termos pede deferimento. 
Jãguarâo, 26 de Março de 1906. p. p. 
Adalberto de Azevedo o Souza. Km 
cuja patição proferi o despacho se- 
guinte : Como pode. Brandão. E não 
tendo sido encontrado o supplicado 
Honorio Alferiano do Oliveira para 
ser citado ; pelo mesmo José da Cos- 
is Catneiro Filho, me foi dirigida 
uma outra petição do teor, seguinte: 1 
Illustrissimo Senhor Juiz Districtal. 
José da Costa Carneiro Filho, na 
-'xccução que move por este juizo a 
Honorio Alferiano de Oliveira, vem 
requerer a V. S. digne-se de desi- 
gnar dia e hora para qne o suppii- 
cante com testemunhos que apreson-1 
tará no acto, justifique a ausência 
do supplicado em lugar absolutamen- 
te não sabido, conforme certificou o 
Sr. escrivão do feito, afim de que o 
mesmo supplicado seja citado editai- 
meute e com o praso da lei. 

Nestes termos pede deferimento, 
citando também para assistir « jus- 
tificação na requerida Sr. Promotor 
Publico da comarca. Jaguarão, 4 de 
Abril de 1906, p. p. Adalberto Aze-1 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte 
Como pede, designando-sc dia c hora 
para justificar. Jaguarão 4 dc Abril 
de 1906 Brandão. (Estava sellado na 
forma da lei) E tendo o justificante 
José da Costa Carneiro Filho*, justi- 
ficado a ausência de Honorio Alferia- 
no de Oliveira, subiram os autos a 
miuha conclusão; nos quaes lavrei a 
seiítença do teor seguinte:—«julgo 
por sentença justificada a ausência ' 
de Honorio Alferiano de Oliveira, em 
lugar incerto e não sabido, neste Es- 
tado, pelo que mando que se expeça j 
editaes dc citação na forma reque- 
rida pelo prazo de 30 dias, Custas 
pelo requerente. Jaguarão, 17 de 
Abril do 1906. Achilles Brandão. E 
para constar e seus dividos effeitos, 
se passou o presunto e mais dois de 
egual teor, qne serão publicados pela 
imprensa e affixados no lugar publi- 
co e do costume, na forma da lei, 
pelo porteiro dos auditories que de o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser junta aos autos ; e cito e 
chamo a Honorio Alferiano de Oli- 
veira, para o fim e termos das peti- 
ções acima transeriptas, observando 
que as audidicias ordinárias deste 
juizo tem lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na Intendenc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade dc. Ja-1 
guarão, aos 18 dias do mez de Abril 
de 1906. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio NunesFeijó, escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão. Estã conforme o 
original. O escrivão Erico Feijó. 

Edital de citação 

O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 
trictal da séde do município e ci- 
dade de Jaguarão na forma da lei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Illm. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal- 
lecimento de seu sogro, commenda- 
dor dr. Jogé Maria de Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr.Escrivão da Provedoria,dispen- 
sando-se a respectiva justificação, n 
expedição de editaes de citação dos 
seguintes herdeiros daquelle. finado 
que se acharem cm vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de qne 
elles venham assistirem ou se façam 
representar no referido inventario 
Francisco Luchctti, por cabeça de 
sua mulher dona Aspasia de Azeve- 
do Luchetti, Arcbimimo Aquidaban 
de Azevedo, D. Alicív de Azevedo Pa 
ranhos, D. Adorina Acecy de Aze- 
vedo, eegualmente. para comparece- 
rem í 1" audiência deste juizo que se 
fizer depois ria citação delles e na 
qual será accusacla dita citação pa 
raos fins acima indicados P. deferi- 
mento com editaes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de 1906, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de trinta dia» pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em logar incerto e 
nao sabido para assistirem a todos 
os leimos do inventario até final sen- 
teuça sob pena dc revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rá atlixado no logar do costume, ex- 
trahmdo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos c outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias fériados, 
no meio dia na Intendencia MunieN 
pai. Dado e passado h'esta cidade 

: ;!fT.lnc'U0S ,9 Cli^ ^ mez de Abril de 1906. Eu, José Passos deEa- 
ría Santos, escrivão, o escrevi—Bran- 
dão-nEstava selado Ua |orina da 
lei.) Está conforme o orig,na|. q Es- 
çvivfto—t/. jP. Fehias mto». 

Segundo proclama 

Faço publico que por este car- 
tório habilitam-se para casar Se- 
meâo Gomes e Dona Fermina 
Silveira, solteiros, naturaes des- 
te Estado e residentes n'este 
districto; o primeiro de 27 an- 
nos de idade, filho legitimo de 
João Baptista Affonso Gomes e 
sua mulher Dona Francisca Per- 
petua das Chagas Gomes e a 
segunda, de vinte annos de ida- 
de, filha legitima de João José 
Silveira e sua mulher Dona Ma- j 
ria Joaquina Silveira, todos níb- 
radores n este districto. Exhioi- 
ram os documentos exigidos pe- 
la lei. Si, porém, alguém co- 
nhecei algum impedimento, ac- i 
cuse-o para os fins de direito. 
3o Districto de Jaguarão, 16 de 
Abril de 1906. O Escrivão—iSe- 
vero "Dutra da Silveira. 

Segundo proclama 

laço sabor (juo pi"! tendem ca- 
sar-se Fl >ri; tio Pores e D. Lu5: a | 
Souza, ambos sMtciros-e ro-q•' 
dentes n -M . ida le; olle, natu-i 
ral d< sr.. I i.-iado, c- m 24 amius, 
tílho dc líamiros F. Pores o Ro- 
salina ( .de Ávila ;ellaOrk-utal, 
com 15 annos, filha de Antonio 
Roqui de Souza c Maria Leoca 
dia Dias. Sc alguom tiver co- 
nlieclniento de existir algum im- 
pedimento accuse-o fiara os fins 
de direito. 

Jaguarão, 15 de Abril de 1906. 
O Escrivão, 

/. P. Faria Santos. 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 
í az saber, aos que o presente 

oditál, com o praso de trinta 
[ dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Gafcez, vem requerer a V. S. di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste nmnicipio oi 
incerteza da actual residência, 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 

a assistência do Sr, Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 

i Parco de 1906. 
p.p. Adalberto de Azevedo e 

Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
liao hora dez de Março de 1906. 
Brandã o. E' tendo o justificante 
justificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te ; < \ istos e julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
em lugar incerto e nao sabidoj 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eáo. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local c affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos Auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva eertidão para ser junta 
ãos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
dá petição acima transcripta, 
observando que ns audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

(?< a a 

IMI 

filab japaretw 

De PEDRO J0RTE1R0 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra»—de seus congeneres 

Entre sen variadissimo—JÍEWA -destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima ; 

Empadas dc camarões, dc ostras e de delicados peixes em 
conservas. 1 

Fiambres- -frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
otíerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces o uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramell os desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacó. 

Gemeros vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, \ ictoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez o especial 
GherezMon.)aIQuina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores dc diversas qualidades estrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama o Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fina da draça e muitos outros! 
Líquidos apperitlvos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Pv- 

ramida lePujastier além de outras especies. ' ' 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moct Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

EDITAL 

I)e venda «le oanipo 
Coinpetentcuicnto authorisado po- 

nho em asta publica duzeutase trin- 
ta braças de h»<fua de campo perten- 
centes a Fazenda do Estado, situado 
no lugar denominado Bretanhas. Da- 
do em pagamento a Fazenda, no 
inventario de Isabel Veiga Machado. 
Os pretendentes devem apresentar 
suas propostas a esta Repartição 
selladas, com estampilhas de trezen- 
tose vinte reis em carta feichada, no 
praso de 15 dias a contar d'eí^a data. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 26 de Abril de 1906. 

O Administrador 
Hilário Teixeira dbmbllo. 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril e Maio do corrente anuo, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello, 

O proprietário d'esse bem montado Restaurant offcrece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente, pessoal. J 

Viand^ ao domicilio 

PRAÇA I>A MATRIZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N. 76 

íoto wm 

DE 

JVtigael João 

Rua 27 de Janeiro n. HJ 

Antip casa dc íictor áéiiío 

Oraiide Rmporio «le Fazendas «le l.ei, 

feitas, Falçatles e Miudezas 

I Pm sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de eliapèos de todas as qnall- 

dades para liomens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
1 aulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 D E .1 A N E 1 R O N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão ; merinós de todas as cores, 
lans para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 

I Icrr- t c 0Jítr0s ai'tl8'os 08 quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
I la Viha man "se Portantopara comprar baaato desnecessário éiraquel- 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde á^GOO até 
o que se pode desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do nr«- 
blema economico. ' 

[ OITO DIAS DE BARAT1LHO 

Tendo esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 

I um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 
Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Hua 27 de Janeiro N. 87 

TKFKFHOXF Ilít 39 

(Telephone n. 65) 
Ji ü 0 

Fuuilaria e Ferragens 

Antonio Carlos ifivoira llcliôa 

Rua 27 «le Janeiro n. 88-esq «eneral Menna Barreto 
O piopnetano deste antigo e acreditado estabelecimento particinaá sua 

numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em ireral 

Fmefn ffran S0l;timent0 e que vende a preços baratissimos ^ ' 
° ^ coroas, logareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 

vers facões f-ie«s cl' ^S' pmcei.s' bl-in(luedos de todas as classes, revól 
teucla caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o uuesenos- 
desejar e a preços rezunndos, mas só a dinheiro a vista Alerta fregub- sa 

ZIA ! 
—Façam uma visita ao Antonio IJchôa— 

QUE Nta O SE A R RE P E ND É íí ^ O 

ARMAZÉM 10 D£ MARCO 

N. 2 DE N í> 

81 Rua 15 de Novembi •o 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes c estrangeiros, seccos e molha 

das 

Ih«c ^at< r,:,iesde <'0,«rueçfto-Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana c cal. 1 ' 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnotos «Io palz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

C ompram a vendem onro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

È d %< íã 
In 

\IrL 

Resolveu effectuar completo baratilho do todas as suas exH 
11(8 constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Artigas ^ de 0Utra qi,alquer casae pLucipalmentede 
Vende, porém, sóe exclusivameuta a dinheiro a vista sem 

excepçao de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re 
ducçao era preços quo ora faz 

A Metralhadora 



SITUAÇÃO 

iaràd i' n 

Completo sórtimontode seccose molhados.—Vinhos e Azei 

tes, legítimos portuguczos. 

Horva nmtte da-s mais acreditadas marcas dt Estado 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanizado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para con itrucç.ão,taboado de todas as elas 

ses, lages, cercaes, telhas de barro etc. 
Unicos importadores do superior cimento marca 

praças. 

JUMENTO 

N ECO CIOS EM ER COTOS ])0 PAIZ 

Compram o vendem ouro amoedadoe sacam sobre diversas 
i. 
Proprietários dos vapores da 

Jiilm Regular de! 

que fazem a carreira entre Jagnarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Crande, 

japãrâo 

( Casa Alsil ri* ) 
♦ 

Estado do Rio Grande du Sul Brazil. 
Endereço.telegraphico E"ivas—Télephono N.36. 

FILIAES 

mo íiiiAxnio 

Endereço telegraphico Savicl 

(laixa do Correio N. 90. 

AIITIOA» 

Republica Oriental do Uru 
guay. Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas, Telephono -N. 3i 

Joruaes vellii 

Vendem-se nesta 

ypographia. 

«YMAASIo 

ás (|uiiil;is-i'riras 
As quintas pelo 

prí Arroto 

I>13 MA li AS 
< iiKc vn.vs 

Por via UoTostrf 
e sabbaitos. Senrto 
llorval c aos sabbados 
Grande. 

I'.VUTIJ>AN 
Por mesma via As terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo; As terças polo 
Arrolo Grande e aos domingos pe)o 
Herval. 

Malaspnra Expede-se.dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

mm 
uniu 

Me.xsageira Commercial 

ESPIRITO SINTO 

Este estabelecimento de instrncçAo 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas cm P de Março. 

Este atino fuueeionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros aunos do curso seriado 
gymnasíal. Ofitu do (rvintiasio é pre- 
parar os aiuinnos aoutulo de bacha- 
rel em seienejas e lettras A obtenção 
do diploma que. lhes faculta a entra 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrignto ! 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar se-ão os 
exames da 2- época. 

Aceeitam-se, pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas almoço) e estornos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de,piano, mediante a mensalida- 
de de 8.$00U. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar1 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a -u-u substituto. 

Armazém Oliveira 

• (. 

I> K 
.Vlaurk-io Ifliores 

Serviço direito entre Jagnarão, 
Herval e Estação Bazilio 

SAIU DAS 
De Jagnarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jagnarão quintas-feiras 

Preços i>as passahkns -De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 3(JS00U. De Ja- 
guarão ao Herval PJ.^OOO. Do Herval 
a Estação Bazilio 8*000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de eqnipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encora- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao A r- 
roto Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciòlo 
eVrgara que faz a carreira en 
tre Arroto Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sn hidas da Diligencia de M. Miere# 
De Jagnarão, ao Arrolo Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jagnarão nos 

sabbados 
Stihidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny aoArroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Peçsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
philoCosta; em Piratinv, os etnper- 
/arios. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts, 
Reitor. 
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JOfiO COUVElRíl BiiVES 
í ... t f 1 < í 

Rua (íeiitTal Osorio Nos, TO e 42 

(KK<|(JI.«A AMIlt VI»K XKVK.S) 

Completosortimento eoncernèíPe ao ramo. especialidades, vi- 
nhos portuguezes o italianos, louçasemiudesas. 

Recebe em todos os vapores eafé Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—nc plus ultra. 

En<lero«;o leic» rapltiro Oliveira 

TELEPIIOM-; X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Mineram de Vera 
lad" in 

ni; I.A dimokxcia I>I: 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la viíla de Arfigap. in combi 
nación con la empresa «Mensajerias Orientaies», tpie trabaja 

de Melo á Montevideo. 

•aiMdas 

De .Tildo li ArtigtiN los ilias 

De AriIgns ti TSi-lo. los dias 

«, I I, 20 y 28 

IP. 9, 17 y 23 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 

PodM liurli tssss^üíú: 
Kêaito-uriaaiitt« y veuéreas. Councilta-- do 2 i 
4 p. 9- Calle San José 7, fren'.« ai Paluei j 
de niibiorno. - Montevideo. 

oda família r 
i rinda euf 
á la eco 

nomia debe uiar Ias Hslas d» estoa' 
rim *VÊLL£MUR> Sou de fj- 
bricsclón genuinaiueute nacional 
Spn Tan bueuas como Ia« mejores 

•xtranjeras legitima*, y mncho, pero mucho 
más barata*. 

Soa bueuas, baraias 7 fclaacas 
Comparei as con otras marca* y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en toda* 
Ias •xposiciones en que fuerou preacutadas, 

IMPOHTAMTt—Para èvitar mistitioaciuncs, #J 
60*00 qus fd, sspa que Ia mayor parte de Ias 
velas que el público eompia por extranjern», 
aon fabricadas en el pais, y ooultan su pésima 
oalidnd con lujosoe envase*, ostentando me- 
dalla* simuladas de exposioiones á que nunca 
han concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Conprt Xd, en /os almaoenes de confíanza 

Kitja*e la palabra 'i/Ulemur- Impresa en 
cada vala. 

Finca à vapor de 

Usas f toldos 
y preparación de cueros 
para cojindh*. Lana la- 
vada oou vapor y aguu 
eaUente. Untoa casa que 
ctplaa este procedi, 

■alento para evitar el contagio de enferme- 
tadea de la* oveja*. 

Impertación de oooros íngleaa*, arpiller»*, 
lienro», lonaa, hile de enveÚonar, patente, me- 
tia patente é inglé*, etc., oto. 

JOSÉ OAROiA OOMDE Orillas dei 
Piata 50 esq. Rio Negro—Mont*vid*o. 

Dr. Gerardo flrriza- 
« ^ ^ ProfMor d* 1% Paoultad de 
Dulduu K*^'e'na- ~ d*dica e*p*. Vvf l%f JJv# oialmente á olrojia—Urngnay 
189—De I á 3de la tarde—Montevideo. 

tu 

Alfombra^ f™!' 
pléndido surtido de alfombra* 
de todas oi ase», alfombritae, ca- 
mioaro* desde $ 0.20 metro, 

earpulae, esterae, bales para piso, felpudus, 
*tc,, etc. * 

Dapésito permanente y á despacho en la 
Adnana, 

Liquidaoién dasaldoaápreoios reducidíiimo*. 
ilemttenso noestras f preelos al Interior, 

vipecialmento ventas al oomeroio à preoio* 
V-vntajosfsimoo. 

ALBANELL k O ^ 
<5 da Mapa 971 eaq. Trf-iuta y Tree 

^ SONTRVUMSO 
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Typograpbia 

D' A SITUACAO 

RÜA15 DE NOVEMBRO NuM. 12 

% I? ■n m a 

Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 
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EL 

itKonnétbk 

T 
ÜUU »e AVISOS BE Roxtbvibeo 

Hecefas gratuitas que á teéea puoéuu 

intereaatr beneficiar 

«» w 
n«-. HSfíbfO 

Para o que dispõe de sortido de ty- | 

pos a phantasia para todos os 

tos. 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 

Pdeição en trabitlos 

gos- | 

#>: 
m 

m 

Baací d( Writtzas, íkíM* 

Y ANTÍCIPOS 
Calle Sarandi 178-Montevideo 

Se «mearga de oobranzas en gnsirsl; míhu 
iiistnción de propiedades, mediante oau nsé 
dica oenii.tién, pagando Ise impnevtss y ta- 
mitiesdo los fondu» al interesado, st o mg* 
compomiación que la do los gastoa; iTiHitpi. 
eualquiar snaia á los propistorios, asas mi sa 
ble ceti toda ó parte de su renta. 

D'. Bsldtntro Cttnca y [souj 

Médivii-Omijauo-Esdecialísta cn íae oufsc- 
tuiMlodwi dt- los òrganoe geuito-arinsrioe. - 
Vropey 124-M ontevideo. 

«A 
EL ANrKÜARlO" í£ 

y^Job jr iitMYM, de Brff^nolc y Mkmm — l 
sIxúíq 73, etiM"» CDRvenckíii v Amp#?- 

•f 

m 

W. 

WKÊ/ÊÊÊÊÊÊ/ÊÊÊIÊÊÊÊÊÊI/ÊÊÊIÊÊÊÊÊÊÊÊKÊÊ.: • : 

Sastreria Pirâmides 
Trajes: aaeo 12 a $ WS; yaket, 13 ,i 2S; mm 

king 18 a 2í, forro seda; frak 30 á 40; pm 
taiones 3 á 4.50. -Corte nodaroo. - 8o atiso 
rtou psdidoH d«l Interior. — Saramll 2JS 
WooUvideu. 

fotografia d^l 14 índio M 

4veuida ]g do Júlio esquina Arapsy—Moats 
rideo. — rreefos redueidfHÍmos. 

ílienpre nove^sutea 

GREMA DELIA 
La qiejor poin.-Ml» par» I» oar». — FériuaU 

I. R<*eh.—Cada fraacu í 0.30 sn umIm Ias 
botioas. 

TÈ L1PT0K 

BI inq)(.r y 1 

piH-s <lo lus 
i i'-: k n 

CALL1CIDA RUSSO 
3 dia». —Pioofo | 0.10. Ifop Wto CranesO 
flnoa., 25 do Ma.ro 215 -Moutovideu 
t—nrs—eii-N*Ts*-»-s*vs.—oarts*»e>.i^i<r-íisw-e w'ir 

AQUA SALUS 
•ionáiçs Enropeas y AmericaR»». Contenara* 
l« cerlilicado* médicos y qaímfoM, 
ign» miuorsi susfonts — ■fosMml W''« 
Cstrits 176 

/ 
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Auno I Jaguarão, Quiuia-Feira 26 (le Abril de 1906 JN úmero 289 

mo 

lledactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azevedo e Souza Endereço íelegrapliico SITUAÇÃO 

ASSiliNATURAS 

PaIía a oidadk Por anno 20:000 rs. 
« « < Semestre 12:000 « 

Paua Fóua Por anuo 22:000 rs. 
« Semestre ,13:000 « 

vtií ANdEiuo Por anuo 21:000 rs 
« Semestre ll-OOO « 

fagamento adiantaUo 
  «»   

Api/arecea tarde todos os dias úteis 
Kíodacçã.) K Tveour.APHlA 

Ituü 15 do M«vemlii-o num. lâ 

t ^ /jf-a — 

Coasullario Alcdico Cirúrgica 

licaiioi' 

Acceita chamados á 
qualquer hora e dá 
consultas na pharraa- 
cia Siçard, das 8 ás9 S 
horas da manhã diaria- 
mente. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

Sr+ta-- 

A SITUAÇÃO 

ÍAHUAKÃO, 26 DK ABRIL DE 1906 

Para que me trouxeste 
a este cahos populoso, 
Myrtillo ? 

Sinto-me tão isokida! 
Esperei-te hontem, co- 

mo de costume. 
A chuva, caia iuinter- dos males» 

rupta, persistente, má;ás 
dez horas não me cohtive 
e puz-me á janella. 

O vento hmnido açoi- 
tava-me o rosto, febril de 
impaciência. Havia já si- 
lencio e recolhimento nas 
casas fechadas. 

Na chacara, o arvoredo 
offegava em lueta com a 
ventania ; um cão, prisio- 
neiro, respondia-lhe em 
dao repassado de angus- 
tia, uivando tristemente. 

De quando em quando, 
uma lufada vinda de mais 
longe, trazia-me. o echo 
suave de uma flauta ad- 
iu i ra vel m eu t e ta ugi d a, 

Era uma melodia anti- 
ga : Hydn, Mozart, Bee- 
thoven ? 

Não a pude reconhecer, 
mas meu espirito pertur- 
bado calmou-se por mo- 
mentos, elevado ás para- 
gens divinas da musica 
refocillante. 

Onze horas. 
Um bonde parou á es- 

quina, rangendo estriden- 
te nos trilhos seccos; um 
vulto saltou, alto e ele- 
gante. 

Meus olhos perseruta- 
ram mais attentamenteas 
trevas, mal dissipadas pe- 
los com bustores. 

O vulto passou lesto, 
apressado, roçagando a 

>nga capa impermeável. 
Era um esposo retarda- 

do, um amante, quiçá. 
Meu .confrangi meu to au- 

gmentou. 
Como vive triste quem 

ama ! 

Ah ! Myrtillo ! Como 
foste delicadamente pér- 
fido ! 

Bem me sabias morta 
para o amor, ferida por 
magna i nexprirnivel, e 
sorrateiramente, c o m o 
quem arma uma cilada e 
espera, foste, pouco 
pouco, enlaçando com os 
inquebrantaveis tentácu- 
los da meiguice, da dedi- 
cação, da solicitude,ocan 
çudo coração (pie repou- 
sava, desde muito, e (pie 
resuscitou escravo, escra 
vo do amor! 

Pérfido! 

Meia noite ! 
Hora de amor, hora de 

crimes ! 
No céo, plúmbeo, hou- 

ve uma aberta ; a lua es- 
praiou por momentos sua 
dóce claridade, e um pás- 
saro, julgando, talvez,(pie 
fosse o dia, trinou por ins- 
tantes, despertando no ni- 
nho a prólc amedronta- 

R 
Espero-te c sei que não 

poderás vir... 
Foste longe, muito lon- 

ge, a negócios inadiáveis 
3 aq11i me deixa.ste,a meio 
caminho, o mais proximo 
possível de li, pois, me 
não podias levar o partis- 

e lacrimoso... 
Volta depressa ! 
«A ausência é o maior 

Leva-me daqui! 
Enfada-me o luxo que 

me rodeia; esses salões 
illuminados, onde crepi- 
lam risos; esses perfu- 
mes subtis; o leito de peir 
nas, donde ausente estás 
e onde me revolvo insoin- 
ne; o perfil indifferente 
dos criadps, de gravata 
branca e dorso apruma- 
do. 

Leva-me de novo para 
os bosques, para nossa 
casinha branca, onde a 
velha Tyrsis nos prepara 
as refeições e bate a rou- 
pa á fonte. 

Onde me acaricias a to- 
do momento, e fazendo- 
me a graça de me chama- 
res formosa, dizes (iue 
não 
mim. 

Onde, 
existem 
e existe 

tre de musu-a reformado do exer 
cito Manoel Machado de Oli- 
veira, (pie ultimamente regia 
uma das bandas da Brigada Mi- 
litar. 

O mestre Machado, como era 
geralmente conhecido, fez toda 
a campanha do Paraguay, de 
onde regressou pertencendo ao 
13- batalhão de infanteria. 

Sabia musica a fundo ecomo 
tal era respeitado pelos seus coi 
legas dos outros corpos. 

Conta-nos um amigo nosso,seu 
conhecido de muitos annos, que, 
quando esteve acampada junto 
á cidade de Alegrete a divisão 
eommandada pelo finado gene- 
ral barão de São Boxja, cm 1872, 
0 mestre Machado, obtendo li- 
cença de seu commandante, af- 
fastava-se para muito distante 
do acampamento, afim de ensi- 
nar musica á sua banda, evitan- 
do que as demais ouvissem as 
peças que.escolhêra. 

Nos dias de retreta ao general, 
1 qual compareciam todas as 
musicas pertencentes ao 3- e 4- 
de cavallaria, 12- el3- de infan- 
taria, corpos de que se compu- 
nha a divisão, era um gosto vêr 
o cnthusiasmocomque o mestre 
Machado se apresentava com a 
sua resumida banda, composta 
então de 12 figuras! 

Fazia-se acompanhar semp; 
de um aprendiz, carregado d 
instrumentos diversos,dos quaes 
ia elle lançando mão e tocando, 
com maestria, á proporção qu 
se tornavam necessários á exe- 
cução da peça que fazia parte do 
seu repertório. 

Não raras vezes, o general,ex- 
tasiado com tanta harmonia, de- 
terminava a retirada das outras 
bandas, aliás numerosas, ficando 
sòmentea doI3- dando retreta ! 

Avalie-se, pois, o orgulho <io 
velho Machado, quando. n.a c - 

viver sem 

sobretudo, não 
mulheres bellas, 
a certeza de só 

ler como rivaes as órchi- 
deas de perfume raro, 

ia collecionas com des- 
olo, c as jurytis medro- 

.-asenjo seio despedáças 
a tiros certeiros, como o 
meu,cravaíido-aie es set- 
tas lie. vadas da auseuciii 
e da saudade !- 
Moura— ''Das 
çõea da djlha. 

Rita de 
Lataejda- 

llítCm lIUU 

Refere o «Fetit Journal» de 
Porto Alegro, em sua edição di- 
14 do corrente f 

«Falieccu nesta . .uíuíh om- .- 

serna, referia aos companheiros 
o que vimos de narrar... 

Paz aos seus manes !» 

Edifício sninptuoso 

-«:)(:»— 
Lemos no «Correio do 

ovo», do Porto Alegre . 
«Como è sabido, obe- 

(1 ece as linhas de elega n - 
to grandeza o projecta- 
do palacio da «Associa- 
ção dos Empregados no 
Commercio de Porto Ale- 
gre.» 

Entretanto, motivos 
ponderáveis darem logar 
ao adiamento da promp 
tifiCação completa do pla- 
no, tal como tora ideado. 

Mas o que está feito já 
i i n pressiona excellen t e 
mente, eésuggestivb do 
perseverante fervor com 
que a importante e flo- 
rescente associação con- 
tinua no afan do progre- 
dir. 

Occupa a construcção. 
já pròmpta, uma área de 
quatro mil e cincoentae 
dois metros quadrados, 
dos quaes quatrocentos e 
oitenta constituem a su- 
períicie da parte de so- 
brado e que é a fachada, 
airosa c elegante, na mo- 
déstia do seu aspecto ar- 
chitectual, e que dá para 
a rua das Flores. 

E' magestosa a entrada 
que fica ao centro, entre 
as vastas salas do rez do 
chão. 

Do soalho, todo em mo- 
saico de gosto, sóbe lar- 

ga escada ri n, que, em cer- tío Cabrion dos Mysterios de 
taaltura, bifnrca-se, indo 
ter ao salão, único por 
ora. 

Único mas immenso, 
sem nenhum snpporte no 
recinto, o que fazsnppor 
uma firme travação do 
vigas na cnmieira, e hél- 
io, muito bello mesmo, 
porque teu, feitos a ca- 
pricho e polidos," o teclo 
e o pavimento, edas bem 
rasgadas janellas, que 
abrem para balcões mo- 
dernos, vem-lho profusa 
luz. 

Deita para o mar o am- 
plíssimo armazém sobre 
o qual se estenderá um 
dia o andar que comple- 
tará o plano do edifício. 

Cremos que em todo o 
nosso Estado não ha re 
cinto coberto mais vasto 
jue o desse armazém cu- 

ja área mede (res mil qn 
nhentos e setenta edois 
metros quadrados e que 
está construido com a 
niaxima solidez, ó todo 
cimentado com perfeição, 
está absolutamente isola- 
do e dispõe de ventilação 
eompieta e de luz abiin- 
ante, que entra pelas 

numerosas aberturas que 
) contornam, e, ainda do 

alto, peias vidraças dos 
ventiladores. 

Temesse armazém ea- 
3aci lede para cento e 
oi t en ia mil saccos, de as- 
sucar em pilhas com ele- 

ação de fácil accesso « 
ispostasdc fôrma a p 

mittirctu a movimtm a 
ção franca d') pessoal. 

AUie-se a isso o facto 
de abrirem, as portas 
fi-onteiras, para dois am- 
plos trapichos, para os 
piaes deslisam troyls, es- 
tylo americano, que dis- 
pensam o trilho, porque 
caírem em linha recta ou 
sinuosa por effeito da 
originalidade pratica dos 
rodados, e far-se-á idéa 
Ias vantagens que offe- 
reçe esse armazém paru 

deposito de toda a sorte 
de generos, sem receio 
de deterioração e com 
economia de pessal, 

E dahi provirá, certa- 
inon 1c, receita pingue que 
iccelerará a realização, 
por completo, do plano 
do esforçado sodalicio, 
que vale por um elemen- 
to dos mais fórtes e dós 
hiais vibrantes no «fer- 
vet opus» da evolução so- 
cial e econômica do Rio 
Grande do Sul.» 

Um bom logro 

O rei cios mystificaclores foi 
certamente Romien, prefeito do 
lepartaatento da Dordonha e 
que floresceu sob a Restauração 
e no reinado de Luiz Felippe, 

Raras vezes operava sósinho 
e tinha por collaborador um cer- 
to Ronsseau, de profissão vaude- 
villista. 

Alexandre Dumas ms suas 
memórias contou algumas das 
partidas dos dois sucios que ser- 
viram de prototypos a conheci-' 

Paris. 
Romieu duma feita, entrou no 

estabelecimento de um especiei- 
ro : 

—Bom dia, meu amigo. O sr. 
tem velas de oito era libra ? 

—Sim, senhor. Em grande 
quantidade, è um artigo, esse, 
que tem hoje muita procura. 
Quer alguma ? 

—Sim, faça o favor de me 
dar uma. 

—Para amostra. Depois ve- 
rei. 

O especieiro tira uma velado 
pacote. 

—Tenha a bondade departil-a 
ao meio. Detesto pegar em ve- 
las. 

—E tendes razão. As velas 
exhalam máo cheiro. 

—Bem. Agora, tenha oacien- 
cia. Desejo que parte estes dois 
bocados em quatro. 

—Em quatro ? 
—Sim. Para o que eu vou fa- 

zer tenho necessidade de oito 
bicos de vela. 

—Pois não. Eis aqui os oito bi- 
cos. 

—Perfeitamente. Agora o ami 
go vae ter a bondade depuchar- 
Ihes o pavio,despontando-os com 
ura canivete edepoiscollocal-os 
a egual distancia sobre o balcão. 

O especieiro executa a mano- 
bra, nãq pouco admirado. 

—Mas que diabo quer o senhor 
fazer com isso ? 

—Vae vér, vae ver. De me um 
phosphoro. 

-Aqui o tem. 
Muito gravemente Romieu ac- 

cendebs oito pedaços de velae 
põe-se a contem piai os. 

Mas, afinal, que está o sr. 
fazendo ahi. 

—Uma farça, uma excellente 
farça. 

—Como uma farça ? E ago- 
ra ? 

E agora que fiz a farca, 
oh-me embora. 
E Romieu, saudando o espe- 

■ ir o, prepara-se para se reti- 
rar. 

—Então, que é lá isso, o se- 
Óhor raspa-se sem me pagar a 
v ela. 

Romieu zanga-se. 
—Ora, meu amigo, o sr. pare- 

ce um parvo. Pois se eu lhe 
pagasse a vela, onde diabo es- 
taria a farça ? 

E muito gravemente afasta-se, 
deixando o cspeceiro embatu- 
cado. 

ccssuLTOBio Mfiiito oimnico 

O ®3t E M&MÈ 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consuitorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro m —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa d nsulias 
diariamente na Lharma- 
cia Villas-Bôas das / 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medlt > 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia IV 
pular de Cândido Villa* 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comgrca, advogo, 
neste fôr.o em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

0 liáu de pai Drenado 

(D'.l Tribuna) 
No teinpo da lueta abolicionis 

ta conheci um octogenário afri 
cano que conseguira com uma 
quitanda modesta accuraular in- 
vejável fortuna. 

Pai Bernado—ou Pai Brena- 
do como osfreguezes lhe chama- 
vam, havia sido forro muito rao- 
Ço—e mettera-se iqgo a nego- 
ciante, com . um capital que jun- 
tara, sabe Dqus como, nos dias 
'amargos, de escravidão. 

Na mesma casa em que o fui 
encontfar-se estabelecera, e dal- 
li não mais sahira, arrastando a 
vida iraperturbavelmente den- 
tro daquellas quatro paredes, 
num despresoadmirável por to- 
das as cousas que se passavam 
além de sua porta. O dinheiro só 
lhe dava um prazer : era o de o' 
guardar. Para que, se não tinha 
mmilia ? Para ter a certeza cada 
vez maior, de que dallq do meio 
de suas aboboras e de seus gilós, 
pó a morte o poderia arrancar. 
Naquelle tempo não havia des- 
appropriações rapidas. Nem 
mesmo demoradas. 

Só um odio naquella alma rús- 
tica se apontava. Era o odio mui- 
to curioso que votava ac s mula- 
tos. 

—Péleto, péleto, dizia elle,Ba- 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escrtptorto a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysteres da 
sua profissão. 

ú âMLiHOílJ 

É(lt! Ázeralo e Dniisy 

ADVOGADO jj 

Ksicciplorio À, 

LN.47 Ç RUA JL1I01)E 

Manoel Felipjie Pereira 

Escrivão de. orphãos e 
auzentez, tem o sen cario- 
rio a rua Gener< Iphim 
esquina da ru tio de 
Caslilhos. 

Attenção 

! 

LNORME BARATILHt' I 
Perfumes 

Gravatas 
Sabonetes 

Ahotoatlnras 
Gollarlahos 

PllliifOS 
Beltissirnos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhearia de Serafim Pedra 

Júnior 
Rua J15 de Novembro 

/• ■ 



A SITüAÇAO 

Caixa Geral das Familias 

—(O)— 
A fnais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente utua 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-Ale- 
gro. 

Agente nesta cidade: 

Emygdio Gemndio. 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Rcgistro-Geral, Registro 

Torrens, Títulos, Docu- 
mentos e Firmas Com- 

merciaes. 

JAGUAR Ã O 

Inspecçao 

ItUA 1', DE 

Fronte ao 

X OVEM D HO N- S<>. 

Hotel Francez 

banco, balanço. Misturado, sai 
p'ra lá. 

Pai Rrenado, não sabia ler, 
não sabia fazer contas nem mes- 
mo a traços de carvão, na pare- 
de, como outros pretos quitan- 
deiros- O dinheiro que recebia 
ia atirando para um bahú velho 
que tinha em baixo da cama, 
Dalli apanhava o que precisava 
para pagamentos. No tim de ca- 
da mez vinha certo commenda- 
dor seu amigo, contava as cé- 
dulas c as moedas, cmpacotava- 
as e levava-as para um banco. 

-Como você se arranja, pai 
Bernardo, sem saber contas,com 
o dinheiro p'ra alli atirado? 
Não ha de faltar quem o enga- 
ne, não ha de faltar quem o rou- 
be. 

- Zi alma ajuda. 
— As almas? 
—Si sinhó. Latadi fóiui veze 

tone dinero de meno. Maizi i 
veze tene dinero de maizi. Qui 
ladro tira zi áraabota. 

A população carioca foi hon- 
tem surprehendida com a notí- 
cia de que no Thesouro, quando 
andavam a procurar o caixote 
tam iso da Parahyba,—ainda es- 
tão a procural-o !—foram en- 
contra los, em caixotes antiquis- 
simos, enormes valores em ouro 
prata e pedras preciosas, valo 
res que dão para pagar não só 
o prejuízo do volume da Para- 
byba, como alguns outros de 
que tem sido victima os muito 
sangrados cofres públicos. 

E' assombroso. 
Decididamente o Thesouro. 

Nacional virou a bahú de Pai 
Brenado. As almas o ajudam. 

Qui ladró tira, zi áraa bóta. 
J. Repórter. 

Sli 

Transferencia 

P«. r ordem da chefia do Esta- 
do Maior do exercito foi transfe- 
rido do 2- regimento de cavalla- 
riaparao9*da mesma arma, o 
segundo sargento Alberto Lo- 
pes. 

Manoel A. dos Santos 

Após longos dias de 
soffVimento, succumbiu 
hoje à 1 hora da tarde o 
estimado cidadão Manoel 
Alves dos Santos, de febre 
typfunde. 

Contava 50 annos de 
idade, solteiro, natural de 
Portugal, residindo a mui- 
tos annos nesla cidade 
onde gozava innumeras 
syrnpathias. 

Erasocioda firma Bro- 
quá & Santos, estabeleci- 
dos com casa de jóias á 
Rua 15 de Novembro. 

Foi hontem inspeccionado de 
saúde o 2' tenente do 2- regimen- 
to de cavallaria, Alcilnades Ran- 
gel Roberto, sendo julgado pre- 
cisar de 90 dias para tratamen- 
to de saúde por estar soffrendo 
hepotite sub-aguda. 

União Familiar 

Por motivos de força 
maior foi transferido o 
baile que esta sociedade 
pretendia realisár no dia 
28do corrente para inau- 
gurar o seu novo ediíicio 
no logar denominado Cer- 
rito, no 3' districto deste 
municipio. 

Importante 

descoberta 

Le Journal de Paris an- 
mmeia que o professor 
franíicz Páogey e o hes- 
panhol Velazqnez, desco- 
briram uma antitoxinade 
•perfeita inoenidade,a qual 
experimentaram em indi- 
vidnos tuberculosos, ob- 
tendo os mais satisfacto- 
rios resultados, sobretu- 
lo nos casos de esteapo- 
riastito e Inpus. 

Estes notáveis médicos 
promettem revelar a sua 
formula logo que tenham 
plena segurança nos seus 
effeitos e do que,proniet- 
teram um memorial ao 
Congresso Medico que 
deve reunir-se brevemen- 
te em Lisboa. 

Matadouro 

Foram hontem abati- 
das no matadouro publi- 
co 10 rezes para o con- 
sumo da população. 

Sellos adhesivos 

O movimento de sellos 
adhesivos durante o an- 
uo passado, foi represen- 
tado pela quantia de.  
40.405:5271000, em sellos 
de 10 réis a 50f000. Attin- 
giu a 57.291.260 o numero 
de sellos recebidos das 
offícinas, dos quaes  
38,844.974 do 300 réis. 

Foram remetlidosa di- 
versas repartições . . . 
48.812.674 sellqsde diffe- 
rentes valores na impor 
tancia de 26.098;978|i500. 

A siíbtracção de sellos 
nessa repartição, no as- 
salto dado á respectiva the 
souraria, montou a quan- 
tia de réis 1,490:590$400, 

Foram incinerados por 

se acharem fora da circu- 
lação 5.428.675 sellos, no 
valor de 8.579:648$700. 

Secção militar 

Serviço para o dia 27 : 
Dia a praça, F tenente Fi- 

linto. 
Estado - maior, l- tenente 

Borges. 
Unif. 7- 

O 2-Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este commando: 

Na inspecção de saúde a que 
foi, hontem submettido na enfer- 
maria militar desta guarniçãoo 
2* tenente do 2* regimento dé 
cavallaria Alcibiades Rangel 
Roberto, foi julgado doente e pre 
cisar de 90 dias de licença para 
tratamento de saúde por soffrer 
de hepotite sub-aguda. 

— Jommunicouetn telegrara- 
raa de hontem o sr. coronel en- 
carregado da secção do pessoal 
de commando do districto, ter a 
23 do corrente a chefia do Esta- 
do Maior, transferido para o 9- 
regimento de cavallaria o se- 
gundo sargento do segundo da 

Trust de trigo 

Em Montevidéo os bar- 
raqueiros formaram um 
trust do trigo e vão pedir 
ao governo, livre intro- 
dneção de grande quan- 
tidade deste .cereal, afim 
de evitar que a farinha 
continue subindo de pre- 
ço naquelle mercado. 

Te 
0 9 

(Serviço especial dLl SHnacão) 
Porto-Alegre, 2G — «A Fede- 

ração» publica hoje o decreto 
do governo fixando os quantita- 
tivos para os estabelecimentos 
pios. 

Para a Caridade de abi foi fi- 
xado um conto de reis. 

Na Tijuca, no Rio de Janeiro, 
o advogado Lacerda assassinou 
o medico dr. Ferreira de Moraes 
noivo da viuva Benzaniila. 

Ciúmes foi o movei du cri 
me. 

O advogado Lacerda é e .■ 
doDirector do Museu N.-w-i 
nal. 

E' certo o reconheciraemo do 
deputado por esse districto, (ir; 
Francisco de Paula da França 
Masca renhas. 

Nova epizotia 

Segundo uraacollega de Mon- 
vidéo, no departamento de La 
Paz província de Còrrientes,Re- 
publica Argentinaappareceu ul- 
timamente uma nova enfermi- 
dade no gado vaccum, muito se- 
melhante a aftosa; mas com a 
particularidade de que não ata- 
ca áos aniraaes fracos e sim aos 
gordos ou pelo menos de rega- 
lares condições. 

Os symtomas caracteristicos 
dacnfermidade são: movimen- 
to continuo da cabeça, furiosa vi 
vacidade nos olhos, secreção de 
miib espessa baba, froxidão nos 
membros locomotores, a ponto 
de não poderem caminhar, até 
que cahem e morrem. 

vados desde a subida do 
gabinete liberal inglez ao 
poder, são claramente 
ameaçadores.» 

Balanço de governo 

Um jornal ptrisiense 
publicou um minucio-o 
balanço dos sete annos de 
governo dosr. Emile Lou- 
bet. 

Figuram nesse balanço 
os seguintes dados: 

A presidenci í do Sr. 
Loubet durou exactameir 
le dois mil quinhentos e 
cincoenta dias, dosipiaes 
oitenta e cinco se passa- 
ram cm viagens ofíiciaes 
c vinte v ires foram con- 
sagrados a ceremonias 
governamentaes, visitas, 
inaugurações, etc. 

Durante todo esse tem- 
po, pronunciou o sr. Lou 
bet duzentos e (piinzedis- 
cursos c brindes, dos 
quaes cento e um nas 
suas viagens, oitenta e 
d cs nas r -partições do 
Elysen e trinta e dois em 
outras cei uiomas. Inde- 
pendente das suas via- 
gens no extrangeiro, vi- 
sitou o sr. Loubet dezese- 
te departamentos. 

O sr. Loubet formou 
tres ministérios: Waldeck 
Rossean, que foi de 23de 
junho do 1899 a 7 de ju- 
nho de 1902 ; Emile Com- 
bes, d e 7 d e j u u h o d e 1902 
a 24 de janeiro de 1905; e 
o gabinete actual. 

Sem 

1• posto 

movimento. 

Obituario 

Falleceu hontem a jo- 
ven Ramona Medeiros, 
branca, com 17 annos de 
idade, filha de Bernardj- 
no Medeiros; de febre ty- 
phoide. 

O Livro Amarello 

A importante revista 
mensal de Londres Natio- 
nal Review, no seu nume- 
ro referente a este mez, 
insere um desenvolvido 
artigo analysando o Livro 
Aniarello. 

O artigo em questão diz, 
ent re outras çonsas im- 
portantes, o seguinte: 

«A Inglaterra não pôde 

Estatua Giovanni 

Na fabrica Galli, em Flo- 
rença, foi fundida a esta- 
tua de d. Giovanni Veritá 
que, em agosto de 1894, 
salvou com risco de vida 
o general Ginseppe Ga- 
ri baldi. 

A estatua é obra doil- 
lustre esculptor Halo Ba- 
gnetti e será inaugurada, 
por todo o anuo corrente, 
em Modigliana, patria do 
heroico sacerdote. Assis- 
tiam ã fundição Bagnetti, 
os membros do comitê e 
muitos convidados. 

Mais tdcgMiiias 

(Da Opinião Publica) 
Porto Alegre, 23 —O pre 

sidente do Estado Dr. Bor 
ges de Medeiros esteve 
em excursão no Viamão 
e em Gravatahy. 

Em ambas as localida- 
des foram lhe feitas fes- 
tas publicas, nas quaes o 
supremo magistrado do 

O seu sepnltamento te- _ 
rá logar amanhã ás 10 ho- mesraa ar'aa A

<
lbert0 LoPes- 

ras da manhã. Prisão 
Paz a seus manes. 

Movimento 

Pel-t patrulhado 2-regimen- 
; to foi iu - tem recolhido preso 
;a,o quartel do mesmo regimento 
1 a praça João Baptista Campos, 

maritilllO !Porestar alcoolisado e proferiu 
„ , . , . . „ . do palavras obcenas no armar 
Sahiu o hiate Realidade g do cidadão Autouio Car- 
Nâo Ijouvç entradas, ipeçtto. 

deixar a França na situa- Rio Grande do Sul pro 
ção embaraçosa que lhe nunciou discursos politi 
produziu a nossa amiza- 
de. Assim o comprehende 
todo o paiz, e, ao menor 
signal de fraqueza neste 
ponto, o gabinete liberal 
seria varrido do poder, 
ainda que tivesse a maio- 
ria, porque hoje a paz, da 
Europa depende da firme- 

za c espirito de conse- 
qüência da Gràn-Brèta- 
nha. 

«AFrança cumpriu fiel- 
mente os seus compro- 
missos em relação , ao 
Egypto e nós devemos- 
cumprir os nossos relati- 
vamente a Marrocos. 

Além do apoio diplo- 
mático que formalmente 
promettemos á França,os 
nossos proprios interes- 
ses bem comprehendidos 
impõem-nos fazer sentir 
por uma fôrma clara e 
terminante, a todos os in- 
teresses em Marrocos, 
que qualquer aggressão 
injusta contra aquella re- 
publica seria como um 
ataque á Inglaterra. 

os preparativos milita- 

res da 4|lei^vtn^ ^t]0- 

cos de grande importân- 
cia. 

Prégon a união do par- 
tido e fez a apologia da 
poMtica de seu antecessor, 
o Dr. Júlio de Castilhos. 

Combateu o parlamen 
tarismo, que, disse, não 
é um partido e sim ape- 
nas pequenosgrupos que, 
se abalançaram a dar 
combates, serão derrota- 
dos, como o foram na re- 
volução. 

Disse que não é na che- 
fia do partido republica- 
no o substituto do Dr. 
Jnlio de Castilhos, pois 
sabe que um homem co - 
mo aqnelle não tem subs- 
tituto. 

Entende que o chefe de 
via ser o general Pinhei- 
ro Machado, que não o 
foi no momento da subs ■ 
ti ti lição por serem os 
seus serviços necessários 
á política nacional. 

Sua única aspiração, 
declarou o Dr. Borges d * 
Medeiros, é recolher-se á 
vida privada. 

EJlJe e 9 ^eu companhei- 

ro de excursão, coronel 
Marcos Andrade, foram 
acclamadissimos. 

Rio, 24—O Senado np- 
provon os pareceivs re- 
conhecendo 14 eleitos, in- 
clusive o general Pinhei- 
ro Macho l'>. 
Tomar,íü i-- -nto Fran- 

cisco Giy ■-ri > e Pedro 
Velho. 

Poroccasião do debate 

do parecer sobre a eleição 
do Pará, • ■ dr. Lia » So- 
dré criticon o pi-oe,(>sso 
eleitoral ali, ao qne o Dr. 
Paes de Carvalia > replicou 
extranliar esse1 procedi- 
mento, pois tn lo c a-réra 
regularmonte,náo h iven- 
do protesto algum. 

—Na camara, após a 
leitura do expediente, fo- 
ram lidos pareceres reco- 
nhecendo 42 depn" idos, 
inclusive 11 do P e2' dis- 
irictosdo Rio Grau le do 
Sul. 

No seio da commissão, 
i Dr. Carlos Ferreir i Ra- 
aios f nulou ex enso 
protesto outra a eleição 
do seu competidor Di*. 
Domingos Pinto de Fi- 
giieir;''! > Mascacenh is. 

Aruninentou longatnen- 
tc parademonstrar a nnl- 
lidadeda mesma eleição, 
apresentando allegações 
para provar irregularida- 
des, entre as quaes a tro- 
ca do nome. 

A apuração em algu- 
mas localidades exce leu 
ao numero de eleitores, 
segundo cálculos qne fo ■- 
mnlon. 

Houve discussão vigo- 
rosa entre o protestante 
e o Dr. Cassiano do Nas- 
ci monto. 

Disse o Dr. Carlos lía- 
mos que sabia da su i pré- 
via condemnação c pro- 
testava desesperançado, 
apenas cumprindo o de- 
ver de dar satisfação ao 
eleitorado, 

A discussão foi as dst i- 
daporqnasi to la a bm- 
cada rio-grandenso, in- 
tervindo no debate al- 
guns deputa los. 

—A comnvssão d • pro- 
moções propô: para se- 
rem elevado»: a coronel 
de engenheiros Arò rs Jú- 
nior on Mimiz Freire e a 
tenente-coronel Ferreira 
Alves ou Botafogo. 

Rio 24— «O Jornal do Com- 
mercio» cm «vária» sensacio- 
nal, noticia a grande im] essâo 
causada pelos telegraminas es- 
palhafatosos passados para 8. 
Paulo, e dá a perceber não ser 
exaeto que o Dr. Affonso Pen- 
na estava firmemente em favor 
da valorisaçãodo cafée na fixa- 
ção do cambio em 12. 

Este abalo foi profundo, visto 
como os políticos que adopta- 
ram o programraa da Oolliga- 
ção promoveram a candidatura 
do Dr. Penna, que não foi sò 
omisso sobre a questão monetá- 
ria como também d^llo oecu- 
pou se no brilhante banquete do 
Cassino, sendo que ao Dr. Joa- 
quim Murtinho coube a tarefa 
de expor aquelle programma ao 
partido. 

Sobre o magno assumpto—fi- 
nanças—aquelle senador falla- 
va com dupla autoridade e como 
um seu verdadeiro restaurador, 
dizendo que a conversão imme- 
diataa um cambio prefixado era 
deshonestidade por parte do 
Estado e uma operação phan- 
tastica, cujas conseqüências so- 
bre o commercio constituíram 
uma catastrophe que ninguém 
poderia calcular. 

Transcreve parte do discur- 
so do dr. Penn i, respondendo 
que apregoou a necessidade de 
continuidade de vistas nessa po- 
lítica financeira deS. Exa. 

Vê bases seguras nas leis que 
crearam o fundo garantido para 
resgate de papel moeda. 

Apraz-se em reconhecer que 
cumpre empregar esforços para 
entrarmos, o mais cedo possível 
noregimeu da circulaç ão metal- 
lica. 

O «Jornal* reproduzo discur- 
so do dr. 

mi™® 
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ED1TAES 

Edital de citação 

r «15» 40 (ii.is de prasu 
Cidadão Achilles Brandão, Juiz 
nctal da séde do Municipio de 

Ja uarao, na fonna da lei, etc. 
Paz saber aos que o presente edi- 

tal com o praso de quarenta dias qu> 
por parto do coronel Antonio de Cer- 
quoira !lic foi cita. a petição do teor 
neguinte : Illustrissiino Sr. Juiz Dis- 
triet.il. (' Coronel Antonio de Cer- 
queira, proprietário, residente neata 
cidade, vem dizer a vossa scniioria 
qui' sendo credor de João Silveira 
Oanbada da quantia de um couto du- 
zentos e trinta c seis mil oitocentos e 
quarenta reis (1:230,810) o mais os 
juros constantes da letra junta, re- 
quer a vossa senhoria digne se de 
ordenar que seja o mesmo citado para 
comparecer a primeira audiência do 
vosso juizo que, se seguir a sua cita- 
Cão c ver assiguat-se-lhe os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro (1'elles 
allcgar provas de embargos a excep- 
C-õcs e dofezas que lhe assistirem sob 
pena de lhe ficarem assignados a sua 
revelia. Está porém informado o sup- 
plieanteque o supplicado su acha au- 
sente desta cidade, em lugar absolu- 
tamente não sabido, por isso rc jucr 
outrosim a vossa senhoria digne-sede 
designar dia, hora e lugar para que. o 
supplicante com testemuuiias que 
apresentará no acto justifique a au- 
sência d j supplicado e a incerteza 
sua residência e depois dc produzie 
julgada por sentença essa justificacaõ 
sejão expedidos os editaescom o j,ra- 
so e na forma da lei. Nestes termos 
pede a vossa senhoria deferimento, 
autuada esta e os documentos luntus. 
Jaguarão, 14 de Dezembro de Uüo. 
P. P. Adalbert) de Azevedo e 8ou.,a. 
Estava sellada na forma da lei. Em 
cuja petição proferi o despactio tio 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia e hora. Jaguarão qua- 
torze de Dezembro de PJJJ. Brannao. 
E tendo o justificanle coronel Anto- 
nio dc Cerqueira, justificado a auseii- 
ci.i tio supplicado João Silveira (Ja- 
aliada, subirão os au os a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentou ,a do 
teor seguinte : «Julgo por sentença 
para que produza os eftcitos daiei, a 
ausência em lugar incerto na Kepu- 
blica i Iriental do João da Silveira Ga- 
nhada, e assim mando que seja elle 
citado editalmente pelo prazo dc qua- 
renta dias para o fim que se requer 
ua petição de folhas, devendo compa- 
recer a este juizo na primeira audiên- 
cia ordinária, depois de findo o prazo; 
sendo as audiências sao as quintas-fei- 
ras ao meio dia. Custa cx causa, Ja- 
guarão 16 dc Dezembro de 19Jõ. Bran- 
dão. É para constare seus devidos e 
feitos, se passou o presente e ma 
dois de igual teor que será publicachf 
pela imprensa local c affixadô nos lu- 
gares públicos e do custume na fonna 
da lei, pelo porteiro dos auditórios, 
que de o haver assim cumprido, la- 
vrará a respectiva certidão, para ser 
junta aos autos; e citoe chamo a João 
Silveira Cauhada para oíiine termos 
da petição acima transcripta, obser- 
vando que as audiências ueste juizo 
tem lugar as quintas-feiras, as doze 
horas do dia; no cdi.ieio ua iaceu 
dencia Municipal. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos d.» dias 
do mez de Abril de lilOíi. Eu, Manoel 
Erieo de Cantaiicio Nunes Eeijó, e» 
erivâo o escrevi. Achilles Brandão. 
Está conforme o original dat.i supra 
O Escrivão, Erico t eijó. 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem ca 
sur se Floriano Feres eD. Luízj 
Souza, ambos solteiros e resi 
dentes iBesta c idade; elle, natu 
ral deste Estado, com 24 annos 
filho de Ramiros F. Feres e Ro 
salina C. de Ávila ; cila Orienta] 
com 15 annos, filha de Antonf 
Roqni de Souza e Maria Lcoca 
dia Dias. Se alguém tiver cc 
nhecimento de existir algum im 
pedimento accuse o paraesíin 
de direito. 

Jaguarão, 15 do Abril de 1906 

O Escrivão. 
•/. P. Faria Santas. 

Décima urbana 

De ordem do cidadão Inten 
dente faço publico para conheci 
mento dossrs. proprietários c in 
teressados que se está procedeu 
do o lançamento de todos os pre 
dios sujeitos ao pagamento dc 
imposto sobre a Décima Urba 
na ; reiativo ao 1* semestre dc 
exercício corrente. Desde já po^ 
dem ser apresentadas as recla 

mações que julgarem de direito, 
na Secretaria da Fazenda, até c 
dia 30 do corrente ; findo este 
praso considerar-se-á perfeito c 

lançamento não dando mais di 
reito a reclamações. Secretariei 
da Fazenda Municipal, Jagua- 
rão 18 de Abril de 1906. 

José Gomes de Faria, 

Lançador, 

1 

4 

■ 
Edital 

mwx 

V i" *. SITUAÇÃO 

De ordem do cidadão Inten- 
dente Municipal chama-se con j j.,- 
currentos para o trabalho de de- j soá 
molição e reconstrucção do pa- *'9 ' 
redão do cáes de cidade na parte 
comprehendida entre as ruas Ge- 
neral Deodoro e Andradas, bem 
como p ra as composturas da 
ettrada que vae ao Cemitério 
das Irmandades. 

As propostas seião apresenta- 
das em carta fechada até o dia 
10 do entrante mez e abertas as 
2 horas da tarde do referido dia. 
Os esclarecimentos precisos se- 
rão tornecidos nesta Secretaria 
ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia Mu- 
nicipal de Jaguarão, 24 de Abri) 
de 1906 Manoel A. de Azeve- 
do Júnior. 

EDITAL 
O ei hulão Achilles Brandão, ju.z dis- 

trital da séde do niunit-i|iio de 
irão, na forma da lei, et -. 
(aber, aos que o presente edi- 
citação, com o praso do 30 

dias virem que, por parte de José da 
' 'ii.-ta Carneiro Filh.o, do commercio 
dc.ta praça me foi dirigida a petição 
dv teor seguinte: Illnstrissimo Se- 

ll 

39 

69 
35 

22 
52 

28 

29 
31 
29 
29 
32 

6 
34 

Cemitério Municipal 
Tendo de se proceder a ex- 

hnmação dos cadáveres de adul- 
tos e anjos em seguida mencio- 
nados convida se aos interessa- 
dos para no praso de 30 dias, 
a contai- da prosente data, pro- 
videnciarem a respeito. 

Catacumbas adultos 
Leocadia Acunha Se- 

queira n. 
Flora do Espirito San- 

to « 
arlinda Carriconde < 

Maria Belmira dos San- 
tos « 

Annibal Africano « 
Bejnsrdina Fernandes 

Aveíro . 
Matia Theodora Passos 

da Carvalho < 
José Mathias Machado « 
Manoel Bernardino Ur- « 

mtigaray « 
Zeferino Rnd.rigues * 
Eva de Ávila 1 
Francisco Braz « 
Brasiliano Brum da Sil 

veira « 4 
ANJOS 

Luiz Carlos « i4 
Agenor « 28 
Alayde « 18 
Ricardo Silveira « 16 
Manoel « 17 
Bilarte « 48 
Cândido « 22 
Maria Luisa " 32 
Antonio " 15 
Duce " 41 
J%ão Carlos " 49 
João '' 52 
Aunilio " 54 
Luiz " 61 
Anna Ida " 65 
Olga " 66 
Geldina " 44 
Antonio " 19 
Maria Joaquina " 35 
Oracilio " 29 
Jacy Rodrigues " 35 

Inspectorla do Cemiteão Pu- 
blico da cidade de Jaguarão 20 
de Abril de 19o6. 

O inspector, 
Anarolino Gonçalves. 

ffiiot-Juiz Districtal. José na Costa 
Carneiro Filho, do commercio desta 
praça, vem dizer a V. S. que alcan- 
çára as sentenças annexas, contra 
Honorlo Alferiano de Oliveira, pela 
quantia de um tonto novecentos ses- 
s"nta e sete mil setecentos .p noven- 
ta réis j:SH;7,790) principal, juros e 
custas de duas acções que o suppli- 
cante movera ao supplicado, polo que. 
vem requerar a V S. digne-se de 
ordenar que o referido supplicado 
seja intimado para no praso de 24 
horas que correrão em juizo pagar 
aquella quantia, sob pena de proce- 
der-se a penhora 0111 tantos de seus 
bens quantos cheguem e bastem pa- 
ra o alludído pagamento, proceden- 
do-se aos demais termos da execu- 
ção ; nestes termos pede, deferimento. 
■Liguarão, 20 dc Março de 190G. p. p. 
Adalberto de Azevedo e Souza. Em 
cuja patição proferi o despacho se- 
guinte : Como pede. Brandão. E não 
tendo sido encontrado o supplicado 
Honorio Alferiano do Oliveira para 
ser citado ; pelo mesmo José da Cos- 
5 Carneiro Filho, me foi dirigida 
uma outra petição do teor, seguinte: 
Illnstrissimo Senhor Juiz Districtal. 
José da Costa Carneiro Filho, ua 
execução que move por este juizo a 
Honorio Alferiano de Oliveira, vem 
requerer a V. S. digne-se de desi- 
gnar dia e hora para que o suppli- 
cante com testemunhos que apresen- 
tará 110 acto, justifique a ausência 
do supplicado em lugar absolutamen- 
te não sabido, conforme certificou o 
Sr. escrivão do feito, afim de que o 
mesmo supplicado seja citado edital- 
mente e com o praso da lei. 

Nestes termos pede deferimento, 
citando também para assistir a jus- 
tificação na requerida Sr. Promotor 
Publico da comarca. Jaguarão, 4 de 
Abril de 1906, p. p. Adalberto Aze- 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte :— 
Como pede, designaudo-sc dia e hora 
para justificar. Jaguarão 4 do Abril 
de 1906 Brandão. (Estava sellado na 
formada lei) E tendo o justifieante 
José da Co.vta Carneiro Filho, justi- 
iieado a ausência de Honorio Alferia- 

1 > ile ifnveira, subiram os autos a 
.a: nclusão; nos quaes lavrei a 

■.vido teor seguinté «julgo 
sentença justificada a ausência 
xiorio Alferiano de Oliveira, em 

erto e não sabido, ueste Fí- 
■ pie mando que se .-xpeça 

( citação na forma ivque- 
iua pelo prazo de .30 dias. Custas 

aèlo requerente. Jaguarão, 1 í de 
Vbril de 1906. Achilles Brandão. E 
para constar c seus dividos effeitos, 
se passou o pro.sento e mais dois de 
igual teor, qne. serão pu .1 içados pela 
niprensac afíixados uo lugar publi- 

co e do costume, ua forma da lei, 
pelo porteiro dos auditories que de o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser junta aos autos ; e cito e 
chamo a Honorio Al feri and dc Oli- 
veira, para o fim e termos das peti- 
ções acima transcriptas, observando 
que as audit neias ordinárias deste 
juizo tem lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na lutendeuc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade de Ja- 
guarão, aos 18 dias do mez de Abril 
de 1906. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Foijó, escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão. Está conforme o 
original. O escrivão Erico Feijó. 

O Chia: 
Juiz 
mun; 
forma 

AC 

IO 
!.i lei 

Brandf 
séde 1 

larão, i 

Edital de citação 
O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 

trictal da séde do municipio e ci- 
dade de Jaguarão ua forma da lei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte, de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Illm. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riaute dos bens que ficaram por fal- 
lecimeuto de seu sogro, commcnda- 
dor dr. José Maria de Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-sc de ordenar 
ao Sr. Escrivão daProvedoria,dispen- 
«ando-sea respectiva justificação, a 
expedição de editdes de citação dos 
seguintes herdeiros daquelle finado 
que so acharem era vários pontos 
ignorados deste Estado, afim dc qne 
elies venham assistirem ou se façam 
representar no referido inventario 
Francisco Luchetti, por cabeça de 
sua mulher dona Aspasia de Azeve- 
do Luchetti, Archimimo Aquidaban 
dc Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 
ranhos, D. Adoriua Acecy de Aze- 
vedo, eegualmente para comparece- 
rem £ í» audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação delles e na 
qual será accusada dita citação pa 
raos fins acima indicados P. deferi- 
mento com editaes de. 30 dias. Ja- 
guarão 4 dc Abril de 1906, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em logar in cito c 
não sabido para assistirem a t .dt 
os termos do inventário<t(é fim; 
tença, sob pena dc revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rá alfixado no logar do costume, ex- 
trahindo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos e outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias fériadi 
ao meio dia na Intendencia Munici- 
pal. Dado e passado rdesta cidadt 
de Jaguarão, aos 9 dias do mez de 
Abril de 1906. Eu, José Passos de l a- 
ria Santos, escrivão, o escrevi—Bran- 
dao—f Fstnvn selado na forma da 
lei . Está conforme o original. O Es- 
crivão—/' Eco ins .oitos. 

Segundo proclama 
Faço publico que por este car- 

tório habilitam-se para casar Se- 
meâo Gomes e Dona Fermina 
Silveira, solteiros, naturaes des- 
te Estado e residentes n'este 
distõeto; o primeiro de 27 an- 
nos de idade, filho legitimo de 
João Baptista Affonso Gomes e 
ma mulher Dona Francisca Per- 
petua das Chagas Gomes e a 
segunda, de viate annos de ida- 
de, filha legitima de João#José 
Siiveiia e sua mulher Dona Ma- 
ria Joaquina Silveira, todos mo- 
radores n^eate districto. Exhioi* 
ram os documentos exigidos pe- 
la lei. Si, porém, alguém co- 
nhecer algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
3o Districto de Jaguarão, 16 de 
Abril de 1906. O Escrivão—Se- 
vero Dutra da Silveira. 

EDITAL 
voiula <le campo 

Competeutemente authorisado po- 
nho em asta publica duzenta.9 e trin- 
ta braças de legna dc campo perten- 
centes a Fazenda do Estado, situado 
uo lugar denominado Bretanhas. Da- 
do em pagamento a Fazenda, no 
inventario de Isabel Veiga Machado. 
Os pretendentes devem apresentar 
suas propostas a esta Repartição 
se.lladas, com estampilhas de trezen- 
tos e vinte reis em carta feichada, uo 
praso do 15 dias a contar d'esta data. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 26 de Abril de 1906. 

O Administrador 
HilaiuQ Teixeira ce mbllo. 

etc. 
Fáz saber, aos que o pma nte 

editál. com o praso dc trinta 
dias, virem, que por p.cro de 
í.conidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «lilustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Loonidas Fas- s 
Garcez, vem requerer a V.S.di- 
gno-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o su].plicanto in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste municipio o 
incerteza da actual residência 
de Faulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Era cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
diae hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E' tendo o justifieante 
justificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguiu- 
te: «Vistos e julgo por sentença 
a ausência dePaulino Ferreira, j 

1 custas como de lei. Jaguarão, 29 
! i; Marçodel906. AchillesBran 
1 ■•. E, para constar e seus de- 

v idos efféitos, se passou o pre- 
| sento c mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa locai c affixados nos lu- 
gares do costume pélc porteiro 
•los auditórios, quede o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva «-crtidão para ser junta 
aos autos; e cito o chamo a Fau- 
lino Ferreira,para o fim o termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade dc Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. • Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

flNfiUJiCIOS 

tal einprif de capital 

• Vende-se uma superior cha- 
cara cora uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 
lavoura e já em grande parte 
cultivada. 

Para tratar e mais inforraa- 
em lugar incerto e u.ao sabido, [ ÇOes nesta redacção, com o cida 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 

dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da tarde. 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente, faço publico o convi- 
do aos contribuintes no Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a b.occa do cofre desta 
Repartição, durante os vnezes, de 
Abril eMaio do eorrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o lazer 11c mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

9H» 

dtib japarcnie 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaufant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se.cm excellentes 
condições para satisfazer ornais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra»—de seus congeneres. 

Entre sen variadissimo—M155fA destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Farpadas—de camarões, de ostras "e de delicados peixes cm 
conservas. 

Frámbrés- -frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além doque 
offcrece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheirode primo cartel/o, 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bomhons glacè. 

Generos vinhos engarrafados^ como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano. Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez MonjaJQuina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Chartrouse. 

Cognars Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Noca-e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! ePujastier além de outras especios. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge;—L. Roedcrer,— Vouve Clicquot 

Moct Chandon. 
Variada escolha de charutosdos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário (1'esse bem monta do Restaurant cfferece ás Exmas. fa- 
milias serviço eompleto para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

fatte âo doigicilio 

PRAÇA I>A MATRIZ 

Edifício do Club Jaguarense 
TELEPHGNK N. 76 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE .1 A N E I R O N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão ; mbrinós do todas as cores, 
lãns para vestidos de padronagens os mais fnodernos crepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende, por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. Tomando-se portanto para comprar ba.iato desnecessário é ir aquel- 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2S000 até 
o que se pódc desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, dê fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que jvli acharão a solução do pro- 
blema ecouomico. 

OITO DIAS OE BARATILHO 

Tendo esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens o crittuças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 '\. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TKM5P|IONE ^t. ,7*» 

m 

s 

Jligael João 

Rua 21 de Janeiro n. 16 

Aiitip casa (Io Aictor Aéé 
X / . 

tirando Eniporio de FazoiidaM de I4el. 

Roupas feitas. Calcados e Riudeza^ 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eoinpleto »le eliapèos de todas as quali- 
dades para ItomenH e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teiac competência 

e que so sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

fTelcphone n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos (Hlliveira ücliôa 

Rua 27 de Janeiro n. 88—esq.tieneral lie una Rarreto 
O proprietário deste antigo o acreditado estabelecimento partieipaá -ua 

numerosa freguezia, d'csta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que veude a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as cíasses, revól- 
vers, facões, facas, caçarollase muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tom de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta frboub- 
ZIA ! 

—Façam uma visita ao Antonir Fcltfta— 

QUE NaO SE AHREPEN ) ER A O 

ARnazEin 10 DE msdGO 

N. 2 OE N 2 

©dDimdlessa ^ ©o 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes de eonstrueçfto—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana c cal. 

Deposito permanente de vmho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fr netos do palz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouroamoedado 

Tendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

K( fã 
ínl 

.38 

f(\ a D! 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exisl 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e principalmente da 
Artigas. 

Vende, porém, sóe exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re 
ducção era preços que ora faz 

Â Metralhadora 



1 

D jn 
e t),\ 

A SITUAÇÃO 

Joniacs v 

Vendem-se nesta 

CTOItfAKlo 

ESPllllfO SINTO 

Esto óstabelecimerito de instfrtcção 
primaria o secundaria reabro as suas 
aulas cm !• de Marco. 

Ksto ajmo rmiccíbiic.r 10 aléni dos 
dois cursos preparatoiios, os trcs 

_ .primeiros ainios do curso seriado 
Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos ©Azei '>or via terrestre ás (inintas-fciras i .uyinnasiai. O fim to (Íymuasioépre- 

' ,J^.. O  i - 1 . 1    . . . i , "t . . f .. U.. 

typooraphia. 

MOVOI^KTO Í>KMAI.AS 
< HKtf.VIÍAS 

tes, legitimos portuguezes. 

Hcrva mátte das mais aereditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

li 

ses, 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
alvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção.tíiboado de todas as cias 
ges, cereaos, telhas dc barro etc. 

cínicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

XEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 
Gompram c vendem ouro amoedado e sacara sobre diversas 

Proprietários dos vapores da 

Liii!i;i llcpilaf de Navegação Pluvial 

(juc íazom a carreira entre Jaguarão,Santa \ríctor!a, Pelotas e 
Rio Oraude. 

praças 

m 

( Clasn ÃlatriA) 

Estado do Rio Grande do Sul Brazü. 
Endereço tclegraphiòo Leivas —Telephono N.36. 

FÍLIAES 

asio I;kaa»i<Í 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

A1STIGAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

0 sabbados. Sciiita;- ás quintas pcio 
Herral c aos sabhaJos pcln Anoio 
(irande.. 

PARTIOAX 
Por mesma \ ia ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
1 ler vai. 

Mahtxpam A /'/ó/ms' —-Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

Edii 

Mensageira Commercial 
D E 

Haurlcio ílleres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAP 

Ge Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
L»a Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pkeços i>as cassagexs—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio -JOSOOO. De Ja- 
guarão ao Herval 12§000. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$0Ü0. 
A(íentf.s -Eh Jaguarão,Hotel Frau- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
No ta—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 róis 
por kilo pe o que exceder. As encom- 
mendas pegarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roto Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
é Vrgara que faz a carreira en 
ire Arroto Grande e a Estação 
Pi/ •« linyfe v ice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mierçs 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Snhidasda diligencia dc C. Vergara 

Do Arroio Grande, a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
ile ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
pbilo Costa; em Piratinv, os emper- 
/arios. 

parar o- aiumuos ao titulo de hacba 
rei em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que. iiies faculta a entra 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de kbaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março reaiisar se-ão os 
exames da 2" época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) o externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çfles de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$!Wi). 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar-' 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a - eu substituto. 

Dr. Francisco Imíz Lamhreclds, 
Reitor. 

ÂrmazeíB Oliveira 

(gscíis e 
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JOBO ii-OUffillií fiüV... 

Roa (ieiieial flsorio Nos. 40 e 42 

(ESQUI VA A.\!>!ÍAI)E NEVES) 

Completo sortimento conce ienfo;io ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes c italianos, louças craiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, cpueijos do rlieno e 
bolaxinhas Leal Santos, íazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresqninhos, etc. 

Em charutos—ne pias utlra9 

Enilcresjo Éii»Ie«-2-i8|>iai CQ OI i VCÍ S*rt 

TELIbPHOXM N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 
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DE f- V DE 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y la vil In do Artigas, en ccmbi 
nación con la empresa «Mensajcidas Òrienta.les», que trabaja 
de Melo á Montevideo. 

Safinsuas 

De Klclo si Artfgns tos «sl«s 

Dc Artigsis s» Meio, los «Das 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegnl; en Ai 

«, l í, 20 y 28 

f.. í>, 17 y 23 

ligas, Miguel 
Garcia 

ii_JWTT)iTUA2_ 

pocitr ftiardi fermedades da ei» vlaa 
génito-urinarias y venéreas. Consultau Ji- 2 á 
A p. m. Galle San José 7, fron',« al 1'alacio 
d.- robierno. - Monterideo. 

oda família 
nontia debe usar Ias Velas de estea' 
rina « VILLEMUft* Sen de ftr 
brlcación gouninaixiante nacional 
Son 'lan bnenas como Ias iin jori-i- 

•xtranjeras legitimas, y muebo, f-ero mucl.c 
mãe baiatas. 

Son buenas, baratas 7 blancas 
Compírelas con o trás marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en iodar 
Ias exposicionos en que fuerou presentaiff-i. 

IMPORTANTE—Para evitar mistiücaeionea, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parte dc lu» 
Telas que el público compia por extrnnjeras, 
son fabricadas en ei paia, y ocultan sn pésima 
calidad con lujosos envases, ostentando mo 
dallas simuladas de exposioiones á que unnoa 
ban conourrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en /os a/maoenes de confianza 

Exljase la palabra 'Villemur- impresa en 
cada rela. 

Fairica à laju t 

lialsas j tois 
y preparación de cneros 
para cojinillos. Lana In- 
▼ada con vapor y agiia 
oaliente. Única casa qne 
emplsa este procedi, 

mlento para e-ritar el contagio de enferme- 
lades de Ias ovqjas. 

Importación de oneros ingleses, arpilieras, 
lienzos,'lonas, hilo de envellonar, patente, mo- 
IIa patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ O ARO! A OOMDE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro—Monterideo. 

Dr. Gerarão Rrríza- 
s. . j . . . Profesor de la Facultad de 
IaOIíIOO Medicina. — Se dedioa espe- çjalmente á oirnjia—Uruguay 
(89—De l á 3de la tarde—Montevideo. 

A 

Ifombra^ 

£1 má» 
grande 

W j es- 
plêndido surtido de alflimbras 
de to4as daset, alfombritas, ca- 
mineroe desde $ 0.20 metro, 

bules paia piso, felpudos. ssrpetas, esteras, 
•te., ato. 

Depósito penaansade y á despacho en la 
Aduana, 

Liqoidaoión dssaldopápreqjos reducidísimos. 
Remftense múasttaa f prèoios al Interior, 

especialmente ventas ál comercio à preeios 
•Mntajosisimee. 

ALBANBLL & C." Ã 
<8 da ilnjro 271 eaq. Treinta j Trea 
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Typograaiiia 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais 'eliçado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fim -cs, avulso coi tas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de 

pos a phartasia para 

tos. 

'Tftiao 

' -des cs 

de 

í?;os- 

v tv 

n i > d 

1 

9 
| !Bt •A . 

— r 
1 

m 
m 
m 

m 

m 

m 
m 
m 

m 

m 

m 
m 
m 
m 

m 
m 

'€ 

A 

EL 

HecotncndôMc 

(íUIA IIK AVISOS l>B XONTKVIOKO 
Heeelas gratuitas que á Iodes pueden 

interesar y beneficiar 

íatco 4« Cobranzas, lacadín 

V ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178—Montevideo 

Se onoarga de cobranzae en generai; atlnn 
oiflintción de propiedadós, medituite n»» ao 
lica oomisidii, pagando los impuefitue y m» 
laitíeado los foudos al iuteresado, ain utá» 
compensación que la de los gastou; aniíeipfc 
oualquler suína á los propietarioê, amortir.a 
blo ooii toda ó parte de su renta. 

Baidotnero (ueticâ y ímw 
Médieo-Cirujano-Kedeoialiwta en Ias enter- 

modadea de los òrganos genito-urinarioa. - 
árapey 124—Montevideo. 

"EL ANriCÜARlO" 
Grau Alias 

. . ceu de libro* 
viejoe y nuevos, do Hrfg.-iolo y Diuz -18 
le Júlio 73, entre Conveneión y A rape» 
JUote-rRhw, 

Sastreria '' Pirâmides * 
Trajes: saco 12 á$ 18; yaket, 13 ti 2«; 

king 18 á 22, forro seda; frak 30 á 40; p». 
talou cs 3 á 4.50.—Corte moderno. - Se afie» 
d«i pedidos dei Interior. — Sarandf 2Í8 
Montevideo. 

fotografia dql "Índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey — Meni» 
video.—Preeios redueidfsimos. 

Niempre novedadea 

GREMA DELIA 
La mojor pomada para la oara. ~ FónuaU 

J# R#oh. Cada fraaeo $ 0.30 en toda» 1m 
boticaa. 

TE LIPTOH 

EI mejor y 
unro de los 

T Ib K E 

m-Ae 

CALUCIDA RUSSO , 
3 dias.—Prooio $ 0,30. - Depósito Cranwi»! 
Unos., 25 de Mayo 216—Montevideo. 

Cura « 
gurn «a 

ACUA SALUS 
Press iadi 

en Exp«- 
íiobmesliuropeaB y AmeriaaBas. C«ut«n;uv» 
Jc certificado» uaédiooe y qaiusiucn. 
rvgua mineral oaslaarta. — VmMmi 11 wn. 
ü«TÍt» 172 
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Serviços i1 ém 

Jledidii» de protec^dt» 

No meio das grandes difticul- 
dades que causas geraes, inter- 
nas e externas, determinaram 
em prejuízo da expansão eco- 
nômica de nossa terra, é grato 
mais uma vez á «Federação* 
registrar o desenvolvimento da 
acção governativa, benefica, fe- 
cunda, protcctora. 

Em casos idênticos, quer nos 
Estados da União Brasileira, 
quer nos paizes do globo, os 
meios governaraentaes de defe- 
sa gyram ordinariamente entre 
empréstimos externos e eleva- 
ção de impostos. 

No Rio Grande do Sul, cora 
os recursos ordinários, diminuí- 
dos pela depressão da renda, e 
embaraços de toda a ordem na 
arrecadação dos impostos, vae 
sendodebellada a situaç to, gra- 
ças á sabedoria, previdência c 
patriotismo do benemérito go- 
verno do dr. Borges de Meti 
ros. 

A prolongada sec ca que-tor- 
rou os campos, prejudicando a 
industria pastoril, a principal 
iddustria de nossa terra fonte do 
maior movimento produetor : as 
invasões de locustas que n'algu- 
mas regiões agrícolas devast 
ram a lavoura e perturbaram < 
trabalho muito aggravaram a 
economia geral. 

Entretanto, pouco tempo é pas 
sado e assistimos á reconstitui- 
ção de todos os labores, vemos 
restabelecer-se por seus sulcos 
normaes a drenagem de nossa 
vitalidade, impulsionada pelas 
iniciativas e benefícios promo- 
vidos pelo governo do Estado. 

Relativamente com o que está 
se passando presentemente em 
grandes centros, abastados, ple- 
toricos de actividade ; era pai- 
zes do velho e do novo mun i 
cujos povos se debatem aifiic 
mente na lueta pela existência 
assediada de obstáculos tem 
vels, entre os quaes a carestia 
dos recursos do alimentação, o 
Rio Grande do Sul offerece um 
contraste consolador e real, pois 
a população do Estado não soffre 
tacs rigores e tão duros emba 
tes. Está entregue aos seus lato 
res, usufruindo íranquilameiií 
gs yantagens dç seu labutarque 

ampara, cora folgas, a sua sub 
sistencia, continuando, não só 
a produzir o necessário para o 
pão quotidiano, como o exceden 
te para o provimento de suas ou- 
tras necessidades, conforto e re 
servas de economia, embora era 
menor escala. 

O governo do Estado tornou- 
se o factor preponderante na rea 
ção das difficuldades, dominan 
do, ao inicio, a crise que insinua 
va. A principio, por meio de um 
plano de rigorosa economia dos 
dinheiros públicos ; depois, pelo 
desdobramento de serviços c 
obras que fomentando o traba- 
lho e o progresso, remunerando 
o trabalhador e construindo es- 
tradas e pontes, em summa, ef- 
fectuando essa semeação de be- 
nefícios por toda a parte, pro- 
duza os salutares fruetos da cal- 
ma laboriosidade geral. 

Paiz ha—foi referido—onde 
o parlamento trata da adopção 
de um projecto de distribuição 
de dinheiros pelos habitantes ne 
cessitados. E isso foi apresenta- 
do como um exemplo a imitar. 
Mas até que um tal projecto pas- 
se pelos tramites parlamentares 
e possa sentir effeitos, certa 
mente os necessitados já terão 
derimido a sua situação ou nella 
succurabido. 

A «Federação» já salientou 
que em tal caso nãoéa esmola 
—que resolve .a conjunctura : 
isso seria gravar o contribuinte 
com o ouus da própria esmo;;;. E' 
o trabalho continuo, garantido 
que, sob todos os pontos de vis- 
ta, moral e materialmente favo- 
rece e protege os prejudicados. 

Foimspin lo em tão elevado 
sentir que o governo rio-gran- 
dense resolveu abrir mão dc 
seu plano de economias para 
acudir á situação das popula- 
ções infelicitadas pelas .. ..•uni- 
dades que affectaram a commu- 
nhão trabalhadora do Estado. 

Desde logo nos serviços era 
execução foi augmentado o nu 
mero de trabalhadores, dada a 
preferencia aos que realmente 
houvessem sido prejudicados. 
Tendo se habilitado cora recur 
sosmais abundantes, o governo 
do Estado desdobrou seu vasto 
plano de protecção promoveu 
do longa serie de melhoramen- 
tos que proporcionam trabalho 
effectivo durante o anno, a to- 
dos quantos delle necessita ou 
não queiram voltar ás suas la- 
vouras. 

Esses trabalhos constara fie 
estradas, pontes e serviços di- 
versos que attendem aos interes- 
ses do varias regiões do Estado, 
não sendo possível effectual-os, 
simultaneamente, em todo o vas- 
to território rio-grandense. 

Na região colonial, taes obras 
orçam por 120 contos de réi» 
appl içadas em reparação e cons- 
trucção da estrada do Lageado 
a MussunqNovaBassano a Gua- 
poré a Bento Gonçalves, Teuto- 
nia a Posses, Guaporé a Campo 
do Meio, Guaporè á Soledade. 

Teremos ainda o prol mga- 
raentoda estrada de Marmellci- 
ro; estradado Toroquá para S. 
Francisco de Assis, Sede Nova 
ao Povinho, trabalhos orçados 
em vinte contos de réis. 

Na serra,as estradas do Cadea 
do, do Gramadoe Faxinai, do 
Pontão, erapregando-se a soma; :• 
de 28 contos. 

Uma ponte, do custo de 28 
contos, sobre a Jaguarysinho,na 
•édo da coloniaEr testo Alves e 

menos de cinco 1 guas da de 
Jaguary. 

Duas pontes sobre o ri ) Ij... 
uy .-.ramie, sendo um. 
!Uco. mia do.mesrau . 
truüopasso, oral, Ju illa 
,c, S-inco lij. 

A aí fie. 
ços e 
um / 
dhor.in 
de, um enorme 

pulaç.ões dessas regiões e cir- 
cumvlzinhas, significam a distri 
buição de 256 contos de réis em 
meio dessas populações e a ga- 
rantia da subsistência de todos 
os prejud icados pela secca e pe- 
los gafanhotos, cujo trabalho for 
nellcs aproveitado. 

Ampliando esseconjuncto de 
providencias, a administração 
rio-grandense tem suas vistas 
voltadas para o serviço de dre- 
nagem, apezar de já haver ga- 
rantido á navegação livre acces- 
so a este porto. 

Completando tarefa de tanta 
monta, o governo do Estado está 
omvesperasde vêr celebrado o 
contracto para a abertura da bar 
rado Estado, cuja significação 
não se define nos precisos ter- 
mos, por ser extraordinariamen- 
te elevada e representara entre- 
ga do Rio Grande ao seu des- 
lumbrante futuro. 

E' assim, por factos, que fica 
mais uma vez registrada a pro- 
tecção com que o governo do Es- 
tado ampara a população, sem 
lhe exigir um real mais de con- 
tribuições,antes adoptandoisen- 
ções justificadas E' assim que 
fica registrado ainda, não uma 
providencia, mas um conjuncto 
dellas. 

rv 
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(Da Opinião Publica) 

Rio, 22—Por iniciativa 
de brasileiros foi inaugu- 
rado hontem em Londres 
na legação do Brazil o re- 
trato do barão de Rio 
Branco, nosso ministro 
das relações exteriores. 

—Fallecen na Ilha do 
Funchal a joven Ruth, íi- 
Iha do Dr. Júlio de Mes- 
quita, director do «Cor- 
reio Paulistano». 

—Telegrammas de Wa- 
shington dizem que na 
Califórnia foi ordenado o 
recrutamento, devido á 
fadiga em que ficaram as 
forças da' tropa regular 
em cegada no serviço de 
sal . .ição e que precisam 
sei* substituídas. 

A medida tem occasio- 
nado anarchia, ameaçan- 
do paralysar a marcha 
dos trabalhos. 

Tem sido salvas mais 
algum ; • pessóas que es- 
ta ram sob a derrocada de 
dguns prédios. 

O incêndio, porém,vol- 
tou a tomar incremento 
em vários pontos onde já 
se o suopunha extineto. 

Os armazéns e demais 
esta bel ec i m e n tos existen- 
tes no cáes perigam de 
ser attingidos pelas chám- 
mas. 

Ahi, » éiu. a agua é 
d) m lau • v a. 'Xtinc- 
eã 

a idoi. 11- 
t ;e A 1 s 

de 2 j.-.h)) ÍO 
paru o. 1 )- 
cura aba.. 0 O, 

No bairro V ■ OS 

< {i. . ri'/ : ; H»~ 
i 

iin.. aàa, lu. 
i ■ 1 

m- 
cendio, u - ■ , ts e 
luciarauí • aero, 

Houv i,., , s mora 
tos e f idob. 

Estes íjcararn ibando- 

nados nas ruas, por falta 
de logaresnos hospitaes. 

A população sedenta 
bebe a agua lamacenta 
das ruas. 

Centenares de indiví- 
duos sabem para a rua, 
conduzindo os moveis de 
suas habitações e cahem 
exhaustos de fadiga, de 
fome e de séde. 

A tropa de linha, os 
bombeiros e as autorida- 
des tém sido infatigaveis, 
procurando isolai* o fogo 
0 prestando os soccorros 
possíveis. 

Foi sentido um novo e 
leve tremór do terra no 
bairro de Cataland. 

Os chmezes ali morado- 
res fugiram espavoridos 
para Portsmouth-Square, 
debaixo de enorme gr 
taria o fazendo soar os 
seus gongs. 

—O Dr. Carlos Ferreira 
Ramos apresentou á com 
missão dc verificação de 
poderes da Gamara dos 
Deputados a sua coutes 
tação á eleição desse cir 
culo, pedindo prazo para 
examinar as actas d'ahi 
enviadas. 

Foi - lhe concedido o 
prazo de 24 horas. 

Parece que amanhã se- 
rão reconhecidos os pri- 
meiros deputados e que 
estes serão do Rio Grande 
lo Sul. 

Rio, 23— Consta que o 
Dr. Affonso Ferina na ex- 
cursão ao norte não le- 
vará comiüva, por ser a 
viagem de caracter parti, 
cnlar. 

Acom pan ha 1-o-ão ape- 
nas seu filho e alguns 
amigos desligados da po- 
lítica. 

Estão indigilados para 
re pi-esentar o Uruguay no 
Congresso Pan-America- 
no GonçaloRamirez, Sar- 
rieta e San Martin, 

—As ultimas noticias 
da Califórnia são menos 
desoladoras. 

Dizem que o incen.L > 
só perdura do lado 
montanha, 6 que faz cu- 
que não se propagar 
mais. 

A parte oeste da cidade 
foi poupada, graças ao 
emprego de explosivos. 

No Gold Gani Parck es- 
tão refugiadas cerca de 
200:000 pessoas. 

Estão destruídas enre- 
de 20 povoações dos arr 
dores. 

Senhoras da alta socie- 
dade alliadas aos opeia- 
rios empregam-se em mi- 
norar as condições da po- 
pulação desabrigada. 

Os restaurantes de Ca- 
taland fecharam depois 

1 * esgotadas as provisões 
• possuíam, apezar de 
•ipês e vendidas a ele- 

< íos preços. 
Chegaram a fazer pagar 

; dollar por um pedaço 
de pão c lOcentimos por 
um biscouto, 

Os trens de Chicago pa- 

ra S. Francisco vão re- 
pletos de pessóas que se- 
guem em procurade ami- 
gos e parentes. 

Altas personalidades 
tratam de combinar os 
meios de proceder-se á 
p rompia reconstrucçâo 
da cidade. 

Organizam também um 
serviço dc soccorros por 
meio de subscripção, que 
abriram com 180.000 dol- 
lars. 

No trabalho do desen- 
tulho continúam a dar-se 
scenas i m pressionantes. 

Rio, 23—O tribunal bra- 
zfieiro boliviano que tem 
le resolver as questões 
relativas ao Acre esteve 
reunido edelibei ou fazer 
sessões três vezes por se- 
mana, tendo já estudado 
a maioria das questões da 
Bolívia. 

Falta ainda estudar al- 
gumas que interessam 
aos peruanos. 

O tribunal está empe- 
nhado a resolver tudo an- 
tes da reunião do Con- 
gresso Pa fi-Americano. 

—O coronel Theodoro 
Roosevel telegraphou ao 
Dr. Rodrigues Alves,agra- 
decendo-lhe os pezames 
que lhe deu pela catastro- 
phe da Califórnia. 

—Farão parte da mesa 
dacamara: Paula Guima- 
rães, presidente; James 
Darcye Maranhão, secre- 
tários. 

—Em S. Francisco fo- 
ram fuzilados os indiví- 
duos que praticaram sa- 
ques, alguns dos quaes 
eram empregados na pro* 
cura de cadáveres e cor- 
taram dedos de mulheres 
levando-os nos bolços,pa- 
ra tirarem osanneis. 

Os bens guardados nos 
bancos foram salvos nos 
subterrâneos. 

O milionário Waldprf 
Astor concorreu com . . 
100.000 dollars para as 
vict imas da catastrophe 

Após ingentes esforços, 
foi salvo oqualtel general 
Ias tropas de S. Fran- 

- asco. 

—Os médicos brazilei- 
ros ao Congresso Medico 
de Lisbóa discutiram so- 
bre a febre amarella. 

Até agora os trabalhos 
mais importantes foram 

i mesentados por medi- 
■ alie mães. 

—Os jornaes de S. Pau-- 
m insistem em insinuai- 
ao Dr. Jorge Tybiriçá a 
renuncia ao cargo de pre- 
sidente d'aqnelie Estado, 
indo occnpar a pasta da, 
agricultura,que será crea- 
da no proximo futurogo- 
verno da Republica. v 

—O «Paiz», referindo 
boatos, deixa entrever q' 
serão ministros no alln- 
lido governo: Hermes da 

Fonseca, guerra; 'barão 
le Jaceguay, marinha, e 
Aarão Reis, viação. 

—O governador do Per- 
nambuco prepara festas 

CONSÜLTOUIO MEDICO CIIUMICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Q ftlL f «TPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bóas das 11 
ás 12 horas. 

Q feio CMLÔS 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

© ICf- lü 
Joaquim Am . j Carnei- 
ro Pereira, p.- imitorpubli 
co d'esta com nuca, advoga 
neste fóro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marçal Nunes Gareia 

ADVOGADO 

Temo seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro u. 60, 
onde pode cr procurado 
vara todos os mg s ter es da 
sua profissão. 

ède Azevedo e Sousa I 

F ADVOGADO | | 

A líscripíorjo 

j^i RUA JÚLIO DE CAST1L1I0S N.47 ^ 

Manoel Felippej Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Cas filhos. 

At teução 

Grande sortimento! 

ENORME BARA ÍlLHO ! 
Perlume* 

OraivataM 
Haboneteti 

AbotoadnraH 
Cíollariuhas 

PuaboM 
Betlissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Darbcaria dc Ser.fim Pedra 

Júnior 
Slaa 13 e Xovciubru 
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CONVITE 

A viuva, filhos, netos, 
irmãos e sobrinhos do que 
em vida se chamou 

liiiix Ciialtriel <lc Paiva 

convidam a todos os seus 
parentes e amigos para 
acompanharem até a sua 
ultima morada os restos 
morlaes do seu sempre 
chorado esposo, pae, avó, 
irmão e tio, amanhã ás 2 
horas da tarde, por cujo 
acto confessam-se gra- 
tos. 

O feretro sahirá da ca- 
sa moituaria á Rua Ge- 
neral Deodoro ir 14. 

ao Dr. Affonso Penna, es- 
perado no Recife a 13 de 
Maio p. f. 

0 palacio está sendo 
preparado, havendo ali 
concerto, banquete e bai- 
le. 

— O Dr. José Carlos Ro- 
drigues, do «Jornal»,con- 
ferenciou com o Dr. Ro- 
drigues Alves, sobre a 
conveniência da fixação 
da taxa cambiai. 

—Em carta ao Dr., Ty- 
birieá o Dr. Galeão decla- 
ra (pie o Dr, Nilo Peçanha 
tem advogado com ardor 
as idéas do convênio de 
Taubaté, esperando a sua 
approvação pelo Con- 
gresso. 

Rio, 23—Iniciou-se o 
conselho de guerra em 
Lisboa para julgar os ma- 
rinheiros sublevados do 
cruzador «D. Carlos I» e 
do couraçado «Vasco da 
Gama.» 

Corre que a revolta te- 
ve por causa o assassina- 
lo de um marinheiro por 
um offlcial do «D. Car- 
los.» 

—Em Pariz o Journal e 
o Pellit Parisien publica- 
ram despachos de Oran 
que têm provocado sérios 
receios. 

Diz (pie uma commis- 
são composta de tres al- 
lemães e escoltada por 50 
cavalleiros arabes percor- 
re, estudando ^minucio- 
samenle, o chapadão da 
região. 

—Communicam de To- 
kio novos detalhes sobre 
o terremoto que abalou a 
ilha Eorrnoza. 

A cidade de Kagi, si- 
tuada ao sul dessa ilha e 
que tanto soffren com o 
terremoto anterior, foi 
lambem o centro dos re- 
centes movimentos tellu- 
ricos, de maneira (pie os 
editicios que haviam es- 
capado da primeira catas- 
trophe foram agora der- 
rubados. 

O terremoto produziu 
enorme desmoronamen- 
to. 

Foram derrubados 1191 
casas e 749 soffreram im- 
portantes damnos. 

—O chapadão, que está 
sendo estudado pela com- 
missão, é o de Tesmon- 
thur, Trisfavale e Nolo- 
ma. 

Segundo parece, a ex- 
pedição é feita de accôr- 
do com o governo de 
Marrocos. 

—Matushenko, chefe 
dos sublevados do cou- 
raçado russo «Potokin», 
que estava homisiado na 
Roumania, obedecendo a 
um decreto do governo. 

abandonou o território 
daquclle paiz, retirando- 
se para a Áustria, 

Declarou que nunca 
mais voltará á Rússia, 
apezar do indulto, visto 
seus tres tres companhei- 
ros lerem sido deporta- 
dos para a Sibéria. 

—A companhia Come- 
tense-Marconi firmou con 
trato com o governo in- 
glez para explorar a tele- 
graphia sem fios. 

A companhia construi- 
rá estações na costa do 
Lavrador, ao nordeste da 
Terra Nova. 

—Seguiram para Bello 
Horizonte os D rs. Galeão 
Carvalhal e Arnolpho Aze 
rèdo, afim de conferen- 
ciarem com o Dr. Fran- 
cisco de Salles, sobre con- 
vênio do café. 

—Está completamente 
domado o incêndio em S. 
Francisco da Califórnia, 
sendo extincto já atè ás 
proximidades da Casa da 
Moeda, que não foi attirí- 
gida pelos effeiíos do ter- 
remoto. 

As subscrip ;ões alcan- 
çam até agora a 9.000.000 
de dollars. 

A cidade de S. Raphael, 
que foi quasi toda derro- 
cada, começará hoje a ser 
i"eco n st r u i d a, d i zend()-se 
f|ue os trabalhos para es- 
se fim causarão assom- 
bro pela presteza com que 
vão ser levados a cabo. 

Receiando epidemias 
prováveis de desenvolver- 
a pojíiilação abandona a 
cidade de S. Francisco, 
sendo os feridos sobrevi- 
ventes transportados pa- 
ra as cidades situadas so- 
bre a bahia. 

Garante-se que os pre- 
juizos são na rcarlidade 
menores do que a prin- 
cipio se suppunha. 

A Tribuna diz que 14 
companhias de seguros 
falliram, devido ao paga- 
mento de sinistros por 
motivo do terremoto 

Chegou a Los Anglos o 
Dr. Flening, que estava 
hospedado em S. Fran- 
cisco, no Pa lace Hotel, 

Diz que, despertando ao 
ruido pavoroso do viga- 
mento que estalava, teve 
a impressão de que o edi- 
íicio estorcia-se. 

Levantou-se e sahio, 
abrindo a porta, que vol- 
tou-se e, escapando-se-lhe 
das mãos, bateu-lhe con 
violência sobre um hom- 
bro. 

Na rua já encontrou a 
multidão, que se movia 
desordenadamente, e o 
incêndio, que lavrava em 
todas asdirecções. 

Dirigindo-se ao aca- 
so, teve de parar repeti- 
damente, detido pelas la- 
barè( 1 as, q11e por vezes lhe 
queimavam as vestes. 

Atinai pode orientar-se 
e durante a noite percor- 
reu as collinas, procu- 
rando os pontos menos 
perigosos para abrigar- 
se, 

—A com missão organi- 
zadora do Congresso Pan- 
Americano resolveu que 
as dividas das nações 
americanas sejam snb- 
rnettidas á discussão aqui 
e depois no Tribunal de 
Haya. 

Na Gamara funcciona- 
ram as com missões de 
verificação de poderes, 
aceitando contestações c 
lavrando pareceres de re- 
conhecimento, inclusive 
dos deputados pelo 1* e 2* 
districtos desse Estado. 

—No despacho de ho- 
je, o ministro da fazenda 
Dr. Leopoldp de Bulhões 

mostrará ao Dr. Rodri- 
gues Alves, presidente da 
Republica, a liquidação 
do exercício de 1905, na 
qual avultam os paga- 
mentos da divida fluc- 
tnante e o resgate dos ti- 
titulos da divida consoli- 
dada, e trata das medi- 
das que esta adoptando 
relativamente ao mem 
circulante. 

—O gabinete intaliano 
concederá ao Dr. Menta- 
neci, director do obser- 
vatório de Roma, o prê- 
mio de heróica conducta 
pelo sou procedimento na 
ultima erupção do Vesn- 
vio. 

Ser-lhe-á também" con- 
ferida a cruz do commen- 
dador da Ordem de S. 
Marcilio e S. Lazaro. 

—A cidade de Nápoles 
está de novo se reani- 
mando, ali chegando dia- 
riamente numerosos es- 
trangeiros. 

—Vão lentamente des- 
apparecendo as contra- 
riedades da Allemanha 
com a Italia, cessando 
lambem as polemicas diá- 
rias a esse respeito. 

—Em Petersburgo os 
diários liberaes abstèm- 
se de criticar o novo em- 
préstimo, pois a censura 
official procede com rigôr 
contra (jiialquer publica- 
ção (pi" prejudique o.cré- 
dito nacional. 

INTERESSANTE DESCOBER- 
TA 

(Da Prensa) 

Ha tempos já quo so falia da 
existência de uma mosca, muito 
semelhante á commum a ponto 
de ser com esta confundida, c 
(pie atacava e destruía rapida- 
mente os gafanhotos. 

O governo argentino chega- 
ra mesmo a contractar na Eu- 
ropa ura coramissionado espe- 
cial para intentar a propagação 
dessa mosca. 

Esta tentativa fracassou. 
Ha poucos mezes verificou-se 

que algumas pragas de gafanho- 
tos estavam atacados de uma 
enfermidade que os destruía ra- 
pidamente. 

Um medico mandou entío tra- 
zer de Cordova uma centena i,e 
gafanhotos doentes para estudar 
o agente destruidor que se de- 
nunciara. E chegou a bom re- 
sultado. 

Observados os gafanhotos, 
notou-se que proximo á extre- 
midade inferior apresentavam 
uma pequena abertura irregu- 
lar dentro da qual existiam pe- 
quenos insectos cor de fumo e 
de 7 a 8 miliimetro s de longitu- 
de por tres de espessura que, á 
maneira do verme que ataca 
as arvores fruc ti feras, penetra- 
va dentro do corpo do gafanho- 
to, alimentando-se nelle até dei- 
xal-o completamente secco. 

A' medida que se adiantavam 
os estudos, se comprovou que 
esse verme dava existência a 
uma mosca. . 

Não differe quasi das moscas 
communs, á simples vista ;sem 
embargo, observada detidamen- 
te, vê-se quo a parte posterior 
do abdômen está armada de um 
pequeno esporão, de uns cinco 
décimos de millimetro de diâme- 
tro. A cor do esporão é de um 
vermelho bastante pronunciado 
e está rodeado por um pequeno 
circulo amarellado. E' mais cor- 
pulenta que a mosca commum 
e as extremidades são cobertas 
depellos fortes e brilhantes. 

Este insecto se reproduz no 
corpo do gafanhoto, por uma for- 
ma bastante original. Por meio 
do esporão deposita os ovos na 
extremidade inferior da locusta 
que soffre rapidamente com a 
fecundação. Dahi sae converti- 
do em çrysalida e poucas horas 
depois apparece era completo 
desenvolvimento. 

O medico a que nos referimos, 
accrescenta a «Prensa», verifi- 
cou que uma mesma mosca não 
deposita mais que um ovo no 
corpo do gafanhoto, pois, apezar 
de haver encontrado até sete 
germens em um delles, cada um 
era de difj:erçi|le edade^ ^ois os 

havia desde recem-nascidos até 
era çrysalida. 

E' curioso observar a fôrma 
em que deixam o gafanhoto que 
atacam. Depois de morto, o acri- 
dio conserva todos os caracte- 
res exteriores do insecto em 
bom estado. Visto contra a luz, 
ve-se que está oco e que o ver- 
me tudo devastou, excepto o tu- 
bo digestivo. 

Os gusanos cultivados 
nesses gafanhotos foram 

■ illivados em uma estufa 
e se conseguiu uma dúzia 
de moscas perfeitamente 
Dseuvi>1 vi Ias. Vimol-as 

em um pequeno recepta- 
e.ulo de crystai, alimen- 
tando-se com marmella- 
da. 

A proporção em que 
se calcula seu podia-des- 
truidor é de 50 " , appro- 
ximadamem T > avia, 
como não se •ram es- 
tudos como;. ; is, esta ci- 
fra pode variar e chegar 
a cento por cento. 

Si é certo que não se 
pôde confiarem sua effi- 
cacia com relação ás pra- 
gas (pie invadem repen- 
tinamente as lavouras, 
essa mosca pó le ser effi- 
cacissimasi se conseguir 
a sua reproducção nas 
regiões que são conside- 
radas corno de producção 
dos gafanhotos. 

Um naturalista do mu- 
seu botânico de Buenos- 
Aires observou a 28 do 
inez passado, á tarde, o 
referido insecto A'sim- 
ples vista, declarou que 
havia sido descoberto em 
1875 pelo sabii» Bonden- 
bender, de Cordova, que 
publicou quatro annos 
depois, nos Atmaes da 
Academia de Sciencias 
daquella proviucia, um 
interessante estudo acer- 
ca da biologia desse in- 
secto. As observações fei- 
tas por Bondenbender 
coincidem com as reali- 
zadas pelos Drs. Caride e 
Abei Ayerza, o que faz 
crer que se trata de !o- 
custiciada já conhecido e 
classificado ha trinta an- 
nos. 

O naturalista do Mu- 
seu Botânico recolheu um 
exemplar da mosca para 
completar os estudos fei- 
los até agora e dar-lhes o 
caracter definitivos. 

Seu raio geographico, 
a julgar pela temperatu- 
ra a qiif foram submetii- 
dos as cub uras na estufa 
do minatorio parece ser o 
Chaco, pois se desenvol- 
veu perfeitamente a um 
grau de 
elevado. 

calor bastante 

SEP NllTlflUM 

Ilhas vendidas 

Um syndicato alleraão, apoiaj 
do pelo governo, trata de com- 
prar as ilhas Fannig, na Ocea- 
nia, que ha dias deviam ter sido 
vendidas em hasta publica. 

Propaganda 

Republicana 

Segundo telegrammas, o Sr. 
Salmeron, logo que se restabele- 
ça, iniciará o plano definitivo de. 
propaganda deidéa republicana 
em todas as províncias da Hes- 
p anha 

Condemnação 

O jury de Porto Alegre 
condemnou á revelia o 
Dr. Ângelo Belinzagui a 1 
anno de prisão e 800$000 
de multa, porerime deca- 
lumnia contra o sr. Virgi- 
lio Calegari. 

Matadouro 

Foram hontem a^ latida 
no matadouro pu uicolfi 
rezes para o consumo da 
população. 

Manoel A. dos Santos 

Hoje às 9 horas da ma- 
nhã teve logar o enterro 
do mallogrado cidadão 
Manoel A. dos Santos. 

Grande e selecto foi o 
numero de pessoas que 
acompanharam o corpo a 
sua ultima morada, uoce 
miterio das írmaudades, 
ficando sepultado na cata- 
cumba n. 28 do lado per- 
tencente a irmanda loda 
Conceição. 

O Club Harmonia, do 
(jiial o finado era socio, 
(ierrou as suas portas e 
asleou o seu pavilhão a 
meia haste em sigu d de 
luto. 

Tentativa de evasão 

Da cadeia de Porto Ale- 
gre tentou evadir-sc o a- 
rabeFelippe Pedro, con- 
demnado por crime de 
morte em Caçapava a 30 
annos de prisão. 

Disfarçado em inf-rior 
do exercito, conseguiu sa- 
hir do edifício, sen 1 ) al- 
cançado já longedelle por 
um sargento da guarda. 

Foi abertoinciuerito pa- 
ra apurar quem forneceu 
ao preso o fardamento é 
que elle diz ler sido um 
soldado da brigada fazen- 
do serviço na cadéa. 

Contracto 
Foi approvado pelo Exmo. 

Sr. Marechal Ministro da Guer- 
ra, o contracto celebrado com 
D. Florinda Joaquina Gonçalves 
pela quantia de cincoenta mil 
reisdacasa de sua propriedade 
onde funcciona a secretaria des- 
ta guarnição. 

Tègraiiunas 

Serviço E. d"«A Nitn ação» 

Porto Alegre, 27 Fo- 

ram reconhecidos todos 

os deputados do Ri-»Gran- 

de inclusive Dr. Weuces- 

lau Escobar e Pedro Moa- 

cyr. 

—Foi installado o con- 

gresso de S. Paulo. 

—O Presidente diz em 

sua mensagem (pie o con- 

vênio do caféé uma ques- 

tão fechada. 

—O governo convidou 

officialmente a todas as 

potências americanas [ta- 

ra o Con gresso Pan-A ne- 

ricauo. 

—Por merecimento fo- 

ram promovidos o coro- 

nel Botafogo e tenente- 

coronel Seiembriuo. Hou- 

ve promoções na arma 

de infantaria, de tenente 

e capitão. 

—Em S. Francisco de 

Califórnia sentiu-se hon- 

tem novo tremor de ten a, 

desabando algumas ca- 

sas. 

—Os americanos já co- 

meçaram a reconstruirá 

cidade. 

Secção militar 

Serviço para o dia 28 : 
Dia a praça,' 1- tenente Nu- 

nes. 
Estado - maior, 2- tenente 

Linhares. 
Unif. 4- 

O 2- Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar o uma ordenança para 
esto corumando. 

Foi descarregai íu da carga d 
2- Regimento de Cavallaria, as 
peças do arreiamentj que s > 
achavam em poda ;■ doísuspeçada 
Turibio Machad" oi ladosGu 
merciu.l» Gouç-..-. s, .íaurclio 
Costa, Alexandre Barros, Antô- 
nio ( hagas, Lourival dei .Cha- 
gas. Diogo N. Garcia, Luiz Ap- 

paricio e Manoel A. de Azevedo ; 
todos pertencentes aquelle cor- 
po, e servindo na Cem missão da 
Carta Geral da Republica, fican- 
do os referidos arreiamentos a 
cargo do piquete do sr. Genei ai 
Commandante do Districto, con- 
forme determinou o mesmo kSr. 
General. 

Luiz G. de Paiva 

supra. 

Décima urbana 

De ordem do cidadão Inten- 
dente faço publico para conheci- 
mento dossrs. proprietários e in- 
teressados que se está proceden- 
do o lançamento de todos os pré- 
dios sujeitos ao pagamento de 
imposto sobre a Décima Urba- 
na ; reiativ o ao 1* semestre do 
exercício corrente. Desde já po- 
dem ser apresentadas as recla- 
mações que julgarem de direito, 
na Secreta ri a da F azenda a té o 
-ItoSOd. conemo ; ° 
praso considerar-se-á perfeito o 

lançamento não dando mais di- 
reiio a reclamações. Secretaria 
da 1- azenda Municipal, Jagua- 
rão 18 de Abril de 1906. 

José Gomes de Faria, 

Lançador. 

egimdo proclama 

A SITUAÇÃO 

UDITAL 
I 

Falleceu hoje ás 2 horas da 
tarde victima de uma congestão 
de que fôra accomettido hontem 
o respeitável e estimado ancião 
Luiz Gabriel de Paiva escriptu- 
rario da Meza de Rendas Fede- 
raes. 

C-X....va i-1 íu... s uo i xilo. 
O xou (qalt.ixie.áj t :ú. Ijgxr 

amanhã á-i 2 luras da tarde.' 
A .1 e;vIA.1 a viuva, fillu» o ■;l 

mal; parerães enviam m p - 
me 

lanuiIM® 

Rio Grande 15 2jL 

É DITA ES 

Edital de citação 

Cons IO «iias «Se pra^o 
O Citlíitl io Achilles Bran.l io, Juiv! 

Districtal da sódr do Munieipio do 
Jaguarào, na forma da lio. otc. 

Fan saber aos quo o presente edi- 
tal com o praso de quarenta dias que 
por parte do coronel Autonio do (Jer- 
queira !he foi feita a peti^.to do teor 
seguinte: lllustrissimo Si". Juiz iJis- 
trictal. O Coronel Autonio de Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vem dizer a vossa senhoria, 
que sendo credor cie João Silveira 
Caiihada da quantia de um conto du- 
zentos e trinta e seis mil oitocentos e 
quarenta reis 1 :2Jd,8í0) e mais os 
juros constantes da letra junta, re- 
quer a vossa senhoria digne se do 
ordenar que seja o mesmo citado para 
comparecer a primeira audiência do 
vosso juizo que so seguir a sua eita- 
Ção e ver assignar-se-lho os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d'ellea 
allegar provas de embargos a cxcep- 
ções edefezasque lhe assistirem sob 
pena de lhe ficarem assiguados a sua 
revelia. Está porém informado o sup- 
plicanteque o supplicado se aciia au 
sente desta cidade, em lugar absolu- 
tamente nao sabido, por isso requer 
outro sim a vossa senhoria digue-sede 
designar dia, hora e lugar para que o 
supplicante com testemunhas que 
api ■sentará no acto justifique a aa- 
seucia do supplicado e a incerteza de 
sua residência e depois de produzida e 
jnlgada por sen teuça essa justificação 
sejão expedidos os editaes com . pra- 
so e na forma da lei. Nestes lermos 
pede a vossa senhoria deferimeiito, 
autuada esta o os documentos ,ar,tos. 
Jaguarão, 14 de Dezembro de 18U5. 
lã P. Adnlberti de Azevedo e .Souza. 
Estava sedada na forma da lei. Em 
cuja petição proferi o despacho do 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia e hora. Jaguarao qua- 
torze de Dezembro de lüOu. brandão. 
E tendo o justificante corone.i Auto- 
nio de Ccrqueira, justificado a ausên- 
cia do supplicado João Silveira Ga- 
nhada, subirão os au os a minha con* 
elusão nos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte : «Julgo por sentença 
para que produza os effeitos da lei, a 
ausência em lugar incerto na ilepu- 
blica Oriental de João da Silveira Ca- 
nhada, o assim mando quo seja elle 
citado editalmente pelo prazo de qua- 
renta dias para o lim que se requer 
na petição de lolhas, devendo compa- 
recer aestejuizQ na primeira audiên- 
cia ordinária, "depois de findo o prazo- 
sendo as audiências são as quintas- n-.- 
ras nomeio dia. Custa e.x causa, Ja- 
guarão 1(J de Dezembro de Udo. Bran- 
dão. E para eonstare seus devidos ef- 
feitos, so passou o presente e mais 
dois de igual teor que será publicado 
pcl i imprensa local e affixado nos lu- 
gares públicos e do custume na forma 
da lei, pelo porteiio dos auditórios, 
que dc o haver assim cumprido, la' 
yrará a respectiva, certidão, para ser 
junta aos autos; c citoe chamo a João 
Silveira Caniiiwia para o.fim c lermos 
da petição acima transcrTpta, obser- 
k.io.iO que as audiências deste juizo 
tem lugar as quintas-leirau, as doze 
lioris do dia; no edi.icio da Inten 
dencia Municipal. Dado c passado 
nesta eidade de Jaguarão, aos A, dias 
do mez de Abril de Eu, Manoel 
Erico de Cautalicio Nunes Eeijó, es- 
crivão o escrevi. AchiJics Brandão. 
Está coníonneo original data 
D Escrivão, Erico Èeij i. 

í 

aço saber que pretendem ca- 
sar-se Floriano Peres e D. Luiza 
Souza, ambos solteiros e resi- 

dentes n'esta cidade; elle, natu- 
ral deste Estado, com 24 annos, 
filho de Ramiros F. Peres e Ro- 
salina C.de Ávila ; ellaOriental, 

com 15 annos, filha de Autonio 
Roqui de Souza e Maria Lcocn- 
dia Dias. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

15 de Abril de 1906. 
O Escrivão, 

•/. P. Faria Santos. 

Jaguarão, 

mol 
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Edital 

De ordem do cidadão Inten- 
dente Municipal chama-se con 
currentos para o trabalho de de- 
molição e reconstrucção do pa- 
redão do cáes de cidade na parte 
comprehendida entre as ruas (?e- 
peral Deodoro e Andradas, bem 

o p ra as composturas da 
estrada que vae ao Cemitério 
das Irmandhdes. 

As propostas seião apresenta 
carta fechada até o dia 

ntrante moz e abertas as 
da tarde do referido dia. 

Os esclarecimentos precisos se 
rão fornecidos nesta Secretaria 
ás horas do expediente. 

Secretaria da Intemlencia Mu- 
icipal de Jaguarão, 2. de Abril 

de 1906 Manoel A, de Azeve- 
do Júnior. 
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EDITAL 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do mu- 
nicípio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de* 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esqnizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
,cnulos, mandei passar o presente 

i, com o praso de trinta 
^Flás» (JD), pelo qual citoc chamo 
a Pedp) Esqnizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena dc reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

\ / 

Edital de citação 

O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 
trictal da séde do município e ci- 
dade, dc Jaguarão na forma da lei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 80 dias que, 
por parte de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Illin. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal- 
lecimeuto de seu sogro, commenda- 
dor dr. José Maria de Azevedo, vem 
requerer a v. 8. designe-se de ordenar 
ao Br.Escrivão da Provedoria,dispen- 
sando-se a respectiva justificação, a 
expedição de editaes de citação dos 
seguintes herdeiros daquelle finado 
que se acharem em vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de que 
elles venham assistirem ou se façam 
representar no referido inventario 
Francisco Luchctti, por cabeça dc 
sua mulher dona Aspasia dc Azeve- 
do Luchctti, Archimimo Aquidabai 
de Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 
ranhos, D. Adorina Acecy de Aze- 
vedo, e egualmontc para comparece- 
nem í 1" audiência deste jinzo que. se 
fizer depois da citação delles e n , 
qual será accusada dita citai, o pa 
ra os fins acima indicadas l'. deferi- 
mento com editaes dc 80 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril do 19üd, p. p. Adal- 
berto dc Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em logar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento dc to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rá affixado no logar do costume, ex- 
trahindo-se copias, uma para serjun 
ta aos autos e outra para ser repro 
duzicla p-la imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias feriados, 
ao meio dia na Intondeneia Munici- 
pal. Dado e passado nlcsta cidade 
de Jaguarão, aos 9 dias do moz de 
Abril de 1903. Eu, José Fassos de Fa- 
ria Santos, escrivão, o escrevi—Bran- 
dão (Estava selado na forma da 
lei.) Está conforme o original. O Es 
Crivào —J. p. Fe. ias jntos. 

O eidad Achilles Brandão, juiAdis- 
trictai Ja séde do município de 
•Ia,.";;;rão, ua forma da lei, etc. 
1 saber, aos que o presente edi- 

tal de citação, com o praso dc 89 
dias virem que, por parte de José da 
Costa Carneiro Filho, do commercio 
de ta praça me foi dirigida a petição 
do teor seguinte : lllustrissimo Se- 
nhor Juiz Districtal. José na Costa 
Carneiro Filho, do commercio desta 
praça, vem dizer a V. S. que alcan- 
çára as sentenças annexas, contra 
Honorio Alferiano de Oliveira, pela 
quantia de um conto novecentes ses- 
senta o sete mil seteeentos e noven- 
te. réis 1:937,790) principal, juros e 
custas de duas acções que o suppli- 
cante movera ao supplicado, pelo que 
vem requerer a V S. digne-se de 
ordenar que, o referido supplicado 
seja intimado para no praso de i?4 
horas que correrão em juizo pagar 
aquella quantia, sob pena do proce- 
der-se a penhora om tantos de seus 
bens quantos cheguem e bastem pa- 
ra o alludido pagamento, proceden- 
do-se aos demais termos da execu- 
ção ; nestes termos pede deferimento. 
Jaguarão, "26 de Março de 1906. p. p. 
Adalberto de Azevedo e Souza. Em 
cuja patiçao proferi o despacho se- 
guinte : Oomo pede. Brandão. E não 
lendo sido encontrado o supplicado 
iíonor-io Alferiano de Oliveira para 
ver citado ; pelo mesmo José da Oos- 
S Carneiro Filho, me foi dirigida 
uma outra petição do teor, seguinte: 
Ilin trissimo Senhor Juiz Districtal. 
José da Costa Carneiro Filho, na 
execução que move por este juizo a 
Honorio Alferiano de Oliveira, vem 
requerer a V. S. digne-se de desi 
gnar dia e hora para que o suppli 
cante com testemunhos que apresen- 
tará no acto, justifique a ausência 
do supplicado em lugar absolutamen- 
te não sabido, conforme certificou o 
Sr. escrivão do feito, afim de que o 
mesmo supplicado seja citado edital 
monte e com o praso da lei. 

Nestes termos pede deferimento, 
citando também para assistir a jus- 
tificação na requerida Sr. Promotor 
Fublieo da comarca. Jaguarão, 4 de 
Abril de 1903, p. p. Adalberto Aze- 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte :— 
Como pede, designando-se dia e hora 
para justificar. Jaguarão 4 de Abril 
de 1903 Brandão. (Estava sellado na 
forma da lei) E tendo o justificante 
José da Costa Carneiro Filho, justi- 
ficado a ausência de Honorio Alferia- 
no de Oliveira, subiram os autos a 
minha eonclus ío; nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte:—«julgo 
por sentença justificada a ausência 
do Honorio Alferiano de Oliveira, em 
lugar incerto e não sabido, neste Es- 
tado, pelo que mando que se oxpeça 
editaes de citação na forma reque- 
rida pelo prazo de 89 dias. Custas, 
pelo requerente. Jaguarão, 17 de 
Abril de 1903. Achilles Brandão. E 
para constar é seus dividos effeitos, 
se passou o preseuto e mais dois de 
egual teor, que serão publicados pela 
imprensa e affixados no lugar publi- 
co o do costume, na forma da lei, 
pelo porteiro dos auditories que de o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser junta aos autos ; o cito c 
chamo a Honorio Alferiano do Oli- 
veira, para o fim o termos das peti- 
ções acima transcriptas, observando 
que as audii ncias ordinárias deste 
juizo tem lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na Intendenc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade de Ja- 
guarão, aos 18 dias d i mez de Abril 

de 1906. Eu Manoel Erico de Cauta- 
licio Nunes Feijó, escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão. Está conforme o 
original. O escrivão Erico Feijó. 

O Ci V 
Juiz I 
municl] i. 
íurina (ij !■ 
Fáz sabiM", 

edital, iv-ui 

i. 
i, etc. 
aos que 
o praso 

L indão, 
séde «o 
irão, !:: 

Segundo proclama 
Faço publico que por este car- 

tório habilitam-se para casar Se- 
meão Gomes e Dona Termina 
Silveira, solteiros, naturaes des- 
te Estado e residentes n'este 
distiicto; o primeiro de 27 an- 
nos de idade, filho legitimo de 
João Baptista Affonso Gomes e 
sua mulher Dona Francisca Per- 
petue. das Chagas Gomes e a 
segunda, de vinte annos de ida- 
de, filha legjima de João José 
Silveiia e sua mulher Dona Ma- 
ria Joaquina Silveira, todos mo- 
radores n este districto. Exhioi. 
ram os documentos exigidos pe- 
la lei. Si, porém, alguém co- 
nhecei algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
3o Districto de Jaguarão, 16 de 
Abril de 1906. O Escrivão—Se- 
vero 'Dutra da Silveira. 

EDITAL 
l>c venda de «'iuupo 

jompetentemente authorisado po- 
nho em asta publica duzentase trin- 
ta braças de legua de campo porten- 
entes a Fazenda do Estado, situado 

uo lugar denominado Bretanhas. Da- 
do em pagamento a Fazenda, no 
inventario de. Isabel Veiga Machado. 
Os pretendentes devem apresentar 
suas propostas a esta Repartição 
selladas, com estampilhas de trezen- 
tos e vinte reis em carta feichada, no 
praso de 15 «ias a contar d'esta data. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 26 de Abril de 1906. 

O Administrador 
HlI.AKIO TKIXBHÍA DB MELLO. 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico eeouv 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio 
nado imposto, a bocea do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril e Maio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer nc mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 do Abril de 1008. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
l de Mello. 

o proseii 
de trinta»' 

dias, virem, q;e- por peru- de 
Leouidas Passe Garcez nos foi 
dirigida a petição do toôr se- 
guinte-: «lllustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leoii idas Passos 
Garcez, vem requerer a V. 8. di- 
gne-se designar dia e hora c lu- 
gar para que. o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa que será feita cora 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
diae hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E' tendo o justificante 
justificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te : «Vistos e julgo por sentença 
a ausência dc Paulino Ferreira, 
em lugar incerto e iicxo sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30' 
dias, como se requer n folhas I 

custas Gomo de lei. Jaguarão, 29 
dc Março"de 1906. Achilles Bran- 
<•. <>. E, para constar e seus de- 

li efféitos, se passou o pre- 
sent» o mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos audkorios, quede o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intemlencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 19()í>. Eu, Manoel Erico de 

f 

Cantalicio Nunes Feijó 
o escrevi. 

,escrivão 
Achilles Brandão. 

WUGiOS 

nniijigD (]p 

Vende-se uma superior cha- 
cara com uma areá de 30 mil 
metros quadrados, terras depri 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 
lavoura e já em grande parte 
cultivada. 

Para tratar e mais informa- 
ções nesta redacção, com o cida- 
dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás ò 
horas da tarde. 

a a 
ru 
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Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se era excellcntes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«neplus ultra»-—de seus congêneres. 

Entre sen variadissimo—MEXA - destacam-se, diariamen- 
te, as flnissiraas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e dc delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres- - -frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offereco, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinhciro de primo carlcUo. 

Sorüdo completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons gíacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Fiuissimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Ciarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
CherezMonjaJQuina e o salutar eapreciado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades estrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos,Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Ohartrouse. 

Gognocs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitlvos Verinout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além dc outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Chaiapague. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

Moet Chandon. 
V ariada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário (fosso bem montado Restaurant offereco ás Exmaa. fa- 
nuilias serviço completo para bailes casamentos etc. etc, para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Viandag ao doniicilio 

PRAÇA 1>A MATRIZ 

Edifício do Club 
TELEPHONE N.76 

Jaguarense 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : mbiunós de todas as cores, 
lãns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 
muitos outros artig"' s quaes vende por preços muito abaixo dos deAR- 
ITGAS. TornandO-s. rtantopara comprar ba.iato desnecessário éiraquef 
laVilIa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2$000 até 
o quo se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barsteira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tendo esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom o barato. 

Vendas com 50 •{. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

THAKPIIOXR 38 

Rua 27 de Janeiro n. 10 

Antip casa de Mor Autonio 

Càraiulo Rtnporio <!o Fazendas de liei. 

Poupas feitas. Calçados e Riudexas 

1 em sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eompleto de eliapèos de todas as (inall* 
dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E 

Grande sortimento de Perfumarias de 

DE CHUVA 

diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephone n.6o) 

Funilaria e Ferragens 

nio Carlos dfiveira ücliôa 

Rua 27 de Janeiro n. 88—esq. General Menna Barreto 
O proprietário deste «antigo e «acreditado esLabelecimento participa á sua 

numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baracissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollase muitas outras miudezas, não teme comoe- 
teucia. y 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta pricueb- 
ZIA ! 

—Façam uma viNíta ao Antonio Fchôa 

QUE NaO SE ARREPENDER O 

flHPZEH 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 2 

(iDirndtessai 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de gêneros nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classe,;, louças e vidros. 

Jlaterlaes «le constrneçfto—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana ecal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, aramos e 
madeiras para aramados. 

Fr netos «io paix—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Fompram evemlem ouro amoe<la<l«i 

/endas por atacado e a varejo a preços baratissimôs, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratillio 

A conhecida loja de faz n ias 

Mã A 

ri 
a a 

FL-T 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exisl 
tencius constituídas por umgrunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmentede 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re, 
ducçao em preços que ora faz • ;r:, > * 9   

* a ■ — : ; / " ■ ■ — -79 
• "ara 

Metra 

n 



A SITUAÇÃO 

lipsíe IcWij & C 

■M:;iií e tponaçi 

C/omplcto sortimentode sccco.s e molha Jus.—Vinhos e Azei 
tes, logitimos portugueze ;. 

Herva matte das ra lis acreditadas marcasdt Estado 
Paraná. 

rmportadores do le ntuno arame branco ovalado niaedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages, céreaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

raças. 

NEG O CIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem ouro amoedadoe sacam sobre diversas 

?. 
Proprietários dos vapores da 

Jnla Regular k 

<1 e fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Vietoria, Pelotas e 
11 i > Grande. 

Japarão 

(Casa Mafrlx) 

Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N.36. 

FILIAES 

RIO GUA\i>I: 

Endereço telegraphico Saviel 

C xa do Correio N. 90. 

ARTIUA» 

Republica. Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei- 
vas. Telephono -N. 3 

Joroaes vellios 

Vendem-se nesta 

typograpliia. 

MOVIMAllTO OK R A1.AM 

CHEGADAN 
Por via terrestre ás quintas-leiras 

o sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigos—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

Ei ir a: 

Mensageira Commercial 
D E 

Mhiuricio Miores 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval c Estação Bazilio 
S AH IDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingo» 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$00ü. De Ja- 
guarão an Herval 12)8000. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os dc equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
rolo Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgará que faz a carreira en 
Ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
pbilo Costa; em Piratinv, os emper- 
/arios. 

«YMAA&l® 

ESPIRITO SINTO 

Esto estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em P de Março. 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymuasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar osalumnus ao titulo de bacha- 
rel em scieucias « iettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2* época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções depiano,-mediante a mensalida- 
de de 8$0a0. 

A matricula está aberta desde o 
dia 16 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar-1 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechls, 

Reitor. 

u Oliveira 
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Rua Geuerai Osorio Nos. 40 o 42 

(ESQUIVA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especial idaT ni- 
nhos portugueze» o italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do i e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisiçfto dos g vros 
bem fresquinhos, etc. 

Era charutos—ne plus ultra. 

Endereço tclegrapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 
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DE I.A DIEIGENCIA DE 

RAMON ALDAD0 

Que funciona entre Melo y Ia villa dc Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo. 

aJJDaJsis 

I>e Idelo á Artigas íos dias 

De Artigas á Relo, Sos dias 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Arligas, Miguel 

Garcia 

6, I I, 20 y 2-S 

I.. ÍK 17 y 2» 

pocisr fedi 
ifánito-urinarias y venéreas. Ooiisnlta» dc 2 í 
4 }i. m. Calle San José 7, frent« al Palacio 
d (Filnenio. Montevideo. 

oda família r 
que rrnda euf 

á Ia eco' 
nomia ilebe usar Ias Velas de estea" 
r/na «VILLEMUR*. Son de fa" 
bricación genuinamente nacional. 
Son Tan buenae como Ias mcjon-s 

extranjoraa legítimas, y muebo, /ero rnucho 
mãe baratas. 

Soa bueuas, baratas y blancas 
Compírelas con otras maroas y verá la enor- 
me diferenoia. Han sido premiadas en todas 
Ias oxposioionos en que fueron presentada». 

IMPORTANTE—Para evitar mistificaoioncs, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parte de Ias 
velas que el público compra por extranjeras, 
son fabricadas cn el paia, y ocultan su pésima 
calidad con Injosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposioiones á que nunca 
han concurrido, 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en los a/m acenes de confianza 

Erfjaso la palabra *Villemur- impresa eu 
cada rela. 

Fálirica à vapsr ie 

bolsas y tois 
y preparación de cueros 
para cojin/llos. Lana ta- 
rada con vapor y agua 
oallente. Única casa que 
euplea este procedi, 

mlento para evitar el contagio de eníerme- 
lades de Ias ovqjas. 

Importación de oUeros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
tia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ OAfíOiA OONDE Orillas d«l 
Plata 50 esq. Eio Negro—Montevideo. 

Dr. Gcrardo flrriza- 
. J . . ^ Profssor de la Facultad do 

Medicina. — Se dedica espe- 
"rll "jj" otalmente á oirnjia—Urugnay 
189—De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

A 
áL.. 
etc., ate. 

' mfislto 

ifombra^ 
pléndido surtido de alfombras 
de todas olasel, alfombritas, ca- 

E1 más 
grande 
y es - 

desde $ 0.20 metro, 
.es pata piso, felpudos, 

reaiog redpcjdfsimas. 
precios al Interior, 
comeroio & precios 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana 

Liqòidaoiún 
Remitense 

especialmente rehl 
IWi taj osísiaoi. 
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Esta typograpliia, montada em regelares" condições, e dispondo de b u material, confecciona 
era suas officinas qualquer serviço concernente á arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para mis»as fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de 

pos a phantasi para 

tos. 

sortido de ty- 

todos os gos- 
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ÜIA BK AVISOS BE MO.VTBVIBEO 
áe\.«rns gratuitas que d todas paeden 

interesar y beneficiar 

3m» d« (obrstaas, locacife 

Y ANTÍCIPOS 
Calle Sarandí 178-Montevideo 

Se encarga de cobranzae en geMorail; atbui 
uietración de propiedadec, mediante nua mó 
lica comi-ión, pagando los iiupiieflto« y 
.uitiewdo los fondos al iutereaado, «in tmíai 
compensación que la de los gasr.onj anitoip^ 
oualquíftr suma á Ids propietarioa, amortira 
ble céu toda ó parte de su renta. 

P". Baldomsro Cucuca y Eaaay 

Módico-Cirujauo-Esdooiftliíita en iue eofer- 
medadeK de les òrganoa gonito-urinario». - 
Vrapey 124 —Montevideo. 

«hw,»», m    ^i, ll,BI 

"el aníicuaRio- r-i ítz 
vtejo* y nuevos, de Brfgnole y Dia> - Ig 
te Jufio 73, entre Coavenoitm y Arapev— 
MonteWíea. 

Sastreria '' Pirâmides " 
Trajes: saco 12 á $ 18; yakot, 13 A 26; sa... 

king 18 (t 22, forro soda; frak 30 A 40; pas, 
talones 3 á 4.50. -Corte moderno. —Se atten 
iten pedidos dei Interior. — Sarandí 2 Í8 
Moutarideo. 

fotografia dçl uíndio" 
Avenida 18 de Júlio esqnina Arapey—Mnow 
video,—Precios redaeidfsimos. 

Stenpre nuvcdudes 

CREMA DEUÃ 
La mejor pomada para la cara. — Fónunla 

J. R^oh. Gn-da fmwo $ 0.30 en todo® 1m 
koticaa. 

TE UPTON 

El mqjor y i 
puro de los 

T K K f* 

CALLICIDA RUSSO 
Cora « 

       ^  gura eo 
3 diae. —Preoio $ 0.30. — Depósito CranweB 
Unos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

AQUA SALUS 
sioiouee Europeae y An  
de certificado, ssédieee 
agua minerai 
Ltertite 175- 

Ceatenare» 
y qníiaieos, oomt 
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ASSIGMTÜRAS 

Para a cidade Por annoS0:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fúiia Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Hxtkanoeiho Por auno 24:000 rs 
* Semestre 11'000 « 

l*UKit>aeiilo adinntafl» 
— a» — 

■pparece, d tarde todos os dias úteis 
iÍEDACÇU) E TVPOGRAPIUA 

itua 15 de Koveuibro num. 12 

Consultório Medico Cirúrgica 
DR. 

.» *. 

Acceitii chamados á 
qualquer hora c dá 
consultas na pharma- 
cia Sicard, das 8 ás 9 
horas da manhã diaria- 
mente. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

£* ••• 

SI TU Ai 

íaguauão, 28 dk Abril pk 1906 

ípuotio-niartili1 

Os republicanos brasileiros, 
movidos dos mesmos generosos 
sentimentos de veneração, pros 
ternam-se ante a imagem da- 
quelle que vivo, consubstanciou 
ás aspirações de liberdade que 
nosso povo nutria e cuja reali 
sação, em 15 de novembro de 
89, culminou na ingente obra de 
prédicação do novo regimen. 

Tendo os corações abrasados 
pela purificadora chamma do 
ardor civico, que o amor á liber- 
dade alimenta e o espirito de 
solidariedade nacional inspira; 
com a alma saturada dos efflu 
vios consoladores e confortan- 
tes de uma fé integra e sem ja- 
ças ; dominados do mesmo sen- 
tir fraterno e intenso que a uni- 
dade de crenças e de desejos 
suscita o estimula—todos quan- 
tos sonhámos para a portentosa 
terra cabralica uma éra gran- 
diosa de paz e progresso, sob a 
égide das instituições republica- 
nas, cumprimos, sem constran- 
gimentos ou restricções quaes- 
quer, o imperioso dever patrió- 
tico de, nas aras sacrosantas em 
que se cultiva a memória dos 
grandes bemfeitores das nações, 
render as nossas modestas mas 
sinceras homenagens ao heróe- 
martyr da Inconfidensia, o glo 
rioso precursor da Republica. 

O conspicuo amigo de sua Pa- 
tria e devotado servidor da li- 
berdade, sacrificado á sanha im- 
penitente de odios e preconcei- 
tos tão estereis como desvaira- 
dos, foi a victima fortuita da 
retrogradacão. 

O sopro ardente que inflam- 
mára a alma generosa da Fran- 
ça, determinando a «revanche» 
de um povo opprimido contra o 
despotismo dynastico, cruzando 
os mares, vencendo dilatadas 
distancias, galgando o cimo 
abrupto das alterosas montanhas 
mineiras, vem em nossas plagas 
despertar egualmente os senti- 
mentos de revolta contra o jugo 
insoffrivel da realeza. 

E, então, sob o incitamento es- 
clarecido e convicto, dos arau- 
tos dos novos ideaesdaliberda-. 
çle, surgiu o memorável e por- 
tentoso commettimento, abafa- 
do pela traição cortezã de uns 
e pela violência sanguinária de 
outros. 

Mas e sangue dos justos, dis- 
se-o alguém e com sobejos moti- 
vos de credibilidade, ô sempre 
fecundantc. 

Todas as religiões, todos os 
princípios progressistas que vi 
sam derrocar inveterados pre- 
conceitos, todas as conquistas 
do sentimento humano, dentro 
dos domínios amplos das aspi 
rações liberaes,tem sempre suas 
victimas. Christo, o mansueto 
rabbino nazareno, subiu á cruz 
Gallieu compellidoà abjuração 
de suas crenças, soffreu as con 
seqüências da independência de 
seu espirito; Bruno Giordano af- 
froutou as iras crescentes de 
seus adversários. E que de mar- 
tyres não produziu a grande cri- 
se de 89, o maior movimento 
até hoje conhecido em prol da 
liberdade humana !? 

Não são de hoje as violências 
do tzarismo contra a liberdade 
popular ? 

Porque, pois, pasmar que o 
excclso precursor da nossa Re- 
publica tivesse também subido 
ao Calvario era nome da liberda- 
de que tanto amara e da digni- 
dade de seus irmãos que tantos 
sacriflcios lhe custou ? 

Agora, que o tempo tem já 
destruído os últimos vestígios 
do despotismo fanatico que o im- 
molou á sua sanha feroz, que 
muito éque elle resurja, impol- 
luto e nobre, na plenitude da glo- 
ria, como um triuraphador des- 
tinado a viver eternamente na 
memória dos posteros ? 

Abnegado bemfeitor da socie- 
dade, cahiu sob o cutello incle- 
mente de uma reacção insensa- 
ta. Porém sua predicaçãa, qual 
seminário fértil, vicejou, e na 
actualidade dá-nos os fruetos 
opulentos o opiraos que licita- 
mente anhelararaos. 

Um Benjamiu conduziu a glo- 
riosa cruzada em que o nome de 
Deodoro apparece com o máxi- 
mo factor. 

Ura Júlio lançou os fundamen- 
tos de umaorganisação que tra- 
ta as aspirações do passado, rea- 
tando a continuidade histórica 
de nosso povo, e reproduz de 
modo original e seguro, era tra- 
ços decisivos e enérgicos, tudo 
quanto poderiam espíritos for- 
tes e esclarecidos, servt ido com 
egual carinho as lendenc ms pro- 
gressivas e as con-liçõ s funda- 
raentaes de estabilida le e ordem 
construir como garantia da paz 
social e da prosperidade cres- 
cente de um dado agrupamento 
político. 

Pretendeu o desvario inepto 
dos áulicos esmagar os germens 
da liberdade, esquecido de que 
estaó a selva vital das socieda 
des novas e que o esoirito huma- 
no não se encarcera como uma 
ave nas acanhadas malhas da 
oppressão. Abate-se a existência 
individual, mas o pensamento 
que ella condensa perdura e, vi- 
vaz, fulge sempre como fanal e 
guia, como balsão e divisa. 

A historia offerece-nos eqsina- 
raentos fecundos que não são es- 
quecidos e quem meditar sobre 
a evolução política do Rio Gran- 
de não pôde esquivar-se aoreco- 
nhecimeuto de que dois nomes 
apenas illurainaram o ultimo 
quartel do século passado—o ar- 
dejo tribuno raonarchistu e Q im= 
perterrito croador do regimen 
de liberdade que nos felicita. 

Do primeiro", restam lembran- 
ças que se esvaem sob os re- 
ilexos sangüíneos de uma con- 
flagração fria e impatriot'ca- 
mente planejada e realisada. 
Não deixou, por isso, continua- 
dores. 

Do ultimo,permanecem os tra- 
balhos de construcção social 
que nos apparelharatn para o 
gloriosíssimo porvir que se nos 
depara.Teve um discípulo dilec- 
to que è o Paulo de Tarso da 
nossa continua prédicação. Tem 

seguem fielmente o guardador 
zeloso de seu espolio. Tem ser- 
vidores que medem sua dedica- 
ção aos seus ensinos pelo amor 
cora que elle serviu as aspira- 
ções comrauns. 

Nos agros dias de infortúnio, 
como nas horas radiantes de 
triumpho, nem lhes abate c 
peso das desditas, nem lhes em 
briaga a vertigem da glória— 
são sempre os mesmos, tão bons 
e ardorosos hoje quanto o foram 
hontem. 

Na evolução das idéas não ha 
emperramentos possíveis. São 
innuraeras as conversões que il- 
lustrara a victoria dos princi 
pios. Constancio, o césar roma- 
no, Henrique IV da França não 
hesitaram diante da conversão. 
E o mesmo orgulho do apóstata 
celebre teve que ceder á verda 
de—<Tume venceste Galileu !» 
—Assim, de nossos dias. A irra- 
diação do principio essencial- 
mente humano do respeito á li- 
berdade gerou a conversão de 
uma sociedade que se antes já se 
não apegáraás conquistas que a 
idéa republicana registrava dia- 
riamente, tão sóraente deixara 
de o fazer para falta de energia 
dos elementos de acção. 

Entanto, quando a intensidade 
da corrente se desenvolveu suf- 
ficientemente, não houve como 
resistir-lhe : o throno ruiu para 
que sobre seus escombros se er- 
guesse a peanha onde assenta a 
liberdade, consagrada na lei fun- 
damental da Patriaeque fulge 
sobre o paiz inteiro como uma 
nova luz redemptora. 

A nós, os republicanos do sul, 
cabe sem duvida a incompara- 
vel fortuna de ter bem apprehen- 
dido as aspirações dos nossos an- 
tepassados : por essa razão, o 
nosso codigo político fulgura co- 
mo o mais intenso reflector da- 
quella luz bemfazeja. 

Pela exigência do preconceito 
da realeza, que também os tem 
como os povos, rolou a cabeça 
veneranda do excelso Inconfi- 
dente—«necesse est ut unus mo- 
riatur propopulo» — ; porém sua 
doutrina, seu nome e seu ideal re- 
vivem nos nossos corações. 

A alma dos republicanos é co- 
mo a casado Luculus—oPrita- 
neo,—-ondo acharão asylo quan- 
tos nella solicitam abrigo. No 
seu araago, como no recesso de 
um logar sagrado, ha sempre 
vago um logar para os predes- 
tinados a benemorcncia publi- 
ca. 

Tiradentes viverá na memo- 
das gerações republicanas 

durou alguns 

na 
como o exemplo de lealdade ás 
crenças e de estoco despreso 
pelos flagicioscom que o despo- 
tismo costuma suffocar o surto 
da liberdade. 

Do modesto alferes de milicia 
ao tenaz doutrinador rio-gran- 
dense vae mais de século; entre- 
tanto, como se egualam na glori- 
flcaçâo social, como se irmanam 
no desprendimento e no ardor 
oivicos, como se unem no mesmo 
fervoroso culto á liberdade !— 
Emílio de Çampos. 

0 aiiiio terrível 

No Brazü 

Transcrevemos d'0 
Pa/j, da capital federal, a 
seguinte interessantíssi- 
ma noticia; 

O anno de 1906 trouxe- 
nos as maiores, as mais 
tristes e as mais curiosas 
surprezas. Já na nossa 
edição de 18 do raez fin- 
do, demos, sob a epigra- 

apostoio» que o amaram e q^ue phe «O anno terrível», a 

noticia desenvolvida de 
uma série enorme de des - 
graças que attingiram a 
maioria dos paizes do 
globo. Agora vemos-nos 
obrigados a narrar um 
curioso phenomeno tellu- 
rico acontecido pela pri- 
meira vez, no começo 
deste anno, no Brazil. 

No logar denominado 
Poço da Anta, proximi- 
dade da fazenda da Con- 
quista, de propriedade do 
Sr. José Custodio de Mel- 
lo, na estação de João Ay- 
res, e onde passa o Con- 
quista, existe uma peque- 
na elevação, onde se 
acham algumas casinhas, 
residências de colonos. 

Essa elevação, situada 
a 500 metros, approxima- 
damente, do rio, estava 
coalhada de vegetação 
luxuriosa e não mostrava 
depressão alguma, o que, 
sobremodo, faz maiscu- 
doso o facto que vamos 
narrar. 

Na noite de 15 de Janei- 
ro, quasi pela madruga- 
da, foi ouvido grande 
estrondo, após forte ven- 
ania, que 

momentos. 
Na manhã seguinte, 

despertos os moradores, 
trataram de syndicar do 
extranho ruido da noite, 
e, com grande espanto, 
verificaram que na eleva- 
ção a que nos referimos, 
existia um enorme bura- 
co, de cerca de 80 metros, 
cheio de lama e alguma 
terra solta. 

O rio Conquista, que fi- 
ca longe do logar, mudà- 
ra o leito, pois estava re- 
pleto de arvores, que pa- 
reciam ter sido transpor- 
tadas dircitinhas, para 
seu leito, uma extensão 
de quatrocentos e tantos 
metros. 

E o mais curioso é que 
todas as arvores estavam 
viçosas, seus galhos par- 
tidos, perfeitamente collo 
cadas, como se porventu- 
ra ali houvessem nascido, 
em meio as aguas, que 
mais adiante formam 
uma bonita cachoeira. 

AV margem do rio, em 
grande espaço, estavam 
blocos enormes de terra 
escura, encaroçada, dis- 
postos á moda tijolos, co- 
mo se tivéssem sido arru- 
mados por mãos huma- 
nas. 

A4 beira do buraco, de 
onde sahiram as arvores 
eos blocos—por ascen- 
ção, pois de outro modo 
seria impossível—existia 
terra pedregosa e a vege-1 

tação não demonstrava 
signaes de ter sido com- 
burida. 

Duas casas collocadas 
nas proximidades, e por 
sobre as quaes haviam 
passado, no vôo, as arvo- 
res e terra nada soffre- 
ram, embóra uma dellas, 
a collocadâ á esquerda ti - 
vesse mesmo á sua fren- 

te ura rasgo profundo, na 
terra. 

Os quintaes passaram 
a ficar inundados pelo 
Conquista, que váe ser re- 
posto era seu antigo leito, 
por um dos prejudicados, 
para o que já foram ini- 
ciados os trabalhos. 

Como vêm os nossos 
leitores, depois da catas- 
tfophe do «Aquidaban», 
do desastre da Central, do 
desabamento do Club de 
Engenharia, das pavoro- 
sas enchentes do Parahy- 
ba edo S. Francisco e da 
queda da tromba d'agua 
em Petropolis, só faltava 
mesmo o apparecimento 
de um vulcão de lama no 
Brazil. 

(Do Diário Popular) 

O «Orion» conduz o es- 
quife do velho partido 
gasparista. 

Logo depois da revo- 
lu jão (pie ensangüentou 
lutuosámente o n osso 
glorioso Estado, quando 
ainda não estavam per- 
feitamente cicatrizadas as 
feridas abertas pela 
cruenta guerra civil, o 
eminente tribuno rio- 
grandense, não receian- 
do as «faltas de garan- 
tias» e as «tentativas de 
barbaro assassinato», as- 
soalhadas pelos seus ami- 
gos, veiu ao Rio Grande 
do Sul, á capital do Esta- 
do, e, em conclave, ao 
qual compareceram todos 
os cardeaes do liberalis- 
mo fratricida, foi appro- 
vado e promulgado pelo 
«supremo pontífice» o ce- 
leberrimo programma 

parlamentarista de 23 de 
agosto. 

Houve, nessa época, 
uma folha republicana, 
que, em artigo, sob asug- 
gestiva epigraphe — «A 
mortalha» — afflrmára 
que o chefe da revolução 
federalista ainda viera a 
officios fúnebres ao Esta- 
do, porque aquelle pro- 
grarama não era mais do 
que oenvoltorio que oc- 
cultavao cadaver do par- 
tido monarchista, que, 
vencido pelas armas re- 
publicanas, tinha, fatal- 
mente, desumir-se na vo- 
ragem das cousas inúteis, 
sob as leis inflexíveis da 
decomposição organica 
dos corpos que não têm 
mais razão do existência. 

E foi assim ! 
O programma arvora- 

do, então, pelo caudilho 
rio-grandense fez com 
que o seu outríora formi- 
dável partido entrasse em 
um período de catalepsia 
prof.fpda,apenas lhe dan- 
do, ás vezes, signaes fu- 
gazes devida as injecções 
impotentes das variadas 
modificações program- 

C0MLT0RI0 MEDICO ClIlUMlCli 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dn 
consultas todos os dias '/(/,>• 
10 horas ao meio-dia 

0 BEL fUMSTPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ás 12 horas. 

Qm. CML0S 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 às 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 

interdictos. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escríptorio a 
rua 27 de Jau t n. 00, 
onde pode ser ;> ocurado 
uara todos os my ler es da 
sua profissão. 

Éin 
orlo U . -i d? 

file Azevedo e Sousa 

ADVOGADO 

C&crlptorio 

^ RUA JULIO DE CASTILUOS N.47 U 

Manoel Fetip Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rio ama General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

ENORME BARATILHO ! 
PerftimcíÇ 

(iSravntnN 
NabuuetoM 

Abotoadurav 
Collariiilio« 

PnnkoB 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontrara 

NA 
Barbearia de Serafim Pedra 

J umar 
Rua 15 de Aevombra 

riL *. • 



A SITUAÇÃO 

Caixa Geral das Famílias 

—(O) — 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em fimc^io- 
namento noBrazil. 

Paramente ÃIntuii 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-AIt 
gre. 

Agente nesta cidade 

Emygdio Gerundío 

CARTÓRIO 

Amoldo Passos Franco 

Nofario, Official dos 
Regisl ro-Geral, Registro | nificante que fosse, 

das minorias, mas pôde 
perfeitamente determinar 
o surto victorioso de can- 
didaturas que grupos 
quaesquer, sem significa- 
ção | olitica, sem caracte- 
rização partidaria, façam 
surgir, em dado momento 
de agitações comiciaes. 

Venho da terra da li- 
berdade de manifestações 
das urnas eleitoraes, em 
que um governo sábio e 
patriota favoreceu ampla- 
mente o exercício do vo- 
to, chegando ao louvave 
desprendi nento de nem 
siquer completar a lista 
cadidatos em alguns dis- 
triclosvde modo quequal- 
quer. minoria, 

teria 
Torrens, Títulos, Docu- Iseu representante na ca- 

mentos e Firmas Cora- mara dos deputados ! 
merciaes. 

JAGUARÃO 

ÜUA lõ DF. NOVEMBRO N- 

Fio n te ao Hotel Francez 

maticas dos seus trefegos 
e desorientados medica- 
listas. 

O que é verdade, conti- 
nuará o derrotado conse- 
lheiro, é que, muito ao 

[contrario do que deseja 
o publicista Assis Brasi 
na sua Democracia Repre- 

|sentativa, rep res c n t o u 
uma minoria abatida, sem 
valor, em írangalhos, res- 
tos das legiões dispersas. 

.das. , .o mal eraauor-[ vencidas pelas armas im- 
tai e la vae, caminho da | periosas,cerradas, inven 

eiveis de adversários dis- 
ciplinados, e por isso, po- 
derosos na consciência 
inflexivel do cumprimen- 

capital federal, o illustrej 

co n se l h ei ro F ra n ci sco A n • 
tunes Maciel, encarrega- 

do, ú ultima hora, da mis- 
são piedosa de dar Sepul- I to rio sagrado dever ci- 
tura ao defunto. E é ali, vico e soc;al,que nós não 
no centro da movimenta- conhecemos, porque so- 

çao política nacional, que -nos uns míseros egois- 
tera de ser enterrado, tas. 
bem lá no fundo da his- i' . i 
loria, o velho programma k' l»1'1'llen1 r^P?n.dtT- 
do velho pari ido irmcro-l™8' 'il'.ls(re pí"da 

bio, que nasceu lá «nos sericordiosa, nem sei bem 
o que representa, iTesle 

momento de terríveis ap- 
prehensões para mim,em 
vésperas de penetrai* no 
recinto augusto dos re- 
presentantes da opinâo 
nacional,—eu que, quasi 
se pôde dizer, não repi e- 

22 de 

quartos baixos» do antigo 
palacio de S. Christovam, 
educou-se e viveu numa 
época em que não havia 
amor a princípios e idéas 

políticas,suggestionado e 
dirigido sempre pelacoi 
rupção imperial, e que, , 
afinal embarafustou pela h*- 0 0Plü,a0 a'Suniiai a 

u—11-• — . . . ^ I nao serem as lagrimas 

os mesmos princípios na |senticias velhos ami- 
ua essencia e com os gos' que air!'la iumede- 

mesmos ideaes quetrou- ?eL1 a lll0l"tallia 01 esse po- 

xera do nascimento,como bre cadave^ que chama- 
a pouco disse ainda um l6 Prograinnia de 

dos proceres do «federa- ASosto. 
lismo.» Atraz de mim virãc 

Mas d^onde vindes, il- unda os D rs. Wenceslau 
lustre conselheiro ? per- le Escobar e Pedro Moa 
gunfará naturalmente o cyvPias azas negras que 
não menos conselheiro esvoaÇam sobre o feretro 

Rosa e Silva, cliefe supre- Iia0 se' cí)ra qne inten- 
mo da opposição á colli- Çdes, masque, a acredi- 
gação patriótica, quesal-Uar-se na efficaciada vos 
vou o verdadeiro princi- sa lei, deverâe represen- 
pi" republicano do ani- taf a legitima minoria, 
quilamento a que votara Msto é a minoria maior, 
praxes absolutisfas. porque esses dois suppos- 

Aquem vindes repre-Uos legiònarios do meu 
sentarnoseio docongres-j federalismo defunto der- 
so nacional.? rotaram-me estrondosa- 

Parece estarmos ou- wente, vergonhosamen- 
vindo a resposta melan- te, nos primeiro e tercei- 
cholica e pungente doM"0 districtos eleitoraes, 
chefe deposto pelos seus 0(luesigniíica,comamais 
proprios soldados. indiscutível eloqüência 

Eu venho do Rio G-ran-|do numero e da moral 
de do Sul reptiblieanG.dc! política, que são elles os 
E 

ji re 
FiTTglorioso que teve 

em Júlio de Castilhos a 
col u m na i ndest rueti vel 
do soberbo edifício políti- 
co que assombra as ve- 
leidades restauradoras de 
antigas praxes e que tem 
em Borges de Medeiros o 
suecessor impávido, se- 
leno e austero, forte e 
tolerante, do incompara- 
vel organisador da patriu 

rio-grandense, onde avul- 
íam todas as liberdades, 
(mde florescem e vencem 
todas as iniciativas pro- 
gressistas, dentro de uma 
ordem inalterável. 

Sou filho da piedade 
mystificadora da vossa 
lei eleitoral, que, absolu 
lamente, não garante a 
vec lude da representação 

umeos representantes le^- 
gitimos da opposição ao 
regimen de ordem, pro- 
gresso e moralidade que 
impera no Rio Grande do 
Sul, eeu apenas a sombra 
fugaz de um passado que 
járaais voltará. 

Tende piedade, pois, 
roseo conselheiro, eaju- 
dae-me, com a ultima pá 
de cal, a depositar na se- 
pultura do justo olvido as 
tradições de um partido 
cuja vida foi umasucces- 
são escandalosa de tran- 
sacções pela consecução 
do poder, e quedesappa' 
rece, sob a chacota do 
bom senso popular, es- 
phacellado pelos proprios 
correligionários. 

Harrison, 

No dia 7 do corrente, ás 
3 horas tarde, realizou-se 
na Avenida Central, no 
terreno fronteiro ás obras 
do theatro Municipal, no 
Rio o assentamento da 
pedra fundamental do no- 
vo edifício da escola na- 
cional de Bellas Artes. 

Cerimonia simples e 
sem luxo, não havendo 
moedas e me alhas nem 
osjornaes do dia na pe- 
dra, que c mlinhá apenas 
uma inseriiição allusiva. 

Poroccasiào da inau 
guração foi a-isignada 
uma acta, impressa em 
pergaminho. 

O novo ediflei « occu 
parà uma área de 74 me 
tros de frente sobre 
Avenida e 73 de fun lo. 

Completamente isola- 
do, terá as fachadas lati 
raes so'.re duas ruas per- 
pendiculares á Avenida e 
a posterior parallela a es- 
ta 

Terá quatro pavimen- 
tos do lado da Avenida : 
porão, de 3 meiros de al- 
tura outro c «11 seis; ou- 
tro com oito e o ultimo 
cora quatro. 

Terá apenas tros pavi- 
mentos nas outras faces. 

Na fachada principal 
levará uma cobertura 
baixa, em nivel superior 
ás mansardas lateraes e 
sobre ella tres cupolas, 
sendo duas lateraes de 
planta quadrada feitio 
Mansard, com a alturí 
total de 36 metros sobre 
o nivel da Avenida. No 
centro, erguer-se-á man- 
sarda central de 15X 17 
metros de plantas co- 
brindo o salão de honra 
do 3* pavimento e na fren- 
te desta a cupola de sec- 
ção ogival do corpo cen- 
tral, que se elevará até 42 
metros de altura sobre o 
plano da Avenida. 

O primeiro pavimento 
será formado de largas 
almofadas de pedra com 
mezzaninos para dar luz 
ao porão. 

Nas reentrancias das 
fachada haverá terraços 
lateraes, onde serão col- 
locadas estatuas, em sé 
ri es. 

O 2* pavimento é desti 

to, já bastante ventilado pelos 
competentes,queremos, sem p re- 
tenções, dizer algumas palavras. 

As tremendas calamidades 
que os nossos agricultores e in- 
dustrialistas teem sofrido, nestes 
últimos mezes, com a terrível 
seccaque arrasou as nossas ro- 
ças, constituem ura forte incen- 
tivo para o desenvolvimento do 
cultivo do arroz ira nosso Esta- 
do. 

Cora o muito que soffreu a nos 
sa lavoura, horrivelmente dam- 
nificada nas suas differentes 
plantações, o arroz, cujas lavou- 
ras foram attendidas convenien- 
temente, salv .u os nossos plan- 
tadores de ura prejuízo total. 

Segundo cálculos que nos for- 
necem as noticias da Ias por di- 
versos collegas, dando o resul- 
tado approxiraado das colheitas 
do arroz em diversos pontos do 
Estado, teremos u na safra de 
6.000 saccos, o que representa 
um resultado animador, dados 
os consideráveis co o a. 
que tiveram as n > • - ouras, 
como acima ficou 

Si depois de ar com 
uma seccaque xou ar- 
rasado, a nossa !! a .sc i 
ta uma colheita de i>0.000 sac- 
eos de arroz, o om n • será uma 
safra ajudada o ■ , i re' ipo, si 
não bo i, ao m- ■ egular ? 

Para este íacto le vo conver- 
gir toda a attenção dos nossos 
agricultores. 

Nãodeve haver mais illusão 
sobre as vantagens que ha de 
deixará nossa lavoura, em tem- 
po que ruão vem longe, o cultivo 
do arroz. 

Pelo que toca nosso mum- 
pio parece que algo se fará em 
proveito desse importantissimo 
e futuroso ramo da 
cultura. 

Sabemos que o nosso amigo 
coronelRamiro de Oliveira, que 
possue excelleutis terras nas 
immediações desta cidade, se 
está preparando para fazer uma 
grande plantação de arroz. Para 
isso já tem um grande numero 
de trabalhadores preparando ter 
ras. 

O coronel R imiro já, encom- 
mendou e esta esperaudo os ins- 
trumentos necessárias para de- 
senvolver, pel<>s sy> nas mais 
modernos, o cuh ive desse pre- 
cioso grão. 

nado ás aulas i o 3* aus 
museus,onde haverá uma 
disposição de nichos coi 
estatuas separadas por 
pilastras corynthias ge- 
mi nadas. 

Sobre os tres pavilhões 
da frente sej ostentarão 
oculos ladeadas por co- 
lossaes figuras das Musas 
e nas quatro esquinas la- 
teraes pelas das quatro 
estações. 

O projectoé do dr. Mo- 
rales de los Rios. 

ivo no arroz 

(Do Estado de Santa Maria) 
Sempre nos é grato manifes- 

tar nas eolumnas do «Estado», 
jornal que tem o seu programma 
ligado aos mais altos interesses 
do Rio Grande o nosso modo de 
coraprehender as causas prin- 
cipaes do desenvolvimento das 
nossas industrias. 

O progresso das diversas in- 
dustrias que formam a base do 
nosso problema industrial, cujo 
irogredir ha muito presencea- 
nos, disperta-nos o desejo da coo 
perar, cora o ardor e dedica- 
ção de sempre, para a realisa- 
ção das aspirações do governo 
republicano, no tocante ao pro- 
gresso rio-grandense. 

Hoje queremos nos referir ao 
cultivo do arroz, já considerado 
como um dos mais importantes 
factores do progresso da nossa 
"avoura. 

Sobro tão importante assump- 

Tarabem nas iaunodiaçõesda 
Estação Oanabarro, neste rauni- 
pio, o Sr. Amadeu Weimnann es- 
tá esperando regular colheita e 
prepara-se para fazei- grande 
plantação, para o que dispõe de 
terras excel lentes. 

Oxalá possamos ver perfeita 
mente desenvolvida a lavoura 
do arroz no nosso município, co 
operando elle, assim, para o pro- 
gresso da agricultura no nosso 
Estado. 

Metralhadora 

Chamamos a attenção d js nos 
sos leitores para o annuncio que 
hoje fazem nesta folha os Srs 
G. Coirolo & C., proprietários da 
barateira casa* A Metralhadora 
da visinha villa dc Artigas. 

Os preços por que está vendeu 
do aquella casa são real ne 
a Imiraveis. 

Companhia Holmer 

Esta grande companhia equ 
tre gymnastieae de variedade 
que chegou hoje no vapor M 
rnn, hoje mesmo fará su i estré 
é amanha seu segundo especta 
lo, nas quaes tomarão p rte t 
dos rtistas da c nnpau ia. 

Duêllo 

Do serviço telegrafico donos 
soeollega«El Deber Civico» de 
2-1 do corrente extrahimos a se 
guiute que transcrevemos sem 
comenta i' : 

L- Herrera enviou 
seus pi... : >i* Arena, por 
causa !e u luto qu > appa 
rcceuno ' > i Dia», com o 
titulo —n (iiio m (o ?— 
O Presidente da Republica, fez 
saber ao desafiante que era elle o 
auetor do alludido artigo, leda 
rando que não retirava uma só 
palavra do seu texto e que quau 
do deixasse a presidência esta- 
ria completamente a, su.is or- 
dens. 

Secção milit u 

Serviço para o dia 29 : 
Dia a praça, I* tenente Coe 

lho Borges. 
Estado - maior, 

Cantalicio. 
Unif. 3- 

2" tenente 

02- Regimento de Gavallana 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este com mando. 

Foi mandado recolher-sc a ca- 
pital do Estado. afim de guardar 
ali o despacho do requerimento 
em qu pedia para gozar iPaquol 
la capital os 90 dias que tivera 
de lie mça para tratar de saúde 
dirigido ao Sr. General Com 
mandante do Distrioto, o 2--te- 
nente do 2" Regimento dc Caval- 
laria Alcibiados Rangel Roberto. 

rn 

r NOTICIOSA 

Luiz G. de Paiva 

Hoje ás 2 horas da tar 
de, c ' n grande acompa 
nhamento de camaradas 
e amigos, leve logar o se- 
pultamenio do estimado 
ancião Luiz Gabriel de 
Paiz, antigo empregado 
da Meza de Rendas Fede- 
raes. 

O Club Jagnarense. do 
qual o fiu ido era soeiõ 
fundador, serrou suas 
aortas em signiil de pezar 
e fez-se representar na 
seremonia fúnebre por 
uma grande com missão. 

Compareceu também 
no enterro todo o pessoal 
da Meza de Rendas. 

Manoel Cóca 

Acha-se nesta cidade e 
lospeda-se na «Pensão 
Jagnarense», o cidadão 
Manoel Cóca, inventor e 
ábricante dos afamaina- 
dos pianos harmonios. 

Este cavalheiro va-» ex- 
poros seus pianos iPum 
dos salões do elub Har- 
monia. 

Maturino B. Rangel 

Da capital tio Estado yeio 
hoje no vapor «Mirim» um pot} 
co adoentado o di.stincto joven 
Maturino Bruce Rangel filho do 
illustre te nente-coronel Cândido 
dc Azambuja Rangel, commai]- 
dante daguarnição. 

Cumnrimentamol-o, 
' - r. ' A -■ 

relegraniina) 

(IPO Diário Popular) 

Rio, 25. — O ministro 
Bulhões concederão cre- 
dito de 84 contos para re- 
paros da alfandega do 
RioJGrande. 

—O ministro da mari- 
nha ordenou a partida do 
cruzador «Barrozo» para 
o sul da Republiça. 

—Continua a ressaca 
qne se tem manifeslado 
na bahia do Guanabara. 
As ondas sobem á gran- 

de altura, chegando a in- 
terromper o trafego dos 
bondes, durante algumas 
horas, no arrab i! le di 

Sr. Battle y Ordonez, pre- 
sidente da Republica. 

Este, informado do incidente, 
mandou o deputado Freyre de- 
clarar que assumia a responsa- 
bilidade e acceitava o desafi 
para quando resignasse o gover 
no. 

Hcrrera respondeu que nao 
acceitava oduello que fica sa- 
tisfeito em saber e o publk o, 
que o presidente era auetor de 
noticias injuriosas. 

—Em Buenos Ayres foi cor.- 
demnado á morte o soldado üru 
mia, que assassinou o tenente 
Decarolis. 

--Em Nova York o general 
Woodford leu um discurso em 
nome uc presidtJute Rooso elt, 
deciarauJo declinar do oiiere- 
ciuicnto fios saccorros de ex- 
tr.ingciro»aos Estados U- idos, 
que estavam na altura de cum- 
prir seus devores, mostra do ao 
mundo que são capazes ''e cui- 
dar de seus proprios filh s. 

—No hotel «Wliite», na 
c^o advogado Luiz Lace' ' 
sassinou o medico Ferreira Mo- 
raes, ferindo gravemente a viu- 
va do diplomata chileno Bezani- 
la, por ciúmes desta com sua 
noiva. 

Porto Alegre, 25—Toda 
prensa refere-se, com 
louvor, á fazenda c p autarão 
dc arroz de proprie Jade dc Os- 
car Lòewen, dono ninada «Pro- 
gresso», oude acaba de haver in- 
teressante excursão ornalistica. 

- O general de ■ ivisão Luiz 
Medeiros continua na visita dc 
inspecção ás repartições milita- 
res, constando achar-se muito 
bem impressionado. 

Movimento 

maritimo 

Entrou vapor Mirim. 
Não houve sabidas. 

ammy® 

Rio Grande lõ 2[\ 

a im- 
grando 

B' da fogo. 

A agiri csiragou al- 
guns Irahalhüs do eaes. 

O vapor «Miigdalcna,» 
qne entifim .>nL,iii, eoi 
reu perigo de naufrágio 
desde S. Vicente até aqui, 
levido ao mar cavado o 
piasi sempre coberto de 

ondas. 
O commandande, por 

brevenção, mandou pre- 
barar os escaleres o car- 
regal-os de mantimenlo, 
afim de salvar os passa- 
geiros, 

—Tomaram assento no 
senado Urbano Santos, 
Cândido Abreu e o con- 
tratai m irante Alexandrj- 
no. 

—A camara reconhe- 
ceu 42 dipkmias de i epre- 
sentantesde vários Esta- 
dos. 

—Em Montevidéu El, 
Dia publicou nm com- 
mentario ifijurioso, diri- 
gido ao direçto do jornal 
DjSrnooraola, dr, Heri^pa: 

Este .nandoti .seus pa- 
tlrínltos ao El Dia, qne 
declarou que ocomnien- 
tario fôra escripto pcio 
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EDITAÊS 

Edital de citação 

Cosm 10 «líjis «le peasu 
O Cidadão Achilles Brandão, Jivi* 

Distrietal da sede do Miuiícipio iie 
Jaguarão, na forma da lei. etc. 

Faz saber aos que o presente edi- 
tal cora o praso de quarenta dias que 
por parte do coronel Antonio de Cer- 
pieira !he foi feita a petição do teor 
seguinte : Illustnssimo Sr. Juiz Dís- 
trictal. O Coronel Antonio de Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vem dizer a vossa senhoria 
que sendo credor de João Silveira 
Ganhada da quantia de uni Conto du- 
zentos e trinta e seis mil oitoccntos o 
quarenta reis (1:238,810) e mais os 
juros constantes da letra junta, re- 
quer a vossa senhoria digne se de 
ordenar que seja o mesmo citado para 
comparecer a primeira audiência do 
vosso juizo que se seguir a sua cita- 
ção e ver assignar-se-lhe os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d'elles 
allegar provas do embargos a exeep- 
çóes edefezas que lhe assistirem sob 
pena de lhe llcarein assignados a sua 
revelia. Está porém informado o sup- 
plicante que o supplicado se acha au- 
sente desta cidade, em lugar absolu- 
tamente não sabido, por isso requer 
outro sim a vossa senhoria digne-st- do 
designar dia, hora e lugar para qvio . 
supplicante com testemunhas 
apresentará' no aeto justifique a .ej- 
seneia do supplicado e a ineerte/ü é 
sua residência e depois de produzir • o 
julgada por sentença essa justifi,-.., 
sejáo expedidos os cditacs com « 
so e na forma da lei. Xestes «rmbs 
pede a vossa senhoria deferimento, 
autuada esta e os documentos juntos! 
Jaguarão, li de Dezembro de 11)05. 
F. P. Adalbert i de Azevedo e Souza. 
Estava sellada na forma cm lei. Em 
cuja petição prclei i o despacho do 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia o hora. Jaguarão qua- 
torze de Dezenfbro de 11)05. Brandão. 
E tendo o justifieaute coronel Anto- 
nio de Cerqueira, justificado a ausen- 
eia do supplicado João Silveira Ca- 
nhíida, subirão os au os a minha eon* 
elusáo nos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte : «Julgo pm- sentença 
para que produza os effeitos da lei, a 
ausência em lugar incerto na Repu- 
blica Oriental de João da Silveira Ga- 
nhada, e assim mando que seja elle 
citado editalniente pelo prazo de qua- 
renta dias para o fim qdí; se requer 
na petição de folhas, devendo compa- 
recer a este juizo na primeira audiên- 
cia ordinária, depois de findo o prazo; 
sendo as audiências são as quintas-fei- 
ras ao meio dia. Custa ox causa, Ja- 
guarão 18 de Dezembro de 1905. Bran- 
dão. E para consfare seqs devidos ef- 
feitos, se passou o presente o omi>i 
dois de igual teor que será publicado 
pela imprensa local o afllxado nos lu- 
gares públicos e do eustume na forma 
da lei, pelo porteiro dos auditórios, 
que de o haver assim cumprido, la' 
yrará a respectiva certidão', para ser 
junta aos autos; e citoe chamo a João 
Silveira Ganhada para ofime termos 
da petição acima traimcripta, obser- 
vando que as audiências deste juizo 
tem lugar as quintas-feiras, as doze 
bdfcftS (ÍO (li»í 110 «di 'Cio -da Intcn 
fanm áíqpiífirw- hibid P 

Pff áqd.ja, r.sta coníonue o ongiijal data supra. 
O EscrivãOj Erjco Ççijó 

guiido proclama EDITAL 

. I. • # 

I 

Faço saber que pretendem ca- 
Floriano Peres eD.Luiza 

ouza, ambos solteiros e resi- 

dentes ifiesta cidade; elle, natu- 
ral deste Estado, com 24 annos, 
filho de Ramiros F. Peres e Ro- 
salina C. de Ávila; ella Oriental, 
com 15 annos, filha de Antonio 
Roqui de Souza e Maria Leoca- 
dia Dias. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 15 de Abril de 1906 

O Escrivão, 

P. Faria Santos. 

*.« 

v -c 

Edital 

De ordem do cidadão Inten- 
dente Municipal chama-se con 
currentos para o trabalho de de- 
molição e reconstrucção do pa- 
redão do cáes de cidade na parte 
comprehendida entre aa ruaa Ge- 
neral Deodoro e Andradas, bem 
como p ra as composturas da 
istrada que vae ao Cemitério 

Irmandades. 
As propostas seião apresenta 

das em carta fechada até o dia 
10 do entrante mez e abertas as 

.s da tarde do referido dia 
Clareei mentos precisos se 

rão fornecidos nesta Secretaria 
ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia Mu- 
nicipal de Jaguarão, 24 de Abril 
ide Í90ó Manoel A. de Azeve- 
do Júnior. 

A SITUAÇÃO 

EDITAL 

cs 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Distrietal da séde do mu 
nicipio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 

30), pelo qual cito e chamo 
Esquizer e Carlos Lo 

■a que venha a primeira 
audiei#ia deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado nolu 
gardo costume,sob pena dc reve 
iia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

O cbbi-ião Achilles Brandão, juiz rtis 
trictal da séde do municqdo de 
Jaguarão, na forma da lei, etc 
i-az saber, aos que o presente edi 

| tal de citação, com o praso de 30 
dias i irem que, por parte de José da 
Costa Carneiro Filho, do commeiiiio 
dovta praça me foi dirigida a petição 
io teor seguinte : Illustrissimo Se- 
nhor Juiz Distrietal. José na Costa 
Carneiro Filho, do commercio desta 
praça, vem dizer a V. S. que alcan- 
çára as sentenças annexas, contra 
Honorio Alferiano de Oliveira, pela 
quantia de um conto novecentes ses 
senta e sete mil seteclntos c noven- 
ta réis (1:987,790) principal, juros e 
custas de duas acçôes que o suppli- 
cante movera ao supplicado, pelo qne 
vem requerer a V S. digne-se de 
ordenar que o referido supplicado 
seja intimado para no praso de 2í 
horas que correrão cm juizo pagar 
aquella quantia, sob pena de proce- 
der-se a penhora otn tantos de seus 
bens quantos cheguem e bastem pa- 
ra o alludido pagamento, proceden- 
Jo-se aos demais termos da execu- 
ção ; nestes termos pede deferimento. 
Jaguarão, 26 de Março de 1906. p. p. 
Adalberto de Azevedo e Souza. Em 
cuja patição proferi o despacho se- 
guinte : Como pede. Brandão, E não 
tendo sido encontrado o supplicado 
Honorio Alferiano de Oliveira para 
ser citado ; pelo mesmo José daCos- 
B Carneiro Filho, me foi dirigida 
uma outra petiç m do teor, seguinte : 
illustrissimo Senhor Juiz Distrietal. 
José da Costa Carneiro Filho, na 
execução qud move por este juizo a 
■■■ •norio Alferiano de Oliveira, vera 
requerer a V. S. digne-se de desi- 
g i u- dia e hora para que o suppli- 
eunte com testemunhos que apreseu- 
t no aeto, justifique a ausência 
'.o -applieado ena lugar absolutamen- 
te ooo sabido, conformo certificou o 
Sr. escrivão do feito, afim de que o 
mesmo supplicado seja citado edital- 
mente c com o praso da lei. 

Nestes termos pede deferimento, 
citando também para assistir a jus- 
tificação na requerida Sr. Promotor 
Publico da comarca. Jaguarão, i de 
Abril de 1908, p. p. Adalberto Aze- 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte :— 
Como pede, designando-se dia e hora 
para justificar. Jaguarão 4 de Abril 
de 1906 Brandão. (Estava sellado na 
forma da lei) E tendo o justificante 
José da Costa Carneiro Filho, justi- 
ficado a ausência de Honorio Alferia- 
no de Oliveira, subiram os autos a 
minha conclusão; nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte :—«julgo 
por sentença justificada a ausência 
de Honorio Alferiano do Oliveira, em 
lugar incerto e não sabido, neste Es- 
tado, pelo que mando que se expeça 
editaes de citação na forma reque- 
rida pelo prazo de 30 dias. Custas 
pelo requerente. Jaguarão, 17 de 
Abril de 190G. Achilles Brandão. E 
para constar e seus dividos effeitos, 
se passôu o presento e mais dqís ç|e 
egual teor, qne serão publicados pela 
imprensa c affixados no lugar publi- 
co c do costume, na forma da lei, 
pelo porteiro dos auditories que dc o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser junta aos autos ; e eito e 
chamo a Honorio Alferiano de Oli 
veira, para o fim e termos das peti- 
ções acima transcriptas, observando 
que as audimeias ordinárias deste 
juizo tem lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na Intendenc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade de Ja- 
guarão, aos 18 dias do mez de Abril 
de 1908. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó, escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão. Está conforme o 
original. O escrivão Erico Feijó. 

o escrevi Decilll 1 urbana | moPe<ie, designando 
De ord ' d > cidadão Inten liae í?ra dez de Março de 1906. 

n , 10 lnten- JrandSo. E' tendo o justificante 
P'a diponara conheci ustificado a ausência de Pauli- 

raento d -jsrs, proprietários e Ut j 10 Ferreira, subiram os autos a 
tcres.sado í qu 
do o lança incuto do todos os pre- 

 7 " " ' 
sc está procedeu-1 "hnha conclusão nos quaes la- 

vrei a sentença do teor segnin- 

dios sujeitos ao pagamento de 

imposto sobre a Décima Urba- 
na i reiativo ao !• semestre do 

exorcicio corrente. Desde já po- 
dem ser apresentadas as recla- 

mações qne julgarem dc direito, 
na Secretaria da Fazenda, ato o 
dia 30 do corrente ; findo este 
praso considerar-se-á perfeito o 

lançamento não dando mais di- 
icito a reclamações. Secretaria 
da Fazenda Municipal, Jagua- 
rão 18de Abril de 1906. 

José Gomes de Faria. 
Lançador. 

Edital 
Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Distrietal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 
F áz saber, aos que o presente 

editál, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Gareez nos foi 
dirigida a petição do toór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
■'uiz Distrietal. Leonidas Passos 
Gareez, vem requerer a V.S. di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no aeto, afim de provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

«Vistos c julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
om lugar incerto c w sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eáo. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para- ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jag"ua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

f 

iguel João 

Rua 27 de Janeiro u. 16 

iiitin cas» à fitto Uoé 

HNNÜNCIOS 

brande Kmporlo de Fazeiulns deitei. 
KonpaN feitas. Calçadas e .tliudezas 

enipref 

Vende-se uma superior cha- 
cara cora uma area de 30 mi 
metros quadrados, terras depri 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 
lavoura e já em grande parte 
cultivada. 

Para tratar c mais informa 
p.p. Adalberto de Azevedo e I Ções nesta redacção, com o cidá- 

■Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 

dáo Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
horas da tarde. 

\ I 

¥ 

Edital de citação 

O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 
trietal da séde do município e ci- 
dade de Jaguarão na forma da lei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte de P. Fernandes Passos, 
nie foi dirigida a petiçàb do teor se- 
guinte.—Illm. Sr. Juiz Distrietal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante. dos bens que ficaram por fai- 
lecimento de seu sogro, commenda- 
dor dr. José Maria de Azevedo, vem 
;cquerera v. s. designe-se de ordenar 

áo Sr.Escrivão da Provedoria,dispen- 
«»ndo-sea respectiva justificação, a 
)expedição de editaes de citação dos 
seguintes herdeiros daquelie finado 
que se acharem em vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de qne 
elles venham assistirem ou se façam 
representar no referido inventario 
Francisco Ltwhetti, por cabeça de 
sua mulher dona Aspasia de Azeve- 
do Luchctti, Archimiiuo Aquidaban 
de Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 
rauhos, D. Adorina Acecy de Aze- 
redo, c egualmente para comparece- 
rem t 1° audiência deste juizo que se 
izer depois da citação delles e na 
qual será accusáda dita citação pa 

'raos fins acima indicados P. deferi- 
■lento com editaes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de 1906, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Era cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pode. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em logar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, «ob pena dc revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rá affixado no logar do costume, ex- 
trahiudo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos e outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias fériados, 
ftP ífiC0 fl'1 hf1 Intendencia Munici- 
pal. Pádp p paBSítdf) íuptjta cidade ' J --«-vyf 11 ■ y c    
fie Jaguaràp, aqa 9 díjis do mez de 
Ãbril d« 1906, Eq, Jpgé Psssos de Fa- 
ria Saptos, escrivão, o escrevi—Bran- 
jáq-jEsjfava selado na loçina da 
jei.) Está conforme o original. 0 Es- 
ftfivko—L. Jr. -Foi ias mio». 

Segundo proclama 
Faço publico que por este car- 

tório habilitam-se para casar Se- 
tneâo Gomes e Dona Fermina 
Silveira, solteiros, naturaes des- 
te Estado e residentes n^ste 
districto; o primeiro de 27 an- 
nos de idade, filho legitimo de 
João Baptista Aílonsu Gomes e 
eua mulher Dona Francisca Per- 
petua das Chagas Gomes e a 
segunda, de viate annos de ida- 
de, filha leg lima de João José 
Silveiia e sua mulher Dona Ma- 
ria Joaquina Silveira, todos mo- 
radores n este districto. Exhioi- 
ram os documentos exigidos pa- 
la lei- Si, porém, alguém co- 
nhecei algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
3° Districto de Jaguarão, 16 de 
Abril de 1906. O Escrivão—Se- 
vero Dutra da Silveira. 

EDITAL 
Dc venda de campo 

Competeutemente authorisado po- 
nho em asta publica duzeutase trin- 
ta braças de légua de campe- perten- 
centes a Fazenda do Estado, siuiado 
no lugar denominado Bretanhas. Da- 
do em pagamento a Fazenda, no 
inventario de Isabel Veiga Machado. 
Os pretendentes devem apresentar 
suas propostas a esta Repartição 
selladas, com estampilhas de trezen- 
tose viute. reis em carta fpjçhadn, no 
praso de lõ dias a contar d^esta data, 

Meza de Rendas do Estado, Jagua- 
rão, 26 de Abril de 1906. 

O Administrador 
Hilário Teixeira de mkllo. 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, dé 
Abril pMqjç) 4q çprrpti^fUfqq, fican- 
do sujeitos as penas da Joi oa que os 
deixarem de o fajçer po mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abrfl de 1906, 

L^JybdBhador, Hilário. Teixeira de Mello. 
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jGrandeTorraçao 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimentode 

nS0S;irPn0Srra o que á de mais chie o moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

po^rÉ 

COMPETÊNCIA 
Em calçados, perfunmrias, roupas brancas para 

senhoras e para homens é completo o seu sortido. 
Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 

ras e nacionaes, roupas fehas, tem o que a de mais fi- 

' L de ''llgodao e de seda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

Tem sempre em deposito um completo soríiraento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimeuta completo de chapèog «le to,Ia» as 

da<les para homens e meninos 

ghapeus de sol e DE CHf a 

Grande sortiraento de Perfumarias de diversos fa-.ricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas Camiza^ 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão AUemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. ao Ul 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

«o 

Fnnilaria e Ferragens 

Aéé Carlos ilfiwa (leiôa 

Façam uma visita ao Antonio Ueliôa— 

QUE Nía O SE A R RE PE NDE H ^ O 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 9 

©®inid©: 

Rua 15 de Novembro 
81 

T A 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

senhoras"cora^par^lmmcms0^^ianc^s'8. ®f).lnP'eto sortiraento. tanto para 
o que se pode dCejar de mais fino Ç ' b0t,na3 6 Sapat0S (lesd,! ^^ 

sita a bíateira casa Au^sto0' ScT te^Ti 0 de íazer vi- 
blcma economico. " > i ' ali acharão a solução do pro- 

OITO DIAS DE BARATILHO 

r» rT.end0eSta casa recebido um grande e moderno sortiraento de 
Chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilhoque durará apenas 8 dias q 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com .50 •j, de abatimento 

Hm 27 de Janeiro N, 27 

a, ^ 

Este antigo estabelecimento continúa sempre comcomnleto 

dos " S',|Wr0S "acim^ « ostangoh J, socooa ?Zlta 

Frnetos «lo paiz. 
altos preços da praça. 

Compram toda classe, pag os mais 

< orapram eveiulem ouroamoedu <» 

aHiníendaSPOr atacadoeavarcjoa preços baratissimos, porém a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

mdóim 

a a 

Resolveu elifcctuar completo baratilho de todas as suas raia', 
tencus constituídas por umgrunde e varindo sortlmwto! ' 

Artiíí" leÇO Utra <lual<^ll<,|■ «"Me prluclpnlmeutcdo 

A Metralhadora 
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Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes. legítimos portuguekes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas de Estado 

Paj-anã. 
Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

¥©iiii(£(gd([Dr 

Arame do ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para constriicção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

(Jnicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e sacara sobre diversas 
3. 
Proprietários dos vapores da 

Linha Regular è Navegação fluvial 

praças. 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Kio Grande. 

jagnarão 

( ('asa Vlatr!/. ) 

Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N.36. 

FILIAES 

RIO ORAUOIÍ: 

Endereço telegraphico Saviel 

G xa do Correio N. 90. 

ARTIOAH 

Republica Oriental do Ura 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei{ 
vas. Telephono -N. 3 

-lornaes velhos 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOVIMX KTO I»K MAL.AS 
t HR^AItAK 

Por via terrestre As (juintas-feinis 
e sabbailos. Sendo; As quintas pelo 
ilerval e aos sabbados pelo Arrolo 
(Irande. 

«'AUriDAS 
Por mesma via As terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: As terças pelo 
Arroio Grande c aos domingos pelo 
Herval. 

MaUispara Artigos -Expede-se dia- 
riamente. 

Reeebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

«íARAASIo 

wr n 

Mensageira Commercial 
D E 

Ranricio Rlerefit 
Serviço directo entre Jaguarão. 

Herval e Estação Bazilio 
S AH IDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio -JüfOOO. De Ja- 
guarão ao Herval 12$000. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$0ü0. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 Ui- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
meudas pagarão 100 réis por kilo. 

ESPIRITO SINTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em l" de Março. 

Este anuo funcciouarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gyuHiasia). O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumnos no titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras A obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2- época. 

Aceeitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas^almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula estA aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das D ás 5 horas da tar-' 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts, 
Reitor. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roto Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
ire Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande As 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de As sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; emArroia Grande, Theo 
philo Costa; em Piratinv, os emper- 
/.arios. 
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Armazém Oliveira 

João dí: sm flw': 

lua (Iruerai Osoriu Nos, 40 e & 

(ESQUINA ANI>RA]>U .MTVHf.) 

Completo sortimento copcerncihc iio ramo, especialidades, vi 
nhos portuguezes e italianos, louças o miudesas. 

Recebe em todos os vapores caíé Papagaio, queijos do rheno c 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos genero.- 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 

Enderesjo teleg-raplileo Oliveira 

TEI.MPHONE X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

itinerário de Vem 

»E I.A DIUIGENCIA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y Ia villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo. 

elidia; 

l>e Rolo íi Arlsgus Ion iIIíim 

De Artigas ú Rolo, los «lias 

AGENTES 

«. 14, 20 y 28 

1.", », 17 y 28 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 
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Typographia 

D' IISITUACAO 

RÜA15 DE NOVEMBRO NUM. 12 

vAfíwnVr nu a 

Esta typographia, montada em regeiares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERACAO EM PREÇOS 

Perfeição etn trabalhos 
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^Inb Jagnarease 

De PEDRO jWRTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente nu utado eattendido como 
os de mais creditadas grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer ornais exigente d<>s palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que e o verdadeiro—«ueplits ultra» -de seus congeneres 

Entre sen \ ariadissimo—RSLV A destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empa-das—de camarões, de .ostras c delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes ele. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe dc um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellosdesde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados, .euina sejam: jDlarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finissimps de rneza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & O., Chercz e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores dc diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Oemc de 
ovos, Beneditino, Abrunlios, Vasco da Gamae Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitlvos Vermout, Koca e Granara. Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazoza e aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,-- Vouve Clicqnot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esse bom montarto Re-stauraut offereee ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Viante ao donjicilio 

FBAÇÀ DA RATRIZ 

Edifício do C lub Jaguarense 

TELEPIIONE N. 70 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azevedo e Souza Endereço ielegraidiico SITUAÇÃO 

ASSIGNATÜRAS 

'aka a cidade Por anuo ísü:000 rs. 
«< t Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por auiio 22:000 rs. 
« d Semestre 13:000 d 

.vtuangeiko Por anuo 24:000 rs. 
d Semestre li-OOO « 

«•níçamento adiantado 
 «»   

Appareív.« Ltnle iodos os dias úteis 
Rbdacção b typoüraphia 

Kua XS de Kovembro uuni. I- 

W- 

Consalíorio Medico Cirúrgica 
O D11 

» « 

Acceita chamados á 
qualquer hora e dá 
consultas na pharma- ] 
cia Sieard, das 8 ás 9 
horas da manhã diaria- 
mente. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

ifir- 

A SITUAÇÃO 

ÍAGUARÃO, 30 DE ÂBRIL DE 190G 

íiiiiPi|iiestào de doutrinei 

O Supremo Tribunal Federai, 
na sua ultima sessão, denegou 
«habeas corpus» a Miguel Aze- 
vedo, que allega continuar pre- 
so na Casa de Correcção da ci- 
dade de Pelotas, Rio Grande do 
Sul, não obstante já ter cumpri- Bacon,Tio seu bello erespeitado 

Foi esta nova disposição de 
lei que deu logar a que 
que Miguel de Azevedo entenda 
que era 1904 concluiu o cumpri- 
mento da pena que, era rigor, 
lhe era applicavel, a de 21 an- 
nosde prisão cellular, gráo de 
médio do art. 359 do codigo pe- 
nal- 

O juiz da execução da 
da sentença entende o con- 
trario e comelie concordaram o 
Superior Tribunal do Estado e o 
Supremo Tribunal Federal. A 
pena a cumprir, dizem elles, è a 
de trinta aiinos. 

Ora, a pena de galés perpé- 
tuas não era extranha ao qua- 
dro da penalidade do art. 271 do 
codigo criminal; delia fazia par- 
te a penalidade do gráo médio. 
A pena de galés perpétuas da 
coramutação não é outra sinão a 
do galés perpétuas do quadro 
da penalidade do citado art. 
271. 

Járaais, portanto, poderá ser 
convertida na do gráo máximo 
do equivalente art. 359 do Codi- 
go Penal ou seja em 30annos de 
prisão cellular. Fôra nem mais 
nem menos annullar, por com- 
pleto, a própria coramutação, 
que fez descer do máximo a res- 
pectiva penalidade. 

Ainda que duvidoso fosse o 
ponto considerado, outra não de- 
vera ser a interpretação a dar- 
lhe, em virtude da regra domi- 
nante em matéria penal: «In 
dúbio mitius interpretandam est 
ou interpretatione legum pae- 
noe molliendoe sunt potius,quam 
asperandoe(Dig. L.42 «Depoe- 
nis.) 

Não se pôde infligir penas se 
não em virtude de ura texto pre- 
ciso de lei,o qual, como ensinam 
Héllie e Chaveau, deve ser cla- 
ro, transparente e nunca incerto 

do a sentença que lhe foi im- 
pesta. 

Foi este indivíduo condemna- 
do, a 9 de abril de 1883, pelo 
jury daquella cidade, á pena de 

estylo, já dizia: «durius est tor 
quere leges ad hoc ut torqueant 
horaines.» 

Na verdade, diz o illustre ju- 
rista dr. Godofredo Autran, nas 

morte, máximo do art. 271 do an- suas annotações do codigo penal 
tigo codigo criminal, por ter ma 
tado, para roubar, a Herbano 
José Villela. 

Tendo sido a sentença con- 
demnatoria confirmada,interpoz 
então, o paciente o único recur- 
so que lhe restava na lei, e con- 
seguiu que suamagestade o im- 
perador do Brasil, reformando 
a sentença, commutasse a pena 
para galés perpétuas, gráo mé- 
dio do citado artigo. 

Comprehendia o espirito libe- 
ral de Pedro II que se não devia 
executar a pena capital. Via o 
império da theorica se incli- 
nar diante das lições da pratica. 
E já reconhecia que não ha as- 
sassinos que no cumprimento da 
sentença vivam só alimentando 
o lios profundos contra a socie- 
dade que Ilha irapoz ou contra 
os membros da família da victi- 
ma que tenham intervindo na 
sua aceusação ou no seu julga- 
mento. Não. A sciencia encon- 
trou uma pena que morigera 
as paixões dos delinqüentes, cor- 
rige seus hábitos, modifica seus 
instinetos, educa seu coração, 
instrue sua intelligencia e, des- 
pertando-lhe o amor fecundo do 
trabalho, o levanta do lado so- 
cial, para regeneral-o, fazendo-o 
utila si mesmo, á família e á 
collectividade de que é membro. 

E com essa pena a sociedade 
encontrou, por sua vez, meio de 
defender-se, não necessitando 
assim de lançar mão da pena de 
morte, na opinião do eminente 
criminalista Frank e da de Mit- 
termayer, que diz nenhum pro- 
veito trazer á sociedade a pena 
ultima. E esta pena veiu adesap 
parecer definitivamente do nos- 
so paiz com a proclamação da Re 
publica, que trouxe c n coasc-i : 
quencia a prum-tlgu, ao 

da Republica, a lembrança de 
torturar os homens é mais que 
dureza. 

Casos semelhantes ao em 
questão já tem sido decididos pe- 
lo Supremo Tribunal Federal, 
que parece entender ter sido a 
pena de galés perpétuas substi- 
tuída pela pena de 30 annos de 
prisão cellular. 

E' uma questão de doutrina, 
que merece a attenção dos nossos' 
cultores do direito penal. 

Prdro Jatahy. 

HirlMttir® 

Toda a imprensa da ca- 
pital federal, com rarissi- 
mas excepções, consa- 
gra, applaude e endossa 
eloqüentemente as pala- 
vras do illustre Dr. Nilo 
Peçanha recentemente 
eleito vice-presidente da 
da Republica, saudando 
o intrépido e intemerato 
rio-grandense senador 
Pinheiro Machado, o ar- 
bitro da política nacional. 

Está, pois, mais uma 
vez, de justos parabéns o 
partido republicano, edu- 
cado sob os austeros e 
fecundos ensinamentos 
de Júlio de Castilhos e 
dirigido actualmente pela 
orientação digna e bri- 
Ihante do conspicuo Dr. 
Borges de Medeiros, e re- 

i-se lambem, orgu- 

.au uenle, o Rio Grun- 

t ' vi ! ■! 

penal em vigor eapemiiiiux. ua. . . ^ . 
(je 30 annoà de prisão cellular.' de do Sul, que ve, na es- 

pontânea consagração da 
culminância política do 
leader gaúcho, a mais no- 
bre e mais legitima ho- 
menagem prestada ã sa 
bia política que impera 
no glorioso Estado. 

Certo que, em meio as 
bôas ou más ambições, 
as justas ou illegitimas 
aspirações de gloria, em 
um centro accidentado, 
um torvillinho constan- 
te de másculos esforços 
supremos para o predo- 
minio esteril da persona- 
lidade sem valor, ou para 
o triumpho almejado pe- 
las consciências sãs e en- 
levadas nas patrióticas 
preoccupações do bem 
geral; certo que, na capi- 
tal (besta grande Repu- 
blica, não se daria o pen- 
nacho de chefe, o com- 
mando suppremo, a Pi- 
nheiro Machado, si elle 
não tivesse revelado aos 
seus compatriotas excep- 
cionaes qualidades de 
político, experimentadas 
victoriosamente nas va- 
rias refrégasem que viu- 
se activamente empenha- 
do. 

E' trivial que a theo- 
ria da organisaçào social 
funda-se naturalmente, 
do mesmo rm.do que acon 
tece em relação á organi- 
sação política, nosaffec- 
tos diversos sob que se 
ostentam os attributos 
fundamentaes de nossa 
natureza. D'ahi provém 
esforços soeiaes em geral, 
que, no seu desdobra- 
mento, na sua evolução 
progressista, succumbi- 
lão fatalmente, si não ti- 
verem como um ponto de 
apoio, que é ao mesmo 
tempo um centro de con- 
vergência de esforços sa- 
lutares, u n orgam indivi- 
dual, que sirva de ban- 
deira, de programma,que 
resuma as tendências de 
uma épocha, que consu- 
bstancie, na sua indivi- 
dualidade prestigiosa, to- 
das as aspirações popula- 
res de um dado momen- 
to.; 

Na historia política de 
todos os povos, como nas 
agitações frementes de 
todas as nacionalidades, 
que expeiimentam no 
seu seio os irreprimíveis 
impulsos dos graves pro- 
blemas sociaes, encontra- 
mos a confirmação d'essa 
verdade histórica, que 
não admitte, absoluta- 
mente, duvidas de espe- 
cie alguma. 

Para não irmos muito 
longe, basta a lembrança 
da apostrophe sublime 
do eminente^ribuno fran- 
cez, o grande Gambeta, 
em um dos mais solem- 
nes momentos de sua vi- 
da, apontando á conscien 
cia cbaquelle congresso 
histórico a figura deThi- 
ers, pequenina no physi- 
co, e que assumiu as pro- 
porções de um gigante 

na sua videncia de esta- 
dista, no seu patriotismo 
extraordinário, que a tu- 
do resistiu, a tudo ven- 
ceu, para ver sómento a 
França liberta de um vi- 
lipendio. 

Basta a contemplação 
d'esse quadro de angus- 
tias, de supremas ago- 
nias, de barbaros attenta- 
dos que enlutam e ani- 
quiUam o povo russo, na 
sua resistência heróica, 
sobrehumana, ao sangui- 
nário despotismo czaris- 
ta, onde o ultimo pensa- 
mento das victimas dos 
sicarios imperialistas é 
ainda uma sagração ás 
theorias redemptoras do 
benemerito Tolstoi. 

E, como um corollario 
logicode todos esses phe- 
n o menos sociaes que a 
historia registra ém gran- 
de numero, os vultos sa- 
grados pelas indicações 
dos competentes, que por 
sua vez cedem sempre ás 
suggestões do povo, são 
sempre os abnegados, os 
desinteressados dos bel- 
los quinhões que pode- 
riam, si quizessem, tocar 
às suas personalidades. 
São uns escravos do de- 
votamento social,em bem 
da humanidade. 

O valente Garibaldi rio- 
grandense, na phrase do 
immortal Floriano Peixo- 
to, ao deixar os bancos 
acadêmicos de S. Paulo, 
votou-se exclusivamente 
á propaganda do seu ideal 
político, ao lado do inol- 
vidavel Venancio Ayres 
e de Júlio de Castilhos, a 
clava formidável do des- 
moronamento do regi- 
mem imperial. 

Proclamada a Republi- 

ca, não mais descansou o 
incorruptível propagan- 
disía. Subordinado com 
patriótica elevação de vis- 
tas á suprema orientação 
política de Júlio de Cas- 
tilhos, no difficil período 
de construcção orgânica, 
soube ser tão nobre ope- 
rário da nova phase or- 
ganisadora,como tremen- 
do demolidor das insti- 
tuições monarchicas. 

Profundamente educa- 
do pelo apostolado civico 
e republicano do nunca 
assáz pranteado Chefe 
Immortal, Pinheiro Ma- 
chado, quando a Republi- 
ca soffreu o embate san- 
guinolento dos invasores 
da restauração, abando- 
nou o lar, a tamilia, as 
commodidades domesti- 
cas, e foi para a lueta,on- 
de praticou prodigiosde 
valor, só abatendo suas 
armas quando Gomercin- 
do Saraiva, o principal e 
mais famoso caudilho re- 
volucionário, cahiu no 
«Carovy»,varado mortal- 
mente pelas balas das le- 
giões republicanas, sob o 
com mando, então, do 
actual «leader» da políti- 
ca nacional. 

Nos momentos mais 
difficeisquetôm assober- 
bado o actual regimen, 
nas imminencias das 
grandes crises, como pa- 
ra a solução das gravíssi- 
mas dlfficuldadesquetêm 
embaraçado a marcha da 
Republica, têm sidorecla 
mados os prudentes con- 
selhos do seu grande es- 
pirito, as indicações do 
seu patriotismo, educado 
em uma escola de inque- 
brantavel energia,ao mes 
mo tempo que daimmen- 
sa tolerância affectiva e 
indefectível intransigên- 
cia quanto aos princípios 
fundamentaes das nossas 
instituições políticas. 

A suprema investidura, 
pois, a que vem de ascen- 
der o eminente patricio, 
tem a dupla significação 
de reconhecimento irre- 
cusável de suas extraor- 
dinárias qualidades de 
com mando para as ar- 
duas pugnas pelo bem da 
communhão nacional, e 
é também uma estrondo- 
sa consagração glorifica- 
dora da sabia política fe- 
cunda de Júlio de Casti- 
lhos, seguida por Borges 
de Medeiros, eque pro- 
jecta-se, em caudaes de 
beneficios altruisticos, na 
conducta cívica de Pi- 
nheiro Machado. 

Harrison. 

Como deve ser 

educada a mulher 1 

Eis o problema para cu- 
ja solução «Paiz», do Rio, 
acaba de abrir entre os 
seus leitores um prebis- 
cito, com as seguintes in- 
terrogações : 

«A mulher deve ser 
educada para pelo casa- 
mento sersustentada pelo 
homem ; ou para tornar- 
se hábil a prover a sua 
própria subsistência pelo 
seu trabalho ? 

Seadmittisa primeira 
hypothese, em que con- 
siste a educação feminina 
para o casamento ? 

Se preferis a segunda, 
quaes são os generos de 
trabalho em que a mu- 
lher pôde, sem decair,ga- 
nhar a vida em nossa ter- 
ra ? 

O «Paiz» publicará to- 
das as respostas que lhe 
forem enviadas, conve- 
nientemente escriptas, 
não devendo exceder ca- 
da uma de 30 linhas im- 
pressas. O «Paiz» quer 
apurar votos para sentir 
qual é a corrente de idéas 
dominadora nesse sentido 
em nossa sociedade, 

Para attenderaos leito- 
res dos Estados, o plebis- 
cito estará aberto duran- 
te quinze dias ; as cartas 
recebidas serão publica- 
das diariamente, sendo a 
apuração dos votos feita 
no dia do encerramento. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

© Dlt 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Q BI, IM^STSPO 
José Corrêa dd consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es 
ladual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. õO, 
onde pode ser procurado 
oara todos os mysteres da 
sua profissão. 

âde Azevedo e Sousa ,4 

ADVOGADO 

Escriptorio 

RUA JÚLIO DE CASTILHOS N.47 

Manoéi Fcüppe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rioarua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

Grande sortimeiito! 

ENORME BARATILHO ! 
PerfumeaJ 

Qravatati 
Sahonetea 

Abotoadnras 
CoIlarinlioH 

PiinhoN 
Bellissimos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhenrin de Serafim Pedra 

Júnior 
Slua 15 xle Novembro 



A SITUAÇÃO 
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■(C))- 
A mais anliga. das so- 

ciudadus de Seguros so- 
hre a Vida em funccio- 
•iiamento no Brazil. 

1* tira incuta flutua 

Sede social no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade 

Emygdio Gerundia. 

dpi 

CARTÓRIO 

Arwddo Passos Franco 

Noiario, Official dos 
Reg i st i -o - Be ra l, 1 í eg isl r o 
Tonvns, Títulos, Docu- 

menlos o Firmas Com- 
merciaes. 

JA GUARÃO 

li CA ir, DK NOVEMBRO N s.) 

Freutc ao Hotel Francez 

corações 

d; llliliiffl® 

tvspiahos das asperas monta- 
nhas, tojos e penedias dos cami- 
nhos virgens iam-lhes tomando 
aos poucos os vestidos. Quasi 
nus, os pés em sangue, os cabel- 
los crescidos, ora dormindo á 
plena luz das cândidas estrellas, 
nos altos cimos frios, ora inva- 
dindo as cavernas molhadas— 
ella encolhida, a rezar, no fundo 
do abrigo escuro, elle, de ronda 
lóra escutando os rumores da 
floresta e os farfalhos das folhas 
na espectativa sempre de uma 
lucta bravia com a féra, dona e 
senhora dahumida caverna. 

Andavam errantes, fugindo á 
vingança de um fidalgo austero 
—simplesmente porque ella era 
a primogênita do pobre e elle 
apenas trovador. 

Fugiam porque os 
peccaram amando-se. 

0 que lhes dava algum allivio 
nas horas de mamr tristeza era o 
sorriso da creançaque ora a mãe 
levava ao colo, junto ao seio, ora 
o pai acariciava muito apertada 
ao coração. 

-dessa jornada amorosa atra- 
\ z d'js desertos não batidos vi- 
v 1 mi como barbaros nutrindo-se 
de frutos, menos acreancinha, 
p ;r.i essa havia sempre leite. 

v-. ma noite, parando num árido 
e estéril monte, nú e secco, a 
mãe desventurada notou que o 
filno estremecia. 

um presentimento trágico agi- 
tou-a : 

Depressa. Alcindor... De- 
pressa ! 

Água! Agua meu amor, que o 
pequenino morre ! 

—Agua !—exclamou o trova- 
dor, correndo olhares anciosos 
por todo o monto calvo. 

—Sim 1 Depressa! Depressa... 
para baptisal-o! 

A creancinha agonisava á luz 
dos ciriospallidosdo ceu. 

Alcindor desceu o monte aos 
saltos e ganhou a floresta da aba, 
em demanda de um rio ou de 
uma fonte onde apanhasse um 
poucochinho d'agua. 

Pobre Alcindor! 
JSÍáo havia na floresta um 

veio ! 
Em toda a redondeza nem si- 

gnal de arroio! 
Meia hora depois o trovador 

errante voltou com uma folha 
verde, vagaroso, passo a passo, 
para não perder o precioso acha- 
do : 

Edwiges, aqui tens. Toda a 
agua que encontrei na selva : — 
duas gottas de orvalho n'uma 
folha... 

—E' tarde, Alcindor:o peque- 
nino foi-se ! 

-Sem baptismo! pagãol? 
-Desçariça! baptisei-o. Tu 

não achaste fonte na floresta, eu 
achei-a bem perto. Olha, molhei- 
o todo. 

E onde descobriste a fonte, 
amor? 

Completa, hoje, mais um anno 
de util e preciosa existência o 
antigo eprovecto advogado des- 
te fóro João Baptista de Azevédo 
eSouza. 

Vida toda consagrada a famí- 
lia e a sociedade, que desde os 
velhos tempos da monarchia 
tem absorvido a grande somma 
da sua actividade intellectual. 

Caracter austero e sem jaça, 
espirito calmo e reflectido, alma 
grande e generosa, são os predi- 
cados que ornamentam a sua in- 
dividualidade, bastante conheci- 
da no nosso meio social. 

Por tão justo motivo, envia- 
mos-lhe as nossas sinceras felici- 
tações, as quaes fazemos exten- 
siva a sua Exma. família. 

lima triste idéa 

O annunciante neste século 
febril, tem attingido proporções 
extraordinárias. Na America do 
Norte, apparecem reílectidos no 
céoem animalographos, collos- 
saes figuras do Padre Eterno, 
annunciando remedios miracu- 
losos, e, era um cemitério de 
Nova üleanSjha uma inscripção, 
que occupa todo o muro, dizendo 
que s<> para ali entra quem não 
toma tal emulsão... 

Nas serras pregam grandes 
cartazes sobre penedos decora- 
tivos, mas ninguém teve jamais 
a audaciosa idèa de inutilisar, 
manchar a belleza sem par de 
uma bahia linda com os carta 
pacios de annuncios e lanternas 
ie reclamos. 

Pois o nosso Pão do Assucar, 
tão celebre, tão decorativo e tão 
bello, que faz a admiração dos 
«touristes» e a inveja dos ex- 
trangeiros que amam a paiza- 
gem, está ameaçado de se trans- 
formar em poste de annuncio 
Ura cavalheiro, aficionado dos 
lucros phantasticos e inimigo 
das bcllezas naturaes, requereu 
ao sr. ministro da fazenda o ar- 
rendamento do Pão do Assucar, 
afim le nelle installar grandes 
annuncios durante o dia e a nou- 
te, «sem modificar as condições 
estheticas dapedra.» O quecha 
mará elle aesthetica do Pão do 
Assucar,polychromisado de car- 
tazes? O sr. ministro da fazen- 
da mandou ouvir os seus colle- 
gas da guerra e da marinha. 

Com certeza, porém, o reque 
rimentoserá indeferido, pois ne- 
nhum brasileiro, ninguém que 
ame as nossas bellezas naturaes 
a figura singularmente orna- 

A. Mariela R. 

Conservo uma mimosa sempre viva, 
Dentro de uma caixa, simples e singella; 
Quando olho-a,sinto que em meu ser se activa t 
Vaga lembrança de um amor, donzella. 

Quero esquecel o, mas a flòr me priva 
Fazendo-me comprehender q' olhando ella, 
Eu devo amar aquém de mim se esquiva, 
Alguém que deu-ra'a e nem se lembra d'ella. 

En'um supplicio fatal que me devora, 
Eu venero esse alguém com mais ardor 
E de quem nem posso esquecer-me agora, 

E essa sempre-vioa que eu conservo ainda 
Serme-ha o allivio que eu terei p^a dor 
Que irá trazer-me uma saudade infinda.. 

-4. Lopes 

Em 30-4-06 

^ ^ ^ ^ ^ VA 
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mental daquelle penedo á beira 
da barra poderá consentir na 
sua profanação! Não teremos 
aqui, como na Inglaterra, em 
França e na Suissa, uma socie- 
dade protectora da paizagem na- 
cional, para troçar este estima- 
vcl cavalheiro, que quer fazer 
annuncios no Pão do Assucar, 
sem inutilisar suas condições 
estheticas. 

Como dissern > - já, essa 
experiência .está a cargo 
dos Drs. Landell de Mou- 
ra e Luiz Masson e 4" an- 
nistaPlinio Gania, incum- 
bindo-se este tio obser- 
var a marcha de trata- 
mento. 

O enfermo recebeu 15 
injecções e após o inter- 
vallo necessário, tine c de 
4 semanas, levará outras 
15 e assim siiccessivã- 
mente, em série t 
numero, até á cura. 

-Na coração; — baptisei-o 
com lagrimas. 

Coelho Netto. 

Desastre 

Fierre Curie, o desço- 
bridor do radium, acaba 
de morrer em Paris, com 
o craneo esmigalhado por 
uma carruagem que o co- 
lheu. 

Obras da Barra 

Sob esta rubrica, o nosso col- 
lega, Diário, da cidade do Rio 
Grande, adianta : 

A respeito das obras da barra, 
tivemos o prazer de ouvir do 
Sr. Senador Ramiro Barcellos o 
seguinte: 

S. S. voltará ao Rio Grande, 
dentro de um mez, mais ou me- 
nos, afim de acompanhar os pre- 
parativos para as importantíssi- 
mas construcções. 

O Dr. Corthell, que faz á en- 
genharia brasileira as mais hon- 
rosas referencias, procurará nel- 
la os seus auxiliares technicos, 
pretendendo trazer dos Estados 
Unidos para esse trabalho ape- 
nas o seu genro, que é também 
engenheiro. 

Na sua quasi totalidade, o pes- 
soal a empregar-se nas obras da 
barra será do paiz. 

E' provável que o escriptorio 
central da empreza constructora 
seinstalle num vasto prédio á 
rua Riachuelo daquella cidade. 

Contra a tuberculose 

0 setui de Marioreck 

Lemos na «Gazeta do 
Cominercio», de Porto 
Alegre: 

«Continua em boas con- 
dições o tuberculoso que 
se está sujeitando a tra- 
tamento na Santa Casa 
de Misericórdia pelo se- 
rum de Mannoreck. 

O Dr. Montaury Leitão, 
o benemérito iniciador 
dessa experiência, pediu 
telegraphiçamente nova 
remessa desse serum.» 

Senadores do 

Império 
Coma morte do conse- 

lheiro Franco Sá, occor- 
rida recentemente no Rio 
de Janeiro, fica reduzido 
a sete o numero dos se- 
nadores do império que 
ainda vivem. 

São elles o visconde de 
Sinimbú, marqnezde Pa- 
ranaguá, visconde de 
Ouro Preto, conselheiros 
João Alfredo Corrêa de 
Oliveira, Lafayette Rodri- 
gues Pereira, Antonio da 
Silva Prado e Cândido 
Maria L. de Oliveira. 

O conselheiro Franco 
de Sá fez parte do gabine- 
te 21 de Janeiro de 1882. 

Desse ministério fez 
também parte o conse- 
1 hei roAffonso Pen na,pre- 
sidente da Republica. 

Ministro do 

novo governo 

Está sendo muito fada- 
do, em referencias ao fu- 
turo governo da Repu- 
blica, o nome do conse- 
lheiro Antonio Carneiro 
da Rocha, que no império 
foi ministro da marinha 

Noticias militares 
O ministério da guerra ad- 

quiriu por compra o excellente 
edifício da casa Saúde Bella Vis- 
ta da capital do Estado para 
ser nelle installado o hospital 
militar, cuja inauguração será 
feita festivamente no dia 3 do 
corrente. 

- -Foi transferido do 10- de ca- 
vallaiia para o 2- da mesma 
arma o 2- sargento Juvenal Ro- 
drigues dc Mesquita. 

—Apresentaram-se ao com- 
mando da guarnição os soldados 
Lino Benito O. Hormam, que es- 
tava servindo na Carta Geral da 
Republica e Ângelo Machado da 
Silveira que foi transferido do 
14- de cavallaria para o 2" da 
mesma arma, 

Caixa 

Conselheiro Corrêa 

Hoje á uma hora da lai 
de, precedidos da luzida 
banda do 2- regimento 
dirigiu-se ao Gymnasio 
Espirito Santo uma com 
missão composta dos il- 
lustres cavalheiros capi 
tão Oliverio de Deus Vi- 
eira, (incorporador), 1* te 
nente Coelho Borges, 2 
tenente Cantalicio Si- 
mões, Júlio Pacheco Sea 
bra e João de Oliveira Al- 
ves, para entregar ao dig 
no Director d'aquella ins- 
tituição de ensino o pro 
dueto da snbscripçãoaber 
ta em pról dos meninos 
pobres que freqüentam 
o Gymnasio e dos que 
nas mesmas circumnstan 
cias venham a freqüen- 
tai o. 

Ao chegar ali a alludi 
da com missão, foi esta 
recebida pelo illustre Di- 
rector e demais membros 
do corpo docente. 

Tomou então a palavra 
o [Ilustrado capitão Oli- 
verio de Deus Vieira, que 
em bello discurso, que 
amanhã publicaremos, 
fez entrega ao Sr. Reitor, 
do livro com as assigna- 
turas em original, das pes 
soas que espontaneamen- 
te concorreram para es- 
sa obra meritoria, bem 
como o produeto da mes- 
ma, queé superiora um 
conto de réis. 

Em seguida tomou a 
palavra o provecto Direc- 
tor, que em palavras re- 
passadas de gratidão agra 
deceu o digno iniciador e 
a população jaguarense 
que mais uma vez vem 
patentear o quanto é ge- 
nerosa em acudir aos que 
se acolhem ásnaprotec- 
çâo. 

Sendo servido aos as- 
sistentes um calix de vi- 
nho do Porto, o nosso re 
porter ao brindar ao dis- 
tineto Director do Gvm- 
nasio Espirito Santo," pe- 
diu para que o mesmo 
dispensasse os seusalum- 
nos da aula da tarde em 
regosijo da fundação da 
caixa beneficente Conse- 

lheiro Corrêa, a que este 
promptamente accedeu. 

Companhia Holmer 

Conforme noticiamos estreou 
sabbado a excellente companhia 
eqüestre e de variedades, Hol- 
mer. 

Devido a chuva reinante a 
concorrência foi diminutissima. 

Hontem deram o seu segundo 
espectaculo com regular casa, 
os trabalhos agradaram muito 
especialmente o grupo japonez 
eo incoraparavel jockei Achi 
ses Pery que como em to los os 
logares onde trabalha arrancou 
frenéticos applausos dos espec- 
tadores, pelos seus difflc ns sal- 
tos, merecidos applausos teve 
também o excellente mal ibaris 
taque pode-se considerar um 
dos primeiros no gênero. 

Delirantemente appla i lida c 
bisadafoi o grupo que no fina 
do espectaculo dançou o «kak 
walk». 

Amanhã dará a companhia o 
seu terceiro espectaculo com a 
estréa a chistosa pantomima 
«Serra Morena». 

O director da companhia mu 
dou os preços das localidades 
pelos seguintes ; 
Camarotes de 1- ordem 12.000 

de 2- « 10.000 
Platéas 2.000 
A rchi bancadas . . . 1.500 
Galerias | .000 

J. Santos 

chAremberg 
Acha-se hospedado na 1 'ensão 

Jaguarense o cidadão J. Santos 
d^reraberg inspector da • gran 
de companhia de machinas de 
costura Slnger. 

Cumprimentamol-o. 

Risos e flores 

Conta hoje mais uni un 
no de existência o nosso 
correligionário e amigo 
Armando Pitrez. 

Felicitamol-o. 

apí® 

Hontem as 9 horas da 
noite mais ou menos foi 
raptada da casa paterna, 
pelo guarda aduaneiro 
Affonso Vieira Braga F 
jovem Flora da Silva 
Araújo filha do alferes 
reformado Affonso da 
Silva Araújo, 

O raptor deposilou a 
sua Dimom casa do adua 
neiro João Oliveira de 
Ávila, e foi mandado re- 
collier preso ao qaaríe 
los aduaneiros por or- 

dem docommandantedos 
mesmos, o nosso a n go 

correligionário major 
Antonio Olympio de .Mat- 
tos, logo que leve conhe- 
cimento do facto. 

O pae da menor enviou 
loje ao digno juiz Distri- 
tal o requerimento de 
ueixa. 

Juiz de Sta. Victoria 

De passagem para San- 
Victoria, a bordo do 

Novo Pavilhão 

O ministério das Relações Ex 
teriores em aviso n. 3 de 5 do cor 
rente, communicou que o 
Suécia em razão de ter siáomrs- 
solvida a União,da Suécia e No- 
roega em 27 de Ouiubro do anno 
passado, mandou que se substi- 
tua desde esta ultima data por 
umretangulo azul o symboloda 
mesma União o qual occupava 
na bandeira da marinha de Guer- 
ra e mercante o angulo superior 
junto a haste, voltando assim o 
pavilhão Sueco a seu antigo as- 
pecto : cruz amarella em campo 
azul. 

Hospedes e viajantes 
Acham-se hospedados na Pr.n- 

silo Ja/j;/ irense os seguintes via- 
jantes rRissoli c esposa, Anchi- 
ses Pery, jockei da companhia 
Holmer, João Carlos Balbi, ne- 
gociante do Arroio Grande e Ma- 
noel Coca inventor do Pianno 
harmonio. 

Secção militar 

Serviço para o dia 1* de Maio: 
Dia a praça, 1* tenente Fi- 

llnto. 
Estado - maior, !• tenente 

Nunes. 
Unif. 4* 

0 2- Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenançap: 
esto comraando. 

Passageiro; 

garam 
Xo vapor «Mirim»,chr- 

ante-hontem os 
seguintes passageisos. 

Manoel Coca, Rozaura 
Moraes deSouza, Soldado 
Ângelo M, Silveira,Solda 
do Lino Benito Hormain, 

LeopoldinaFigueiròa.Ma- 
thurino Rangel, Rmans 
Arma e Josephina, José 
Santos dkArenberg, Cir- 
culo Holmer com posto de 
24 pessôas, Fortunata de 
Souza. 

Seguiram para Santa 
Victoria : 

Nicolau Pitombo, 
cardoRovi, Tenente O 
cilioPratesda Cunha,A 
d ré Nigro, Custodio L 
Marques, Carlos Noll So- 
brinho, Dr. João Maga- 
lhães e sua senhora, Ma- 
noel Gomes da Silva, C. 
Souza, Luiz Massa e sua 
senhora, André Castel- 
lan, Hermenegildo Cor- 
rêa, Henrique Leopaldi, 
Guarda Zeferhio V, da 
á)sta,Cabo 1,1 uz Gonzaga 
Nunes,Justino Costa Aze- 
vedo, Creado do Sr. Luiz 
Massa. 

TdmiiiiF 

«Mirim,» esteve ante- 
uxitem entre raásojovem 

talentoso magistrado 
Dr.João Maga 111àes,acoin- 
uanliado de s i a Exma, 
senhora. 

S. S* visitou a cidade, 
nostrando-se bem im- 

pressionado, e hospedou- 
se no hotel Francez com 
o seu colléga oDr.Carnei- 

Matadouro 
Forfim abatidas no matadou- 

ro publico para consumo da po- 
pulaçáq no dia 26, onze rezes e 
no dia 29. nove. 

ro Pereira, de quem foi 
companheiro de turma 
na Academia do Recife. 

Hontem, ao meio dia 
S S' esua virtuosa esposa 

tornaram para b ardo, on- 
iniuaudo a viagem ao 
ponto a que se destinam. 

Já pela tradicção de 
zelo, correcção, talento e 
critério de (pie vem pre- 
cedido o nome do jovem 
magistrado, já pela aus- 
teridade e rigorosa nor- 
ma de conducta, alliado 
ao trato cavalheresco e 
polido de sua fina educa- 
ção, tem■ )S sobejos mot i - 
vos pai-a dai-mos, cooi 
ornais sincero c effus*!- 
nojubüo, parabéns a vi- 
sinha comarca de Santa 
Viçtoria do Palmar, 
rí " • c 

Serviço especi al «I- V 
tnaçfto. 

Porto Alegre, d!).—,; 
ta que o Dr. Lauro Múi- 
ler, ministro da viueão 
deixará os ministério pa- 
ra ser eleito seria 1. >;■ pelo 
Estado de S.Catharina,n i 
vaga do Dl*. Richard. ' 

Foi apresentado Mc»- 
deiros de Albuiapieivpie 
para chefe da instrucrào 
publica do Rio de Janei- 
ro. 

Eai Françi foi desco- 
berta grande c inspira- 
ção contra o governo,com 
o intuito de restaurara 
monarchian^aquelle Paiz. 

A policia e ff ec t u o u 
muitas prisões. 

Será aqui inaugura I 
festivamente, no dia 3 do 
corrente o novo hospital 
militar da Bella Vista. 

Hojé encerraram-se as 
matrículas da Escola de 
guerra. 

O Inspector da alfânde- 
ga dhuqni publicou hoje ,, 
edital pondo em vigor o 
novo regulamento doirn- 

| posto de consumo. 

Rio Grande 15 I 

/ 

Movimento marítimo 

Sahiram o hiate Ameia para 
elotas e vapor Mirim para S. 

Victoria. 
Não houve entradas, 

hDiTAL 

■HS-HeíST 

; s. dis- 
pio de 

EDITAES 

Edital de citação 

Ctom 40 (ilas <lc prav.» 
O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 

Districtal da sóde do Município de 
Jaguarão, na forma da lei. etc. 

Faz saber aos que o presente edi- 
tal com o praso de quarenta dias que 
por parte do coronel Antonio de Cer- 
queira lhe foi feita a petição do teor 
seguinte : Ulustrissimo Sr. Juiz Dis 
trictal. O Coronel Antonio de Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vera dizer a vossa senhoria 
que sendo credor do João Silveira 
Canhada da quantia de ura conto du- 
zentos e trinta e seismii oitocentos e 
quarenta reis (1:236,840) e mais os 
juros constantes da letra junta, re- 
quer a vossa senhoria digno se de 
ordenar que seja o mesmo citadopara 
comparecer a primeira audiência do 
vosso juizo que se seguir a sua cita- 
ção e ver assignar-se-Ihe os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d-clies 
allegar provas de embargos a exccp- 
ções edefezasquo lhe assistirem sob 
pena de llio ficarem assignados a sua 
revelia. Está porém informado o sup- 
plicantoque o supplicado se acha au- 
sente desta cidade, em lugar absolu- 
tamente não sabido, por isso requer 
outro sim a vossa senhoria digne sede 
designar dia, hora e lugar para que o 
supplicante com testemuulias que 
apresentará no acto justifique a au- 
sência do supplicado e a incerteza de 
sua residência e depois de produzida e 
julgada por sentença essa justificação 
sejão expedidos os editaescom o pra- 
so e na forma da lei. Nestes termos 
pede a vossa senhoria deferimento, 
autuada esta e os documentos juntos. 
Jaguarão, 11 dc Dezembro de 1905. 
P, P. Adalberto de Azevedo e Souza. 
Estava sellada na forma da lei. Em 
cuja petição proferi o despacho do 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia c hora. Jaguarão qua- 
torze dc Dezembro de 1905. Brandão. 
E tendo o justificantc coronel Anto- 
nio de Ccrqueira, justificado a ausên- 
cia do supplicado João Silveira Ca- 
nhada, subirão os autos a rainha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte : «Julgo por sentença 
para que produza os effeitos dalei, a 
ausência em lugar incerto na Repu- 
blica Oriental do João da Silveira Cu- 
nhada, e assim mando que seja elle 
citado editalmcnte pelo prazo de qua- 
renta dias para o fim que se requer 
na petição de folhas, devendo compa- 
recer aestejuizo na primeira audiên- 
cia ordinária, depois dc findo oprazo; 
sendo as audiências são as quintas- fei- 
•as ao meio dia. Custa ex causa, Ja- 

arão 16 de Dezembro de 1905. Bran- 
o. E para constar e seus devidos ef- 
tos, se passou o presente e mais 
is de igual teor que será publicado 

pela imprensa local o aftixado nos lu- 
gares públicos e do custume na forma 
dalei, pelo porteiro dos auditórios, 
que de o haver assim cumprido, la' 
vraràa respectiva certidão, para ser 
junta aos autos; e citoe chamo a João 
Silveira Canhada para o lime termos 
da petição acima trauscripta, obser- 
vando que as audiências deste juizo 
tem lugar as quintas-feiras, as doze 
horas do dia; no edi-.icio da Inten 
dencia Municipal. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos 25 dias 
do mez de Abril do 1906. Eu, Manoel 
Erieo dc Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão o escrevi. Achilles Brandão. 
Está conforme o original data supra. 
O Escrivão, Erico Peijô. 

Edital de citação 
O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 

trictal da séde do município c ci- 
dade de Jaguarão na forma dalei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte de P. Fernandes Passos, 
mo foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Ulm. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal- 
lecímeuto dc seu sogro, commcnda- 
dor dr. José Maria de Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr.Escrivão da Prove,doria,dispen- 
sando-se a respectiva justificação, a 
expedição de editaes dc citação dos 
seguintes herdeiros daquelle finado 
que se acharem era vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de que 
elles venham assistirem ou se façam 
representar no referido inventario 
Francisco Luehetti, por cabeça de 
sua mulher dona Aspasia do Azeve- 
do Luchètti, Archimimo Aquidaban 
de Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 
ranhos, D. Adorina Acecy de Aze- 
vedo, e eguaímente para comparece- 
rem s 1" audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação dolles e na 
qual será accusada dita citação pa 
raos fins acima indicados P. deferi- 
mento com editaes dc 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril dc 1906, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em logar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen: 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rá afflxado no logar do costume, ex- 
trahindo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos e outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias feriados, 
ao meio dia na Intendcncia Munici- 
pal. Dado e passado u'esta cidade 
de Jaguarão, aos 9 dias do mez de 
Abril dc 1906. Eu, José Passos de Fa- 
ria Santos, escrivão, o escrevi—Bran- 
dão—(Estava selado na forma da 
lei.) Está conforme o original. O Es- 
grjvãü—J. JP. FuAna jtt/os. 

Oci.la l io Achilles Brandão,,] 
trict J da séde do niunú 
■Ia.,:urão, na forma dalei, etc. 
1 saber, aos que o presente edi- 

ta kiie. citação, com o praso de 3 ) 
dias virem que, por parte de José da 
Uosta Carneiro Filho, do commii^io 
de-.ta praça me foi dirigida a petição 
cio teor seguinte : Ulustrissimo Se- 
uhorJuiz Districtal. José na Costa 
Carneiro Filho, do commercio desta 
praça, vem dizer a V. S. que alean- 
çára as sentenças annoxas, contra 
Honorio Alferiano de Oliveira, pela 
quantia de um conto novecentos ses- 
senta o sete mil sotecentos e noven- 
ta réis (l;9G7,79t)) principal, juros e 
custas de duas acções que o suppli- 
cante movéra ao supplicado, pelo que 
vem requerer a V S. digne, se de 
ordenar que o referido supplicado 
seja intimado para no praso de 24 
horas que correrão em juizo pagai 
aquella quantia, sob pena de proee- 
der-se a penhora om tantos de, seus 
bens quantos cheguem e bastem pa- 
ra o alludido pagamento, proeeden- 
do-se aos demais I e rui OS da execu- 
ção ; nestes termos pede deferimento 
Jaguarão, 26 de Março de 1906. p. p. 
Adalberto de Azevedo e Souza. Em 
cuja patição proferi o despacho se 
guinte : Como pede,. Brandão. E não 
tendo sido encontrado o supplicado 
Lano ri o Alferiano de Oliveira para 
ser citado ; pelo mesmo José da Cos 
2 Carneiro Filho, me foi dirigida 
i n > outra petição do teor, seguinte : 

íliu- ssiino Senhor Juiz Districtal, 
•Jo-v ia Costa Carneiro Filho, na 
e\ •cnç o que move por este juizo a 
lí ou o Alferiano de Oliveira, vem 
requer v a V. S. digne-se de. desi- 
gnar do, e hora para que o suppli- 
cante com testemunhos que apresen- 
tará no acto, justifique a ausência 
do supplicado em lugar absolutamen- 
te não sabido, conforme certificou o 
Sr. escrivão do feito, afim de que o 
mesmo supplicado seja citado edital- 
mcnte e com o praso da lei. 

Nestes termos pede deferimento, 
citando também para assistir a jus- 
tificação na requerida Sr. Promotor 
Publico da comarca. Jaguarão, 4 de 
Abril de 1906, p. p. Adalberto Aze- 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte :— 
Como pede, designando-se dia e hora 
para justificar. Jaguarão 4 de Abril 
de 1906 Brandão. (Estava sellado na 
formada lei) E tendo o justifleante 
José da Costa Carneiro Filho, justi- 
ficado a ausência de Honorio Alferia- 
no de Oliveira, subiram os autos a 
minha conclusão; nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte «julgo 
por sentença justificada a ausência 
de Honorio Alferiano de Oliveira, em 
lugar incerto e não sabido, neste Es- 
tado, pelo que mando que se expeça 
editaes de citação na forma reque- 
rida pelo prazo de 30 dias. Custas 
pelo requerente. Jaguarão, 17 de 
Abril de 1906. Achilles Brandão. E 
para constar o seus di vidos effeitos, 
se passou o presento e mais dois de 
egual teor, qne serão publicados pela 
imprensa c afflx.ados no lugar publi- 
co e do costume, na forma da lei, 
pelo porteiro dos auditories que de o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser junta aos autos ; ecito e 
chamo a Honorio Alferiano de Oli- 
veira, para o fim e termos das peti- 
ções acima transcriptas, observando 
que as nudi< ncias ordinárias deste 
juízo tem lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na Inteudcnc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade de Ja- 
guarão, aos 18 dias do mez de Abril 
de 190G. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó, escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão. Está conforme o 
original. O escrivão Erico Feijó. 

Decim i urbana 
Di- or le a i;.) ei In hlo Inte» 

dente 1;. .■opuMici; ■ara conluvi 
mento í.i-srs. propricHirios o iu | 
teressft ! k que se está proce le:;-! 
do o I.iúei uiento de todos o j vee- 
dios sujeitos ao pagameák» de 
imposto sobre a Décima Urba- 
ua ; rciativo ao 1* semestre do 

exercicio corrente. Desde já po- 
dem ser apresentadas as recla- 

mações que julgarem de direito, 
na Secretaria da Fa/.enda, até o 
dia 30 do corrente ; lindo este 
praso considera r-se-á perfeito o 

lançamento não dando mais di- 
reito a reclamações. Secretaria 
da Fazenda Municipal, Jagua- 
rão 18 de Abril de 1906. 

José Gomes de Faria. 
Lançador. 

Edital 
0 Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente 

edital, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte dc 
.eonidas Passos Garcez nos foi 

dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Ulustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leouidas Passos 
Garcez, vem requerer a V. S. di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906 

, P-P   
Souza. (Estava sellado na forma 
dalei). Era cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 

mo pede, designando o escrex i 
iiae hora dez de Março de 1906. 
h mdão. E' tendo o justifleante 
islificado a ausência de Pauli- 

10 J erreira, subiram os autos a 
minha concíusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
lo: «Vistos e julgo por sentença 
; a.isenci i de Paulino Ferreira, 

em lugar incerto e não sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Mproo de 1906. AchilíesBran- 
eáo. 31, para constar c seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affixados nos lu 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

rã*'* 

ANNUNCIOS 

ii emprego Ue cap 

Vende-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 
lavoura e já em grande parte 
cultivada. 

Para tratar e mais inforraa- 
Adalberto de Azevedo e | çOes nesta rcdacção, com o cida- 

! dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás õ 
horas da tarde. 
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JVíigael João 

Rua, 21 de Janeiro n. 1(5 

Antiga casa de Aicter Antonio 

Orando Kuiporio do Faxonda* de Foi, 

Roupas feitas. Calçados o Hindoxas 

Tem sempre em deposito um completo sorlimenlo 
fie botas pretas e amarellas para hom nn 

quall- 

Artigos de armari 

Sortimonto completo de chapèos de toda * 
dades para liomens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimeuto de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do Dr 
1 aulo F ernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

A JWcíf s Wcra 

DK 

mtjgh: 

GrandeTorraçao 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimeuto de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Lm calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seusortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais ti- 
no, forros de algodão e de seda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

CTelephone n.6õ) 

A rú,j& Ci 
A i: T U A 

11>; 

Segundo proclama 
Faço publico que por este car- 

tório habilitam-se para casar Se- 
meâo Gomes e Dona Fermina 
Silveira, solteiros, naturaes des- 
te Estado e residentes n'este 
districto; o primeiro de 27 an- 
nos de idade, filho legitimo de 
João Baptista Afíonso Gomes e 
sua mulher Dona Francisca Per- 
petua das Chagas Gomes e a 
segunda, de vinte annos de ida- 
de, filha leg lima de João José 
Siiveua e sua mulher Dona Ma- 
ria Joaquina Silveira, todos mo- 
radores n'eiíte districto. Exhioi- 
ram os documentos exigidos pe- 
la lei. Si, porém, alguém co- 
nhecei algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
3o Districto de Jaguarão, 16 de 
Abril de 1906. O Escrivão—iS^- 
vero Dutra da Silveira. 

EDITAL 
De venda de eamp» 

Competeutemente authorisado po- 
nho em asta publica duzentas e trin- 
ta braças de légua de campo perten- , ^ I T 
centes a Fazenda do Estado, situado lí I A v7 l) lê I \ V IJ | I> 
uo lugar denominado Bretanhas. Da- 1 í*/ 
do em pagamento a Fazenda, no 
inventario de Isabel Veiga Machado. 
Os pretendentes devem apresentar 
suas propostas a esta Repartição 
selladas, com estampilhas de trezen- 
tos e vinte reis em carta feichada, no 
praso de 15 dias a contar d'esta data, 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, '2G de Abril de 190G. 

O Administrador 
Hilauio Teixeira de mbllo. 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do oofre desta 
Repartição, durante os mezés, de 
Abril e Maio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer nc mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado, Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

() Administrador, Hilário Teixeira 
de Mell®. 

Funilaria e Ferragens 

Antonio Carlos Oliveira líclioa 
4 

Rna 27 de Janeiro n. 88—esq. Cfeneral Meima Barreto 

m,mO,.SIoPJ r,0 Íf antl»0 e acreditado estabelecimento participa á sua 8'uez
1'
u' de.sta 01 Jade e da campanha, e ao publico em i-cral que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos ' 

Lm louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade torrado- 

rers facôes0Sfacas c8' ^ if' p'ncei.s' bri'iquedos de todas as classes, revól- 
r-meia ' CllÇar0lla8e mu,tas outras miudezas, não teme compe- 

... gêneros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
zia ? 6 A Pre<?08 rezttmid08, mas só a dinheiro a vista AlertI fregue- 

—Façam uma visita ao Antonio Ucliôa— 

Q U E N 2\ O SE AR R E P E N D E R ^ O 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N í> 

Casa Angusto Wiener 

N. 87 

rpria
Es8^^ ^ 

lans para vestidos de padronagens os mais modernos crepons flâneMas « 

TIGTsTnmndo^0808 Vende ^ ^ muito abaixo'Aos de XR- 
la ViRa! ' portanto para comprar ba.iato desnecessário é iraquel- 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimeuto t-into ^ 

™;°r" 0 "I»"" ü"* íAof.» 
Portanto não deixem os amigos do bom e barato a., f..,»- „ 

blemLconomTcoC.aSa AUSU8t0 WÍenCr' que alí abarão'a solução do pi»! 

OITO DIAS DE BARAT1LHO 

oba Jendo®Sta ramVebid0 ura grande emoderno sortimento de chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidai-o com 

um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 
Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua27 de Janeiro .V. 87 

TKKKPHONK 38 

SI Rua 15 de Novembro SI 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 

do» Completo sortimento de ferragens, tintas de to aas as classes, louças e vidros. 

.v ^«teriaes de consfrueçao-Taboados, tirai; nas, te lhas de zinco, barro, terra roniítua e çal. * 
Deposito permanente de vinho de todas as clasi ames e 

madeiras para aramados. 
Frnetos do palx—Compram toda classe, pagando os mais 

altos preços da praça. 

Compram e vendem ouroamoedado 

/endaspor atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

SeDsacional baratio 

A conhecida loja de fazendas 

,dl a 
In 

a a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis". 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento 

Artigas r,reÇOdeOUtra qUalquer casa ® pHucipalmentede 
Vende, porém, só e exclusivaraenta a dinheiro a vista sem 

excepçao de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária ra 
ducçao em preços que ora faz wmua ie 

, AMetralliadcra 



A SITUAÇÃO 

âugisto Um § C. 

íll ao e o? «ti 

Joroaes vdlios 

Yendem-se nesta 

typographia. 

<; %.n\Asio 

Completo sortiraentode seccos e molhados.—Vinhos e Azei 

tes, legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 

Paraná. 
Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 

ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGrOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendera ouro araòédado c sacara sobre diversas 
í. 
Proprietários dos vapores da 

Linha Replar de Navegação fluvial 

praças. 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Kio (írande. 

jagnarao 

( .^latrlx ) 

Estado do Kio Grande do Sul • Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 36. 

FILIAES 

MOVIMWETO l»i: MAIjAS 
CHRCiAOAN 

Por via terrestre As quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: As quintas pelo 
llerval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande, 

PAKTIDAS 
Por mesma via As terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: As terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigns—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

{H 

RIO «RAMIE 

Endereço telegraphico Saviel 

L xadoCorreioN.90. 

ARTICií AS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Mensageira Commercial 
D E 

Ranricio Mleres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

Do Jaguarão ao Herval Domingos 
no Herval a Estação Bnsilio Segundits 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pkrços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20S000. De Ja- 
guarão ao llerval IíjJSOOO. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$0Ü0. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As eucom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
c Vrgara que faz a carreira en 
ire Arroio Grande ca Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Saliidax da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande As 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sabidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny As quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de As sextas-feiras 

. Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; cm Arrois Grande, Theo 
pbilo Costa; em Piratinv, os emper- 
/anos. 

ESPIRITO SINTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1 ■ de Março. 

Este anuo funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros aiiuos do curso seriado 
gym-naaial. O fim do Gymnasioé pre- 
parar osalumnos ao titulo de bacha- 
rel em scieucias c lettras A obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki éobrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 'J' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas almoço) e externos. 

Um professor habilitado darA lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 88000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 As 5 horas da tard 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Fi ■ancisco Luiz Lambrechts, 
Reitor. 
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Armazém - iveira 

>(g(£S(D)§ e Dm®flI]Tiad®§ 

JOÃO DmiVEIRB Blil/ES 

Rua Geoeral Osorio Nos. 40 e 42 

(RSQVIAA AM>KAI»K MKVES) 

Completosortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louçascmiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição, dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uttra. 

Endereço telograpliico Oliveira 

TELlbPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

3Ho<rarii de Veraeo 

DE I.A DlEICiENClA DE 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en ccn; 
nación con la empresa «Mensajcrías Orientales», que trai 

de Melo á Montevideo. 

Rc Melo ú Artig:;s lo.s distN 

Re ArligaM á Melo, Io* «lia* 

«, 14, 20 y 28 

1.°, «, 17 y 2 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegtd; en Artigas, Migia 

Garcia 

MA» A.* 'Al J A» »A' «A* «A» í A» • A» SAÍ 'AIÍAt 'Jtí VriZ /A' ^ 
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TypoppSiia 

A SITUACAO 

RUA 15 DE NOVEMBRO NU. 12 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas offlcinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para rais»as fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 

$4 

504 

504 

perfeição em trabalhos 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitacs, acha-se era excellentcs 
condições pára satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que frequenfam, tanto em finos manjares como t ni deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—Tneplds ultra»1—de seus congêneres 

Entre sen variadissimo MKJIÍA-—destacam-se, diariamen- 
te, as flnissimâs iguarias em que prima : 

Empadas—de eamarOes, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiamln*es-■ -frangos, ualiinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindissimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacd. 

Generos cinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador c outros. Finissimos dc meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias £ C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Garaae Chartrouse. 

CognacS Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, Bi Ho rs, Py- 

ramida ! e Pujastier além do outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraes de varias marcas. 
Charnpagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esse bem montado Restaurant offerece As Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de, proficiente pessoal. 

Viantte ao domicilio 

PRAÇA RA MATRIZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPEONE N.76 

l 
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ASSIGNATUllAS 

Paha a cidade Por anuo í0:0:)0 rs. 
a <i i Semestre 12:000 

Para Fóra Por anuo 22:000 rs 
« « Semestre 1 

K\'rranoeiuo Por anuo 2t:0u ; ■ 
« Semestre í t-000 « 

!,a;íasnc»t<> aíJiiiíitado 

A primeira nns- 
[teeies as nais fino 
raras cav: ■* vaeen 

Appareeeú /.m/e iodo» c:t dUu uteit 
JJlODAC. ÀO K TVPOURArUIA 

IJiüi lõ s5e Siovembro num. 13 

-e-Xr! yf.wVs. 

Gonsulíorio Medieo Cirúrgica 

s 
O I)i 

» «,— 

if Acceita chamados <á 
qualquer hora e dá 

Hj consultas na pharma- 
M" cia Sicard, das 8 ás 9 

horas da manhã diaria- 
mente. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

1 SITUAÇÃ 

1- DK MAIO DE 1906 ÍAOUARÃO, 
pectivn.ifs —   

iGMLllÂ 

— (O) — 

A «Fedoraeru.»), noti- 
ciando a excursão do 
exmo. dr. presidente do 
Estado á fazenda «Pro- 
gresso», dirigida pelo seu 
fundador e proprietário, 
osr. Oscar Loevcn, traz 
algumas indicações nteis, 
que convém serem divul- 
gadas. 

Diz o illustrado colle- 
ga : 

«P^sse importante esta- 
belecimento agrícola e 
pastoril foi o primeiro 
neste genero montado no 
Estado e, apezar de ter 
pouco mais de cinco an- 
nos de existência,se nota 
grande prosperidade,ten- 
do jà prestado assignala- 
dos serviços tanto á in- 
dustria pastoril, como á 
agrícola da zona colonial. 

Segiindo informações 
(pie nos foram prestadas 
pelo sen director, conti- 
nuamente é visitado o es- 
tabelecimento pelos colo- 
nos, que ali vão fazer 
acquisição de animaes e 
plantas, o que indica a 
vontade, por parte da po- 
pulação colonial, de me- 
lhorai- a suaproducção e 
a conveniência na funda- 
ção de estabelecimentos 
similares, que v e n h a m 
fornecer com mais abun- 
dância prodnetos melho- 
rados, de modo a refor- 
mar os que são explora- 
dos ordinariamente pe- 
los colonos e que podem 
competir com os de ou- 
tras procedências, que se 
rccommendam. pela boa 
qualidade. 

Como se vê, consta esta 
fazenda de duas seçcões : 

mia paslorile outra agri- 
çola. 

0^ 

suina c, ovelh n. 
Da raça suina consc- 

iguiu, pelo cruzamento do 
Yorkshire com o Macau, 
um typo denominado 
«Progresso,» cuja proliíi- 
cacão e (pialidade do ba - 
nha e carne tem tido 
muita acceitação por par- 
te dos colonos, que delle 0' 
tém feito grande consu- 
mo. 

Este typo pode ser 
creado com pouca des-pe- 
za e dentro de 18 inezes 
está com o peso de 180 
a 200 kilos, e prompto pa- 
ra ser sacrificado. 

Alem do Yorkshire,dis- 
põe de outras especies 
próprias para a fabrica- 
ção de presuntos, sendo 
a que tem dado melhor 
resultado a Berkshire. 

A secção agrícola é ex- 
plorada pelos processos 
mais aperfeiçoados, em- 
pregando-se adubos chi 
micos e os apparelhos 
mais modernos. 

Alem de uma grande 
área reservada á promo- 
logia, onde se vem pro- 
duetos melhorados d >5 
nossos fruetos, como de 
outros de procedência 
extrangeirae aqui jáacii- coma palha 
matados, encontra-se mi- é um exCelk 
trás áreas destinada l' vel. 
v.o-Miltura, á planlaçao Ah" 
(ie mandioca e batatas, 
forragens, etc. 

No anuo proximo findo 
este estabelecimenta ■ex- 
portou para o Rio cerca 
de 22.000 kilas de batatas 
portuguezas, obtendo na- 
quelle meio, proco bem 
elevado pela sua q la- 
do julgad-' - : 

Uma supei-ficie a - cer- 
ca de 15o hectares está 
reservada á plantação do 
arroz, já estando cerca 
da metada plantada. 

Esta cultura é explora- 
da por uma associação 
anonyina,daqnal faz par- 
te o sou fundador, e a 
cujo convite accedon o 
presidente do Estado pa- 
ra assistir á colheita a 
que actualmentc se está 
fazendo. 

E' estaárea irrigada por 
meio de urna bomba, que 
fornece 9 metros cubicos 

viduaes collocará os interesses 
0^0 universaes, que uma palavra 

m, ■ ^^êAAéAc&ÈAttt.éáhMtk sua Pode abalar- 

CS-; 
nas' 

Epqpéa de Maio 

Maio chegaste. Nos sertões maninhos 
Rompe festiva a candida alegria, 
E a luz do sol que lúcido alumia 
Prazenteira resplende nos caminhos... 

A aragem meiga e languida cicia 
Lesta falando aos lestos passarinhos 
Que dormem ledos nos beiraes dos ninhos, 
Prenhes dc enlêvos, ao romper do dia. 

Que panorama fito extaziado 
Em torno desta fulgida devoza 
Em torno deste mundo alcantilado! 

Sinto mais bella e pura a natureza, 
Pois tu me abriste as portas do passado, 
Das illuzões trazendo-me a belleza. 

Souza Britio. 

Jaguarão— 1906. 

na, movida por uma ma- 
chin 1 allo nã a vapor, dp 
20 cavailos, alimentada 

de arroz, que 
aí • c > ibus- 

d'agua do Gravatahy por 
minuto ou 540 hory. 

Assistiu a commitiva 
ao serviço da ceifa de ar- 
roz, feita por duas machi- 
nas americanas, que, ao 
mesmo tempo que vão 
cortando, vão fazendo 
feixes do trigosolidamen- 
tc amarrados. Cada uma 
das machinas faz o corte 
de hectare c meio por dia 
de 10 horas. 

Feito o corte, são os 
feixes immediatamente 
transportados em vago- 
netas,que percorrem uma 
via-ferrea de trilhos por- 
táteis, e os entregam a 
uma trilhadeira arnerica- 

tados Unidos, conseguiu vanta- 
gens importantes nesse congres- 
so celebre, de cujas resoluções 
dependeu, por momentos, a paz 
do mundo. 

Não foram- meros sentimentos 
de sympathia pela grande na 
ção latina que actuarem no ani- 
mo dessas potências: foi antes o 
receio de preponderância ger- 
mânica, que se extende amoaça- 
doraraente para eilas. 

A Alleraanha deixou de ser 
uma terra de sonhadores, de phi- 
iosophos, de poetas, dc sábios e 
de metaphysicos, para encarar, 
com firmeza, os problemas da 
vida pratica. 

Depois da guerra de 1870, seu 
po ler começou a desenvolver- 
se, de um modo espantoso. Seu 
commercio, suas industrias ad- 
quiriram uma expansão extraor- 
dinária, ameaçando na concor- 
rência os industrias e o commer- 
cio das nações rivaes. 

Suas esquadras mercantes sul- 

cões" em diversas planta- todos os mares e appare- cera nos logares era que domi- 
navam exclusivamente outras 

iim, ;* o ali' ' 111 > 
das espigas, v ■ .;i.a U» ■■ 
ensaccado—fican Io as- 
sim preparado para ser 
entregue ao moinho de 
Porto Alegre, onde é pre- 
parado para ser dado ao 
consumo. 

O serviço feito pela tri- 
lhadeira é de 15.000 kilos 
011 300 saccos por dia. 

No parecer do Sr. Al - 
fredo íssler, (pie muito 
tem contribuído para o 
desenvolvimentodestaim 
portanto cultura, e resul- 
tante dc suas observa- 

Depois das catastrophes tre- 
mendas que hão desabado sobre 
a bella Italia, com os terremo- 
tos e erupções terríveis do Ve- 
suvio, o inundo commoveu-se do- 
lorosamente com a espantosa 
tragédia de que foi theatro a ci- 
dade de 8. Francisco da Califór- 
nia. 

O grande eraporio do Pacifico 
estava todo entregue á febre do 
trabalho. 

Súbito, o solo estremece, des- 
abam edificios, o medo, o horror 
penetram no coração das multi- 
dões. 

O mar retira-se precipitada- 
mente das praias e, depois, com 
fúria desmedida, regressa e, em 
avalanches d'agua, arroja-se so- 

;bre a desgraçada cidade. 

Como se nío bastassem esses 
elementos dc destruição, o fogo 
mauifestou-se devorador. 

Em pouco tempo, a enorme ci- 
dade, de perto de 400 mil habi- 
tantes, ficou reduzida a um mon- 
tão de ruinas. 

Porque o que o terremoto, a 
agua e o fogo não destruíam, 
destruíram as bombas de dyna- 
mite, Ir. afio exercito de 
salv 'çao, . > . 0 de conter a 
invasao das ràamtuas. 

Mas o grande espirito ameri- 
cano não se abate, diante de 
taes fatalidades. 

São Francisco será reconstruí- 
' da, erguida de suas ruinas, com a 
mesmo» celeridade com que foi 
derrocada. 

As sympathias do mundo ci- 
vilisado estão todas voltadas pa- 
ra as victimas de tão terríveis 
males e a generosidade publica 
o particular manifesta-se na al- 
tura das desgraças a minorar. 

UilCO 
N AM 

Barbosa Gunçaívrs tems''U 
consultório medico-cimr- 
gico na — PHABMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

ções que tem visitado, o 
arroz do Piemonte, ape- 
zar de produzir em me- 
nos tempo, dá menos ren- 
dimento que o Carolina. 

Ao passo que tem con- 
tado neste de 240 a 300 
grãos pos espiga, naquel- 
le raramente encontrou 
60, não compensando a 
economia do tempo na 
cultura o grande rendi- 
mento obtido. 

Diz o telegrapho que o impe- 
rador Guilherme II desistiu da 
excursão pelo Mediterrâneo, 
para não encontrar-se cora o 
seu collega o rei da Italia, seu 
antigo ailiado. 

O Kaiser altivo está irritado 
com a derrota diplomática que 
soffrou em Algeciras, onde os 
representantes das potências 
interessadas se tinham reunido, 
para resolverem a questão mar- 
roquina. 

A França, com o apoio da In- 
glatemij Ilespanha, Italia e Es- 

MSTPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

@ CMLOS 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

m 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubll 
co d'esta comarca, advoga 
teste furo em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
essados •* a Fazí.nda Es 

tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

nações. 
Essa preponderância crescen- 

te preoccupae assusta. 
Dhdii os esforços para sustal-a 

era certos limites. Por conse- 
qüência, foi em Algeciras quo riaruscican.i» 10 Ia Io de Bone 

Cantora brasileira 

Lemos n'«0 Paiz», do Rio, 
de 29 do passado, em noticia 
epiigraphada—Stella Parodi 

«E4 este o nome de uma 111- 
telligente cantora brasileira, a 
qual não conseguiu estrear no 
nosso theatro lyrico por difficul- 
dades creadas pelos empreza- 
rios. 

Retirando-se para a Italia, foi 
ouvida pelo maestro Poli, na 
casa Ricardi, em Milão, o ficou 
assentada a sua estréa no thea- 
tro Dal Verme, n'aquella cidade, 
o que effectivamente se deu 110 
dia I i 1 i Fevereiro, cantando a 
pari- ia Smtuzza da «Cavalle- 

feriu-se a primeira batalha di- 
plomática, com o fim de conter 
a influencia germânica, trans- 
hordante. 

Ora, a Italia, que, desde a der- 
rota da França,faz parte da tripl i 
ce alliança, em torno da qual, 
até bem pouco tempo, girou a 
política européa, não se collocou 
em Algeciras ao lado dos inte- 
resses de sua alliada, porque 
ella também tem no Mediterrâ- 
neo interesses respeitáveis, e 
tratou primeiramente de garan- 
tir-se. A Alleraanha ficou, pois, 
isolada: d'ahi a irritação do im- 
perador, que julga-se omnipo- 
tente, á frente do maior exore! 
to do mundo, 

A" tríplice alliança vai se des- 
fazer, porque a razão do sua 
existência desappareeeu. 

Veremos que resoluções o des- 
peito de Kaiser lhe ha do sug- 
gerir. 

O critério, que é característi- 
co dos príncipes de suaraç i, h;i 
de inspirar-lhe os passos,porque 
acima de seus sentimentos iudi- 

Marça! Nmies Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu cscriglorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
uara todos os mn leres da 
sua profissão. 

be-rto 

L 
(k 

AD VOGADO 

Kxcriptorio 

, HUA JÜLIO DE CAST1LH0S N.47 

Ftireir.1 

ti (Lola), Pagani Mario (Turid- 
du) e Puliti (Alfio.) 

A proposito dessa estréa, en- 
contramos no jornal «II Palcos- 
cenico« a seguinte noticia : 

»Stella Parodi—E4 o nome de 
uma nova artista, que nos veio 
do Brasil. Estreou-se hontera, na 
«Cavalleria rusticana» no nosso 
Del Verme, obtendo bellissimo 
successo, não só pela sua voz sã, 
robusta e intensa, como também 
pela sqa intelligencia scenica, 
digna de artista provecta. O pu- 
blico,distineto e numeroso,accla- 
mou-a no «racconto* (cantado 
com paixão e sentimento) e nos 
■ 1 ■ fitos cora otenor, em que foi 
verdadeira revelação, e com o 
baratymo. 

A joven artista, que apenas 
tem uns 18 annos, é discípula do 
cavalheiro Pal nieri, e já se sabe 
quo está em trato para a próxi- 
ma estação lyrica, -ichrVlo-se 
com repertório composto lo di- ■ 
versas operas, entre as quaes n I 
«hohérae», de Puccini». f 

iT 
Escrivão dc orphãos e 

auzentez, tem o seu çario- 
rioarua Ceneral Dèlphim 
esquina da rua Júlio de 
(Jaslilhos. 

A tt 811 ção 

Gü IU 

INORME BARATIUHO '. 
PeríümesJ 

Oravatas 
Sabonetes 

Abutoaituras 
(loilarinltos 

Panbos 
Bellissimos pos taes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Parhco.ria ile Serafim Pedra 

Junto r 

Bi«a 15 Ut* Aovembvo 

ir . MM- - 
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A SITUAÇÃO 

Caixa Geral (Ias Famílias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente Mutua 

Sede social no Rio de 
Janeiro. 

Succursal em Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade: 

Emygdio (Jerundio. 

CARTÓRIO 

Amoldo Passos Franco 

Nota ri o, Official dos 
Registro-Geral, Registro 
Torrens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUAKÃO 

RUA lõ DR NOVEMfíRON.89 

Frente ao Hotel Francez 

(jaixa Beneficente 

Conselheiro Corrêa 
— <!-*» — 

Graças a gentileza do distinc- 
to capitão Oliverio de Deus Viei- 
rp, iniciador da Caixa Benefi- 
cente Conselheiro Corroa, para 
auxiliar a instrucção de meni- 
nos pobres que queiram freqüen- 
tar o Gymnasio Espirito Santo, 
publicamos, conforme hontem 
noticiamos, o discurso proferi- 
do por esse official na occasião 
da entrega ao illustrado direc- 
tor do Gymnasio, do livro cora 
as assignaturas das pessoas que 
concorreram para essa nobili- 
tante idéa, e da importância de 
um conto c -quinhentos mil réis 
já arrecadados, sendo a impor- 
tância subscripta de 2;03;i8000 
réis. 

Conforme noticia incerta nou- 
tro logar desta folha, amanhã 
começaremos a publicar a lista 
das pessoas que subscreveram 
para creação da utilissima Cai- 
xa Beneficente Conselheiro Cor- 
rêa. 

EG o discurso: 

Sr. Reitor. 

Fiel ao sagrado e grato 
compromisso que impuz 
a mim mesmo, que tomei 
junto :;i vossa pessoa e 
perante o humanitário Po- 
vo Jaguarense, que acaba 
de dar mais uma eloqüen- 
te e bem significativa pro- 
va de Caridade e amor em 
beneficio da instrucção e 
da infância necessitada 
d'e.sta localidade e seu 
municipio ; venho hoje, 
em commissão, e tam- 
bém secundado por estes 
illustres e dignos compa- 
nheiros, não menos cari- 
(1 ozos e h n ma ni ta ri os, des- 
obrigar-me deste delica- 
do dever, depositando em 
vossas mãos e nas de 
vossos illustrados colle- 
gas, não só as importân- 
cias arrecadadas, ■ como 
também este pequeno li- 
vro no qual perpetuam- 
se as assignaturas em ori- 
ginal, das pessoas que tão 
ge n e rosam e n t e co n co r rc- 
r.i n para o estabelecimen- 
!■ mie uma caixa benefi- 
cente, no considerado- 
Gymnasio Espirito Santo, 
actualmente sob a vossa 
intelligente e judiciosa di- 
recqão. 

Assim cumprindo, me 
eqa licito, em vossa pre- 
sença e na do busto do 
Santo Successor de São 
Pedro, implorar á Deos, 
o seu protectorado eu 
favor da «Caixa Benefl- 
cente Conselheiro Cor- 
j-óa», ora instituída sob 
os auspícios da caridosa 
população d'esta bella e 
heróica cidade, e um olhar 
de sua infinita misericór- 
dia para os que contri- 
buiram tão espontanea- 

mente para esta acção 
mei-itoria, de benemeren- 
cia e sempre digna do Po- 
vo onde ella germinou e 
foi devidamente acalen- 
tada. 

Amplamente convenci- 
do da vossa melhor von- 
tade, do vosso tirocinio, 
acerto e habilidade em 
qualquer ramo de admi- 
nistração, tenho por certo 
que a «Caixa Beneficen- 
te» marchará a passos 
largos, sempre avante, 
progredindo de modo no- 
tável, e repartindo como 
verdadeira e boa Mâi, 
com nobreza e muita jus- 
tiça, os seus benéficos e 
proveitosos auxílios, de- 
positando em tenros co- 
rações, as mais apreciá- 
veis e gratas consolações, 
não deixando de modo 
algum cultivar-se a plan- 
ta amarga da triste pre- 
cizão; o que desde já tor- 
nar-se-áuma perfeita ver- 
dade, si vos dignardes, 
como desejo e vos peço, 
de communicar a sua 
creação á imprensa local 
em geral, sempre patrió- 
tica, leal e defensora in- 
transigente dos direitos 
do Povo, que não deixa- 
rá, creio firmemente, de 
collocar-se á vosso lado 
com toda dedicação para 
o fim que se pretende, 
tanto mais, quanto ella 
possue e sabe servir-se 
com illustração e muito 
critério «das completas 
immnnidades da impren- 
sa livre», como dizia o 
saudozo Vieira de Castro. 

Não será demais, Sem 
Reitor, que eu vos decla- 
re com toda sinceridade, 
que o dia de hoje é para 
mim ura dia de alegrias, 
é um dia de intimo con- 
tentamento, não só pe'© 
facto em si, que em parte 
satisfaz á minha consciên- 
cia, como também por- 
qne venho por este modo, 
embora muito palida- 
mente, lembrar a impe- 
recivel memória doincan- 
savel protector da ins- 
trucção e da infancia de- 
samparada no Brazil, que 
lhe deve instimaveis ser- 
viços, que me serviu na 
occasião em que eu mais 
necessitava,sem que para 
isso tivesse ellea menor 
obrigação, sem que co- 
nhecesse uma única pes- 
sôade minha família,sem 
que tivesse recebido, fi- 
nalmente, ura só cartão 
de recomrnendação a 
meu respeito! 

Eestánisso exactamen- 
te o alto valor do serviço 
prestado, e principal- 
mente como costumo a 
entender que não devo 
deixar de ter muita esti- 
mação áquelles que me 
tratam bem, aquelles 
que me consideram e 
procuram-ajudar-rae de 
qualquer modo; áquelles 
que,como bem diz o illus- 
tre coronel Dr.Diogo For- 
tuna, me ajudam acarre- 
gar a minha Cruz. 

E assim pensando, es- 
colhi de preferencia para 
titulo d'esta caixa o nome 
deinexquecivel e extineto 
conselheiro Correia, não 
só pelas imponderáveis 
rasões que venho d'ex- 
pender,pelos alevantados 
serviços por elle presta- 
dos á Palria com a sua 
reconhecida e extremosa 
dedicação ao serviço pu- 
blico, á instrucção e à in- 
fancia desprotegida, tudo 
vantajosamente conheci- 

do no Rio de Janeiro a 
longos annos, como tam- 
bém para fazer publico a 
gratidão que lhe devo e 
da qual nunca fiz myste- 
rio, pois sempre o disse, 
digo e heide repitir em 
quanto me restar nm so- 
pro de vida, que foi elle 
que fez prevalecei*junto 
aos poderes públicos, os 
meus direitos já de ha 
muito preteridos, e por 
isso accrescentarei o que 
outros talvez já tenham 
dito quede tantos senti- 
mentos qne animam o 
coração hnmano,nenhnm 
ô mais nobre, mais serio, 
digno, nem se expande 
com tanta vehemencia 
como seja o da gratidão ! 

Fica assim pois Sr. 
Reitor, rfestas palavras 
toscas e seccas,cumprida 
a minha missão eapre- 
sentado o meu irrefraga- 
vele eterno agradecimen- 
to fis Exmas. Senhoras 
ecavalheiros que me hon- 
raram amparando-me na 
idéa qne acaba de ser 
transformada em plena 
realidade, garantindo 
mais, que nunca serei in- 
grato a essa immensa 
consideração, qne já re- 
colhi com especial cari- 
nho e com os meus cui 
dados legarei aos meus 
amados filhos, corno a 
melhor conquista que eu 
haja obtido em minha 
curta ou longa existência. 

Tenho dito. 

T 

Companhia Holiner 

Hoje dá a importante compa- 
nhia Holmer o seu 3* especta- 
culo cora um programma intei 
raraente novo. 

Terminará o espectaculo com 
a pantomima de grande apara 
to intitulada «Serra Moremi». 

Oxalá o nosso publico com- 
pense os esforços dos dignos ar 
tistas pois que a companhia Hol 
mer não é a que vulgarmente se 
chama uma companhia de «ca 
vallinhos,»massiraum grupo de 
artistas todos de reconhecido 
mérito no genero. 

O Acre 

A renda de exportação do ter- 
ritório do Acre no anno passado 
foi de 8.177:975S, havendo um 
accrescimo sobre a do anno an 
terior de 5:083:681 $000. 

Um pheuomeno 

Em um estabulo, no Rio, uma 
vacca deu á luz um bezerro cora 
duas cabeças, oito pernas e tres 
caudas. 

Barra do Estado 

Diz o Diário, do Rio Grande, 
que a «ViaçãoFerrea», em vista 
da próxima assignatura do con- 
tractodas obras da barra do Rio 
Grande, apparelha-se urgente- 
mente para o transporte da pe- 
dra necessária áquelles traba- 
lhos. 

O materil rodante destinado a 
esse serviço será abundante, vis- 
to que vae ser preciso fazer cor- 
rer, diariamente, pelo menos, 
oito trens. 

Piano Moderno 
Tivemos hoje o prazer de ro- 

ceber a visitado estimavelcida- 
dão hespanhol D. Manoel Coca 
fabricante de pianos e inventor 
do piano Harmônico. 

S. S. trouxe a esta cidade o 
piano de sua invenção e o tem 
na «Pensão Jaguarense» á dis- 
posição de todas as pessenxs que 
o querem ver. 

Segundo estamos informados, 
trata-se de um instrumento mo- 
derno muito aperfeiçoado, e que 
constitue o melhor piano de 
quantos existem, actualmente. 

De grande resistência, orga- 
nisado com muita simplicidade, 
o piano «Harmônico» do Sr. Co- 
ca, tem tido extraordinária ivc- 
ceitação em todos os pontos em 
que S. S. o tem exhibido. 

Chamamos a attenção dos in- 
teressados oara a moderna in- 
venção do Sr. Manoel Coca, cuja 
visita agradecemos. 

Maestro Provesi 

Conforme um jornal que temos 
á vista, foi assassinado cm Bue- 
nos Aires, ao sahir de uma casa 
de jogo, onde ganhara avultada 
somma, o maestro Provesi, que 
em Pelotasjesteve com a com- 
panhia Roberto Mario. 

Casamento religioso 

DESHERDADOS 
Noticia a Gazela do Po- 

vo, de S. Gabriel, o seguin- 
te fado característico dos 
inconvenientes de se fur- 
tarem algumas pessoas ao 
casamento civil: 

«Um advogado deste 
foro tendo aceitado pro- 
curação de uma senhora 
para promover os termos 
do inventario dos bens 
ficados por morte do ma- 
rido da mesma, fallecido, 
ha pouco, em D. Pedrito, 
depois de haver requeri- 
do o respectivo inventa- 
rio, renunciou os poderes 
que lhe haviam sido cou- 
feridos, isso porque veri- 
ficou, posteriormente,que 
a referida senhora, que 
tem uma filha menor, era 
casada só religiosamente, 
ápezar de seu casamento 
ser posterior á lei que de- 
cretou o casamento civil. 

Em taes condições, e el- 
la incompetente para re- 
querer o inventario men- 
cionado, pois que, peran- 
te a lei, não é considera- 
da viuva. 

A infeliz orphã, porsua 
vez não tem direito á he- 
rança do pae, passando a 
successâo para os seus 
collacteraes, na falta de 
ascendentes. 

Quantas pessoas não se 
acharão em idênticas cir- 
cumstancias i 

Militar condemnado 

O capitão AsSis Brasil foi con- 
demnado, no Paraná, pelo con- 
selho le guerra a que respon- 
deu, a 14 mezes de prisão, pelo 
facto por elle praticado quando 
director da colonia militar do 
Chapecó e pela defesa insultuo- 
sa apresentada ao mesmo conse- 
lho contra o general Borraann, 
então commandante do 5* dis- 
tricto. 

Secção militar 

Serviço para o dia 2 de Maio: 
Dia a praça, 2' tenente Li- 

nhai es. 
Estado - maior, 2' tenente 

Júlio. 
Unif. 4- 

0 2' Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este commando. 

O «Troutpool» salvo 

Foi recebida no Rio Grande 
noticia de ter este vapor inglez, 
que estava ha dias encalhado na 
praia do Albardão, conseguido 
safar, sabbado ultimo, devido 
aos esforços de tres rebocadores 
orientaese á cheia das aguas. 

A carga de carvão foi lançada 
ao mar e o navio abandonou na 
praia uma lancha. 

Lista 
Do illustre Reitor do Gymna- 

sio Espirito Santo, recebemos, 
hoje, alista das pessôas que con- 
correram cora donativos para a 
Caixa beneficente Conselheiro 
Corrêa. Amanhã publicaremos. 

Matadouro 
Foram abatidas nomatadou 

ro publico 10 rezes para o con- 
sumo da população. 

Florínda 

Tem estado bastante enferma 
tendo felizmente hoje experi- 
mentado algumas melhoras a 
graciosa e gentil Florinda, ido- 
latrada filhinha do nosso amigo 
e correligionário Cândido Vil- 
las Boas. 

Fazemos votos ao Altíssimo, 
pelo restabelecimento da queri- 
da Florínda. 

Movimento 

marítimo 

Não houve entradas nem sa- 
bidas. 

Matriculados 

Até o dia 2 do corrente ha- 
viam sido matriculados na prefei 
tura do Rio 30 automóveis, dos 
quaes tres de repartições publi- 
ca, que são os da prefeitura, da 
commissão constructora da Ave- 
nida Central e da inspectoria da 
illurainação publica. 

Havia pedidos de mitricula 
para mais seis autumoveis par- 
ticulares. 

Custam as matrículas 33$000 
pelo «chaffeur», 203 pelo regis- 
tro e60$ pela licença. 

Para o exame dos chauffeurs 
foram nomeados os drs. Affonso 
Carvalho e Miran la Ribeiro, sob 
a presidência do uni dos direc- 
toresd i repartição dc obras. 

Pela caridade 

Quando, no Rio d i Ja- 
neiro, o conde de Cara- 
bós foi, ultimamenle, so- 
licitado para cantar a par- 
te do tenor da opera 
«Carmela», do maestro 
rio-grandeiise A r a u j o 
Vianna, declarou que an- 
nuiria sob a condição de 
distribuir entre a Mater- 
nidade do Rio de Jãueiro, 
a Assistência á Infância 
e os pobre dos jornaes|a 
parte que lhe tocass ; co- 
mo pagamento pelos seus 
trabalhos artísticos. 

Tendo recebido a res- 
pectiva quota, na impor- 
tância de 1:000|, de ac- 
cordo com a declaração, 
entregou á redacção do 
«Jornal do Brazil» a quan- 
tia de 400.$ para ser en 
l,regue á Materni lade, 
200$ para ser entregue á 
Assistência à Infancia, 
200$ para os pobres do 
«Jornal do Brazil» e 200$ 
para os do «Paiz». 

Bello exemplo carido- 
so ! 

Vapor Mirim 
Este vapor sahe para o Rio 

Grande, no 4 á uma hora da tar 
de, encommendas e valorei 
cebeaté ás 11 horas. 

Josepha Eder 

A pessoa mais idosa do i npo- 
rio germânico, é talvez dc to lo 
o continente europeu, ô uma po- 
bre viuva, residenteem Spitzen- 
dorf, povoação da Baixa Bavie- 
ra. Chama-se Josepha Eder, nas 
cida a 19 de março dc 1687, e 
que, portanto, fez nada menos 
de 119 annos. 

A pobre mulher vive em com- 
panhia de uma filha doente que 
conta já a linda edade de 83 an- 
nos. As duas infelizes vi vem da 
caridade publica. 

Afogados 

Tres vietimas 

NO S. GONCALO 

No dia 10 dc Abril, pela 
manhã, appareceu nas 
proximidades do estabe- 
leci ment oi ndustrial dosr. 
major Alaliba Borges em 
Pelotas o cadaver do indi 
toso menor Marcos Antô- 
nio Cardozo,filho de João 
Cardozo do Nascimento,o 
qual pereceu afogado no 
dia 8 no rio S. Gon- 
çalo, conforme detalhada- 
mente noticiamos. 

O corpo de M ircos foi 
removido para o necroté- 
rio do hospital da Santa 
Casa de Misericórdia e 
dado depois à sepultura, 
á ordem do major Fer- 

nando Róanel t, s u b- i n t e n - 
dentedo P dislricto dahi. 

Anedocta 

E m p r e h e n d e ra m 1 o n ga 
viagem um frade assu5 
tadiço, que nunca nave- 
gára. 

Sobreveio uma tempes 
lade, e o capitão acouso- 
Ihou-o a que se recolhes- 
se ao camarote. 

—Mas eu queria saber 
como corriam as coisas 
cá por cima—disse elle. 

—Olhe—torna o capi- 
tão rindo—ernquauto os 

marujos praguejarem, 
bem vae o negocio ; mas, 
elles começando a resar 
e a invocar o Altíssima, 
estamos perdidos. 

O religioso calou-se,re- 
colheu-se ao camarotef 
mas de vez em quando 
mandava um seu compa- 
nheiro ao tombadilho pa- 
'a ver o estado das coi- 

sas e communicar-UTo. 
O homem descia cada 

vez mais horrorisado. 
Ai ! irmão — dizia elle 

com os cabMIos ern pé— 
não nos po 1 mias salvar, 
á par cima aquilla è uni 

inferno. Os marujos sol- 
am cada praga (pie é de 
•achaco navio de meio a 
meio. 

—Ah ! elles prague- 
jam ? — tornava o outro 
radiante — Ora bom é! 
bom è! Queira Deus que 
assim continuem sem- 
pre ! 

Tferaiiiiiiib 

Serviço lü^peclal 
d-A SITUAÇ ií> 

Porto Alegre, P — Acab i le 
passar pelo municipio!:) L i.p i- 
do uma grande nuvon Ij g i i- 
nhotos. 

—No salão nobre da Inton leu- 
cia Municipal de-Petropolis lo- 
ramsolemnoraente inaug ir i los 
os retratos de D.Pedro It e do 
Major Koeller, fundadores d t- 
quella cidade. 

—Odr. Rosa e Silva contestou 
a eleição do dr. Antonio Azere- 
do, senador pelo Estado de Gros- 
so. 

Será reeleito presidente da ca- 
mara dos deputados o general 
dr. Paula Guimarães, e P secre- 
tario o dr. Janes Darcy, depu- 
tado rio-grandense. 

—Falleceuaqui o conhecido 
e estimado cidadão José Pinto 
co-proprietario da Livrariá*Aine 
ricana. 

— Os operários promove i 
grandes festas, pelo P dS 
anni versado da festa do traba- 
lho. 

—Foi inaugurada no salão do 
tribunal dojury, no Rio de Ja- 
neiro, a imagem de Christo, ha- 
vendo protestos por esto facto, 
de parte de muitos juizes. 

EDITAES 

Cemitério Municipal 
Tendo de se proceder a ex- 

hnmação dos cadáveres de adul- 
tos e anjos em seguida mencio- 
nados convida se aos interessa- 
dos para no praso de 30 dias, 
a contar da presente data, pro- 
videnciarem a respeito. 

Catacumbas adultos ; 
Leocadia Acunha Se- 

queira 
Flora do Espirito San- 
Mafalda C. de Souza 

to 
Carlinda Carriconde 
Maria Belmira dos San- 

tos 
Annibal Africano 
Bemerdina Fernandes 

Aveíro 
Maria Theodora Passos 

da Carvalho 
José Mathias Machado 
Manoel Bernardino Ur- 

rutigaray 
Eva de Ávila 
Francisco Braz 
Brasiliano Brum da Sil 

veira 
ANJOS 

Lniz Carlos 

n. 39 

« 63 
« 6ó 

35 

« 22 
« 52 

« 28 

« 2 ) 
« 31 

. 29 
í 6 
« 34 

Ricardo 
Manoel 
Bilarte 
Cândido 
Maria Luisa 
Silvestre 
Alayde 
João Carlos 
João 
Aunilio 
Luiz 
Anca Ida 
Olga 
Geldina 
Antonio 
João Rodrigues 
Maria Joaquina 
(Jracilio 

14 
16 
17 
48 
22 
32 
2J 
18 
49 
52 
54 
61 
65 
66 
4A 
19 
3<S 
35 
29 

Inspectoria do Cemitério Pu- 
blico da cidade de Jaguarâo 20 
de Abril de 19u6. 

O inspector, 
Anarolino Gonçalves, 

A SITUAÇÃO 

ilitíl de citação 

dias de praso 

Td.ão Achilles Brandão, Juia 

Uistrictal do Município de 
Jag-uarão, na forma da lei. etc. 

Faz saber aos que o presente edi- 
tal com o praso de quarenta dias que, 
por parte do coronel Antonio de Cer- 
que.ira !hc foi f-Uta a petição do teor 
seguinte : Illustrissimo Sr. Juiz Dis- 
trictal. O Coronel Antonio de Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vem dizer a vossa seuhori 
qae sendo credor do João Silveir 
Cauhada da quantia de um couto du 
zeirtos e trinta e seis mil oitocentos 
quarenta reis (1:236,840) e mais os 
juros constantes da letra junta, re- 
quer a vossa senhoria digne se de 
ordenar que seja o mesmo citado para 
comparecer a primeira audiência do 
vosso juizo que se seguir a sua cita 
ção e ver assignar-se-lhe os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d'elles 
allegar provas de embargos a exeep 
ções e defezas que lhe assistirem sob 
pena de lhe ficarem assignados a sua 
revelia. Está porém informado o sup 
plicaute que o supplicado se acha au 
sente desta cidade, em lugar absolu- 
tamente não sabido, por isso requer 

o sim a vossa senhoria digne-se de 
esignar dia, hora e lugar para que o 
upplicantc com testemunhas que 

reseutarã no acto justifique a au 
do supplicado e a incerteza de 
denciae depois de, produzida e 

fada por sentença essa justificação 
sejão e.xpedidos os editaos com o pra- 
so e na forma da lei. Nestes lermos 
icde a vossa senhoria deferimento, 

isstaeos documentos juntos. 
14 de Dezembro de 1905. 

T. Adalbert > de Azevedo e, Souza. 
Estava sellada ua forma da lei. Em 
cuja petição proferi o despacho do 

boi- seguinte : Oomo pede designando 
escrivão dia e hora. Jaguarâo qua 
•ze dc Dezembro de 1905. Brandão, 
eudo o justificante coronel Anto- 

o de Cerqueira, justificado a ausen 
cia do supplicado João Silveira Ga- 
nhada, subirão os autos a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte ; «Julgo por sentença 
para que produza os effeitos da lei, a 
ausência em lugar incerto na Repu- 
blica Oriental de João da Silveira Ga- 
nhada, e assim mando que seja elle 
citado editalmente pelo prazo de qua- 
renta dias para o fim que se requer 
na petição de folhas, devendo compa 
recer a este juizo na primeira audiên- 
cia ordinária, depois de findo o prazo; 
sendo as audiências são as quintas- fei- 
ras ao meio dia. Custa ex causa, Ja- 
guarâo 16 de Dezembro dc 1905. Bran- 
dão. E para constar e seus devidos ef- 
feitos, se passou o presente, e, mais 
dois de igual teor que será publicado 
pela imprensa local e affixado nos lu- 
gares públicos e do custume na forma 

pelo porteiro dos auditórios, 
,haver assim cumprido, la' 

pffctiva certidão, para ser 
intos; e, citoe chamo a João 
(mhada para o fim c termos 
acima transcripta, obser- 

[ as audiências deste juizo 
as quintas-feiras, as doze 

í-as do dia; no edi.icio da In teu 
dencia Municipal. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarâo, aos 25 dias 
do mez de Abril de, 1906. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão o escrevi. Achilles Brandão. 
Está çontormeo original data supra. 
O Escrivão, Erico Feijó. 

BMT.-rvr: n-sc; -. - K-- -'a-.•emsam 

EDITAL 

SUil 

Edital de citação 

O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 

trictal da séde do municipio e ci- 
dade do Jaguarâo na forma da lei. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, com o praso de 30 dias que, 
por parte de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Mm. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal- 
lecimento de seu sogro, cominenda- 

or dr. José Maria de Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr.Escrivão daProvedoria,dispeu- 
saudo-sea respectiva justificação, a 
expedição de editaes dc citação dos 
seguintes herdeiros daquelle finado 
qúò se acharem em vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de que 
eíles venham assistirem ou se façam 
representar no referido inventario 
Francisco Luchetti, por cabeça de 
«ua mulher dona Aspasia de Azeve- 
do Luchetti, Archimimo Aquidaban 
de Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 
ranhos, D. Adorina Acecy de Aze- 
vedo, e eg-ualmcute para comparece- 
rem í 1" audiência deste juizo que se 
fizer depois da citaçao delles e na 
qual será aeeusada dita citação pa 
ra os lias acima indicados P. deferi- 
mento com editaes de 30 dias. Ja- 
guarâo 4 de Abril de 1906, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado ua forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo c cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzeutes 
acima referidos ein logar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to 
dos mandei passar o presente que se, 
rá affixado no logar do costume, ex 
trahindo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos e outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias fériados, 
ao meio dia na Intendeneia Munici- 
pal. Dado e passado n'esta cidade 
de Jaguarâo, aos 9 dias do mez de 
Abril de 1906. Eu, José Passos deFa 
ria Santos, escrivão, o escrevi—Bran 
dão—(Estava selado na forma da 
lei.) Está conforme o original. 0 Es 
j-iyão —J. D, fayiat Mios. 

O cida.!"; i Achilles Brandão, juiz dis- 
tricta! i!:i séde do municipio de 
Jagu u ão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi- 

tal de citação, com o praso de 30 
dias \ irem que, por parte de, José da 
Gosta Carneiro Filho, do commerjcio 
dc ta praça me foi dirigida a petição 
l» teor seguinte: Illustrissimo Se- 
hor.Juiz Districtal. José na Costa 

Carneiro Filho, do commercio desta 
oraça, vem dizer a V. S. que alcau- 
;ára as sentenças annexas, contra 
Honorio Alferiano de Oliveira, pela 
quantia de ura conto novocentes se 
senta e sete, mil setecentos e uoven 
ta réis 11:967,790) principal, juros e 
custas de duas acç.ôes que o suppli 
cante movéra ao supplicado, pelo que 
vem requerer a V S. digne-se de 
ordenar que o referido supplicado 
seja intimado para no praso de 24 
horas que correrão em juizo pagar 
aquella quantia, sob pena de proce 
der-se a penhora om tantos de seus 
bens quantos cheguem e bastem pa- 
ra o alludido pagamento, procedeu 
do-se aos demais termos da execu- 
ção ; nestes termos pede deferimento 
Jaguarâo, 26 do Março de 1906. p. p 
Adalberto de Azevedo e Souza. Em 
cuja patição proferi o despacho se- 
guinte : Como pede. Brandão. E não 
tendo sido encontrado o supplicado 
Honorio Alferiano de Oliveira para 
ser citado ; pelo mesmo José da Cos 
3 Carneiro Filho, me foi dirigida 
uma outra petição do teor, seguinte; 
Illustrissimo Senhor Juiz Districtal. 
José da Costa Carneiro Filho, ua 
execução que move por este juizo 
Honorio Alferiano de Oliveira, vem 
requerer a V. S. digne-se de, dosi- 
nar dia e hora para que o suppli 

cante com testemunhos que apresen- 
tará no acto, justifique a ausência 
do supplicado em lugar absolutamen 
te não sabido, conforme certificou o 
Sr. escrivão do feito, afim dc que o 
mesmo supplicado seja citado edital 
monte e com o praso da lei. 

Nestes termos pede deferimento, 
citando também para assistir a jus- 
tificação na requerida Sr. Promotor 
Publico da comarca. Jaguarâo, 4 de 
Abril de 1906, p. p. Adalberto Aze 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte 
Como pede, designaudo-se dia e hora 
para justificar. Jaguarâo 4 de Abril 
de 1906 Brandão. Estava sellado na 
formada lei) E tendo o justificante 
José da Costa Carneiro Filho, justi- 
ficado a ausência de, Honorio Alferia- 
no de Oliveira, subiram os autos a 
minha conclusão; nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte:—«julgo 
por sentença justificada a ausência 
de Honorio Alferiano de Oliveira, em 
lugar incerto e não sabido, neste Es- 
tado, pelo que mando que se expeça 
editaes de citação ua forma reque- 
ida pelo prazo de 30 dias. Custas 

pelo requerente. Jaguarâo, 17 de 
Abril de 1906. Achilles Brandão. K 
para constar e seus dividos effeitos, 
se, passou o presento e mais dois de 
gual teor, qne serão publicados pela 

imprensa e nffixados no lugar publi- 
co e do costume, na forma da lei,, 
pelo porteiro dos auditories que dc o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser junta aos autos ; ecito e 
chamo a Honorio Alferiano de Oli- 
eira, para o fim e termos das peti- 
ões acima transcriptas, observando 

que as audif ncias ordinárias deste 
uizo tem lugar as quintas-feiras ao 

meio dia, na Intendenc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade de, Ja- 
uarão, aos 18 dias do mez de Abril 

de 1906. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó, escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão. Está conforme o 
original. O escrivão Erico Feijó. 

DceisG i urbana 
Deord ado cida-lio Inten- 

dente faço publico para conheci 
mento do;-: sra. prop. ielarios o in- 
teressa-los que se está proce.len- 
do o lançamento de todos o - pré- 
dios sujeitos a pagamento de 
imposto sobro a Décima Urba- 
na ; reiativo ao 1- semestre do 
exercício corrente. Desde já po 
ciem ser apresentadas as recla- 
mações que julgarem de direito, 
na Secretaria da Fazenda, até o 
dia 30 do corrente ; findo este 
praso considerar-se-á perfeito o 
lançamento não dando mais di- 
reito a reclamações. Secretaria 
da Fazenda Municipal, Jagua- 
râo 18 de Abril de 1906. 

José Gomes de Faria. 
Lançador. 

Edital 
o Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarâo, na 
fôrma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente 

editál, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Lconidas Passos Garcez nos foi 

a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S.di- 
gno-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
qu ira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste municipio o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarâo, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 1 

| mo pede, designando o escrevi 
j li te hora dez de Março de 1906. 

Br ndão. E'tendo o justificante 
ustiricado a ausência de Pauli- 

no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te : «Vistos e julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
em lugar incerto c nao sabido, 
pelo que maisdoque seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarâo, 29 
de Março dc 1906. Achilles Bran- 
cão. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que ns audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendeneia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
râo, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906.. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

I 

flNdUHCIOS 

Bom enpgo tle capital 

Vende-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
cora agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 
lavoura <3 já em grande parte 
cultivada. 

Para tratar e mais informa- 
ções nesta redacção, com o cida- 

Souza. (Estava sellado na forma dão Antonio Monteiro, do meio 
da lei). Em cuja petição proferi dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 
o despacho do teor seguinte: co- horas da tarde. 

♦ S 

A Metralhadora 

DE 

Edital 

De ordem do cidadão Inten- 
dente Municipal chama-se con 
currentes para o trabalho de de- 
molição e reconstrucção do pa- 
edâo do cáes de cidade na parte 

comprehendida entre as ruas Ge- 
neral Deodoro e Andradas, bem 
como p ra as composturas da 
estrada que vae ao Cemitério 
das Irmandades. 

Aa propostas serão apresenta- 
das em carta fechada até o dia 
10 do entrante mez e abertas as 

horas da tarde do referido dia. 
Os esclarecimentos precisos se- 
rão fornecidos nesta Secretaria 
ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendeneia Mu- 
nicipal de Jaguarâo, 21 de Abril 
de 1906 Manoel A. de Azeve- 
do Júnior. 

EDITAL 
I>e venda «le campo 

Competentementc authorisado po- 
nho em asta publica duzentase trin- 
ta braças de legua de campo perten- 
centes a Fazenda do Estado, situado 
no lugar denominado Bretanhas. Da- 
do em pagamento a Fazenda, no 
inventarão de Isabel Veiga Machado. 
Os pretendentes devem apresentar 
suas propostas a esta Repartição 
selladas, com estampilhas de trezen- 
tose vinte reis em carta fe.ichada, no 
praso de 15 dias a contar d'esta data. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
râo, 26 de Abril de 1906. 

O Administrador 
Hilário Teixeira de mello. 

íwtiigr; 

JVligaeldoào 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Âiitip casa de Victor Aéiiio 

Oraiule Emporlo de Faxeudas de fiei. 

IConpaN feita», Calçado» e MCindexas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eoiupleto de eliapèo» de toda» a»1 4|nnll- 

dade» para liomeii» e menino» 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr, 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não leme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephone n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

ÂittoÉ Carlos dfiyeira Miôa 

Una 27 de Janeiro n.88—esq. Cíenoral 91cnna liar reto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa A sua 

numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recêbeu grande sortimento e que vende a preços baraèissimos. 

Era louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade,, torfado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, eaçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
teucia. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta frboce- 
zia ! 

—Façam nina visita ao Antonio ITrliôa— 

QUE N a O SE ARREPENDER «x O 

Grande Torracâo i arpzei» 10 de marco 
I* 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidòo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chlc e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de soda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

T I « A S 

N. 2 DE N 2 

£ ■u- 
A » 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer uc mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
râo, 2 do Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mell» 

Casa Augusto Wiener 

RUA 37 DE JANEIRO N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : merinós de todas as cores, 
lãns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. Tornando-se portanto p.ara comprar ba.iato desnecessário é ir aquel- 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 2$0íX) até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, do fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pra 
blema ecouoraico. 

OITO DIAS DE BARAT1LHO 

Tendo esta casa recebido um grande e moderno sortimento d' 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 *[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to. 
das as classes, louças e vidros. 

Tlaterlae» de ooiistrueçAo—Taboados, tir .ntes, ripas, to 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames é 
madeiras para aramados. 

Fr netos <lo paire—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem onro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porenj 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

Míú á a a 
n o 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exisj 
t<- i ous-ituidas por nm grunde e variado sortimento. 

Lcs ah . preço dc outra qualquer casa c principalmente dé 
Artig -. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obi iga a extraordinária ro, 
ducção em preços que ora faz 

i 

A Metralhadora 
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Joniaes vdlios 

Vendem-se nesta 

1 ure 

typograpliia. 

iFao i' i'\ 

Completo sortiraento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas de Estado 
Paraná. 

rmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
gal", anisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para constnicção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, tolhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FRUCTÕSDO PAIZ 
Comprara e vendem ouro amoedado e sacam sobre diversas 

á. 
Proprietários dos vapores da 

Liulia lltflar (If Navegação Fluvial 

M O V OI XISTO IIHO MA li AS 

CHECiADAN 
Por via terrestre ás quintas-feiras 

e sabbndos. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigos—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xc- 
ccptuando-se domingos,etc., etc. 

iiir 

pratas. 

cpic fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

japarao 

( Ciinu Matriz) áp-- 

Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N.36. 

Mensageira Commercial 
D E 

Maurício Mlcrc» 
Serviço direeto entre Jagnarfto, 

Herval e EstaçftoBazilio 
SABIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval 12S0Ü0. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$0()0. 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ti- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

«iVMAAüilo 

iSFiiilTO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em !• de Março. 

Este anuo íuuccionarão alem dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros a unos do curso seriado 
gynwiasia). O fim do Gynmasio é pre- 
parar os ala ;♦ nos ao titulo do bacha- 
rel em scieuciase lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de kliaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar-se-ão òs 
exames da 2' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço o jantar., quarto 
pensionistas, almoço) o externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
çõcsdepiano, mediante a mensalida- 
de de 8$0J0. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar-1 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

. ..(Th 
■ ii vl.U JllSiíd: 

. -. > m 

FILIAES 

AIO ORA]M>K 

Endereço telegraphico Saviel 

t. :.\a do Correio N. 90. 

AIlTUiAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Dr. Francisco Luiz Lainbrechls, 
Reitor. 

Rua Goiieili (isorio Nus. TO e 42 

(I3M|TIVA ANIÍÍÍAÍii: NMVEf») 

Completo sortimonto concernente ao ramo, especialidades - i- 
nhos portuguezes e italianos, louçasemiudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, qt. ti, -do liui 
bolaxínhas Leal Santos,-fazendo o tVeguez atjuisieão dos gene «os 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos— ■■■■ nln*uflra. 

TEJ.IbE^HO .ih N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Carreira de Jaguarão ao Ar' 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. MiereS 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ís 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsào 
Jaguarense; em Arrois Grande, Tbeo 
philo Costa; em Piratinv, os emper- 
/arios. 
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17 Vv 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre. Melo y la villa de Artigas, cn combi 

nación con la empresa «Mensajeriaa Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo. 

De Melo ü Artigas ios «lias 

De Artigas ií Melo, Iom «lia* 

C, I í, 20 j 28 

1., O, 17 y 2» 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 

:Á 

& 
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Typograpliia 

' H SITUACAO 

RUA 15 DE NOVEMBRO Rüi. 12 

4 

Ai 

4 
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-A4 
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DD 

as PÁÍãMW n 

AVjí 

Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visiia, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERÂCAO EM PREGOS 

/Vi 

perfeição 

enaretise 

De PEDI MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes eanitae^, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o n:a: .«vigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em íinos manjarescrano em deleitosos líqui- 
dos noqueó o verdadeiro—«nh plus ultra» de seus congenereSf 

Entre sen variadissimo—MESA desfacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de ca mar ( , de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres- -frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerecc, diariamente, saborosos pratos j ara o que ■dispõe de uiíi 
cosinheiro de primo carteUo. 

Soriido completo de finos doces e «ma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellosdesde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacè. 

Generos vinhos engarrafados., como sejam: Glareto do va- 
rias marcas,Tentador eoutros. Finissimos de meza, Adriãno, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias A C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutare apreciado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhps, Vasco da Gama e Chartrousp. 

Cognacs Balança o mais fino da draca e muitos outros. 
Líquidos ápperifiros Verpiout, Kocae Granara, Bittcrs, Py- 

ramidã ! e Pujastier além do outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

c cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário desse bem monta-lo Hcstaurant offereee ás Exnias. fa- 
mílias serviço "ompleto p ira bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 
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ASS1QNATURAS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
« Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por amio 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Ixtrangkiro Por anno 24:000 rs 
< Semestre ll-OOO « 

1'nganieiito adiantado 
    

Appareced tarde Iodos os dias úteis 
Rbdacção e tvpograpuia 

'5 de Novembro num. 12 

Consaltorio Medieo Cirúrgica 
O Dll. 

Acceita chamados á 
qualquer hora e dá 
consultas na pharma- j 
cia Sicard, das 8 ás 9 
horas da manhcã diaria- 
mente. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.50. 

SITUAÇÃO 

íão, 2 de Maio de 1906 

iene da t 

mundo, tem, infelizmente 
fracassado em suas tenta 
tivas para descobrir o ira 
tamento curativo da tu- 
berculose. 

Um dia, temos fé, esse 
desideratum será altingi- 
do, e com elle refulgirá o 
nome do maior bemfeitor 
da Humanidade! 

Emquanto, porém, não 
raiar essa aurora feliz 
ambicionada, envidemos 
esforços e boa vontade 
para evitar—o mal terrí- 
vel,—seguindo a risca e 
fazendoms seguir áquel- 
les a quem servimos de 
guia,—os sábios, práti- 
cos e fáceis conselhos que 
recommenda, a — Direc- 
toria Geial de Saúde, do 
Rio, e que são em tudo 
applicaveis á esta cidade, 
na qual as devastações 
pela tuberculose são as- 
sustadoramente assom- 
brosas. 

Eil-os: 

Tuberculose 

For julgarmos de utili- 
dade geral, começámos 
hoje a publicar, em sua 
integra—os Conselhos ao 
Povo,—que a Directoria 
Geral de Saúde Publica, 
do Rio, mandou imprimir' 
em folheto e distribuir 
largamente, explicando, 
em linguagem simples e 
ao alcance de todos,—os 
meios de evitar a tuber- 
culose pulmonar, o phan- 
tasma que mais aterrori- 
sa, e com justa razão, os 
habitantesactuaes do pla- 
neta. 

De facto, não ha epide- 
mia alguma, das mais 
mortíferas que tem ataca- 
do a humanidade até ho- 
je, nem guerra por mais 
sanguinária e feroz que 
se considere, que tenha 
feito tão grande numero 
de victimas, como as que 
conta o terrível morbus— 
a tuberculose. 

Pode-se mesmo affir- 
mar sem receio de erro, 
que, todas as epidemias 
juntas, que hão assolado 
o mundo, desde o berço, 
tem ceifado menor nu - 
mero de vidas do que a 
—thisica. 

São, pois, perfeitamen- 
te justificados e cabidos 
todos os esforços que se 
empregar no sentido de 
diminuir seus funestos 
effeitos, lançando mão de 
todos os meios para evi- 
tar contrahir o terrível 
mal, já que ainda a scien- 
cía mediça, apezar dos in- 
gentes e louváveis esfor- 
ços em tal sentido, não 
encontrou remedio effi- 
caz para combatei-o. 

Kock, Behring, Mára- 
ghano e tantos outros sá- 
bios, do velho e do novo 

—cc»— 

1 

A tuberculose, na cida- 
de do Rio de Janeiro, ma- 
ta mais gente do que to- 
das as epidemias juntas; 
as outras epidemias ap- 
parecem, íazem muitas 
mortes, depois acabam ; 
.mas a tuberculose mata o 
anno inteiro, sem cessar 
u n dia. Nenhuma molés- 
tia, nenhuma epidemia 
causa tantos estragos e 
faz padecer tanto o povo 
como a tuberculose, que 
tem uma marcha vagaro- 
sa, faz o doente soffrer 
muito, torna-o repugnan- 
te, impede-o de trabalhar 
por longo tempo e esgota 
os seus recursos. 

2 

A tuberculose ataca 
differentes partes do cor- 
po, mas o logár preferido 
por ella é o pulmão, pro- 
duzindo a «tisica pulmo- 
nar,» a qual de ordinário 
tem uma marcha chroni- 
ca, podendo, porém,fazer 
explosão ás vezes e matar 
o doente em pouco tem- 
po — é a tisica de fôrma 
«galopante.» 

3 

A crença dos antigos e 
ainda hoje de certas pes- 
soas de que a tuberculo- 
se não é contagiosa está 
verificada ha muito tem- 
po ser um erro. A tisica 
transmitte-se do doente 
ao são com a maior faci- 
lidade. Todo o mundo te- 
rá observado como,ás ve- 
zes, famílias inteiras são 
levadas pela tisica, que 
vae matando, uns depois 
dos outros, todos os seus 
mem bros,preferi udo sem- 
pre os mais moços. 

A tisica penetra no cor- 
po do homem por dous 
caminhos principaes: pe- 
la respiração, com o ar 
a poeira respirados, e pe- 
la bocca, com os alimen- 
tos que se comem. 

5 

Pela respiração, a tu- 
berculose se transmitte 
por meio do escarros dos 
doentes. O contagio c 
tisica por meio dos escar- 
ros se faz de dous mo- 
dos : 

6 
I. Quando o tísico falia 
principalmente quando 

tosse ou espirra saltam- 
lhe da bocca pequeninas 
gottas, de escarro ou sa- 
liva ; essas gottas, ex- 
pellidas sobre o rosto 
de outra pesso e, podem 
ser respiradas a transmi- 
ttir a moléstia ; si ellas 
cahem no soalho, nas 
roupas, iios moveis, 
nas paredes, etc., ficam 
seccas no fim de pouco 
tempo e se reduzem a pó, 
o qual, sendo respirado, 
produz a tisicá. 

II- Si o tisicoescarra ou 
cospe no chão,no soalho, 
nos tapetes, nas paredes, 
nas roupas, etc. os escar- 
ros ficam seccos e são 
reduzidos a poeira quan- 
do se anda, quando se 
varre o chão, quando se 
sacodem ou amarrotam 
os taqetes e as roupas; 
essa poieira é depois res- 
pirada, penetra nos pul- 
mões e produz a molés- 
tia. 

7 

A poeira proveniente 
das roupas do lisico (len- 
ços,roupa de cama,roupa 
deusodiário,etc.)é a mais 
perigosa de todas porque 
transmitte mais facilmen- 
te a moléstia. 

8 

Apanha-se a tisica prin- 
cipalmente pela respira- 
ção, mas apanha-se tam- 
bém a moléstia pela boc- 
ca e as vias degestivas, 
das seguintes maneiras: 

P, apanha-se a- tjsica 
tomando alimentos que 
tenham sido preparados 
por doentes de tisica, que 
elles tenham pegado ou 
sujado ou que tenham es- 
tado expostos á poeira e 
ás moscas nas casas dos 
tisicos ou perto de algum 
tisico; 

2: apanha-se também a 
tisica, bebendo leite e co- 
mendo carne ou miúdos 
de animaes tuberculosos 
ou a manteiga feita com 
leite de vaccas tuberculo- 
sas, pois é sabido que a 
tuberculose ataca tam- 
bém os animaes, princi- 
palmente as vaccas de 
leite; 

2-, a tisica se apanha 
também por meio dos 
beijos dos doentes de ti- 
sica—a mãe ou pae doen- 
te do peito que beija seu 

filho, a ama doente do 
peito que beija a criança 
de que toma conta, arris- 
cam-se a transmittir a 
sua moléstia. 

Como se evita a tisica 
9 

Mas, si a tisica é uma 
moléstia assim íão facil- 
mente, contagiosa, tam- 
bém, em compensação, é 
a moléstia que se pôde 
evitar com mais seguran 
ça. 

10 

A tisica que se apanha 
pela bocca, com os ali- 
mentos, evita-se com to- 
da a facilidade, fervendo 
sempre o leite que se ten- 
ha de beber, comendo as 
carnes e os miúdos so- 
mente depois de bem co- 
zi ndos e impedindo que 
os doentes do peito deem 
beijos nas crianças ou ou- 
tras pessoas sãs. 

Pelo mesmo motivo, o 
eite usado para dar de 
mamar ás crianças nas 
mamadeiras deve ser 
ambem fervido durante 

> minutos pelo menos. 
Aqui è preciso notar uma 
cousa : quando se põe o 
ei te ao fogo, elle faz es- 
puma e sobe antes de 
abrir a fervura ; por isso 
é preciso ver que depois 
de abrir fervura elle fique 
ao fogo, fervendo, duran- 
te cinco minutos. 

11 

Mas, a tisica, como já 
vimos, è quasi sempre 
pulmonar e apanha-se pe- 
la respiração de poeiras 
contendo escarrhos sec- 
cos e reduzidos a pó, e 
pela respiração das pe- 
queninas gottas de saliva 
que saltam da bocca do 
tisico quando elle tosse 
ou espirra ou falia. 

No escarro do tisico es- 
tá por bem dizer lodo o 
perigo da moléstia. Desde 
que sejam tomadas con- 
tra o escarro as cautelas 
necessárias, póde-se vi- 
ver junto com o doente 
de tisica sem o menor 
receio. 

As cautelas que se de- 
vem tomar contra os es- 
carros são as qlié se se- 
guem : 

Nenhum doente do pei- 
to deve escarrar no chão, 
no soalho, nas paredes, 
nos tapetes ou nas rou- 
pas. O doente do peito só 
deve escarrar em escar- 
radeiras, urinóes ou ou- 
tras vasilhas semelhante, 
contendo um' pouco d^a- 
gua ou de solução desin 
fectante, que é para os es- 
carros náo agarrarem no 
fundo ; essas vasilhas se- 
rão despejadas nas latri- 
nas, sempre que for ne- 
cessário e depois lavadas 
com agua fervendo e em 
seguida com uma solu- 
ção desin fectante. 

13 
Quando andarem na 

rua, os doentes do peito, 
devem usar, para cuspir, 
de pequenas escarradei- 
ras que se podem carre- 
gar no bolso, as quaes 
também deverão ser es- 
vasiadas na latrina, na 
volta á casa, e mettidas 
n'agua a ferver. 

Si o doente não possue 
escarradeira de bolso, po- 
derá fazer uso do lenço 
para cuspir ou escarrar 
nelle; esse lenço não de- 
verá nunca ser guardado 
mais de 24 horas e será 
desinfectado todos os dias 
pela fervura em agua com 
sabão 

No caso de usar o len- 
ço para escarrar, será 
bom que o doente dispo- 
nha de dous lenços, um 
para escarrar, outro para 
assoar-se. 

O uso do lenço para 
escarrar é aconselhado 
apenas como ultimo re- 
curso, porque é sempre 
preferi vsl usar a escarra- 
deira de bolso. 

14 
Em coso nenhum o 

doente do peito escarrará 
no chão ou no soalho: ca- 
da escarro de tuberculoso 
atirado ao chão, é uma 
grande sementeirade tu- 
berculose que se faz.Além 
disso escarrar no chão é 
um costume feio e repug- 
nante para todo o mun- 
do ; a gente deve se habi- 
tuar a não escarrar no 
chão. 

15 
Um bom desinfectante 

para ter dentro das escar- 
radeiras, porque é muito 
forte e além disso custa 
barato, é o seguinte: 
Ácido phenico do com- 

mercio . . 50 grammas 
Ácidosulfurico do com- 

mercio . . 10 » 
Agua .... 1 litro 
A's pessoas reconheci- 

damente pobres o Desin- 
fectorio fornecerá os de- 
sinfectorio fornecerá os 
desinfectantes convenien 
tes. 

16 
A roupa de cama, as 

toolhas, os lenços, os 
guardanaposetodaa rou- 
pa branca suja do doente 
do peito deve ser fervida 
em agua com sabão, é só 
depois disso será remet- 
tida à lavadeira. 

A roupa de lã deverá 
ser de vez em quando en- 
viada ao Desinfectorio, 
que fará, de graça e sem 
estragar, a desinfecção 
necessária ; si não é pos- 
sível fazer isto, a roupa 
deve ser estendida ao sol 
por muitas horas antes 
de ser escovada. 

A roupa suja do tisico 
deve ser remexida o me- 
nos possível. Para ser en- 
viada ao Desinfectorio, a 
roupa suja do tisico de- 
rá seraoondicionada num 
sacco fechado. 

17 
Na limpeza das casas, 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultori(> medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

iTPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ás 12 horas. 

CMIOS 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser ourado 
vara todos os n- j-teres da 
sua profissão. 

ide Azevedo e Sousa J 

ADVOGADO 

Escriptorio ^ 

, RUA JUL10 DE CAST1LH0S N.47 U 

Mauoél Felíppe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. " 

Attenção 

Grande sortimento i 

ENORME BARATILHO . 
Perfnmeag 

Ora vaias 
Sabonetes 

Abotoadnras 
Collarinhos 

Pnnhos 
Bellissirnos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

' NA , 
Barbearia de Serafim Pedra 

Júnior 

Rua 15 dc Novembro 



Caixa Geral das Famílias 

A SITUAÇÃO 

ff' 
A mais antiga 

— (O) — 
_ das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a- Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Paramente ^Intnu 

Séde social no Rio de 
Janeiro. 

Succursalein Porto-Ale- 
giv. 

Agente nesta cidade: 

Emygdio Gemndig. 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Registro-Geral, Registro 

Toi*rens, Títulos, Docu- 
mentos e Firmas Corri- 

merciaes. 

JAOUARÃO 

nu.l lü DK 

Fronte ao 
NOVKMBRON.eO 
Hotel Francez 

não se deve usar, nem a 
vassoura, nem o espana- 
dor, que levantam muita 
poeira; o que se deve 
usar é um panno molha- 
do e bem esprimido, que 
apanha o pó sem espa- 
lhal-o pelo ar. 

Si não é possível em- 
pregar o panno molhado, 
osoalhoem ultimo caso 
deverá bem borrifado 

agua para depois ser 
Na casa do tisico, o soa- 

lho deverá ser de vez em 
<]uando lavado com agua 
quente, na qual se lenha 
dissolvido'soda caustica 
ou potassa na proporção 
de õ grammmas para 1 li- 
tro d'agua. 

18 
Não é só em beneficio 

das pessoas sãs que es- 
tas cautelas contra o es- 
carro dos tisicos devem 
ser tomadas, o proprio ti- 
sico é interessado em ter 
esses cuidados, porque, 
respirando a poeira de 
seus proprios escarros, 
elle vae propagando a 
moléstia a outros pontos 
de seus pulmões que ain- 
da não estavam atacados, 
assim tornando o seu 
mal mais grave e de cura 
mais difficil. 

Do mesmo modo o tu- 
berculoso não deve en- 
gulir os seus escarros, 
porque elles vão produzir 
a tuberculose nos intes- 
tinos, e a tuberculose dos 
intestinos, além de sei 
grave, impede a alimen- 
tação regular do doente, 
sem a qual a cura é im- 
possível. 

 -i-ns-aar 

-i- 

-4- lâ 

Ao meu talentoso amigo 

J. li. Barbosa Netto. 

Caríssimo amigo: 

A minha humilde penna está 
hoje de parabéns. Eu vou dizer 
de publico a impressão que me 
causou a serie de magníficos so- 
netos, que vens publicando no 
«Petit Journal», diário valente- 
ménte dirigido por Baptista Xa- 
vier. 

Antes, porém, consente que 
eu te diga alguma eousa sobre 
a opinião que tenho, de annos a 
essa parte, ácerca da escola a 
que a maior parte dos nossos 
jovens intellectuaes, que pene- 
tram na litteratura de lyra era 
punho, seguem infelizmente. 

Opinião que se arraigou no 
meu espirito pela leitura calma 
e reflectida dos mais abalisados 
escriptores que se dedicam a 
critica scientifica neste paiz. Sei 
de antemão que nado do 
Yftjs lOr ^ 

como me è grato confabular 
comtigo ácerca de lettras, rogo- 
te que me releves a perda de 
tão precioso tempo. 

Quero falar-te de nosso pes- 
simismo, da escola «decadente». 
SylvioRomero, a maior gloria 
das nossas lettras, neste século, 
afflrmára, com toda aquella eru- 
dição que o distingue, nhim 
Juízo critico que fez ás Comédias 
de Martins Penna—que a gera- 
ção actualé a mais pessimista 
que o Brasil tem possuído.— 
Souza Bandeira, espirito verda- 
deiramente erudito, nota, no 
prologo ao seu livro—Estudos e 
Ensaios—, o grande desanimo 
que reina em nosso paiz—Va- 
lentim Magalhães, talento pri- 
moroso, tão cedo roubado ás 
lettras eá família, escreveu al- 
gures : «Sopra nas lettras geral- 
mente um vento frio de des- 
crença, desanimo e tristeza». 

Alcides Maya, a mais robusta 
mentalidade do Rio Grande con- 
temporâneo, no seu livro de cri- 
tica Pelo Futuro, faz um patrió- 
tico appello á mocidade, convi- 
dando-a abandonar essa lethar- 
giaembriagadora, sem uma ra- 
zão de ser, era que se deixou ca- 
hir, e termina dizendo:— «Mas 
aqui, nação nova, nação que sur- 
ge para a lucta, a j uventude não 
devia precisar de appellos para 
mostrar-se forte e interessada 
pelo porvir da Patria». O pessi- 
mismo, pois, não é no Brasil, 
uma phantasmogoria,existe com 
todo o seu cortejo lúgubre de ma- 
les. 

Agora pergunto:—qual a cau- 
sa desse pêssiraismo, donde nas- 
ce esse desanimo e essa des- 
crença, que, como um verme fa- 
minto, corrôe a alma juvenil de 
todos os nossos litteratos ? 

Nas litteraturas decadentes, 
diz Ramalho Artigas, o eminen- 
te critico das Farpas de Eça de 
Queirós, o mais genial roman- 
cista da Patria Luzitana, «o po- 
der creativo não se determina 
pelo enthusiasmo, mas sim pelo 
despresô.» Ora, seremos nòs, 
por acaso, um povo decandente? 

Não, muito pelo contrario. O 
Brasil é um povo novo, erabryo- 
nario, em formação ainda. Nas- 
cido da fundação de tres raças : 
- -a brança, a tupy, e a africa- 
na ; na lucta pela existência sa- 
hiu vicíoriosaa mais forte. 

Comtudo, nem sempre, era to- 
dos os. lugares o branco venceu, 
Na região enorme do Amazona? 
predominou o indio. - Do Mara- 
nhão ao Espirito Hanto sahiram 
victoriosos o «mulato e o cabo- 
clo». De uma herdamos o san- 
gue, a língua, a historia, a reli- 
gião e os costumes ; de outra o 
gênio guerreiro, brioso e cheio 
de vinganças que caracterisa os 
nossos naturaes; da terceira 
aquella docilidade notada por 
Augusto (Jomte, a escravidão e 
o fetichisrao. Quem tiver, por- 
tanto, de estudar o povo brasi- 
leiro, deve fazel-o nestes tres 
factores, modificados pela acção 
do «clima e do meio». 

Do contrario, naufragará, co- 
mo Adolpho Caminha, no mar 
dos absurdos, quando tentou pro- 
var a superioridade intellec- 
tual dos nortistas sobre os sulis- 
tas, somente pela acção do cli- 
ma. Além disso, hoje, já é for- 
çoso, para certos Estados, nô 
Rio Grande sobretudo, conside- 
rar um outro factor ethnico, que 
vai cada vez mais se accentuan- 
do na nossa formação, e que a 
realisar-se a prophecia do illus- 
tre critico sergipano, d'aqui 
quatro ou cinco gerações nos 
absorverá por completo. Falo do 
elemento ger-ianico. A grande 
corrente imrnigratoria, que já 
alguns annos ven da Allema- 
nha para o Rio Grande, deve nos 
enfundír certos receios. Não sou 
daquelles, diga-se de fugida,, 
que acreditara no supposto peri 
go allemão, mas a grande ver- 
dade é que o problema da imrai- 
gração no Brasil, ainda não está 
resolvido, e o modo porque ac- 
tualraente elle se effectua, terá, 
Dor força, ura resultado muito 
negativo parajnós. Só agora|vejo 
que me transviei do ponto que 
vinha tratando. Não era meu 
ntuito discutir a nossa formação 

mas antes, analysar o nosso pes- 
simismo. Retomo o assurapto. 
Como ficou dito, o Brasil é ura 
3aiz novo, cheio de aspirações e 

de sonhos, com um passado glo- 
rioso e ura futuro risonho. 

Nilo está, pois, nas circuras- 
tancias de certos paizes da ve- 
tusta Europa, que caminham 
entos para o ocaso da vida, ar- 

rastando os seus pesados mantos 
de amargura, cheios de corrup- 
ção e de misérias, 

que Caminham por que são obriga- 
uovo para ti, mas, J dos. E' a vejha lej das ooções. Já 

se vê, pois que esse nosso pessi- 
mismo e esse affectado desani- 
mo q' timbramos em manifestar 
quando escrevemos, não tem 
uma razão de ser, ó o pfoducto 
exclusivo e torpe da infeliz ma- 
nia, que temos, de imitar tudo 
o que se faz no extrangeiro, 
muito embora isso seja irrisó- 
rio e ridículo, vexatório e pés- 
simo. «Nada no Brasil presta, 
tudo que é brasileiro é ruim»!! 

E vivem os nossos vates, que 
na realidade são rapazes felizes, 
a maldizer a vida, a desejar a 
morte, a cantar misérias, a cho- 
rar pitangas, simplesmente por 
imitação ;eé por isso que a tota- 
lidade dos seus versos não tem 
valor algum, como tudo que 
não é verdade, como tudo aquil- 
lo que é fingido. Em uma pala- 
vra, falta-lhes a originalidade ! 
Oxalá, que tu, meu talentoso 
amigo, que penetras na littera- 
tura tão cheio de vividas espe- 
ranças para sua terra, nunca te 
deixes seduzir pela leitura dos 
versos encantadores de Braude- 
laire. 

Agora aos teus versos. De to- 
dos elles, isto é, daquelles teus 
sonetos que chegaram até mim, 
o que mais me impressionou 
pela delicadeza da forma, pela 
harmonia do verso, pelo rendi- 
lhado da phrase, pela bellezado 
pensamento, foi Jo teu Estranho 
lago, que termina assim : 
E deixarei de olhar as mansas aguas, 
Deste lago que sempre me ap parece, 
Dentro da sornbra azul,calado e manso 

Mas ha de ser talvez as grandes ma- 
(guas 

Que chora a crcatura, até que desce, 
Ao derradeiro e lúgubre descaaço. í 

Soberbo, magnífico soneto 1 
Sente-se nelle palpitar a tua al- 
ma de poeta! Se versejares sem- 
pre assim, chegarás a onde mui 
tos não chegaram, apezar de 
muito o desejarem. 

0 soneto Santa é de uma deli 
cadeza quo arrebata: 

Olbúra tanto oscéos, resàra tanto, 
Que aprendera doscéos as nostalgias 

Lobrigo dos teus versos a in- 
fluencia da Bilac, o maior dos 
nossos vates, o parnasiano por 
excellencia, o puríssimo cultor 
do verso moderno. 

E fechas a quadra: 
Dentro dos olhos tinha Ave-marias, 
Cheias de graças e cheias de que- 

(branto 

Quanta ternura resalta desses 
versos ! 

Ella vivera sempre triste e 
lagrimosa, como todos os elei 
tos do Senhor: 

Passando as horas e passando os dias 
Chorando o inverno brsnco do seu 

(pranto ! 

E quando alou-se aos céus, o 
seu eterno sonhar, a sua eterna 
aspiração de Santa : 

 morria uma saudade : 
Enlouquecia na cadeia um Monge, 
E perdia a mulher na eternidade 1 

Bellissimos, admiráveis ver- 
sos, cheios de encanto e senti- 
mento ! 

O teu soneto Venus ó de uma 
perfeição artística admirável, 
ninguém dirá que a penna que o 
escreveu seja de um estreante, 
ha nelle traços que só dão os 
mestres. 

Sinto deveras não poder eu 
ser mais extenso em relação aos 
teus versos, mas esta já vai lon- 
ga e fatigantç, por isso vou ter- 
rainal-a aqui. 

Recebe, porém, antes meu 
caro amigo, as minhas sinceras 
felicitações, pela tua estréa, que 
talvez, sejam para certos espíri- 
tos tacanhos emaldizentes, mo- 
tivo de malévolas e mesquinhas 
interpretações,,fiara as quaes eu 
tenho o despreso que mata e a 
paz serena da minha consciên- 
cia. 

Jaguarão 2 de Maio de 1906. 
José Luiz d'Azevedo. 

Hontem com uma boa casa deu acxcellentc 
companhia eqüestre dos irmãos Holmer um attra- 
hente e variado espectaculo. 

Difficeis trabalhos executou a troupe japoneza, 
sendo muito aplaudida. 

Anchises Pery como sempre recebeu os mais 
justose estrepitosos applausos pelos seus trabalhos 
de jockei de primeira ordem. 

O eximio malabarista Snr. Tito Holmer execu- 
tou novas e dificultosas artes que foram minto 
aplaudidas. 

Terminou o espectaculo com a bonita pantomi- 
na intitulada José Maria ou o terror da Serra More- 
na na qual muito se salientaram o impagável clow 
Tony e Scarpini no seu papel de José Maria. 

Os demais artistas trabalharam bem, recebeu 
do muitos applausos. 

Amanhã laráesta companhia um magnífico es- 
pectaculo de gaia, em regosijo á gloriosa data da 
descoberta do Brazil e ao qual assistirão o, digno 
commandante da guarniçào e as autoridades locaes. 

Os trabalhos são inteiramente novos,havendo a 
linda dança serpentina executada pela eximia artista 
Miss Sahara já bastante conhecida e applaudida nos 
theatrosdo nosso Estado. 

Na bilheteria do «Esperança» tem sido grande 
a procura de localidades para o espectaculo de 
amanhã. 

3 de Maio 

Passa amanhã mais uiq anni- 
versario da descoberta do noas o 
amado Brazil, pelo intrépido na- 
vegador portuguez Pedro Alva- 
res Cabral. 

Ao romper da alvorada a ban- 
da do 2" Regimento tocará o 
hyrano nacional na frente do 
quartel por occasião de ser iça- 
do o glorioso pavilhão auri- 
verdç e era seguida percorrerá 
as principaes ruas da cidade. 

Era regosijo a grande data, 
não apparecerá amanhã a nossa 
folha. 

Completa amanhã mais um 
anno de feliz o risonha existên- 
cia a distineta egentilissima sé- 
nhorita Ondina Marques ; dilec- 
ta filha do nosso illustre amigo e 
correligionário Satyro Marques, 
abastado fazendeiro deste muni- 
cípio. 

Per tão justo e auspicioso mo- 
tivo enviamos a gentil senhorita 
nossas effusivas lelicitações. 

Depois de amanhã conta ma's 
um anno de util e preciosa exis- 
tência o disiincto cidadão Sr. 
Antonio dos Santos Roxo, que 
por muitos annos foi estabeleci- 
do com pharmacia, nesta cidade, 
e onde conta innumeras sympa- 
thias pelo seu bondoso coração 
e trato cavalheiresco 

Nossas sinceras felicitações. 

Sessão de 

propriedades 

A ex-rainha Nathalia 
da Servia propoz ao go 
verno fazer cessão de to- 
das as suas propriedades, 
avaliadas em 75 milhões 
de francos, com a condi- 
ção do governo levantar 
na cathedral daquella ca- 
pital um mausuléo em 
memória do rei Milau 
Alexandrovich. 

Presente original 

Miss Alice Roosevelt, 
filha do Presidente dos 
Estados Unidos, por oc- 
casião de seu casamento, 
recebeu um presente dos 
officiaes do exercito de 
seu paiz, constante de 
uma espingarda de ouro 
com as suas iniciaes em 
diamante, sendo as balas 
também de ouro. 

Phenomenò 

Segundo lemos, tem provoca- 
do attenção, em Petropolis, um 
phenomeno curiosissimo que ac- 
tualraente se observa ali, como 
prenuncio de convulsão geoló- 
gica. 

A collina denominada «Paulo 
Barbosa» está se deslocando pou- 
co a pouco, ameaçando desmo- 
ronar. 

As casas situadas era suas 
encostas já se acham fortemente 
abaladas em seus fundamentos, 
tendo o governo ordenado a re- 
tirada das famílias que as habi- 
tam, afim de prevenir cata tro- 
phes. 

Caixa Beneficente 

Devido a afluência de matéria 
deixamos de publicar hoje a lista 
dos nomes das pessoas que subs- 
creveram donativos para a crea 
ção da benemérita Caixa Bene- 
ficente Conselheiro Corrêa. 

Consorcio 

Consorciou-se hoje o cidadão 
Affonso Vieira Braga filho, com 
ajovenFlora daSilva Araújo. 

|>J|cidRdes, 

Secção militar 

Serviço para o dia 2 de Maio: 
Dia a praça, 1* tenente Nu- 

nes. 
Estado - inaior, !• tenente 

Felinto. 
Unif. 4' 

O 2' Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar o uma ordenança para 
este comraando. 

Sendo amanhã dia de festa 
Nacional a banda de musica do 
segundo i egimento de cavalla- 
ria, tocará na frente do quartel 
por occasião da Alvorada per- 
correndo em seguida as princi- 
paes ruas da cidade. 

A tarde dará retreta em frente 
a residência do Sr. tenente-coro- 
nel commandante,das 4 ás 6 ho- 
ras da tarde, devendo ser illu- 
minadas as fachadas dos estabe 
lecimentos militares. 

Matadouro 

Foram abatidas nomatadou 
ro publico 11 rezes para o con- 
sumo da população. 

Resvista mundial 

O governo da Repu- 
blica Oriental do Uru- 
guay, nossa visinha, tra- 
ta, segundo telegrammas 
que vimos, de adquirir 
alguns cruzadores para a 
sua esquadra. 

Vias-ferreas 

O governo prussiano annun- 
ciou que dentro em breve inicia- 
rá a construcção de24 vias-fer- 
reas supplemcntares, que parai- 
las a 2õ outras existentes cons- 
tituirão linhas duplas nessas es- 
tradas, cujo custo se elevará a 
216 milhões de marcos. 

Movimento 

maritimo 
houve entradas nem 

ainda continuam fes-f 

tej ando com pic-ni 

etc. 

Rio, 2—0 Exi 

Presidente, Republi- 

ca, enviará amanhã 

a sua mensagem ao 

Congresso Nacional. 

Porto Alegre, 2— 

A o Superior Tribunal 

d'aqui,foram conclu- 

sos ao 2- revisor, os 

autos de appellação 

civil em que são ap- 

pellantes José Faus- 

tino Brum e appel- 

lados Thadeu deMe- 

deii "os e Baltbazar 

de Medeiros. 

©aiMlMcD) 
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E DITA ES 

EDITAL 

0 Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do mu- 
nicípio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publiea- 
dona imprensa e affíxado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

,v.» 
Jíáo 

hldas. 
sa- 

Serviço Kapeclal 
d*A SITUAÇÃO 

Porto Alegre, 2— 

Amanhã será festi- 

vamente inaugurado 

nesta Capital o novo 

edifício construído 

para hospital mili- 

tar. 

— Os operários 

ruidosamente feste- 

jaram hontem o an- 

ui versa rio da festa 

do trabalho,que hon- 

tem passou. Hoje 

Cemitério Municipal 
Tendo de se proceder a ex- 

hamação dos cadáveres de adnl- 
tos e anjos em seguida mencio- 
nados convida se aos interessa- 
dos para no praso de 30 dias, 
a contar da presente data, pro- 
videnciarem a respeito. 

Catacumbas adultos : 
Leocadia Acunha Se- 

queira n- 39 
Flora do Espirito San- 
Mafalda C. de Souza 

to 
Carlinda Carriconde 
Maria Belmira dos San- 

tos 
Annibal Africano 
Bejnardina Fernandes 

Aveíro 
Maiia Theodora Passos 

de Carvalho 
José Mftthias Machado 
Manoel Bernardino Ur 

rutigaray 
Eva de Ávila 
Francisco Braz 
Brasiliano Brum da Sil 

veira 
ANJOS 

Lníz Carlos 
Ricardo 
Manoel 
Bilarte 
Cândido 
Maria Luisa 
Silvestre 
Alayde 
João Carlos 
João 
Aunilio 
Luiz / 
Anna Ida 
Olga 
Geldina 
Antonio 
'oão Rodrigues 
Maria Joaquina 
Oraçilio 

Inspectoria do Cemiteiio Pu- 
blico da cidade de Jaguarão 20 
de Abril de 19o6. 

O inspector, 
Anarolino Goaca/ves. 

c 65 
« 66 
< 35 

€ 22 
< 52 

« 28 

€ 2) 
C f? 31 

« - 29 
< 6 

34 

< 4 

€ 14 
' € 16 

< 17 
< 48 
C 22 

<< 32 
c 20 
« 18 
c • 49 
ft 52 
tt 54 
K 61 
II 65 
t* 66 
<1 44 
tt 19 
ti 38 
l« 35 
tt 29 
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ÊITtal de citação 

'40 dias de praso 

lão Achilles Brandão, Juist 

séde do Município de 
,rão. na forma da lei. etc. 

Cida 

EDITAL 

A SITUAÇÃO 

Faz saber aos que o presente edi- 
tal com o praso de quarenta dias que 
Mpparte do coronel Antonio de Cer- 
queira lhe foi feita a petição do teor 
seguinte : Illustrissimo Sr. Juiz Dis 
trictal. O Coronel Antonio de Cer 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vem dizer a vossa senhoria 
que sendo credor de João Silveira 
\anhada da quantia de um conto du- 

zentos e trinta e seis mil oitocentos e 
quarenta reis (1:236,840) e mais os 
juros constantes da letra junta, re- 
quer a vossa senhoria digne se de 
ordenar que seja o mesmo citado para 
comparecer a primeira audiência do 
vosso juizo que se seguir a sua cita- 
ção e ver assignar-se-lhe os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d'elles 
allegar provas de embargos a excep- 
çoes e defezas que lhe assistirem sob 
pena de lhe ficarem assignados a sua 
revelia. Está porém informado o sup- 
plicante que o supplicado se acha au- 
sente desta cidade, em lugar absolu- 
tamente não sabido, por isso requer 
«_4ro sim a vossa senhoria digne-sede 
designar dia, hora e lugarparaque o 
supplicante com testemunhas que 
apresentará no acto justifique a an- 

da do supplicado e a incerteza de 
silin-esidcuciae depois de produzida e 
Julgada por sentença essa justificação 
sejão expedidos os editaescom o pra- 
so e na forma da lei. Nestes termos 
pede ji vossa senhoria deferimento, 

esta e os documentos juntos. 
„ rão, 14 de Dezembro de 1905. 

P P. Adalbert 5 de Azevedo ,e Souza. 
Estava scllada na forma da lei. Em 
cuja petição proferi o despacho do 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia e hora. Jaguarão qua- 
torze de Dezembro de 1905. Brandão 
' tendo o, justificante coronel Anto- 

nio de Cerqueira, justificado a ausên- 
cia do supplicado João Silveira Ga- 
nhada, subirão os autos a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte : «Julgo por sentença 
para que produza os effeitos da lei, a 
ausência em lugar incerto na líepu- 
blica Oriental de João dá Silveira Ga- 
nhada, e assim mando que seja elle 
citado edftahnente pelo prazo de qua- 
renta dias para o fim que se requer 
na petição de folhas, devendo compa 
recer a este juizo na primeira audien 
cia ordinária, depois de findo o prazo; 
sendo as audiências são as quintas- fei- 
ras ao meio dia. Custa ex causa, Ja- 
guarão 16 de Dezembro de 1905. Bran- 
dão. E para constare seus devidos ef- 
feitos, se passou o presente e mais 
dois de igual teor que será publicado 
pela imprensa local e affixado nos lu- 
gares públicos e do custume na forma 

pelo porteiro dos auditórios, 
haver assim cumprido, la' 
spectiva certidão, para ser 
autos; e cito e chamo a João 

Bilvein^anhada para o fim e termos 
da petição acima transcripta, obser- 
vando que as audiências deste juizo 
tem lugar as quintas-feiras, as doze 
horas do dia; no editicio da Inten 
dencia Municipal. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos 25 dias 
do mez de Abril de 1906. Eu, Manoel 
Erico de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão o escrevi. Achilles Brandão. 
Estã contormeo original data supra. 
O Escrivão, Erico Feijó. 

O cidn Uo Achilles Brandão, jn z dis- 
trital da séde do muniçipio de 
■Jaguarão, na forma da lei, etc.. 
Faz saber, aos que o presc-iite edi- 

tal de citação, com o praso de 30 
dias virem que, por parte de Joséjda 
Costa Carneiro Filho, do commvryvio 
de t-a praça me foi dirigida a petição 
do teor seguinte : Illustrissimo Se- 
nhor Juiz Districtal. José na Costa 
Carneiro Filho, do commercio desta 
praça, vem dizer a V. S. que, alcan- 
çara as sentenças annexas, contra 
Honorio Alferiano de Oliveira, pela 
quantia de ura conto novecentos ses- 
senta e sete mil setecentos 

Décima urbana 
| Diforde-ia'.io cidadão Intei> 
dente faço publico j-am conheci 
mento dos srs. proprietários e in- 
teressa- loa que se está procedeu 
do o lançamento de todos os pré- 
dios sujeitos ao pagamento de 
imposto sobre a Décima Urba- 
na ; relativo ao 1* semestre do 
exercício corrente. Desde já po- 
dem ser apresentadas as recla- 

mações que julgarem de direito,   e noven- 
ta réis (1:967,790) principal, juros e j ' * ^    
custas de duas acções que o supplí- na Secretaria da Fazenda, até o 
cante movéra ao supplicado, pelo que dia HO do porrpnfo • *■ vem requerer a V. S. digne-se de ao correntc , lindo este 
ordenar que o referido supplicado praso considerar-se-á perfeito O 

horas que correrão em juizo pagar lan(.'araento não dando mais di- 
aquelia quantia, sob pena de proce- reito a reclamações. Secretaria 
uer-se a penhora om tantos de seus Iiria„Qr,j„ vr • ■ i i 
bens quantos cheguem e bastem pa-1 ' azenda Municipal, Jagua- 

18 de Abril de 1906. 
José Gomes de Faria. 

Lançador. 

rao 
bens quantos cheguem e bastem pa 
ra o alludido pagamento, proceden- 
do-se aos demais termos da execu- 
ção ; nestes termos pede deferimento. 
Jaguarão, 26 de Março de 1906, p. p. 
Adalberto de Azevedo e Souza. Em 
cuja patição proferi o despacho se- 
guinte : Como pede. Brandão. E não 
tendo sido encontrado o supplicado 
Honorio Alferiano de Oliveira para 
ser citado • pelo mesmo José da Cos- 
5 Carneiro Filho, me foi dirigida 
unia outra petição do teor, seguinte : 
Illustrissimo Senhor Juiz Districtal. 
José da Costa Carneiro Filho, na 
execução que move por este juizo a 
Honorio Alferiano de Oliveira, vem IHias, virem, que por parte de 
requerer a V. S.,-digne-sc üc desi- Leonidas Passos Garcez nos foi 

dir.te.ida ^ PCtiÇáo , do teór se- 
lará no acto, justifique a ausência p1111"6 • Glmslmsimo Senhor 
do supplicado em lugarabsolutamen- Juiz Districtal. Leonidas Passos 
te não sabido, conforme certiflcouo Garcez, vem requerer a V S di- 

| ÍW designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 

Edital 
O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente 

edital, com o praso de trinta 
dias, 

mesmo supplicado seja citado edital- 
mente e com o praso da lei. 

Nestes termos pede deferimento, 
citando também para assistir a jus- 
tificação na requerida Sr. Promotor 
Publico da comarca. Jaguarão, 4 de 
Abril de 1906, p. p. Adalberto Aze- 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte 

quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 

r. - , . --—»— | certificou o Sr. Erico Feijó, in- Como pede, designando-se dia e hora ouiricão essa nno soró foDo A™, 
para justificar. Jaguarão 4 de Abril ^ ''1 ,ao essa qne seid teitacom 
de 1906 Brandão. (Estava sellado na a a-ssl^tencia do Sr. Promotor 
formada lei) E tendo o justificante Fublico da comarca ; pelo que 
José da Costa Carneiro Filho, justi- P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Içado a ausência de Honorio Alferia- Marro dr 1 onr. 
no de Oliveira, subiram os autos a ^ 2 a i i ? f ^ . 
minha conclusão; nos quaes lavrei a P*"' Adalberto de Azevedo e 
sentença do teor seguinte«julgu (Souza. (Estava sellado na forma 
por sentença justificada a ausência da lei). Em cuja petição proferi 

mo pede, designando o escrev 
diae hora dez de Março de 1906 
Brandão. E' tendo o justificante 
iijstificado a ausência de Paul. 
ao Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te : «Vistos e julgo por sentença 

.a ausência de Paulim» Ferreira, 
em lugar incerto e nao sabido, 
pelo que ma is do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos eíféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affíxados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que «s audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 

| Intendencia Municipal. Dado e 
I passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 
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Edital de citação 

O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 

trictal da séde do município e ci- 
dade de Jaguarão na forma da lei. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, com o praso de 30 dias que 
por parte de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Illm. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal- 
lecimcnto de seu sogro, commenda- 

or dr. José Maria de Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr.Escrivão da Provedoria,dispen- 
sando-se a respectiva justificação, a 
expedição de editaes de citação dos 
seguintes herdeiros daquelle finado 
,quü se acharem em vários pontos 
ignorados1 deste Estado, afim de qne 
elles venham assistirem, ou se façam, 
representar no referido inventario ' 
Francisco Luchetti, por cabeça dé 
«ua mulher dona Aspasia de Aze.ve-, 
do Luchetti, Archimimo Aquidaban 
de Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 
ranhos, D. Adfirina Acecy de Aze- 
redo, eegualmente para comparece- 
rem f Io audiência deste juizo que se 
fizer depois. da citação delles e na 
qual será aceusáda dita citação pa 
raos flus acinja indicados P. deferi- 
monfo com editáes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 dc Abril de 1906, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente cora o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos cm logar incerto é 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rá affixado no logar do costume, ex- 
trahindo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos e outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias feriados, 
ao meio dia na Intendencia Munici- 
pal. Dado e passado n'esta cidade 
de Jaguarão, aos 9 dias do mez de 
Abril de 1906. Eu, José Passos deFa- 
rla Santos, escrivão, o escrevi—Bran- 
dão—(Estava selado na forma da 
lei.) Está conforme o original. O Es- 
çWrã» —J I'. Fcniass rntm. 

de Honorio Alferiano de Oliveira, em 
lugar incerto e não sabido, neste Ef- 
tado, pelo que mando que se expeça 
editaes de citação na forma reque- 
rida pelo prazo de 30 dias. Custas 
pelo requerente. Jaguarão, 17 de 
Abril de 1906. Achilles Brandão. E 
para constar e seus dividos effeitos, 
se passou o presento e mais dois de 
eg^ual teor, qne serão publicados pela 
imprensa e afflxados nú lugar publi- 
co e do costume, na forma da lei, 
pelo porteiro dos auditories que de o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser junta aos autos ; ecito e 
chamo a Honorio Alferiano de Oli- 
veira, para o fim e termos das peti- 
ções acima transcriptas, observando 
que as audiências ordinárias deste 
juizo tem lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na Intendenc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade de Ja- 
guarão, aos 18 dias do mez de Abril 
de 1906. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó, escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão. Está conforme o 
original. O escrivão Erico Feijó. 

[ o despacho do teor seguinte: co- horas da tarde 

Vende-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem com uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 
lavoura e já em grande parte 
cultivada. 

Para tratar e mais informa- 
ções nesta redacção, com o cida- 
dão Antonio Monteiro, do meio 
dia ás 2 horas, ou das 4 ás 5 

ÍWigciel João 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Antiga casa de Victor Antonio 

Grande Kinporio de Fazendas de Gel, 

Roupas feitas. Calçados e Miudezas 

"em sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimeuto eouipleto de ehapèos de todas asj qnall. 

dades para lioinens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas* 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephone n. 65) 

Fimilaria e Ferragens 

10 

ft Metralhadora 

RR 

Ran n27 d0, Ja"elro »• 88—esq. General Menna Barreto 

vers arados' t,nt^s' pmceis, brinquedos de todas as classes revól- 
tcucia ' Ca<;ar0llaSe muitas outra8 miudezas, não teme 'compe- 
Jn ®m. ofneros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o oue se nos ^desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista 

—Façam uma visita ao Antonio Fchôa— 

que NaO se arrependerão 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidèo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chlc e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade era artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Aitigosde alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e-de seda, lindíssimos córtes de 
calça c de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

iMMã n GOiíiOiíiO & 

Edital 

De ordem do cidadão Inten- 
dente Municipal chama-se con 
currentes para o trabalho de de» 
molição e reconstrucçâo do pa- 
redão do cáes de cidade na parte 
compiehendida entre as ruas Ge- 
neral Deodoro e Andradas, bem 
como p :ra as composturas da 
estrada que vae ao Cemitério 
das Irmand&des. 

As propostas serão apresenta- 
das em carta fechada até o dia 
10 do entrante mez e abertas as 
2 horas da tarde do referido dia. 
O» esclarecimentos precisos se- 
rão fornecidos nesta Secretaria 
ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia Mu-, 
nicipal de Jaguarão,' 24 de Abril 
de Í906 Manoel A. de Azeve- 
do Júnior. - "í' 

editIiT 
De venda de eampo 

Competcntemente authorisado po- j 
nho em asta publica duzentas e trin- 
ta braças de légua de campe- perteu- * r . r» -r rv tv t » 
«entes a Fazenda .do Estado/situado' RUA 27 DE JANEIRO 
no lugar denominado Uretanhas. Da-- itj w 
do cm pagameuto a Fazenda, 

Grande Torraçâol flRiyiflZEiij 10 de marco 

DE 

'dDiiad©; 

N 5> 

A T G A 

si - 

 r~B — -y —, no 
inventariode Isabel Veiga Machado. 
Os pretendentes devem apresentar 
suas propostas-a esta Repartição 
selladas, com estampilhas de trezen- 
tos e vinte reis em carta feichada, no 
praso de 15 dias a contar d'esta data. 

Meza de Reudas do Estado. Jagua- 
rão, 26 de Abril de.1906. 

O Administrador 
Hilário Teixeira de mbllo. 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril e Maio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer nc mencionado 
praso. 

Meza dc Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906- 

O Administrador, Hilário Teixeira 
d« Mello 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : merinós de todas as cores 
lans para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas è 

Tir ?« %Ur0S al>'os 08 ?uaes vende P0>- Preços muito àbaixb dos deAR- 
1« Villa rnando"8e portanto para comprar bajato desnecessário éiraqueL 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento tanto cara 

0^8* ^rdZjarde maisCfinoanÇa8;b0tÍna8 ' Sapat0S deSde 2f000 até 

Portanto não deixem os amigos do bom o barato, de fazer uma vi 

blemâeSinTcr8 UgU8t0 qUe ali acharAo * solução do pre- 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tendo esta casa recebido um grande e m oderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •{. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 
TKIJKPIIOAK Bi. Jtu 

81 Rua* 15 de Novembro 81 

Ortrr
Estefanilg0 estabeleci.raento continúa sempre cora completo 

dos ^eneros nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 

a ao ?!e^8e,?S~G°lilPlet0 ^rtimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

lhas dc «'«"^«^Ao-Taboados, tirantes, ripas, te mas de zmeo, barro, terra romana e cal. 
^ Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 

madeiras para aramados. 

Frnctos do paia—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimòs, porém 
a dinheiro somente. » 

A conhecida loja de fazendas 

El a a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas (-xis 
tenems constituídas por um grunde e variado sortimento. 

\rtig isSafÍa 0 PreÇ0 de 0Utra qunlquer ca9a e principalmente d© 

Vende, porém, só eexclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepçao de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinai a re 
ducçao era preços que ora faz uwo 

A Metralhadora 



'•H 

AugustoIciVas $ C. 

Io e exportação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, logitimós portuguezes. 

Hervamatte das mais acreditadas marcas dt Estado 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

YeiniseddDr 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

A SITUAÇÃO 

praças. 

NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 
Comprara e vendera ouro amoedado e sacara sobre diversas 

?. 
Proprietários dos vapores da 

Liotia Replar de Navegação Fluvial 

qu j fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

Joruaes velos 

Vendem-se nesta 

typcgraphia. 

MOVmXKTO DK JIAI.AS 

UHKtiADAM 
Por via terrestre ás quintas-feiras 

e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: As terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para A/^íw—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

ÍÍYMAAHIq 

jaguarão 

( Casa JlatrlE ) 

Estado do Rio Grande do Sul ■ Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N.36. 

Mensageira Commercial 
D K 

Hlaarieio mieres 
Serviço directo entre Jaguarfto, 

Herval e Estação Bazilio ■ 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Hçrval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Phkços das passaobns—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval ISSOGO. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$000. 
Aokntks-Eu Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—-Cada passageiro tem 16 ki- 

os de equipagem, pagando 100 róis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

itôPIiilTO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anuo funccionarão além dos 
dojs cursos preparatórios, os três 
primeiros annos do curso seriado 
gynwiasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alunmos ao titulo de bacha- 
rel em «ciências e lettras A obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de. Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de dc 8$000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tard 

Para mais informações queiram os 
srs. paes, dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechis, 
Reitor. 

FILIAES 

RIO ORAYOR 

Endereço telegraphico Saviel 

t. xa do Correio N.90. 

ARTIOAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo, 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Carreira de Jaguarão aò Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Miere* 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do, Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Aokntbs—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiuv, os empor- 
vários. 
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Annazem Oliveira 

>e(2(S(D)§ e iM(n)flIhaid(Q)§ 

JOBO D'01iIVEIHfi BliVES 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(I3SQITI\A ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uttra. 

KntloreiM» lelc^rapliico Oliveira 

TEI.EPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

itinerário de Verano 

DR I.A DIEICiENCIA DR 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensaj^erias Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo. 

isilndas 

I>e Relo á Artigas los dias 6, 14, 30 y 38 

De Artigas ú Melo, los dias 1.", O, 17 y 38 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 

Typograpbia 

D' A SITUACAQ 

EDA 15 DE NOYEMBRO NÜM. 12 
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Esta typographia, montada.em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas oíficinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. új 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- cfs 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 11 

pos a phantasia para todos os gos- I 

tos. 11 

MODERACAO EM PREGOS 1 

perfeição em trabalho; 1 

a a 

DO 

dlnb Jagnarense 

De PEDI JORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se era excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam', tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra»—de. seus congeneres 

Entre sen variadissimo —MI58A -- destacam-se, diariamen- 

*- 

te, as finíssimas iguarias em que prima : 
Empadas—de 

conservas. 
Empadas— de camarões, de ostras c de delicados peixes em 

-4 

-41 

-4 

-4 
4 

-4 
4 

-4 

-4 
4 

•4 
4 

-4 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheirode primo cartellõ. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos carameUosddfeè os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinlio deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Créme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos ajopeWf/uos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha do charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário tfesse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Viancfe ao doipilio 

praí;a da matriz 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.76 
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Anno 
Jaguarno, Sext a- Feira 

Maio 1906 
rmmero 295 

■t -• 

.. 4.^ 

Redactores diversos 

IS^Tciiefe; ^d«»erío de Azevedo e Sonza 

Endereço telegrapMco SITUAÇÃO 

assinaturas 

Para a cidads Por anno 20:000 rs. 
, , < Semestre 12:000 « 

Para Fora Por anno • 22:000 rs. 
„ Semestre 10:000 « 

Estrangeiro Po^auno W rs. 

K»asais»cnío alliaatatlo 
  «»   

pareceu tarde Iodos os dias úteis 
Rbuacção b typograpiiia 

Bua 15 «c Novembro mua. íü 

f| Consultório Medico Cirúrgica 't f 

a 0 DR' 

iNicanor Baáoza| 

rf Acceita chamados á t| 
qualquer hora e dá 

S consultas na pharma-' J 
cia Sicard, das 8 ás9 |'| 

t f horas da manhã diaria- 11 
íjtM mente. -xi 

fl Residência Rua Ge- ff 
,u neral OsorioN.50. kk 

sa 

A SITUAÇÃO 

uahão, 4 de Maio de 1906 

:=t:=== ■ nAíM-im nelo^o-1 anarchicas, dissqivenl cs, 
ginien,^^^^f^^ianíi-patiMoticas o cnmi- 
verno do centio en ) • 1 los elementos 
dos ás antigas provm-|mosa^n^s.doenta0í0 

cias. 
Ignorantes 

BI 
ô 

[IA 0 

no-grandense 
— (O) 

O novo ^ 
venera o illustre e bem- 
mérito republicano qne 
dirige os destinos admi- 
nistrativos do Estado c 

exerce ao mesmo tempo 
a alta fnncção de supre- 
mo guiada conducta po- 
lítica do seu partido. 

Não pode haver um co- 
ração patriota,! i b c r t o 
completamente do intlu- 

xo pernicioso das sug- 
.   piroifTIO OU 
gestões LiO-^guintg., .pbsei-v | - 
da paixão partidaria, que 
não vislumbre, no inte- 
gro administrador e che- 
fe político, um espirito 

completa-. 

mente, na sua generali-. 
dade, das necessidades 
provinciaes, sem conhe- 
cimento dos interesses 
vários, complexos,instan- 
tes do território (pie vi- 
nham administrar, im- 
punham-se mais pe a 
ociosidade farta da vida 
palaciana ou pelo cum- 
primento exacto das me- 
didas a tomar, dictadas 
pelo espirito de simples 
poli ticagem, com o intui to 
exclusivo de prejudicar o 
partido adverso. 

Hoje, principalmente, 

no Rio Grande do Sul, o 
grande sol da política re- 
publicana iIluminou até 

os profundos escondei i- 
jos em que se occulia- 
vam os mais arraigados 
vicios orgânicos do cor- 
rupto regimen deposto e 
a penetração dos nossos 
estadistas os trouxe aos 
olhos do povo, para que 
este, com o seu critério e 
j u Iga m e n t o,os f u 1 m i n asse 

com o seu repudio defini- 
tivo. . 

As novas praticas ad- 
ministrativas sanearam, 

de vez,a atmosphera sus- 
peita, repleta de nimbns 
equívocos,dos velhos cos- 

tiimes que jungiam os 
infelizes presidentes de 
província á triste fnncção 

do carrascos das liberda- 
des eleitoraese maneja- 
dores implacáveis dos 
chanfalhos das «derru- 
badas» dos adversar ias, 
sempre que sua m ages fa- 

de imperial sedignavu eu 
x ç t a r ila I 

ps acima tran»frintas. observando 
que se tivesse exgòtac o 
na sua eterna faina de na- 
da fazer em proveito pu- 
blico. 

O dr. Borges do Medei- 
ros, na administração do 
seu Estado natal,tem sid 
um digno e brilhante 
continuador dopuritanis- 
mo sem jaç.a de Júlio de 
Casíi.íhos,Coin as modifi- 
cações naturaes 

im mortal organisador t e 
publica no cumpriu q sa- 
grado dever que o_ irre- 
cusável momento histoi i- 
co lhe impunha, como o 
mais legitimo represen- 
tante da intrépida gera- 

ção que tinha sobre os 
hombros as maiores res- 
ponsabilidedes da nova 
construcção política. 

Còmludo, arcando, em- 
bora, com todas as difh- 
cu Idades creadas pelo ppo 

sieionismo, rubro, o 
grande homem nao des— 
cançava, um só momen- 
to, e conseguiu dotar a 
sua terra com esse con- 
juneto de leis polhicas, 
judiciarias e administia- 

livas que fazem o nosso 
orgulho, provocando a 
imitação dos Estados h- 
mãos,—como poz em pra 

tica medidas salutares, 
em benefícios materiaes 
da sociedade rio-gran- 
dense. . , , . 

O actual presidente do 
Eatado, tanto no primei- 
ro como no segundo qmn- 

nente temperada poi 
uma enorme serie de luc- 
tas e serviços, que irra- 
diam, com brilho inexce- 
divel, por todo o nosso 
grande Estado, sob todas 
as faces por que se enca- 
re o sen laborioso pro- 
gresso, sempre em loco. 
' Como homem de go- 
verno, pode-se dizer do 
dr. Brges de Medeiros o 
que. Ramal lio Ortigao dis- 

se de Theoplhlo Bi aga, 
como publicista, phiioso-, 
pho e político. E' um es- 
calracho. Essa pequeni- 
na gramine a vista dit 
fieilmente divulga entre 

as irmãs, cujas folhas 
quasi a abafam, de tal 
maneira desenvolve suas 
poderosas raizes sob a 
terra, qne chegam a aba- 
lar c derrubar arvores se- 
culares. 

Outra não tem sido a 
acção benéfica do im ma- 
culado presidente do Es - 
tado e acatado chefe do 
partido republicano rio- 
grandense, vencendo to- 

das as resistências ao 
seu governo. 

moléstias do peito, como em ge- 
ral todas as outras moléstias. 

Nunca deve dormir muita gen 
te no mesmo quarto, assim como 
faz muito mal ter fogo accesso 
no quarto de dormir ou ter lam- 
peões ou lamparinas accesas no 
quarto durante toda a noite. 

O quarto, e princioairaente o 
quarto do doente, não deve ter 
cortinas ou enfeites inúteis pelas 
paredes ; o quarto deve sempre 
ter ianella. 

25 
Ninguém deve habitar uma 

casa onde tenha residido ou mor- 
rido um tisico, sem .primoiro 
mandal-a desinfectar rigorosa- 
mente, e caiar e pintar si toi 

K, qi 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 
- - 

KJI il- .£\a 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório rnedico-cirui - 

qico na - PHARMACIA 
'BRANDA O d rua 15 de 
Novembro w —, aonde da 
consultas todos os dias das 

10 horas ao meio-dia 

Harrison. 

quenio do sen governo, 
tem sido o mesmo trtibã— 
Ihador infatigavel: guar- 
da sereno e irrednctivel 
do portentoso patrimo-j 
nio-que o fio Grande lhe, 
confiou, pela manifesta- 
ção inconcussa da unani- 
midade dos suffragios ic- 
publicanos, como enérgi- 

co c intransigente respei- 
tador de todos os direi-j 
tos de seus concidadãos. 

Os proprios adversá- 
rios leaes, que o comba- 
tem ardorosamente no 
campo da doutrina, tem 

^ ■■ 'loin.e- 

A 

Tuberculose 

I V I l 

o 

superior, robusta intelli- 
gencia, servida por uma 
rara cultura ao serviço 
ininterrupto do bom pu- 
blico. 

Já na esphera da acção 
a que culminou pela indi- 
cação salutar do grande 
Patriarcha, instado pelos cações naturaes que ne- 
desejos populares, já no cessariamente teriam de 

, l .v . i exercício do mando su- 
premo que elle assumiu, 
por uma espontânea con- 
sagração eloqüente dos 
seus correligionários, o 
dr, Borges de Medeiros e 
a revelação constante de 
um conjuncto de qualida- 
des que raramente se en- 
contram em um homem 
publico. 

Ainda mais notável se 
torna a ascendência glo- 
riosa do eminente rio- 
grandense,quando lança- 
mos a vista, de relance 
embora, sobre o passado 

e descortinamos nas pa- 
ginas fuliginosas da poli- 
ticagem imperial o papel 
secundário, todo negati- 
vo, qi 

ser accentuadas no seu 
período governativo, pela 
differença deepochas em 
que um e outro exerce- 
ram sua acção governa- 
mental e política. 

Comprehende-se e ad- 
rnitte-se que a conducta 
de JuÜo de Castilhos ti- 
vesse provocado mais o 
transbordamento das 
paixões dos adversários 
im pen i tentes que que- 
riam, a todo o transe, o 
derrocamento das insti- 
tuições proclamadas ã 15 
de novembro e que tive- 
ram o seu mais forte pon- 
to de apoio na organisa- 
çao política do glorioso 

Ov. 

rendido pubn 
Cf O 

ro e espirito justiceiro 
com que se tem eviden- 
ciado em sua acção pro- 
priamente política o be- 
nemérito dr. Borges de 
Mediros, como em dis- 
curso affirmou ao povo, 
ha pouco tempo, o illus- 
( ro patricio dr. Wences- 
lau Escobar. 

A 

{Conclusão) 

19 

O doente do peito quando tos- 
sir ou espirrar deve collócar o 
lenço deante da bocca, e (dem , g e 

disso deve conservar-se aíasta-j 
do das pessoas que o rodeiam, 
de uma distancia igual ao com- 
primento do braço estendido. 

20 

A proximidade de um. .tnljfir- 
. 4^ ■ » 

1 ('il ..(»() pilbluAio '^'"-«sírias, roupas brancas para- 
nagens ao caracter auste- cmóso que tosse' e um perigo; 

' ninguém deve conversar cora 
um tisico a uma distancia me- 
nor de um metro ; nenhum tisico 
deve fallar com outra pessoa si- 
não afastado delia da mesma dis- 
tancia deummetfo: asgottas de 
saliva não vão além dessa dis- 
tancia. 

21 
O tisico deve dormir sósinho 

nasua cama; elle não deve hei 

preciso. A repartição de hygic 
ne sc encarrega de tazer de gi a- 
ça as desinfecções pedidas, sem 
causar prejuízo algum ao parti- 
cular. 

26 

As pessoas doentes do peito 
não devem se casar antes de 
estarem curadas. E' sabido que 
a mulher doente do peito, que se 
casa, quasi sempre morre ao ter 
o seu primeiro filho; o parto pi o- 
voca a tísica de fôrma galopan- 
te nas mulheres que soffriam an- 
tes do peito. 

27 
As crianças apanham a tisica 

mais facilmente que as pessoas 
grandes ; por isso deve-se c\i 
tar por todos os modos que as 
crianças respirem a poeira das 
casas ou vivam junto com doen- 
tes do peito. Os filhos dos tubei- 
culosos deverão ser criados lon- 
ge dos paese de preferencia na 
roça; si de todo não for P0SS1" 
vel crial-os fòra de casa, ellcs 
deverão, pelo menos, dorinii em 
quarto separado, com uma ama 
ou outra pessoa sã para lidai 
com elles. A mãe doente do pei- 
to não deve amamentar seu fi- 
lho. 

28 

As amas de leite, as amas sc^- 
cas e em geral todos os criados 
para o serviço doméstico devem 
ser perfeifameute sãos do peito , 

apresentarem o menor 
de fvaqueza pulmonar 

nao serão de fôrma alguma ac- 
ceitos. , 

Nenhum doente do peito deve- 
rá ser professor de meninos, en- 

d-o. cigarreiro, cosinhei- 
Este antigo esTabeiecimei 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 

cia Yillas-Bôas das U 
ás 12 horas. 

ÔML CiffiLOS 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas tonos 
os dias na Pharm cia Po- 
pular de Cândido Vilas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

n mm*, 
Joaquim Américo Carnei 
ro Pereira, promotorpubU 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados • a Fazenda Fs 
tadual, menores, auzeníes 
e interdictos. 

Marçai Nunes Garcia 

advogado 

Temo seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 00, 
onde pode ser procurado 
oara todos os mysteres da 
sua profissão. 

EMibAíSlf ^ 

Rjsie iiiiiigG esuiueiecizueiitOAv. Ja. 
sortiraento de generos nacionaes e estrangeiros, seeeos u iAomtJ 

r i-oi llrOUx . 

A 'sovciidíidtí modesta 
dos seus costumes priva- 22 
rins n nnhlipns n ca!Ain 

    priva 
los e públicos o retém 

sempre no seu gabinete 
de trabalho, longe do bu- 
licio em que vivem 
multidões ignaias, 

as 
na 

O talher, o copo, o prato e a 
chicara de que um doente do 
peito se serve devem ser sóraen- 
tc delle e serão lavados depois 
(10 r>r»mií]Q om n rc 11 n ÍV-i*» 

!?v tac o 
v ), que representavam _ 
os satrapas do antigo re- de terro. 

do Sul, 

com 

  
cada comida em ..agua fer- 

quasi ignorância (hesse ^endo e em vasilha separada, de 1 , , , , • r modo a nao haver contacto com 
calmo laboratório fecun- o resto da louça da casa. 
ao,çl'onde deriva tranquil- '23 
ia monte essa corrente in- 
cessante de serviços pú- 
blicos que tem beneficia- 
do o povo rio-grandense. 

Homens, pois, da esta- 
tui"! moral do grande es- 
^adista republicano   são 
sempre necessários ao 
meio, á sociedade, ao po- 
vo em cujo seio exercem 
sua benéfica actividade 
social e civiça. Não se pô- 
de, absoliitamente, pres- 

mao 1 ciu.b riros seus conselhos, 
as tendências ida sua experiência rija- 

Nacasa onde houver um doen- 
te do peito, nenhuma comida 
deve ficar exposta ao ar e ás 
moscas ;tudo deve estar bem 
tampado e abrigado do pó e das 
moscas. 

24 
E' um perigo para o povo vi- 

ver amontoado em quartos mal 
arejados. Diziam os antigos : 
«casa onde não entra o sol, en- 
tra a doença» ; nada mais ver- 
dadeiro. Os quartos escuros, hu- 
midose mal ventilados são pe- 
rigosos para a saúde. 

Ar, luz e asseio são tres cou- 
sas necessárias para evitar as 

ro, copeiro, fiadeil„, „ 
ro, caixeiro ou barbeiro. 

29 
Nas fabricas, nos escriptorios 

e nas escolas, os operários, os 
empregados e os aluranos devem 
ficar a uma distancia ims dos ou- 
tros nunca inferior de um me- 
tro. 

30 
A tisica ataca de preferencia 

as pessoitS de corpo enfraqueci- 
do; dúihi a necessidade para todo 
o mundo de não se cançar em di- 
vertimentos, excessos ou em 
trabalho exagerado, de se ali- 
mentar regularmente, de respi- 
rar sempre ar puro, de evitar 
o uso das bebidas alcoólicas,que 
favorecera extraordinariamente 
o apparecimento da tisica. 

31 
A tisica é moléstia perfeita- 

mente cura vcl, comtantoque se 
comece o seu tratamento logo 
que ella se manifeste : quanto 
mais cedo fòr tratado o tubercu- 
loso, tanto mais depressa elle se 
cura. 

Deve-se, pois, reparar bem 
parte os primeiros signaes da 
moléstia, para começar logo o 
tratamento. 

A tisicaé traiçoeira. 
Deve-se desconfiar da tisica 

quando uma pessoa emmagrôce 
cada dia mais e tem falta de ap- 
petitesem se descobrir a razão, 
quando tado® os dias tem um pou 
co do febre á tarde ou depois da 
comida, quando tem uma peque- 
na tosse secca que não passa, 

A^-osoWdinentode ferragens, tintas de to 

f jü»' A/Arvuv ...... 

| 1 ADVOGADO 

Sí se ri pio rio 

y, fiUA JÚLIO DE CASTILHOS N.47 

Maooél Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
r toa rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

de sortimento 
1 

ENORME BARATILHO . 
SVrfusjKV*! 

Grava tas 
£tal>oBiotcN 

Ai»i>loiE<8m!as 
Ooliaria Ao.-i 

IPnna&»!» 
Bellisslmos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto sc encontram 

NA 
Burbearia de Si Pedra raüm 

Junio ■ 
Una 4»> «lo Níovc^alár.» 

i 



A SITUAÇÃO 

Caixa Geral às Famílias 

—«:»— 
. A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente Mntna 

Sede social no Rio de 
Janeiro, 

Snccursal em Porto-Ale- 
gi'e. 

Agente nesta cidade: 

Emyqdio Gerundio. 

CARTORIO 

— 
Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos • 
Registro-Geral, Registro 

Toirens, Títulos, Docu- 
mentos e Firmas Com- 

merciaes. 

JAGUARÃO 
RUA 15 DE 

Frente no 
NO VEMDRON.89. 

Hotel Francez 

quando tem bronchites muito a 
miudo; quanto tem umainfluen- 
za ou uma bronchite que custa 
a sarar, quando tem escarros de 
sangue, quando soffre da gargan 
ta, etc. Nestes casos deve-se pro- 
curar logo o medico para fazer 
o exame e aconselhar o trata 
monto. 

E' um engano nao querer di- 
zer ao doente que elle está tu- 
berculoso. Ao tisico deve-se di- 
zer que elle está tisico, mas que 
sua doença tem cura, si elle for 
tratado como deve sei-. E' esse o 
único meio de conseguir què elle 
se trate tão rigorosamente quan- 
to é necessário. 

32 
Os remédios para acura da 

tísica são dous : um é o «ar livre 
e puro», o outro 6 a «boa alimen- 
tação», devendo ambos ser aju- 
dados pelo «repouso». 

O doente do peito deve viver 
ao ar livre todo o dia, melhor se- 
rá que elle passe o dia fóra de 
casa, no jardim,no pateo, na va- 
randa, no terraço, na sacada, en- 
costado numa cadeira commoda | 
ou deitado na cama ou narêde, 
evitando apenas a chuva ou o sol 
muito forte. 

Dentro de casa, o tisico deve 
ficar sempre defronte da janella 
ou na sacada, deitado ou senta- 
do, As janellasdo quarto do tisi- 
co devem ficar abertas noite e 
di a e so serão techadas quando o 
doente ti ver de tomar banho ou 
mudara roupa, ou quando cho- 
ver muito. Desde que se evitem 
as correntes de ar e os resfria 
mentos, as janellas abertas não 
tazem mal ao doente. O tisico j 
que estiver com o peito agaza- 
Ihadoe os pés quentes não deve 
ter medo do ar livre, que nunca 
lhe faz mal. 

Fara residência do tisico de- 
vem ser escolhidos os logares 
em que não haja poeira, em que 
o ar seja puro ; de preferencia 
os logares frios e seccos e cer- J 
cados de matto eos logares em j 
que, pelo menos,o aríUjj^^^i 

«Unia patriótica e futu- 
rosa em preza acaba de 
ser organisada por dis- 
lincfos negociantes e ca- 
pitalistas de Greenfield. 

iMassochnssets e cida- 
des circumvisinhas, com 
o nobre intuito de melho- 
rar e desenvolver a agri- 

cultura nesses departa- 
mentos da União Ameri- 
can a. 

Esses negociantes,q uasi 
todos representantes da 
Gamara do Comrnerció 
de Greefield, resolveram 

adquiriranimaes das me- 
lhores raças de gado la- 
nai- c.de corte e aves para j 
dal-as de arrendamento 
sobas mais fáceis e eco- 
nômicas condições aos 
agricultores que deseja- 
rem desenvolver a cultu- 
ra e a creacção nos cam-1 
pos de sua propriedade e 
que não o tenham feito 
ainda ou por falta de ini-j 
ciativa, ou por lhes falta- 
rem os capitães necessá- 
rios. 

Propõe-se, alem disso, 
a enviar a todos que ar- 
rendarem animaes, pro- 
fissionaes que visitarão 
mensalmente seus esta- 
belecimentos com o fim 
de instruil-os sobre os 
melhores systhemas de 
alimentação, estabulação 
e tratamento geral dos 
animaes, sendo também j 
distribuída gratuitamen- 
te uma revista entre os 

agricultores, afim de me- 
lhor instruil-os sobre to- 
dos os assumptos. Tem 
em vista aempreza, logo 

que alcance bom êxito 
nessas operações, dedi- 
car-se ã venda dos pro- 

ductòs obtidos pelos seus 
arrendatários.» 

Ek uma idéa que, a nos- 
sa vez, bem merece ser 
estudada pelos nossos es- 
tancieiros e capitalistas. 

séria sensação nos cen- 

tros políticos da Europa. 

Porto Alegre, 4— P^oi 

inaugurado hontem aqui 

o novo «Hospital Militar» 

havendo grande solem ui 

dade e comparecendo ao 

m 

ninas 

^P^WfWrlu- 
dia. Assim 

são aconselhados : primeiro, os 
c1íi!*m da roça e dos logares um 
pouco altos. Na cidade do Rio de 
Janeiro são aconselhados os cli- 
mas do Engenho Novo, de Jaca- 
répaguá,da Gavea e era geral 
os climas dos arrabaldes e dos 
subúrbios. 

As ruas centraes da cidade, 
cm que ha muita poeira, são in- 
convenientes para moradia dos 
doentes do peito. 

A alimentação do doente do 
peito deve ser abundante ecom- 
po da principalmente de carne, 
ovos, leito, sal e gorduras (man- 
teiga, sardinha era lata, etc.) 

O doente deve combater a fal- 
ta de appetite com os remedios 
apropriados, e deve comer até 
mesmo sem vontade. 

As bebidas alcoólicas só de- 
vem ser tomadas quando o me- 
dico receitar. 

m 

Agricultores 

Uma importante revis- 
ta norte-americana publi- 
ca sob a epigraphe acima 
noticia onde se encontra 
çis seguintes períodos. 

Serviço Kspccial 

d-A SITUAÇÃO 

Rio, 4—O Senador Ro- 

sa e Silva, de Pernambu- 

co apresentou seu voto, 

em separado sobre a elei- 

ção de Matto Grosso,im- 

pugnando o senador An- 

tônio Azeredo, que foi re* 

eleito por aquelle Estado, 

sendo reconhecidonoü 

ll^^^^^onira tres. 

Rio, 4—Foi aberto,com 

as solemnidades do esty- 

lo, o Congresso Nacio- 

nal. 

Porto Alegre, 4—A Fe- 

deração, genuíno orgão 

do partido Republicano, 

publica hoje na integra a 
mensagem do Exmo. Sr. 

Dr. Rodrigues Alves. 

Essa mensagem o con- 

cencioso Jornal do Com- 

mercio do Rio classifica 

de obra prima, dizendo 

que o Sr. Presidente da 

Republica Brazileira fei- 

chou com chave de ouro 

o seu mandato presiden- 

cial. 

Rússia, 4—Foi dernitti- 

do o celebre Conde Witte 

do gabinete russo, sendo 

nomeadopara substitui-lo 
uma das maiores summi- 

dades do Grande Impé- 

rio doCzar, continuando 

esse, entretanto, a políti- 

ca do Conde Witte. 

Esta nomeação causou 

actoos Generaes Antonio 

Medeiros c Godolphim, 

e altos representantes da 

política, das Faculdades 

etc, etc. 

Mais tèpiiiias 

Do Diário Popular; 
Porto Alegre, 28-—Hontem no 

theatro São Pedro, durante a 
representação da companhia Lu- 
cinda-Christiano, deu-se um co- 
meço dc incêndio, sem maiores 
conseqüências. 

—Estréa, hoje no Club Ger- 
, mania, Martha W agner, cantora 
[ precedida dc alto renome. 

—Foram condemnados ao má- 
ximo das penas do codigo penal 
os ciganos autores de morte de 
uma tamilia, conforme commu- 
niquei, no munícipio do Rio 
Pardo. 

Rio, 28—Ja foram reconheci- 
dos 72 deputados. 

—Foi resolvido em Washing- 
ton que o Brasil nomeará o se- 
ci etário geral para o congresso 
Pau-A n i er icano. 

O embaixador do Brasil nos 
Estados Unidos fará visitas aS. 
P rancisco da Califórnia, onde se 
deu a horrível cãtastrophe, e a 
Chicago e ao Canadá. 

Depois o dr. Joaquim Nahuco 
irá a Nova York, partindo em 
seguida para o Brasil, afim de 
assistir á reunião do congresso 
Pan-A m er icano. 

— Foi aposentado o dr. Me- 
deiros de Albuquerque,director 
geral da instrneção publica e 
nomeado em sua substituição o 
dr. Manoel Bombim. 

—Em S. Paulo cahiu medonho 
temporal. 

Varias casas ficaram deste- 
1 lhadas. 

Foram arrancadas arvores. 
Os rios augmentarara os volu- 

mes dágua. 
—Telegrammas dc Paris di- 

zem que o governo descobriu 
uma conspiração política para 
mudar a forma do governo. 

A conspiração foi tramada 
pelos realistas, que contavam 
como auxilio de operários,diri- 
gidos por agentes secretos, per- 
feitamente instruídos. 

A policia procedeu a busca | 
em varias residências de conspi- 
rudores, membros importantes 
do partido realista. 

Encontrou documentos com- 
promettedores e comprobatorios 
da conspiração. 

As diligencias policiacs esten- 
deram-se ás redações dos jor- 
nacsanti-inaçonicos Lacroix e 
Pallerini e ás sèdes sociacs da 
Confederação Geral do Traha 
lho e outras associações de ope- 
rários. 

Ficou provado que os realis- 
tas eos bonapartistas, alliados 

lüÉÍÉÍÉÉiíífiJiiLiBGto prepara- 

Foram extraordinariamen- 
te concorridas as cerimonias de 
encommendação e enterro de D. 
Ernestina Job, esposa de Daniel 
Job, da redacção do Correio do 
Povo. 

0 (iitiiro do xarijiie 

Na importante Revista 
da sociedade Rural do 
Urnguay encontramos 
nm artigo por ella trans- 
cripto do Telegrapho Ma- 
rítimo, sob a epigraphe 
«Recursos da Industria 
Pastoril do Brazil», do 
qual ex I ra i m os os seg 11 i n - 
(es períodos que se refe- 
rem ao nosso Estado. 

«Rio Grande do Sul.— 
E' para nós muito conlie 
cido a industria pastoril 
deste Estado-quanto ã re- 
giões do sul, porém, ain- 
da pouco sabemos da zo- 
na do norte com seus ex- 

i tensos e feríilissimos cam 
|pos situados entre oJa- 
cuhy e o Urnguay e que, 
ao transpor as serras de 
S. Martinho e Botacara- 

by, forma nrn planalto 
bastante elevado com 

I uma extensão approxi- 
mada de 100 mil kilome- 

itros quadrados, onde é 
abundante o gado e pros- 
pera admirável mente por 
qqe gosa de um clima be- 
nigno cuja temperatura 

| media e de 10 a 15* centí- 
grados. 

Talvez pelo clima (mais 
frio do que em Montevi- 

idéo) pelas agnas límpidas 
on pelo uso do sal, os ga- 
dos estão i mm unes de 
epidemias. 

Essa zona, que produz 
os melhores gados do Rio 
Grande, o cujo engorde 
e fácil e auxiliado pelo 
uso do sal, está destina- 
da a ser brevemente um 
grande emporio dessa in- 
dustria. E assim já o com- 
prehendeu o sr. Super- 
vielle,de Moulividéo,que 
com sua extraordinária 
previsão commercial, já 
adquiriu naquella região 
importantes proprieda- 
des. 

Desde que se prolonga- 
ram as estradas de ferro 
para Cruz Alta e Passo 
Fundo, com direcção o 
Itararé ( em sido grande a 
afíluencia de estancieiros 
da região fronteiriça eda 

Republica Oriental para 
localisarem-se naquelles 
fértilissimos vhih&mm* 
cam ruàíi— 

ta no! icia acha-se consi- 

deravelmente e apurada 
pelo cruzamento de ani- 
maes das melhores raças, 
importados em quantida- 

ide nestes últimos annos ,* 
quanto ao numero, não 
julgamos 1(2' angmentado 
como deveria ness^ pe- 
ríodo de um quarto de sé- 
culo já decorrido desde 
aquelle anuo, e fiara isso 
muiio concorreu sem du- 
vida a emigração forçada 
pela guerra civil do 1893 
a 189o avaliada em mais 
de 1.500.000 cabeças de 
gado bovino, que fui po- 
voar os cam pos d a vizinha 
Republica Oriental, 

Um calculo approxima- 
do da existência bovina 

actual,demonstra um nu- 
mero equivalente ao aci- 
ma indicado; a media das 
ultimas quatro s a f r a s 
1901-02 a 1905-05 dá uma 
matança de 459.690 cabe- 
ças de gado para xarque, 
extracto e conservas. Si 
dermos para o consumo 
de carne, 80 kilos por ha- 
bitante por a uno, teremos 
para a população de  
l.SOO.GOO habitantes  
104.000.000 kilos que, á 
razao da 140 kilos. por 
cabeça eqüivalem a  
742.847 rezes. Temos as- 
sim o total de 1.202.553 
bovinos dedesfrute,e sen- 
do este de 10 q. sobre a 

existência, como a que 
adoptou o dr. Graeiano 
naquelle calculo, tere- 
mos uma população bo- 

vina no valor dc !  
12.025.530 cabeças que 
pouco differe da que fora 
calculada em 1880. 

r 

Companhia Holmer 

vam esse movimento revolucio- 
nário no norte da França, come- 
çado logo apos a horrível ca- 
tastrophe das minas de Courrie- 
res, em que foram victimas cen- 
tenares de operários, aprovei- 
tando o exaltamento de ânimos 
na occasião. 

Até agora já são conhecidos 
os nomes de 65 legitimistas e 
bonapartistas envolvidos no 
plano. 

—Chegaram a Hamburgo os 
sobreviventes no naufrágio do 
navio-escola «SwetDenayer». 

Contam que navegando no 
canal da Mancha o navio abriu 
agua repentinamente. 

O tempo corria sereno. 
Ocominandante e o iramedia- 

to morreram por não quererem 
abandonar o navio. 

Houve outras victimas. 
—0 Matin, começou em Pa- 

ris a publicaç.ão dos documen- 
tos apprehendidos na «Liga An- 
ti-Maçonica» por occasião da 
busca ordenada pelo governo, 
por ter denuncia da conspiração 
realista que já referi. 

Esses documentos compro- 
mettera alguns funccionarios do 
Estado, numerosos officiaes do 
exercito e ecclesiasticos. 

Porto Alegre, 30— Falleceu, 
repentinamenre, José da Silva 
Pinto, co-proprietario e gerente 
da antiga Livraria Americana. 

—Hoje mesmo começara a de- 
molição do antigo prédio da Li- 
vanria, para edificação Jesum- 
ptuoso edificio projectado. 

O calculo da riqueza 
pastoril do Rio Grande 
Sul feito pelo dr. Graeia- 
no de Azambuja no cata- 
lago da Exposição Brazi- 
leira AUemãè de  
12.000.000 de cabeças de 
gado vaccum. 

Além das xarqueadas 
de Pelotas e da fronteira,I 
existem a da Cachoeira, 
no rioJacuhy, destinada 
especialmente á fabrica- 
ção de extractos, sendo a 
mais importante e cremos 
que actualmente perten- 
ce a em preza de Liebgs; 
ha ainda outras na La- 
goa dos Patos, na barra 
do arroio Ribeiro c na do 
Camaquam que traba- 
lham em menor escala. 

Em vários estabeleci- 
mentos do norte do Rio 
Grande, costumam fabri- 
car o xarque em vez de 
vender o gado em pé,xar- 
que esse destinado ao 

consumo local, e que pela 
sua boa qualidade mere- 

ce preferencia até na pró- 
pria cidade de Pelotas.» 

Gabe aqui dizer que a 
população vaccum calcu- 
lada em 1880ecitada nes- 

oqm grande concor- 
rência, realison-se, hon- 
tem, no «Theatro Espe- 
rança», o espectacnIo de 
gala, em commemoração 
a gloriosa data do desco- 

bri monto do Brazil, que 
a excellente Companhia 

Holmer havia annuncia- 
do. Tomaram parle nes- 
sa funcçãoquasi lodosos 
artistas da companhia, 
que mais uma vez mos- 
traram-se dignos dosex- 
írepitosos applausos que 
tão justamente recebe- 
ram. 

Desastre e morte 

No dia 2 do corrente, achava- 
se em casa de seu tio, cidadão 
Júlio Rodrigues, em Pablo Paes 
republica Oriental,o jovenGhris- 
pim Rodrigues ajudando a aquel- 
le a carregar uma carreta de 
madeira. 

Na occasião em que com seu 
tio levanta um moirão para pol- 
o no vchiculo, cahe-lhe o rewol- 
ver da cintura,o qual batendo em 
um páu disparou o tiro indo a 
bala artingir-lhe o coração, ma- 
tando-o quasi instantaneamente. 

A desolada familia e demais 
parentes do infortunado Chris- 
pirn enviamos pezames. 

Pic-nic 
A «União Gymnasial», 

festejou, hontem, a gran- 
de data do descobrimen- 
to do Brazil, com um es- 

plendido pie-nic, rea Usa- 
do nas margens do Jnn- 
cal. Amanhã publicare- 
mos, em forma de chro- 
nica, asna pittorescades* 
cripçãn. 

Tribunal federal 

Pedio aposentadoria o 
dr. João Barbalho,minis- 
tro do supremo tribima' 
federal. 

O respectivo decreto, 
ooncedendo-a já foi assig- 
nado. 

Agradecendo 

A «União GymnasiaJ 
nos para exprimir a s^L 

gratidão ao illustre e dedicado 
protector da instrucçãoYem^Él 
Souza Britto, pela v!ÍÉ^ffleP 
ta de livros litterarios e hilitfi- 
cos, com qjne S. 8. obsequi«Ta 

bibliotheca daquella sociedfde. 

«El Pueblo» 

Recebemos, hoje,a agra- 
dável visita do nosso es- 
timado co 1 lega, «El Pue- 
blo» que vem de Surgir 

novamente, a luz da pu- 
blicidade, na visinha viila 
de Aríigas, onde, já ha 
cinco mezes, havia sus- 
pendido a sua publica- 
ção. Agradecendo á deli- 
cada visita, que retribui- 
re in os, a 1 meja mos - 1 ho 
muitas felicidades nessa 
nova cruzada. m 

Secção militar 

Serviço para o dia 5 de Maio: 
Dia a praça, 2- tenente Brit- 

to. 
Estado 

Franco. 
Unif. 4 

♦ a 

pe 

c 

maior, 2- toner 
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Conselheiro Corrêa 

Lista dos donativos ; 
Condido do A. Uaimd 
Paulo Josô d'01iveira 
Jacintho Coelho Borcos 
Cautalicio José Simões 
Filinto Rocha 
Alcibiades R. Roberto 
Conrado Sebrão de, O. Lima 
João Manoel da Silveira 
Júlio Aug-usto da Silva 
José Joaquim Nunes 
Domingos José Ribeiro 
Oliverio de Deus Vieira (1) 
Pela memória de meus paes 

tia e irmãos—Oliverio de 
Deus Vieiia 

Lydia Augusta Veira 
Maria de Deus Vieira 
Ubaldina de Deus Vieira 
Oliverio de Deus Vieira Filho 
I ela memória do Conselhei- 

ro Manoel Francisco Cor- 
reia, Oliverio de Deus Vi- 
eira 

Joaquim José da Cunha 
Ernesto Pinto 
Avelino P. Seabra 
Juiio Pacheco Snabra 
João d'Oliveira Alves 
Eiisiario Guimarães 
Augusto Morteiro 
Manoel Coetano Pereira _ 

_«•JfPWena Soares 
Iziclro Machado de Souza 
Augusto Wiener 
José Oerqueira Mano 
José Cassai 
João José Gonçalves 
Amaneio Nogueira 
Júlio Mailet 
Pedro Morteiro 
Faustino Corrêa 
Francisco Pedro Mendes Filho 10.00» 
Serzedeilo Benites Mendes . 10.000 
Francisco Ribas Júnior ã.OOJ 
Bernardino I. da Silva 10.000 
Marçal Nunes Garcia 5.000 
Carlos Roqnedo d'01iveira õ.OOO 
João Pedro de. A. e Silva 5.000 
Geuse Vaudachia á.ooo 
Souza Brito (2) 10.000 
Antonio Monteiro 2.000 
Ignacio Ferreira Soares 5.000 
Lníza Ferreira Linhares (3) 10.000 
Alfredo Laranja 5.000 
Armond Natividado Lima b.000 
Antonio J. d'Oliveira Alues õ.OOO 
Olympio Susini õ.OOO 
Antonio de Sou/a e Silva õ.OOO 
üeeio B. d'01iveira Emygdio õ.OOO 
Francisco A. da Silva Amaral Õ0.000 
JoaquinaGonçalves Amaral õO.OOO 
José Vieira de Souza õ.OOO 
Bento José Gonçalves õ.OOO 
Antonio JoséK. de Cerqueira 20.000 
Polynicio Espinosa õ 000 
Miguel Cassai -aM0 
LncoLeivas 5.000 
ZeíerinoL. de Moura õO O00 
Gabriel Tavares Leite 20 000 

(Continua) 

(1) Esta importância de quinhen- 
tos mil róis de Oliverio de Deus Vi- 
eira c sua família, será paga em pres- 
tações mensaes de vinte mil róis, á 
coutar do corrente mez em deante— 
Oliveno de Deus Vieira. 

(-! Lm duas prestações. 
( 1 Jrn duas prestações. 

©aimIbD(D) 

Rio Grande 15 l|2 

t r 

o 2-Regimento de Cavallari i 
dant a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este conimamlo. 

Por despacho cio Si1. General 
Comraandante do Districto, foi 
mandado enganjar o soldado do 
2;Regimento dc CavalIariaLu- 
ciano Lemos. 

10.000 
5.00(1 
ÕM-.Â 
5.OB 
ó.ofl 
õ.OlW 
5.000 
5.000 
õ.OOO 
õ.OOO 
õ.OOO 

200.000 

50.000 
50.000 
50.000 
00.000 
50.000 

50.000 
5.000 
5.000 

20.000 
10.000 
10.000 
5.000 
5.000 

•nfouij— 
5.000 

50.000 
5.000 
5.000 
õ.OOa 

10.000 
20.000 
10.000 

õ.OOO 
õ.OOO 
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Declaração 

"übaix assignado declara que 
até esta data nenhum alunino do 
Gymnasio Espirito Sanio e. ti go 
zando da protecção e auxilio d.i cai- 
xa beneficente «Conselheiro Correia», 
recem-instruida, e mais que duranfe 
todo este anuo escolar de 1906 ne- 
nhuni alumno poderá gozar deste au- 
xilio, não sómente porque a matri- 
cula do Gymnasio está ecliado, mas 
também porque os Estatutos da Cai- 
xa beneficente ainda não estão ela 
borados, discutidos e devidamente 
publicados. 

Dr. Francisco Luiz LambreclUs. 
Reitor do Gymnasio 

acima refivurn, em logar incen , 
"l , s': ■'(",!'ara assistirem a r .dos 
íenno ", " ■' "dentário até fln sen- te ça so,, pena de revelia. L para 

j ' ao conhecimento : ■ to- aos iinndei passar o presente que se- 

( f, 0 il :xado nn logar do costume, ex= tia.inuio-se copias, uma para serjun 
1 aos autos e outra para ser repro- 

. f. a Pelíl imprensa. As audiências 
o,.i.nanas deste juízo terão togar as 
quintas-feiras, salvo os dias féi iados, 
ao meio dia na Intendencia Munici- 
pal. Dado e passado n'esta cidade 
de Jaguarão, aos 9 dias do mez de 
Abril de 1906. Eu, José Passos de Pa- 
na bnu tos, escrivão, o escrevi—Bran- 
(•'j0—-(Estava selado na forma da 
lei. ) Está conforme o original. () Es- 
e ri vão —0'. Fa\ias mios. 

I >. 
-iUSatt" 
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EDITAL 

EDITAES 

Edital de citação 

Uom 40 di:is de penso 
O Cidadão Achilles Brandão, Juiz 

Districtal da séde do Municipio de 
Jaguarão, na forma da lei. etc. 

Paz saber aos que o presente edi- 
tal com o praso de quarenta dias que 
por parte do coronel Antonio'de Cer- 
queira ilic foi Dita a petição do teor 
seguinte ; Ulustrissimo Sr. Juiz Dis- 
trictal. O Coronel Antonio de Cer- 
queira, proprietário, residente nesta 
cidade, vem dizer a vossa senhoria 
que sendo credor de João Silveira 
Canhada da quantia de um couto du- 
zentos e trinta e seis mil oitocentos e 
uarenta reis (1:236,810) e mais os 

juros constantes da letra junta, re- 
quer a vossa senhoria digne se de 
ordenar que seja o mesmo citado para 
comparecer a primeira audiência do 
vosso juízo que so seguir a sua cita- 
ção e ver assignar-se-lhe os dez dias 
da lei para pagar, ou dentro d'elles 
allogar provas de embargos a excep- 
Ções edefozasque lhe assistirem sob 
pena de lhe ficarem assignados a sua 
revelia. Está porém informado o sup- 
plivante que o supplicado se acha au- 
sente desta cidade, cm lugar absolu- 
tamente não sabido, por isso requer 
outro sim a vossa senhoria digne-sede 
designar dia, hora e lugar para que o 
supplicante com testemunhas (que 
apresentará no acto justifique a au- 
sencia do supplicado e a incerteza de 
sua residênciae depois de produzida e 
Julgada por sentença essa justificação 
sejão expedidos os editabs com o pra- 
so e na forma da lei. Nestes termos 
pede a vossa senhoria deferimento, 
autuada esta e os documentos juntos. 
Jaguarão, 11 de Dezembro de 1905. 
1* R. Adalbert> dc Azevedo e Souza. 
Estava sellada na forma da lei. Em 
cuja petição proferi o despacho do 
teor seguinte : Como pede designando 
o escrivão dia e hora. Jaguarão qua- 

e de Dezembro de 1905. Brandão, 
ndo o justificante coronel Anto- 
de Cerqueira, justificado a ausen- 
do supplicado João Silveira Ca- 

nhada, subirão os autos a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença do 
teor seguinte : «Julgo por sentença 
para que produza os efteitos dalei, a 
ausência em lugar incerto na Repu- 
blica Oriental de João da Silveira Ca- 
nhada, e assim mando que seja elle 
citado editalmente pelo prazo de qua- 
renta dias para o fim que se requer 
na petição de folhas, devendo compa- 
recer aestejuizo na primeira audiên- 
cia ordinária, depois de findo o prazo; 
sendo as audiências são as quintas- íéi 
ras ao meio dia. Custa ex causa, Ja- 
guarão 16 de Dezembrode 1905. Bran- 
dão. E para constare seus devidos ef- 
teitos, se passou o presente e mais 
dois de igual teor (que será publicado 
pela imprensa local c affíxado nos lu- 
gares públicos edocustuinenaforma 
dalei, pelo porteiro dos auditórios, 
que do o haver assim cumprido, la' 
vrará a respectiva certidão, para ser 
junta aos autos; e cito e chamo a João 
Silveira Canhada para o fim e termos 
da petição acima transoripta, obser- 
vando que as audiências deste juízo 
tem lugar as quintas-feiras, as'doze 
horas do dia; no ediíicio da Inten 
dencia Municipal. Dado e passado 
nesta cidade de Jaguarão, aos 25 dias 
do mez de Abril de 1906. Eu, Manoel 
Erico dc Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão o escrevi. Achilles Brandão. 
Está contormeo original data supra. 
O Escrivão, Erico Feijó. 

O cidadão Achilles Brandão, juiz dis- 
tiictal da séde do município de 
Jaguarão, ua forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi- 

tal dc citação, com o praso dc 30 
dias virem que, por parte de José da 
Costa Carneiro Filho, do commerjeia 
desta praça me foi dirigida a petição 
do teor seguinte : Iliustrissimo Se- 
nhor Jn.z Districtal. José na Costa 
Earnoiro f ilho, do commercio desta 
praça, vem dizer a \ . S. que alcan- 
çara as sentenças annexas, contra 
Honono Alferiano de Oliveira, pela 
quantia de ura conto novecentos ses- 
senta esete mil soteeentos e noven- 

i Ó:^7,790 i principal, juros e custas do duas acçõcs que b suppli- 
cante movéra ao snpplicado, pelo que 
vem requerer a V S. digne-se de 
oídenar que o referido supplicado 
seja intimado para no praso de 24 
hoias que correrão em juizo pagar 
aquella quantia, sob pena de proce- 
der-se a penhora om tantos de seus 
bens quantos cheguem e bastem pa- 
ra o alludido pagamento, proceden- 
uo-se aos demais termos da execu- 
ção ; nestes termos pede deferimento. 
Jaguarão, 26 de Março dc 1906. p. p. 
Adalberto de Azevedo e Souza. Em 
cuja patição proferi o despacho se- 
guinte : Como pede. Brandão. E não 
tendo sido encontrado o supplicado 
Honono Alferiano dc Oliveira para 
ser citado ; pelo mesmo José da Cos- 
" Carneiro Filho, me foi dirigida 
uma outra petição do teor, seguinte; 
Il.ustrissimo Senhor Juiz Districtal. 
José da Costa Carneiro Filho, na 
execução que move por este juizo a 
Honono Alferiano de Oliveira, vem 
requerer a V. S. digue-se. de desi- 
gnar dia e hora para que o suppli- 
cante com testemunhos que apresen- 
tará no acto, justifique a ausência 
do supplicado em lugar absolutamen- 
te não sabido, conforme certificou o 
br, escrivão do feito, afim de que o 
mesmo supplicado seja citado edital- 
mente e com o praso da lei. 

Nestes termos pede deferimento, 
citando também para assistir a jus- 
fiflcaç io na requerida Sr. Promotor 
a i da coniãrca. Jaguarão, 1 de Abril de 1906, p. p. Adalberto Aze- 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte:— 
Como pede, designaudo-se dia e hora 
para justificar. Jaguarão d de Abril 
de 1006 Brandão. (Estava sellado na 
forma da lei) E tendo o justificante 
ose da Costa Carneiro Filho, justi- 

ncado a ausência de Honorio Alferia- 
no de Oliveira, subiram os autos a 
minha conclusão; nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte:—«julgo 
por sentença justificada a ausência 
de Honono Alferiano de Oliveira, em 
lugar incerto e não sabido, neste Es- 
tado, pelo que mando que se expeca 
editaes de citação na forma reque- 
rida pelo prazo de 30 dias. Custas 
pelo requerente. Jaguarão, 17 de 
Abril de 1906. Achilles Brandão. E 
para constar e seus dividos effcitos 
se passou o presento e mais dois de 
egual teor, que serão publicados pela 
imprensa e aíflxados no lugar publi- 
co e do costume, na forma da lei, 
pelo porteiro dos auditories que de o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser junta aos autos ; ccitoe 
chamo a Honorio Alferiano de Oli- 
veira, para o fim e termos das peti- 
ções acima transcriptas, observando 
que as audkneias ordinárias deste 
juizo teia lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na Intendenc.a Municipal 
Dado e passado nesta cidade de Ja- 
guarão, aos 1M dias do mez de Abril 
de 1906. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijó, escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão. Está conforme o 
original. O escrivão Erico Feijó. 

i ecim ■ 
De ordi cide ' lo Inten- 

dente tae • jndilieop ra conheci- 
mento d si-s. proprietários cin- 
te ressa u».-; «pu soe.r á procedo - 
do o lançamento de iodos os n: - 
dios snjaitos ao pagamento de 
imposto sobre a Décima Urba- 
na ; relativo ao 1* semestre do 
er. rcicio corrente. Desde já pe- 
dem .ser apresentadas as recla 
fiiaçõesqtu julgarem de direito, 
na Secreta ria da Fazenda, até o 
o ia 30 do corrente ; findo e-de 
praso considerar-sc- á perfeito o 
lançamento não dando mais di- 
reito a reclamações. Secretaria 
da Fazenda Municipal, Jagua- 
rão 18 de Abril de 1906. 

José Gomes de Faria. 
Lançador. 

EDITAL 
We venda de campo 

Competentemente authorisado po- 
nho em asta publica duzentase trin- 
ta braças de légua de campe perten- 
centes a fazenda do Estado, situado 
no lugar denominado Bretanhas. Da- 
do em pagamento a Fazenda, no 
inventario de IsabcLVeiga Machado. 
Ds pretendentes devem apresentar 
suas propostas a esta Repartição 
selíadas, com estampilhas de trezen- 
tos e vinte reis em carta feichada, no 
praso de 15 dias a contar d'esta data. 

.xeza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 26 de Abril de 1906. 

O Administrador 
Hilário Teixeira de mello. 

Bejnardina 
-tTAveíro 
Maria Theodora Passos 

de Carvalho 
José Mathias Machado 
Manoel Bernardino Ur- 

rutigaray 
Eva de Ávila 
Francisco Braz 
Brasiliano Brum da Sil 

veira 
ANJOS 

Luiz Carlos 
Ricardo 
Manoel 
Bilarte 
Cândido 
Maria Luisa ' 
Silvestre 
Alayde < 
João Carlos ' 
João " 
Aunilio " 
Luiz " 
Anna Ida " 
Olga «• 
Geldina •> 
Antonio " 
João Rodrigues " 
Maria Joaquina " 
Oracilio « 

Fernandes 
28 

I 20 A 
31 

D 
29 

34 

X 

14 
16 
17 
48 
22 
32 
20 
18| 
49 
52 
54 
6! 
65 
66 
441 
19 
351 
55 
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Edital de citação 

O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 
trictal da séde do municipio e ci- 
dade, de Jaguarão na forma dalei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte dc P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Illm. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante. dos bens que ficaram por fal- 
lecimento de seu sogro, commenda- 
dor dr. José Maria de Azevedo, vem 
requerer ay. s. designe-se de ordenar 
ao Sr. Escrivão da Provedoria,dispen- 
sando-se a respectiva justificação, a 
expedição de editaes do citação dos 
seguintes herdeiros daquello finado 
que se acharem em vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de que 
ellesvenham assistirem ouse façam 
representar no referido inventario 
Francisco Luchetti, por cabeça de 
«ua mulher dona Aspasia de Azeve- 
do Luchetti, Archimimo Aquidaban 
de Azevedo, D. Alice do Azevedo Pa 
ranhos, D. Adorina Acecy de Aze- 
vedo, e egualmente para comparece- 
rem t 1" audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação delles e na 
qual será accusada dita citação pa 
raos fins acima indicados P. deferi- 
mento com editaes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de 1906, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente cora o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
jna indicados, os herdeiros auzontos 

Edital 

De ordem do cidadõo Inten- 
dente Municipal chama-se con 
currentes para o trabalho de de- 
molição e reconstrucção do pa- 
redão do cáes dç cidade na parte 
comptehendida entre as ruas Ge- 
neral Deodorò e Andradas, bem 
como pira as composturas da 
estrada que vae ao Cemitério 
das Irmand&des. 

As propostas serão apresenta- 
das em carta fechada até o dia 
10 do entrante mez e abertas as 
2 horas da tarde do referido dia. 
O» esclarecimentos precisos se- 
rão fornecidos nesta Secretaria 
ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia Mu- 
nicipal de Jaguarão, 21 de Abril 
de 1906 Manoel A. de Azeve- 
do Júnior. 

Gemi te rio Municipal 
Tendo de se proceder a ex- 

humaçâo dos cadáveres de adnl- 
tos e anjos em seguida mencio- 
nados convida-se aos interessa- 
dos para no praso de 30 dias, 
a contar da presente data, pro- 
videnciarem a respeito. 

Catacumbas adultos : 
Leocadia Acunha Se- 

quefra 39 
Flora do Espirito San- 
Mafalda C. de Souza « 65 

r t(? «66 
Larlmda Carnconde . 
Maria Belmira dos San- 

tos 
Annibal Africano « 

Inspectoria do Cemitetio Pu- 
blico da cidade de Jaguarão 20 
de Abvil de 1900. 

O inspector, 
Anarolino Gonçalves. 

«Stfi'- — -—o "in | jn ,,1 IHIMB !■■■■—HiiM|i 
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\ ende-se uma superior cha- 
cara com uma area de 30 mil 
metros quadrados, terras de pri- 
meira ordem cora uma cacimba 
com agua permanente especial, 
dois ranchos material, para 
lavoura e já em grande parte 
cultivada. 

. Pura tratar e mais informa- 
35 j ções nesta redacção, com o cida- 

dão Antonio Monteiro, do meio 
22 dia ás 2 horas, ou das 4 ás õ 
52 horas da tardo. 
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Esta conhecida casa da viila de Artitras aenhi 

e
hT

c'ebercl® Montevidèo um completo sortiraentode 

í íif r-hín o"08 ra a presente estação, o que á de 
ri™ moderno nos grandes mercados da Eu- ropa. 

COMPETÊNCIA 
Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 

senhoras e para homens ó completo o seu sortido. 

ras P nlrfn alfaiatai'ja' como cazemiras estrangei- 
níforrosdp MS'ra-PaSíeitaS' tem 0 <llieade mai««- 
caica eSe nnH ?0daKe 1° Seda' ^'dissimos cortes de 
e nndDis mfo o ap UH'íls í órmas mais modernas e muitos outros artigos. 

Uma visita pois a Metralhadora 

•<#2 vi® 

A K T 
mm 

I 4» A S- 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 

nP0 '' p P 0 s t o, a bocca do cofre desta . , Petição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anno, fican- 
qo sujeitos as penas da lei os que os 

;!rasorem de 0 íazer no mencionado 

TeI„lra 

♦ t\ 

Casa Augusto f iener 

R U A 27 DE JANEIRO N. 87 

proprj^para^^roxima <Estaçao^como1spTniP^^B TT"'0 de faze"da8 

lãns para vestidos de pâdroTalens o^ rmrBTjRIN<58 de todas.,as 

muitos outros artigos os quaes"vou de nor n.-P °d<írn?f crepons, flanellas c 
TIGAS Tornando-se oortuitnnl?» P 1^,' '"«'to abaixo dos de A li- 
la Viila poi tanto para comprar barato desnecessário é ir aqueP 

I or tanto não deixem os amigos do bom e bavnin ao e. 

tf.VaSrso0"* a"s-"í '.tíuis ry:: 

OITO DIAS DE BARAT1LHO 

chanTend0 esta casarec®bido mn fiLmide e moderno sortimento de chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liouidal-o com 

ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias 
Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 [. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TKUKJP1IOAK A. 3S 

Rua 27 de Janeiro n. 10 

' Antip casa de Victor Iéiiío 

(«rniidc UmpoB-io de Fazenda» de S.ei. 

Ronpas feita». Calçados e ^lindezas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
cie botas pretas e amarellas para homem 

ArtUjos de armarinho 

Sortimento completo de chapèos de todas a«] quali- 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizast 

PininSF T0" 7 Phuntazia e o Sabão Alleraão do Dr 1 ai,lo i ernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

Fuuilaria a Ferragens 

Antonio Carlos dlyeira líctioa 

«T2' tIef 
Jíl"<Gco li.88—esq. General Metana Barreto 

sa (iSiTcTBTT?,.?.;;"1"',8 a0 raino.de funilaria tem de tudo o quosepog- 
Z1A ; 1 U ^ rozomidos, mas só a dinheiro a vista Ai.erta pregi k- 

—Façam uma visita ao Antonio IJchôa— 

QUE NEl o SE A R R E P E N D E R a O 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE 

nb' 

N 

-y o 

81 Rua 15 de Novembro 81 

sortimento^è^eSÍ^6160-"161140 continúa semPre com completo 
dos ccneios nacionaes e estrangeiros, seccos c molha 

das .ídas^ d0 fer W tintas de to 

lhas 0i>Í!V"á de «'«Mstrueçilo—Taboados, tirantes, ripas, te mas üe zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames o 
madeiras para aramados. 

Fruetos do palz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem onro amoedado 

Pendas por atacado e a varejo a preços baratissiraos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

d a 
fL-U 

f/ál a 

Aim 

Resolveu eftectuar completo baratilho de todas as suas exis 
tenems constituídas por umgrunde e variado sortimento. 

Artigas reÇ0,(Íe 0Utra- quaIquer casae P^Hcipalmentede 
\ ende, porém, sôe exclusivamenta a dinheiro a vista sem 

dÍccKmen?eeSOa P0ÍSa issoobri?a aextraordinária re aucçao em pieços que ora taz 

A Metra 
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lagusto í eWs; % 

ptaçao e niiiirliic: 

Jornaes velhos 

Yendem-se nesta 

typographia. 

Completo sortimento de seccos <■ molhados.—Vinhos e Azei 

tos, legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 

Pa);vná. 
Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

MOVSMJUnETÍÍ 1>I3 51 AI.AS 

¥©m(2(gdl®r 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
gah anisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçSo,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NECOCIOS EM FRUCTOS DO PAI^ 

Compram e vendem ouro amoedadoe sacam sobre diversas 

Proprietários dos vapores da 

Linha iteular k Navem Fluvial 
O 1 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados» Sendo; ás quintas pvJo 
Herval e. aos sa-Ubatla» pelo Arroio 
Grande, 

PARTI S>AS 
Por mesma via ás ter^as-feirní e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo . • 
Arroio Grande e aos domingos pelo exames da „ epoc. . 
Herval A or'AÍfiam- > ncnsii 

Malas para Expedc4e dfet 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc 

t;¥5IAASlo 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e siaumdaria reabre as suas 
aulas em P de Março, 

Este. anno Uinccioiu . o além dos 
dois curso preparai'iifos, os tres 
primeiros , íos do curso, seriado 
gyiiHiasial. lim do ( uinasioé pre- 
parar osalnuiuos ao titulo de bacha- 
rel em sele'.cias e lettrasá obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qu a -r academia do pai». . 

O fardanu uto de khaki é obrigato 
rio, o de azai facultativo. 

Em fins d Março realisar-se-ão os 

Ârmzei Oliveira 

Bfflitillllllffl®® 

O'01 

praças 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio (rrande. 

Jãjjwiõ 

( Csísss 5Síi<r5y.) 

Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Lcivas—Telephono N.36. 

o: 

Supri ncias 

M uxs A GUI ii v COMM E RC I A L 
U B 

Acceitaju -e pensionistas, meio pen 
sionistas imoço e jantar), quarto 
pensionista almoço) e. externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çôes depiauo. mediante a mensalida- 
de de 8$0 ■'. 

A matricula está aberta desde o 
día 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 á s 5 horas da tar1 

Para mais informações queiramos 
srs. pães diçigir-se ao abaixo assig- 
uado ou a s ul substituto. 

jffaiirlcio 52 sores 
Serviço directo entre' Jaguariío, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
' ■o Herval a Estação Basiüo Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pubços DAS vÀssaoenk—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20S0Ü0. De Ja- 
guarão ao Herval IJSOUO. Do Herval 
a Estação Bazilio 8ÍÜ00. 
Aobntks—Eu Jaguarão, Hotel Frau- 
ez—No Herval, Plácido Carneiro. 

Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 
os de equipagem, pagando 100 réis 

por kilo pelo que. exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis porkilo. 

T)r. Francisco Luiz Lamòrechts, 
Reitor. 

Riia General Osorio Nos. 41) e kl 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento conccrneiHe ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uttra. 

Endoros© ioíograplaioo Oliveira 

1'ELMPl-lONE X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

FILiAES 

rio «aíAAOi: 

Endereço telegraphico Saviel 

U. ' xa do Correio N. 90. 

ARTICiAH 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Carreira ãe Jaguarão ao Ar 
roio Grande, em combinação 
coma diligencia, de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sabidas da Diligencia de, M. Mirres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande 4s 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sabidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de. ás,sextas-feiras 

; Aoentbs—Em Jaguarão, Pecsáo 
Jaguarense; cmArrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratinv, os emper- 
/arios. 
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ütinerarío de Verane 

l»E EA DIMOKNCIA DE 

RAMON ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montcvideo. 

G, 14, íiO y 28 

1. , O, 17 y 2» 

lie 5Iel« ú Artigas íos «íias 

He Artigas á 5Ioio, los dias 

AGENTES 

Etn Melo, Cândido Monegal; en Arligas, Miguel 

Garcia 
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Tfpogriplii 

D' A SITUACAO 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUM. 12 
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Esta typographia, montada cm regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
era suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

)€ 

n v » Mmi 

f ve 

J^IrI 'j 

De PEDRO J0RTE1R0 

Este Eestaurant, caprichosamente montado cattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em exccllentes 
condições para satisfazer ornais exigente dos imlladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como cm dcleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra» de seus congêneres 

Entre sen variadissimo — 5! fE5í A— destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e dc delicados peixes cm 
conservas. . ., , 

Eíambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc.. Alem do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheirode primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade ué classe 
do lindíssimos çaramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacè. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarote de ira- 
rias marcas, Tentador e outros. Finissimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cheroz c especial 
Cherez Monja Quina e o salutar o apreciado Vinho deEola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme dc 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Yasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitívosYevmoutj Koeiie Granara. Bitters, Py- 

ramida ! ePnjastier aléin de outras cspecies. 
Cerveja, Gazozaeaguas minera es de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roedcrer,-- Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. , „ , . 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esse bem montado Rcstaurant offerece às Exmas. (a- 
milias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para .o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Viantte bo donjicilio 

pbaça da matriz 

Edifício do Club Jaguarense 
TELEPHONE N. 76 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azeredo e Souza Endereço telegraphico SITUAÇÃO 

ASSIGNATURAS 

Para a cidade Por anuo £0:000 rs. 
« « a Semostii 12:000 a 

Para Póra Por ar,.;o 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Rxtranobiro Por anuo 24:000 rs 
« Semestre 14-000 a 

fu^Hineut» u<iiniit)i<lo 
  «»   

Apparcco. d fnrde todos cs dlax úteis 
1ÍKDACÇÃO B TYPOGKAPHIA 

Kiísi 15 <íc Noví-mljro num. 12 

—Jí- -: -ter- ■ fa * • • ^gtfe -Si 

Consnlíorio Medieo Oirureiea 

c-- 
t 

US 

Acceit.i chamados á 
li qualquer hora e dá M 

* consultas na pharma-K 
m cia Sicard, das 8 ás 9 ÃA 
' horas da manhã diaria- t j 

mente. 

Residência Rua Ge- f f 
éà neral OsorioN.50. 11 

A SITUAÇÃO 

AGUARÃO, 5 DE MAIO DE 1906 

SENADOR 

Por occasião do proximo re- 
gresso á capital da Republica do 
eminente patriota, Senador Pi- 
nheiro Machado cujo nome en- 
che de brilhos toda a scena po- 
lítica da Republica, a Tribuna 
do Rio consagrou-lhe o artigo 
editorial sob a epigraphc, «Nova 
campanha», que a Federação 
transcreve a seguir: 

«Foi recebido, hontem, com 
applausos effusivos e expansões 
de solidariedade enthusiastica o 
conceito emittido pelo dr. Milo 
Peçanha, no seu brinde ao gene- 
ral Pinheiro Machado, de que 
este eminente homem publico se 
impuzera como chefe da políti- 
ca republicana no Brasil. O illus- 
tre presidente do Estado do Rio 
não fez mais do que dar forma a 
ura sentimento geral, taes e- tan 
tos são os títulos de capacidade, 
amor ás instituições e zelo pela 
liberdade com que o sr. Pinheiro 
Machado se iinpoz ao respeito e 
áadmiração do paiz e tão evi- 
dente é a disposição geral dos 
republicanos em acatar o digno 
rio-grandensc como o seu mais 
energico guia e prudente inspi- 
rador. 

Os factos estão se encarregan- 
do, ha certo tempo, de assegurar 
aoer. Pinheiro Machado o alto 
posto do comraando que, na rea- 
lidade, hoje s. ex. exerce pelo as- 
sentimento dos directoresda po- 
lítica nacional, mas que não fóra 
ainda indicado e consagrado por 
uma forma tão precisa, tão natu- 
ral, tão dominadora como a que 
empregou, em hora feliz, o pre- 
sidente do Estado do Rio. 

Justo é assignalar que o sr. Pi- 
nheiro Machado não procurou 
essa posição e não será lisonjeal- 
o vulgarmente dizer que s. ex.é 
o único a surprehender-secom a 
situação em que sc encontra, 
determinada pelas circumstan- 

cias, frueto realmente do seu 
valor, do seu intrépido e esclare- 
cido patriotismo, masque nunca 
ambicionou e para cuja conquis- 
ta nunca fez especialmente o me- 
nor esforço, preoccupado só, na 
linha da sua acção política, com 
os interesses da Republica, de 
que é intransigente legionario. 

A sua larga e refulgente folha 
de serviços ao regimen, a tradi- 
ção do seu caracter austero, a 

firmesa dos seus princípios e a 

inquebrantabilidade das suas 
decisões, só tomadas depois de 
muito amadurecidas, deram-lho 
um singular relevo na política 
republicana. 

Na falta de partidos, sem um 
centro do direcção geral, os ele- 

mentos políticos da Republica 

desaggregavam-se, perdiam len- 
tamente a força c o prestigio, 

transformando-se sem dar por 
isso em uma massa amorpha e 

incondicional de votantes, bran- 
damente agitavel ao impulso do 
poder executivo, que ficava 
sendo assim na Republica a von- 
tade única e soberana. » 

Numa democracia, o governo, 
abdicar, é claro, da sua indepen- 
dência na acção administrativa, 
deve apoiar-se nas forças vivas 
da nação, attender aos interesses 

geraes do paiz de accordo com 
o partido que representa, ser 
um orgam da opinião, pela natu- 
reza do seu mandato constitu- 

cional, e não uma auetoridade 
omnipotente, sem compromissos 

ou obrigações, dictando a von- 
tade em vez de a reflectir, im- 
pondo em vez de combinar. Esta 
viciação perigosa do regimen 
que assim se transformava aos 

poucos numa dictadura periodi 
ca, pela desistência da parte dos 
antigos leadrs republicanos ao 
uso das suas prerogativas, preci- 

sava ser atalhada, restabelecen- 
do-se a influencia da opinião en 
fraquecida ou annullada. 

Foi esta a obra a que deitou 

mãos robustas e corajosas e ge- 
neral Pinheiro Machado. As ener 
gias abatidas reaniraaram-se : 
operou-se uma concentração fe- 
cunda de actividades em torno 
do illustre brasileiro, e tão bri- 

lhante foi a sua estratégia, tão 

notável o ardor com quê procu- 
rou resalvaros direitos do paiz 
a affirmar a sua opinião, que, 
termina a campanha, todos sen- 
tiram a necessidade de continuar 
a ouvir-lhe os conselhos e a re- 
gular por elles a sua acção polí- 

tica, à 'falta de um programraa, 
cujas idéas creassem para os 
seus adeptos uma linha indecli- 
nável de conducta. 

Depois do embate meramente 
político da suecessão presiden- 
cial, embate esse em que Pinhei- 
ro Machado só procurou firmar 
o principio da nação livremen- 
te se pronunciar na escolha dos 
seus magistrados, sobreveiu a da 
questão econômica, o program- 
raa de defesa da producção na- 
cional, pela estabilisação do va- 
lor da nossa moeda e pelo valo- 

risamento immediato do café, 
que é a grande riqueza do paiz, 

sacrificada As especulações dos 

syndicatos poderosos. Pela pri- 
meira vez a política do Brasil 
demonstra querer enveredar 
pelo terreno pratico, sahindo de 
sua esterilidade declamatória 
para a acção resoluta na defesa 
de sua producção iniquamente 

desamparada. 

Si lá fóra ha interesses muitos 
sérios a ferir e que naturalmen- 

te reagirão por todos os meios 
contra o plano que o Brasil 

pensa executar e queJhes dimi- 
nuirá os lucros excessivos até 
agora arrecadados era detrimen- 
to da lavoura nacional,cá dentro 
ha inimigospeioresa vencer: o 

nosso espirito rotineiro, a nossa 
péssima educação commercial, 
as nossas superstições econômi- 
cas -e, porque não dizel-o ?—o 
proprio despeito político, que vê 
na possibilidade de êxito do 

convênio de Taubatéa victoria 
incontestável de uma doutrina, 
em cujo uorae, por muito tempo, 
a nação terá de ser governada, 

Desde que o Presidente da 
Republica permittiu que altos 
funccionarios se pronunciassem 
nos termos mais injustos sobre o 
convênio e elle proprio manifes- 
tou a sua reprovação a esse acto 

dando alento ás impugnações I 

se devotadamente ao lado dos 
que a querem enfrentar, fazendo 
de uma vez por todas e com um 
golpe de audacia essa obra de 
resistência que por fraqueza ou 
incapacidade ha longos annos 
vamos adiando, presos a couven 
ções, a theorias, a preconceitos 
econoraicos e nessa fidelidade á 
rotina esgotando as nossas for- 
ças e marchando estupidamente 
para a miséria. Congregaram- 
se assim para a realisação dessa 
obra elementos que até ha pou- 
co eram adversos a essa allian- 
ça, sobre a base patriótica que 
a cimentae as idéas definidas e 

alevantadas que normalmente 
a estrueturam, constitue uma 
força política formidável, cujo 
êxito está desde já garantido, 
quaesquer que sejam os emba- 
raços oppostos á sua acção. . 

Confiando a Pinheiro Macha- 
do a direcção dessa campanha, 
os chefes políticos colligados ta- 

nossa cidade". . . ? E de 
dez vezes nove a mesma 
resposta . . . : uma tal 
philosophia do Commer- 
cio para nos, não inicia- 
dos, pão ou grego ... uns 
dithyrambos federalisti- 
cos, chamma c fogo, do 
Diário da Situação 
um idem republicano. ..e 
mais, assassinatos, sui- 
cídios, roubos, brigas e 
outras misérias e vergo- 
nhas da humanidade que 
a mim,socio effectivo des- 
te grêmio, affligem pro- 
fundamente Som ma to- 
tal : proveito nenhum, 
.... só desanimo por sa- 
ber tantos soei os ruins, 
egoístas, deshumanas. 

Felizmente todos os 
dias não são dias de chu 
va e, ás vezes, um raio 
humanitário rasga as nu 

C0NSÜLT0R10 MEDICO 

O C AAAOÕ 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consuilorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

0 ÇC f/íWSTPO 
Jose Corrêa dd consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das tí 
ds 12 horas. 

vens carregadas de odio, 
de injustiça e de vis pai- 

citamonto o investiram da supre xòes que envolvem e obs- 
ma autoridade nas fileiras repu- 

blicanas. Já Uva tinham gran- 
geado os serviços, a capacidade 
e a energia sem par desenvolvi- 
dos cm todas as cruzadas a que 
prestou o concurso do seu esfor- 
ço, tão esclarecido como leal. A 

que começavam a surgirem, no 
intuito de o tornarem antipathi- 
co ao paiz como recurso immo- 

ralde nação era bancarrota, ou 
se agrupam fortes elementos po- 

líticos era torno do ajuste para 

[ posição que assume agora, vin- 
do bater-se pela victoria do mais 
bello dos programmas, que é a 
defesa da producção nacional, 
dá um realce novo á sua pode- 
rosa individualidade e põe em 

lhe preparar o êxito ou a combi- ifóco 0 Prcstieio do 8611 comman- 
nação corria o risco de se mallo- 
grar, com grave damno para a 
nossa producção e com ruina 
completa para a lavoura do ge- 
nero que representa mais de me- 
tade da nossa exportação e ex- 

prime portanto, a maior fonte de 
riqueza do Brasil. Esse grande 
apoio político sò Pinheiro Ma- 
chado o podiq dar, convencendo 

os seus amigos da Colligação 
da necessidade de apoiarem o 

convênio de Taubató. 

O governo passado livrou-nos 
dafallencia,salvou o nosso cre- 
dito, iniciou o regimen do sal- 
do, preparou-nos, por uma sabia 
política de resgate e economia, 
a estabilidade da taxa de 12, 

que,mantendo-se por tres annos, 
pareceu corresponder á reali- 

dade da nossa situação econô- 
mica. O abuso dos emprésti- 
mos externos, estimulado inep- 

tameníe pela vaidade de u ma 
alta de cambio provisória, de- 

sorgamsou o que estava feito, 
poz em abalo as nossas indus- 

trias nascentes, deu á lavoura 
um prejuízo formidável, trouxe 

o café ao preço miserável em 

que se encontra. O nosso objec- 

tivo não pode no momento ser 
outro sinão o defender a nossa 

coinpromettida producção por 
uma série de modidas enérgicas, 

promptas e efficazes, porque a 
época não permitte palliativos, 
meias soluções, alvitres theori- 
cos da acção lenta e problemáti- 

ca, quando a crise se rasga pro- 
funda, ameaçando subverter- 
nos. 

O general Pinheiro Machado 
comprehendeu a situação e poz- 

do. 
Que a nação inteira saiba 

comprehcnder o sacriflcio que 
essa investidura representa, o 

i peso que. na phrase do sr. Gly- 
cerio, essa cruz contem quado 
cai sobre um peito do valor do 
de Pinheiro Machado. 

— CO) — 

Tres são as folhas que 
a imprensa local me atira 
todos os dias, ora pela 
janella do meu escripto- 
rio, ora pela do salão, ora 
pela porta entreaberto do 
vestibulo .... Leio-as, in- 
teirinhas, inteirinhas .,.: 
pois é preciso interessar- 
se ás coisas do paiz , ... 
Depois de ter fechado o 
numero 3 e lavado as 
mãos, cuja epiderme hão 
acaba de protestar con- 
tra a péssima qualidade 
decerta tinta typographi- 
ca, descanço a cabeça so- 
bre as costas da minha 
cadeira, olhando para as 
espiraes azuladas quedo 
cigarro sobem para o 
forro do meu quarto, vou 
rurninando o prato Jitte- 
rario que me serviram os 
locaes e quasi sem- 
pre, um tal sentimento de 
desillusão e de desgosto 
me lacera a alma . . T 

Olá ! com madre ! per- 
gunto á minha parte in- 
tellectual, o que te conta- 

da ram hoje os lornaes 

curecem a natureza hu 
mana que sahiu tão no 
bree admirável das mãos 
do Creador. 

Assim foi que, na Si- 
tuação do 2 do corrente 
debaixo do titulo «Caixa 
Beneficente Conselheiro 
Correia» encontrei uma 
destas manifestações es- 
pontâneas e admiráveis 
de humanidade e de al- 
truísmo, que fazem vi 
brar de alegria os cora 
ções nobres e protestam 
energicamente contra a 
decadência humana. 

Vi um homem do nos- 
so meio social, não um 
favorecido pela fortuna, 
aquém as riquezas gal- 
vanisam a vontade e col- 
locam o poder nas mãos, 
mas um homem que sus- 
tenta e ennobrece a fa- 
milia por seu trabalho e 
por suas 
este homem levantar es- 
pontaneamente, em pro 
da infância pobre, o bra- 
ço que antes já tinha le- 
vantado em defeza da pa- 
tria  Coração no 
bre ! . .. alma altruísta!... 
iniciador corajoso e hu- 
milde .. . ! o povojagua- 
rense, este povo deposi- 
tário dos mais admirá- 
veis sentimentos accudiu 
a teu grito,correspondeu 

generosamente a teu ap- 
pello .. . Eis a primeira 
recompensa de tua dedi- 
cação. Nossa profunda 
admiração e estima seja 
a outra ! 

Fala-se, escreve-se, to- 
dos os dias, de bemfeito- 
res do povo ... ! Bem fei- 
tores, si n ..,! Alas não ha 
effeito sem causa .. .. c 
onde estão os benefi- 
cios ? ? Seria preciso da 
lanterna de Diogenes pa- 
ra descobri 1-os!" 

Provar (pie o fundador 
da Caixa Beneficente Con- 
selheiro Correia é um ver- 

adeiro bem feitor deste 

Mo   
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil!as 
Bôas de 1 ds 2 horas da 
tarde. 

m 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubii 
co d,'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marça! Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 ele Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysteres da 
sua profissão. 

a (I A .v? » ■ ... 

Âzcyedo e Sou 

ADVOGADO 

f\ 
* ^ 

.RUA J 

lüscriittorio 

DE CASTILHOS N.47 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
no a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Caslilhos. 

Attenção 

Grande sortimento! 

ÀNORME BARATILHO . 
Perfames 

Oravata» 
Sabonete* 

Abotoadnra* 
(lollariuliti* 

Punho* 
Bellissimos postaes 

muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 

povo, seria causa super- darbearia de Serafim Pedra 

1 
- > 

flua. O beneficio, o im- 
menso beneficio está ahi, 
-• ■■ t 

Júnior 

Rua 15 de Novom In*o 

t 


